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Secretaria 
de  Missões 

A  partir  desta  edição,  O  Estandarte  publica  o  Pacto  de 
Oração.  Com  ele,  podemos  acompanhar  o  trabalho 
missionário  de  nossa  igreja  e  orar  por  nossos  missio- 
nários, suas  famílias  e  seu  ministério. 

■  Página  41 

Legislação  Eclesiástica 

o  Rev.  Mário  Ademar  Fava  comenta  o  nosso  novo  texto 
constitucional,  chamando  a  atenção  para  as  altera- 
ções mais  significativas. 

■  Página  6 

Aniversário  de  igrejas 

o  Estandarte  recebeu  noticias  das  seguintes  igrejas 
aniversariantes: 
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Maracaí,  SP  -  12  anos 
Rolim  de  Moura,  RO  -  20  anos 
3^  de  Joinville,  SC  -  31  anos 
Belo  Horizonte,  MG  -  40  anos 
2' de  Rio  Preto.  SP -41  anos 
Cianorte,  PR  -  46  anos 
1^  de  joinville.  SC  -  64  anos 
Mergulhão,  PR  -  64  anos 
latai,  GO  -  67  anos 
Cesário  Lange,  SP  -  97  anos 
Itapetininga,  SP  -  101  anos 
Borda  da  Mata,  MG  -  1 36  anos 


Chegamos  a 

Sorriso 

No  dia  1 5  de  junho,  foi  aberto  um  Ponto  de  Pre- 
gação na  cidade  de  Sorriso,  MT,  A  IPI  do  Brasil 
acompanha  a  ocupação  do  interior  do  Brasil. 
■  Página  1  5 


A  IPI  do  Brasil  presente  em  Sorriso,  MT 


A  alegria  de  irmãos  brasileiros  na  organização  da  nova  Igreja 


O  dia  12  de  junho  de  2005,  foi  organizada,  em  Fali  River,  Massachusetts,  a 
Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida.  O  trabalho  é  fruto  de  parceria  entre  a  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  (PCUSA)  e  a  IPI  do  Brasil.  A  comunidade  é 
formada  por  irmãos  e  irmãs  de  fala  portuguesa.  Representa  a  concretizà^ãQjJe 
um  esforço  missionário  de  muitos  anos. 

Páginas  38  a  40  ^ 

o 


>- 
o: 
•c 

S 

<£> 

É 

Museu  e 
Arq  u  i  vo 
Histórico 


Já  está  em  pleno  funcionamento. 
Doações  de  documentos,  fotografias 
e  objetos  são  recebidas  com  grande 
alegria. 
■  Página  7 


Calvino 

e  os  problemas 
sociais  e  económicos 

Artigo  do  Rev  Eduardo  Galasso  Faria  aborda  a  atualidade  de  loão  Calvino 
para  a  dura  realidade  que  enfrentamos. 
■  Páginas  8  e  9 


Comissão  Executiva 

Nesta  edição,  publicamos  a  ata  da  reunião  da  Comissão  Executiva  da  As- 
sembleia Geral,  realizada  no  Escritório  Central,  no  dia  1 7  de  junho  de  2005. 
■  Encarte  Especial 
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DE  PRESBITERIANISMO  NO  rnSll'^^ 


Rev.  Ashbel  Green  Simonlon 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


No  dia  12  de  agosto  comemoramos  o  Dia 
do  Presbiterianismo  Brasileiro.  Foi  no  dia  1 2  de 
agosto  de  1 859  que  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  o 
Rev.  Ashbel  Green  Simonton.  primeiro  missio- 
nário presbiteriano  a  atuar  em  nosso  pais. 

Há  um  detalhe  interessante  a  respeito  da 
época  em  que  Simonton  foi  enviado  para  o  Bra- 
sil. A  verdade  é  que  os  Estados  Unidos  estavam 
vivendo  um  dos  períodos  mais  críticos  de  toda  a 
sua  história,  quando  a  Igreja  Presbiteriana  da- 
quele pais  nos  enviou  seu  primeiro  missionário. 

Pouco  antes  da  vinda  de  Simonton,  a  ques- 
tão abolição  da  escravidão  negra  estava  provo- 
cando uma  intensa  agitação  politica,  económi- 
ca e  social  nos  Estados  Unidos.  Logo  depois  da 
chegada  de  Simonton  ao  Brasil,  teve  inicio  a 
Guerra  de  Secessão,  que  dividiu  a  nação,  pro- 
vocando ódio,  morte  e  destruição  sem  fim. 

Não  foi  somente  a  nação  que  sofreu  uma 
divisão,  Também  a  Igreja  Presbiteriana  pade- 
ceu uma  grave  cisão  interna,  Passaram  a  exis- 
tir duas  denominações  presbiterianas  nos  Es- 
tados Unidos:  a  Igreja  do  Norte  e  a  Igreja  do 
Sul. 

Foi  nesse  contexto  que  teve  inicio  o  traba- 
lho missionário  presbiteriano  norte-americano 
em  nosso  pais.  Foi  nessa  situação  interna  que 
ocorreram  os  primeiros  gastos  com  a  procla- 


mação do  evangelho  em  nossa  terra. 

Em  outras  palavras,  não  se  pode  afirmar 
que  as  circunstâncias  eram  favoráveis  para  que 
ocorresse  investimento  em  expansão 
missionária.  Muito  ao  contrário,  todas  as  ra- 
zões poderiam  ser  invocadas  para  que  houves- 
se um  retraimento  e  deixasse  de  se  aplicar 
recursos  no  trabalho  missionário. 

No  entanto,  Simonton  foi  enviado  e,  depois 
dele.  outros  missionários  continuaram  a  ser 
encaminhados  ao  nosso  pais,  com  a  finalidade 
de  aqui  pregarem  o  evangelho  e  implantarem 
igrejas  presbiterianas. 

Em  toda  essa  história,  há  uma  lição  a  ser 
aprendida,  A  verdade  é  que  a  questão  de  in- 
vestimento em  trabalho  missionário  não  de- 
pende de  circunstâncias  favoráveis.  Trata-se, 
muito  mais,  de  uma  questão  de  vocação  e  de 
responsabilidade.  A  Igreja  Presbiteriana  dos 
Estados  Unidos,  em  meio  à  enorme  crise  da 
Guerra  de  Secessão,  não  deixou  de  sentir  sua 
vocação  missionária  e  de  responder  à  vocação 
divina.  Graças  a  isso  ocorreu  a  implantação  do 
presbiterianismo  no  Brasil. 

Diante  disso,  nós.  como  povo  presbiteriano 
independente,  ao  refletirmos  sobre  toda  essa 
historia,  devemos  nos  examinar  Será  que  te- 
mos respondido  com  responsabilidade  à  nossa 
vocação  missionária?  Ou  será  que  temos  nos 
omitido,  utilizando  a  conjuntura  desfavorável 
como  uma  desculpa  para  a  nossa  negligência? 

Estamos  comemorando,  neste  mês  de  agos- 
to, 146  anos  de  presbiterianismo  no  Brasil. 
Rendamos  graças  ao  Senhor  por  isso. 

Contudo,  não  nos  limitemos  somente  a  ce- 
lebrar e  render  graças.  Aproveitemos  a  oca- 
sião para  uma  renovação  de  nosso  compromis- 
so missionário.  Quaisquer  que  sejam  as  cir- 
cunstâncias, com  problemas  ou  sem  proble- 
mas, com  muitos  recursos  ou  com  parcos  re- 
cursos. Deus  nos  vocaciona  e  nos  capacita  para 
o  trabalho  de  implantação  de  seu  reino. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 


<  Do  Rev.  Ely  Barbosa,  de  Salto  de 
Pirapora.  SP 

Meus  parabéns  pelo  trabalho  que  os  amados  têm  realizado  por  meio 
da  imprensa.  Sou  fruto  de  uma  grande  obra  realizada  pela  IPI  do 
Brasil,  pois  fui  balizado  no  Paraná  pelo  Rev.  Jonas  Dias  Martins.  Hoje, 
pela  graça  do  Senhor  sirvo  no  ministério  pastoral  da  Igreja  Presbiteriana 
do  Brasil,  há  quase  32  anos, 

O  meu  pai,  hoje  com  90  anos.  decidiu-se  por  Jesus,  foi  balizado  e 
professou  sua  fé  na  IPI  do  Brasil,  lá  no  Paraná.  Mas  a  sua  conversão 
ocorreu  em  Elias,  Fausto,  SR  onde  mora  desde  novembro  de  1 949. 
Ele  ainda  lê  a  Bíblia  sem  usar  óculos,  ao  lado  de  minha  mãe,  com  80 
anos. 

(O  Rev.  Ely  Barbosa  é  pastor  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  e  assi- 
nante de  O  Estandarte.) 

-4  Do  Rev.  Odi  Becker  Brisola,  pastor  da 
1^  IPI  de  Joinville,  SC 

Estamos  enviando  um  texto  de  reportagem  e  algumas  fotos,  referen- 
tes à  comemoração  do  64°  aniversário  de  nossa  igreja. 
Estamos  em  campanha  para  colocarmos  um  exemplar  de  O  Estandar- 
te em  cada  lar  de  membros  da  igreja.  Começaremos  pelos  oficiais. 
Nosso  objetivo  é  que  esses  se  tornem  incentivadores  para  outros 
membros. 

Estamos  confiantes  que  em  breve  teremos  um  expressivo  número  de 
assinantes.  Até  nomeamos  um  novo  agente,  que  é  o  Rubem  Teodózio 
Pires  Machado,  um  irmão  muito  dinâmico  e  competente.  Estamos 
confiantes  de  que  fará  um  ótimo  trabalho, 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  V  tPI  de  Joinville,  SC) 

M  Do  Presb.  Jovíno  Mendes  Cabral, 
agente  de  O  Estandarte  da  4^  IPI  de 
Maringá,  PR 

Venho  solicitar  que  me  expliquem  a  que  fim  se  destina  a  arrecadação  de 
assinaturas  de  O  Estandarte.  Vai  para  algum  departamento  de  igreja 
local,  para  pagamento  de  funcionários  da  redaçâo.  para  o  seminário, 
para  a  Secretaria  de  Missões  ou  para  alguma  outra  secretaria?  Alguns 
assinantes  me  perguntam  e  eu  gostaria  de  responder. 
Resposta  de  O  Estandarte:  O  que  se  arrecada  com  venda  de  assina- 
turas de  O  Estandarte  não  é  suficiente  para  cobrir  as  despesas  de 
produção,  editoração,  diagramaçao,  impressão  e  expedição  do  jor- 
nai.  Em  outras  palavras  nada  sobra  para  ser  investido  em  qualquer 
outro  setorda  IPI  do  Brasil  Muito  ao  contrário,  a  tesouraria  da  deno- 
minação aplica  recursos  para  que  o  Estandarte  circule,  pois  entende 
que  ele  é  de  fundamental  importância  na  vida  de  nossa  amada  igreja. 

-4  De  José  Rosário  Vieira 

Em  O  Estandarte  de  junho  de  2005,  página  2,  na  sessão  "Cartas",  aparece 
o  nome  de  José  Maria  Vieira,  quando  o  correto  é  José  Rosário  Vieira. 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Carta  ao  Presidente 
da  República 


Bev.  Assir  Pereira 


Senhor  Presidente. 

Recordo-me  do  seu  ex-colega  de  Con- 
gresso, Delfim  Neto,  ter  dito  várias  vezes, 
no  passado,  que,  se  Vossa  Excelência  e 
seu  partido,  o  PT,  tivessem  sido  eleitos  na 
primeira  eleição  a  que  concorreram,  o 
Brasil  teria  ficado  livre  do  fantasma  e  nem 
teríamos  notado  sua  passagem  pelo  po- 
der. 

Hoje,  Presidente,  até  Delfim  concor- 
dará que  errou  redondamente.  A  começar 
pelo  tal  fantasma,  que  eram  a  posição  ide- 
ológica radical,  as  vinculações  com  as  cen- 
trais socialistas  e  as  politicas  económicas 
heterodoxas  defendidas  por  Vossa  Exce- 
lência e  seu  partido.  Delfim  e  todos  nós 
brasileiros  jamais  imaginaríamos  a 
mesmice  adotada  na  área  económica  por 
seu  governo,  que  sempre  abominou  o  li- 
beralismo económico,  que  seria  exorciza- 
do a  partir  do  primeiro  dia  no  Planalto. 

Errou  também  o  ministro  Delfim,  quan- 
do disse  que  nem  notaríamos  sua  passa- 
gem pelo  Palácio.  Ah!  Presidente,  jamais 
esqueceremos  tudo  isto  que  nossa  nação 
esta  passando.  Nunca  a  coisa  publica  foi 
tratada  com  tamanho  descaso,  desdém  e 
desídia.  E  pensar  que  acreditávamos  já 
ter  visto  tudo  com  Collor. 

Cidadão  do  céu, 
cidadão  da  terra 

Sempre  fomos  vistos  como  pessoas  li- 
gadas com  as  coisas  do  céu.  que  nem  no- 
taríamos o  que  se  passava  fora  das  pare- 
des de  nossos  templos.  Não  é  verdade. 
Presidente,  lesus  dizia:  "Dai  a  Cesar  o  que 
é  de  César  e  a  Deus  o  que  é  de  Deus."  Isto 


nos  coloca  numa  dupla  cidadania,  a 
celestial  e  a  terrestre.  Alienação  e  neu- 
tralidade não  são  próprias  do  crístão.  Por 
isso  é  impossível  amar  a  igreja  e  não  amar 
a  Pátría.  Por  essa  razão,  Senhor  Presi- 
dente, não  podemos  ficar  calados  nesta 
hora  crucial  da  nossa  história,  em  que 
estão  em  jogo  a  dignidade  da  nossa  gen- 
te, a  honra  das  nossas  famílias  e  o  futuro 
das  gerações  que  estarão  em  nosso  lugar 
amanhã. 

Lembra  dos  movimentos  pela 
redemocratização  de  nosso  pais?  A IPI  do 
Brasil  foi  a  primeira  a  aprovar  uma  resolu- 
ção pelas  Diretas  Já.  Eu  estava  lá.  Presi- 
dente, com  meus  filhos  nos  ombros.  Vi- 
brávamos no  Anhangabaú  com  seu  dis- 
curso inflamado  "pelas  diretas  já",  ao  lado 
de  Tancredo.  Covas,  Ulisses,  que  estaríam 
chorando  se  estivessem  aqui  vendo  a 
monstruosidade  que  estão  fazendo  com 
nosso  povo  e  com  nossas  instituições. 

Messianismo 

Não  queremos  e  nosso  país  não  preci- 
sa de  salvadores  da  Pátria.  Queremos  sim. 
Excelência,  um  governo  em  que  todos  nós 
sejamos  chamados  a  participar  das  deci- 
sões. Isso  é  o  que  significa  democracia, 
"governo  do  povo,  pelo  povo,  para  o  povo". 
O  senhor  veio.  como  a  maioría  de  todos 
nós,  de  origem  humilde  e  por  isso  sabe  o 
que  e  lutar  para  se  chegar  aonde  chegou. 
Podemos  e  queremos  ajudá-lo  neste  mo- 
mento. A  solidão  em  época  de  críse  é  a 
pior  que  se  pode  sentir  A  igreja  quer  di- 
zer-lhe  que  não  é  só  para  orar  que  ela 
serve.  No  meio  desta  crise  toda,  em  que 
seus  mais  próximos  assessores  e  a  cúpula 
de  seu  partido  se  viram  envolvidos  nestes 


escândalos,  mais  que  nunca  esta  nação 
que  o  elegeu  quer  ajudá-lo.  Mas  permita- 
nos  dizer  algo:  abandone  a  arrogância  que 
tomou  conta  deste  governo.  Socialize  as 
ações.  A  sua  autoridade  não  será  diminu- 
ída se  pedir  ajuda  àqueles  que  desejam 
ardentemente  que  o  senhor  acerte, 

Por  causa  de  posturas  messiânicas  os 
governantes  caem  no  pior  de  todos  os 
inimigos  da  democracia  que  é  o  populismo. 
Presidente,  o  senhor  tem  um  carisma  incrí- 
vel. Não  o  use  para  cair  no  populismo  bara- 
to em  que  muitas  vezes  seu  governo  tem 
mergulhado.  Na  sua  primeira  eleição,  em 
que  tínhamos  de  decidir  entre  populismo  e 
sindicalismo,  escrevi  que  a  pior  das  repú- 
blicas eram  as  populistas  que  deram  Hitler, 
Mussolini  e  Franco  para  o  mundo. 

Finalmente,  Senhor 
Presidente, 

Gostaríamos  de  dizer,  que  o  problema 
do  Brasil  não  é  de  fome  é,  sim,  de  justiça. 
Não  é  de  programa  do  tipo  Fome  Zero  que 
nosso  país  precisa  e,  sim,  de  um  progra- 
ma onde  a  justiça  seja  entronizada  em 
cada  palácio,  cada  homem  público,  cada 


Queremos, 
Presidente,  levantar 
profeticannente  nossa 
voz  para  dizer  "não" 
a  tudo  isso  e  para 
afirmar  que,  onde 
está  a  corrupção. 
Jesus  não  está. 


empresárío.  cada  igreja.  Todos  os  lugares 
e  todas  as  pessoas  devem  ser  a  morada 
da  justiça  e  da  paz  (S1 122.5). 

A  nação  tem  estado  perplexa  com  a 
ostentação  e  o  excesso  dos  que  servem 
ao  poder  O  podei.  Excelência,  nos  acari- 
cia e  os  que  estão  perto  se  sentem  to- 
mando posse  dele.  Não  temos  dúvida.  Pre- 
sidente, que  o  que  aconteceu  foi  o  deslum- 
bre de  muitos  pela  oportunidade  de  enrí- 
quecimento  rápido,  de  vender  dificuldades 
para  receberem  facilidades,  Queremos,  Pre- 
sidente, levantar  profeticamente  nossa  voz 
para  dizer  "não"  a  tudo  isso  e  para  afirmar 
que,  onde  está  a  corrupção,  lesus  não  está. 
É  tempo  de  expurgar,  de  cortar  na  carne, 
como  o  senhor  gosta  de  falar 

Dizemos  tudo  isto,  Presidente,  por- 
que somos  constrangidos  pela  graça  de 
Deus,  que  nos  elegeu  em  Cristo,  desde  a 
fundação  do  mundo  (Efésios  1).  Fomos 
eleitos.  Presidente,  não  apenas  para  re- 
ceber o  cumprimento  das  promessas  divi- 
nas, mas  para  servi-lo  e  participar  com 
Ele  na  construção  de  uma  sociedade  mais 
justa  e  solidáría,  A  missão  é  de  Deus.  mas 
Ele  nos  escolhe  pela  sua  graça  inefável  e 
isto  significa  que,  por  esta  graça,  nos  tor- 
namos agentes  de  transformação  deste 
mundo. 

No  mais.  Senhor  Presidente,  quere- 
mos dizer  que  não  o  deixaremos  sozinho. 
Nossas  orações  e  nossa  voz  denunciado- 
ra seguirão  seu  mandato.  Assim  Deus  o 
ajude  e  à  nação  brasileira  neste  momento 
de  desencanto  nacional. 

O  Rev.  AssIr  ó  o  presidente  da 
Assembléla  Geral  da  IPI  do  Brasil 
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AS  IGREJAS  NO  MUNDO 


fotos 


Por  Rev.  Richard 
William  Irwin 

Integrante  da 
equipe  pastoral  da 
riPIde  São  Paulo, 
SP,  e  da 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo, 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde  1947; 
escreve  a  pedido 
de  O  Estandarte 
desde  1981 


Fonles:  Fellowship; 
Folha  de  São  Paulo;  Nolicras 
Ifilernacionales  Ecuménicas. 


Uma  história  esquecida 


1 


Feito  em  Londres 


Neste  ano  de  2005,  quando  o  mundo 
celebra  o  60o  aniversário  do  fim  da  Segunda 
Guerra  Mundial,  um  novo  livro  aparece  que 
recupera  a  história  quase  esquecida  de  como 
as  igrejas  evangélicas  ajudaram  a  produzir 

.  uma  das  realizações  chaves,  surgidas  dos 
escombros  do  conflito:  a  Declaração  Univer- 
sal dos  Direitos  Humanos  das  Nações  Uni- 
das (1948). 

"As  igrejas  se  consideravam  como  par- 
teiras, agindo  num  periodo  de  mudanças  de 
tão  longo  alcance  quanto  à  Reforma  de 
Lutero",  disse  John  Nurser,  o  autor  do  novo 
livro  "Para  Todos  os  Povos  e  Todas  as  Na- 
ções", ao  referir-se  a  equipe  mobilizada  pelo 
então  recém-nascido  Conselfio  Mundial  de 
Igrejas  (CMI)  e  a  sua  Comissão  sobre  Assun- 
tos Internacionais. 

O  incentivador  pró-direitos  humanos  foi 
0.  Frederick  Nolde.  Teólogo  luterano  dos 

,  Estados  Unidos.  Nurser,  ex-chanceler  da  Ca- 
tedral de  Lincoln  (anglicana)  no  Reino  Uni- 
do, acredita  que  Nolde  e  sua  equipe  conse- 
guiram transformar  o  mundo.  A  Declaração 

I  Universal  tornou-se  a  norma  para  avaliar  a 

1^  observação  dos  direitos  humanos  em  todo  o 
mundo,  Em  1 976,  a  Declaração  levou  a  pac- 
tos internacionais,  garantindo  direitos  civis, 


políticos,  económicos,  sociais,  culturais  e  reli- 
giosos a  todo  ser  humano. 

O  Artigo  1 8,  garantindo  o  direito  de  liber- 
dade religiosa,  inclui  o  direito  de  cada  pessoa 
escolher  e  praticar  a  religião  que  quiser.  Esse 
direito,  aliás,  está  sendo  questionado  hoje  em 
circulos  liberais  com  o  propósito  de  coibir  a 
obra  evangelizadora  das  igrejas. 

A  história  do  envolvimento  das  igrejas  na 
Declaração  Universal  dos  Direitos  Humanos  é 
pouco  conhecido  hoje.  devido  ao  desenvolvi- 
mento de  "uma  tradição  de  ignorância  em  to- 
dos os  lados  da  questão",  explica  Nurser.  "Até 
mesmo  pessoas  bem  dispostas  a  tradição  cris- 
tã têm  por  certo  a  independência  essencial 
dos  direitos  humanos  de  raizes  religiosas", 
(Recorda-se  que,  durante  o  periodo  da  re- 
pressão militar  no  Brasil,  um  grupo 
ecuménico  publicou  e  distribuiu,  principal- 
mente nas  igrejas,  a  Declaração  Universal  dos 
Direitos  Humanos,  com  cada  artigo 
substanciado  por  um  trecho  das  Escrituras 
ou  um  pronunciamento  das  igrejas), 

As  Nações  Unidas  ainda  necessitam  da 
colaboração  das  igrejas,  afirmou  John  Nurser. 
Ele  gostaria  de  ver  um  grupo  formado  com  o 
propósito  de  defender  liberdades  religiosas 
para  operar  lado  a  lado  com  a  ONU.  especial- 


■  o  Conselho  Mundial  de  Igrejas 
(CMI)  não  é  uma  "super-igreja"  e. 
sim,  um  fórum  criados  por  igreias 
autónomas,  a  tim  de  debater  pro- 
blemas que  todos  enfrentam  no 
mundo  atual  e  de  reivindicar  o  se- 
nhorio de  Jesus  Cristo  como  Deus 
e  Salvador  sobre  todas  as  áreas 
da  vida  humana.  Ao  apresentar  um 
testemunfio  unido,  o  CMI  almeja 
cumprir  o  último  desejo  de  Cristo 
antes  de  sua  crucificação:  "que  to- 
dos sejam  um,.,  para  que  o  mundo 
creia"  {Jo  17.21). 


mente  em  lugares  de  crise  no  mundo.  Nurser 
compreende,  entretanto,  que  jamais  pode  exis- 
tir um  outro  0.  Frederick  Nolde.  "Fiquei  surpre- 
endido pela  grande  diferença  que  um  homem  só 
é  capaz  de  fazer.  Só  poderia  ter  acontecido  no 
caos  do  mundo  após  a  2^  Guerra  Mundial.  Eles 
(as  autoridades  politicas)  não  tiveram  outra  al- 
ternativa senão  dar-lhe  carta  branca," 

(O  livro  "Para  Todos  os  Povos  e  Todas  as 
Nações:  Igrejas  Cristãs  e  Direitos  Humanos"  - 
"For  AH  Peoples  and  AH  Nations:  Christian 
Churches  and  Human  Rights",  publicado  porWCC 
Publications,  Geneva  e  Georgetown  University 
Press,  Washington,  DC) 


Aberto  caminho  para  mulheres  bispos  na 
Igreja  da  Inglaterra 


Feito  no  Reino  Unido,  em  11  de  julho 
último 

A  Igreja  da  Inglaterra  (Anglicana)  acaba 
de  votar  pela  desobstrução  legal  da  ordena- 
ção de  mulheres  como  bispos.  O  processo  para 
que  isso  ocorra,  entretanto,  vai  levar  ainda  4 
anos  para  entrar  em  efeito,  A  medida  ameaça 
dividir  a  igreja,  pois  a  ala  que  pende  para  o 
lado  do  catolicismo  romano  se  opõe  a  ela. 
empregando  os  mesmos  argumentos  da  Igreja 
de  Roma  contra  a  ordenação  de  mulheres,  en- 
tre 05  quais  o  de  que  os  1 2  apóstolos  de  Jesus 
eram  homens.  Nota-se  que  ainda  há  igrejas 
protestantes  que  utilizam  os  mesmos  argu- 
mentos romanistas  contra  a  ordenação  femi- 
nina. 


CORREÇÀO 


Na  edição  passada,  por  engano,  foi 
publicado  um  texto  sobre  "Muletas  de 
Prata",  quando  o  correto  é  "Amuletos  de 
Prata" 


■  A  Igreja  Anglicana  foi 
fundada  não  peio  dissoluto 
rei  Henrique  VIII,  no  século 
XVI,  mas  no  ano  de  597  d.C. 
graças  aos  primeiros  esfor- 
ços missionários  da  Igreja 
do  Ocidente,  os  quais  fo- 
ram coroados  de  êxito  na 
conversão  dos  anglo- 
saxóes  aos  cristianismo.  No 
século  XVI,  os  anseios  se- 
culares de  ler  uma  igreja 
nacional  desvinculada  das 
corrupções  da  corte  papal 
favoreceram  as  medidas 
politicas  tomadas  pelo  rei 
Henrique  VIII  para 
desautorizar  a  intervenção 
do  papa  na  Igreja  da  Ingla- 
terra, no  ano  de  1532.  Somente  depois  da 
morte  de  Henrique  VIII,  foi  possível  à  Igreja 
Anglicana  adotar  as  reformas  de  Lutero  e 
Calvino,  sem  descartar  os  valores  de  sua 
rica  tradição  de  onze  séculos.  Hoje,  a  Igreja 
Anglicana  se  compõe  de  três  alas:  a  evan- 
gélica, a  liberal  e  a  chamada  "igreja  alta", 
que  morre  de  saudades  da  igreja  papal. 


A  Igreja  de  São  Martinho  onde  o 
primeiro  rei  cristão  da  Inglaterra  foi 
batizado 
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Mordechai  Vanunu: 
trabalhador  pela  paz 


Acontecido  em  Israel 


O  Dr,  Mordechai  Vanunu,  cientista  nuclear,  trabalhou  por  9  anos  como  técnico  no  reator  nuclear 
secreto  de  Israel  em  Dimona,  No  ano  de  1 986,  ele  fotografou  todos  os  detalhes  desse  reator,  cuja 
existência  o  governo  de  Israel  negava.  Motivado  pela  preocupação  com  o  perigo  mundial  de  armas 
nucleares,  o  Dr  Vanunu  chegou  à  conclusão  de  que  todas  deviam  ser  eliminadas  e  que  as  nações 
democráticas  deviam  se  empenhar  em  construir  um  futuro  sem  elas.  Numa  viagem  de  Israel  para  a 
Austrália,  o  Dr.  Vanunu  mandou  revelar  as  fotos  e  falou  publicamente  a  respeito  do  arsenal  nuclear 
secreto  de  Israel,  Esta  revelação  chamou  a  atenção  do  jornal  Times  de  Londres,  que  o  convidou  para 
o  Reino  Unido,  onde  cientistas  nucleares  verificaram  a  veracidade  de  sua  história.  Mas,  antes  de 
poder  publicar  a  história  e  as  fotos,  o  Dr  Vanunu  caiu  nas  mãos  do  serviço  secreto  israelense. 
Levado  de  volta  para  Israel,  foi  acusado  de  espionagem  e  traição,  e  sentenciado  a  1 8  anos  de  prisão 
em  confinamento  solitário.  No  término  da  sentença,  em  2004,  o  Dr.  Vanunu  foi  posto  em  liberdade, 
mas.  logo  depois,  foi  condenado  à  prisão  domiciliar.  Em  7  de  outubro  de  2004.  ele  foi  agraciado  com 
o  Prémio  Pró-Paz  Lennon  Ono. 

Seguem-se  trechos  de  uma  entrevista  com  o  Dr.  Mordechai  Vanunu: 

"Desde  o  principio,  agi  para  revelar  as  armas  nucleares  secretas  de  Israel,  afim  de  impedir  o  uso 
de  uma  bomba  atómica  por  Israel,  de  impedir  uma  guerra  nuclear  no  Oriente  Médio  e,  ainda  mais 
importante,  de  convencer  Israel  e  o  mundo  de  que  única  maneira  de  solucionar  seus  problemas  é 
pela  paz.  pela  não-violência". 

"Na  prisão,  comecei  a  ler  o  Novo  Testamento  e  São  Paulo.  O  que  ensinam  é  que  o  verdadeiro 
caminho  de  lesus  Cristo  é  o  caminho  da  paz.  Amar  o  inimigo  e  viver  na  paz.  Descobri  que  eu  estava 
seguindo  o  ensino  de  Jesus  Cristo.. .Creio  que  o  ensino  dele,  há  2000  anos,  tornou-se  o  fundamento 
da  democracia,  do  respeito  a  cada  ser  humano  e  aos  direitos  humanos  de  todos,  seja  qual  for  a  sua 
nacionalidade  e  religião." 

O  Dr,  Vanunun  nasceu  de  uma  família  de  judeus  ortodoxos,  recebendo  sua  educação  numa 
escola  religiosa  judaica.  Na  adolescência,  ele  começou  a  questionar  os  ensinamentos  do  judaísmo. 
Não  aceitou  o  uso  da  Bíblia  para  justificar  a  expulsão  dos  palestinos  de  suas  terras  ancestrais, 

"Dai  tentei  examinar  outras  religiões.  O  que  é  que  crêem  os  cristãos?  Sobre  o  que  eles  falam? 
Como  é  que  parecem?  Aqui  em  Israel  há  poucos  cristãos.  Em  Tel  Aviv  ou  Beersheva  e  muitas  outras 
cidades,  não  existem  cristãos.  Resolvei,  então,  que  eu  queria  vê-los.  ouvi-los  e  conhecê-los.  Na 
Europa,  onde  estive,  vi  igrejas.  Visitei  igrejas  nos  Estados  Unidos.  Decidi  abandonar  o  judaísmo. 
Livre  então,  fui  batizado.  Depois  de  me  tornar  cristão,  comecei  a  ler  e  aprender  e  ver  todas  as 
situações  (de  atrito  entre  judeus  e  palestinos)  como  também  a  própria  fé  judaica,  do  ponto  de  vista 
da  história  cristã  e  de  Jesus  Cristo." 

Atualmente,  o  Dr.  Mordechai  Vanunu  reside  na  casa  de  hospedagem  da  Catedral  Anglicana  de 
São  Jorge,  em  Jerusalém,  proibido  pelo  governo  israelense  de  deixar  o  pais. 


<  Da  Reva.  Elena  Alves,  pastora  da 
Igreja  Metodista  do  Brasil 

Procuramos  informações  e  materiais  sobre  Joào  Kopke  (1852- 
1 926).  loào  Kopke  nasceu  em  1 852.  em  Petrópolis,  RI.  Advogado 
e  promotor  publico,  trocou  a  magistratura  pelo  magistério,  lecio- 
nando  em  Campinas  e  São  Paulo,  na  escola  que  fundou  em  1 885 
(Escola  de  Neutralidade).  Suas  obras  foram;  Série  Rangel  Pestana, 
Fábulas  (em  versos).  Leituras  Práticas  (rudimentos  de  ciência), 
História  de  Crianças  e  Animais  (T  Livro  de  Leitura).  História  de 
Meninos  na  Rua  e  na  Escola  [2°  Livro  de  Leitura),  Histórias  quea 
Mamãe  Contava  (3°  Livro  de  Leitura), 
Qualquer  informação  e  materiais,  entrar  em  contato  com  Re/. 
Elena  Alves  (elena.alves@uol.com, br)  ou  com  Profa.  Cláudia 
(claudiapaniz2olo@uol.com.br};  telefones:  (1 1)  4368-3293  ou 
(11)4125-8451. 


M  De  Eule  José  de  Oliveira,  da  IPI  de 
Cassilândia,  MS 

Quero  enaltecer  as  palavras  do  presidente  da  Assembléia  Geral  da 
IP!  do  Brasil,  Rev  Assir  Pereira,  na  página  3  de  O  Estandarte  de 
junho  de  2005.  Realmente  precisamos  reviver  um  dos  fatos  mais 
relevantes  da  história  da  igreja,  que  é  o  Pentecostes.  Estamos 
vivendo  um  momento  em  que  as  comunidades  clamam  a  todo  custo 
por  socorro,  mas  estão  falando  em  outras  línguas  e  não  estamos 
entendendo.  Que  possamos  sei  como  a  comunidade  descrita  em 
Atos  2.42-47  e  edificarmos  um  mundo  novo.  onde  a  solidariedade 
seja  a  medula  espinhal  e  motriz  da  comunidade. 


<  Do  Rev.  Márcio  Alves  Mota.  do 
Presbitério  de  Carapicuíba 

Com  referência  à  matéria  publicada  em  O  Estandarte  de  junho, 
referente  aos  54  anos  da  1^  IPI  de  Carapicuíba,  temos  a  informar 
que  são  suas  filhas  as  seguintes  igrejas  e  congregações:  2"  IPI  de 
Carapicuíba  (Cohab  2),  3'  IPI  de  Carapicuíba  (V  Silviánía),  2'  IPI  de 
Barueri  (lardim  Tupà),  IPI  Aldeia  de  Barueri  (Barueri),  antiga  1'  IPI 
de  Barueri  e  futura  3''  IPI  de  Barueri.  Congregação  do  lardim  Tonato 
(Carapicuíba)  e  Congregação  de  Itapevi,  A  4''  IPI  de  Carapicuíba  é 
filha  da  IPI  de  Quitaúna. 


ASSOCIAÇÃO  BFTHEL 


Site  de  Bethel 


Presb.  Eduardo  Gouvéa  Mendonça 


O  site  da  Associação  Bethel  está  no  ar,  a  disposição  de 
todos  os  irmãos  e  irmãs  de  nossas  igrejas  espalhadas  por 
todo  o  Brasil. 

Faça-nos  uma  visita! 


Associação  Bethel  Matriz: 

www.bethel.org.br 
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o  Presb.  Eduardo  é  o  presidente  da 
Associação  Bethel 


FORROS  ■  DIVISÓRIAS 
ACÚSTICA  ■  ILUMINAÇÃO 


OS 

■ 

Forros 

■ 

Divisórias 

o 

■ 

Acústica/ 
Iluminação 

Isopor,  Lã  de  Vidro,  La  Mineral,  PVC, 
nacionais  e  importados 

Eucatex,  Gesso  Acartonado  (DryWall),  PVC, 
Div.  Especiais 

Projetos  Especiais  de  Acústica  e  Iluminação 
para  Igrejas 


Direção  evangélica  BCondições  especiais  para  instituições  evangélicas 
■Mais  de  20  anos  apresentando  soluções  acústicas  e  térmicas  para 
templos  e  auditórios    «Atendemos  em  todo  o  território  nacional 

DryHouse  Montagem  de  Forros  e  Divisórias  Ltda. 

Rua  Bermudas.  321  -  São  Luís  -  Barueri/SP 

CE)    |11 14198-7047  ou  |11|  9715  6060  dryhouse@iq.com.br 
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TTTTTTTTTT? 


LEGISLAÇÃO  ECLESIÁSTICA 


Alterações  mais 
significativas  na 
Constituição  da  IPI  dp 
Brasil  (n) 


Título  II  - 
Dos  Membros 

1)  O  Art.  18  introduz,  explici- 
tamente, os  direitos  dos  membros 
da  igreja  que  não  eram  menciona- 
dos nas  Constituições  anteriores, 
Observe-se  que  a  participação  nos 
sacramentos  batismo  e  ceia  - 
são  regulamentados  pelas  Ordena- 
ções Litúrgicas,  que  se  constituem 
numa  lei  ordinária  da  Assembléia 
Geral. 

Nesse  momento  da  nossa  his- 
tória, as  Ordenações  Litúrgicas 
permitem  que  apenas  os  membros 
professos  participem  da  ceia, 
Quando  e  se  for  permitido  que  os 
membros  batizados  e  não 
professos  participem  da  ceia,  não 
fiaverá  necessidade  de  alterar-se 
a  Constituição,  pois  esta  remete  as 
Ordenações  Litúrgicas  a  regula- 
mentação sobre  o  assunto.  Eis 
como  ficou  o  artigo: 


Ari.  18  ■  São  direitos  dos  membros: 
I  -   receber  os  sacramentos,  ob- 
servadas as  Ordenações 
Litúrgicas; 

II-  participar  da  Assembléia  da 
igreja; 

III-  votareservotado, observado 
o  disposto  nos  Art.  59  e  64; 

IV  -  participar  dos  cultos  e  de  ativi- 

dades  espirituais,  sociais,  re- 
creativas e  culturais; 

V  ■  receber  instrução  religiosa, 

orientação  e  assistência  es- 
pintual. 

Parágrafo  único  -  Os  direitos  men- 
cionados nos  incisos  "1",  "H"  e 
"IH"  podem  ser  suspensos:  a) 
por  sentença  disciplinar;  b)  por 
medida  administrativa,  quando 
o  Conseltio  chegar  à  conclu- 
sàoqueomembro,  embora  mo- 
ralmente inculpável,  não  con- 
serva mais  a  fé  professada- 

2)  O  Art.  19  foi  ampliado.  Ele  define 
as  obrigações  que  o  membro  da  IPI  do 
Brasil  tem.  Ninguém  é  coagido  a  se  tor- 


nar membro  da  igreja,  porém,  ao  fazê-lo, 
assume  responsabilidades  e  deveres,  tanto 
no  âmbito  individual  como  coletivo,  pes- 
soal e  social,  No  âmbito  pessoal  ou  indivi- 
dual, são  os  deveres  espirituais  e  éticos, 
resumidos  no  inciso  I  (viver  de  acordo  com 
a  doutrina  e  prática  das  Sagradas  Escritu- 
ras) e,  no  social  ou  coletivo,  o  disposto 
nos  demais  incisos. 

Observe-se  que  o  artigo  agora  está 
explicitando  que  a  participação  das  reu- 
niões da  Assembléia  da  igreja  é  dever,  o 
que  já  se  entendia  por  "participar  ativa- 
mente  da  vida  eclesiástica"  (inciso  IV), 

Outra  novidade  do  artigo  é  facultar 
ao  membro  da  igreja  que  está  numa  Con- 
gregação participar  ou  não  da  Assembléia, 
pois,  dessa  forma,  ele  estará  livre  de  qual- 
quer disciplina,  uma  vez  que  se  presume 
a  dificuldade  de  comparecimento,  por  es- 
tar participando  da  vida  da  igreja  na  Con- 
gregação. Eis  como  ficou  o  artigo; 

Art.  19  -  São  deveres  dos  mem- 
bros da  Igreja: 

I  -  viver  de  acordo  com  a  doutri- 


na e  prática  das  Sagradas  Es- 
crituras do  Antigo  e  do  Novo 
Testamentos; 

II-  testemunhar  e  propagar  a  Fé 
Cristã; 

III-  sustentar  mora!  e  financeiramen- 
te a  Igreja  e  suas  instituições; 

IV  -  participar  ativamente  da  vida 

eclesiástica; 

V  -  submeter-seà  autoridade  da 

Igreja; 

VI  -  apresentar  ao  batismo  seus 

filhos  e  dependentes  legais 
menores; 

VII-  participar  da  Assembléia; 

VIII-  cumprir  as  demais  normas  le- 
gais da  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil. 

Parágrafo  único  ■  É  facultativa  a 
participação  dos  membros  que 
compõem  as  Congregações 
na  Assembléia  da  igreja,  ainda 
que  não  tenham  sido  compu- 
tados para  a  formação  do 
quorum. 


O  Rev.  Mário  é  pastor  emérito  da  3"  IPI  de  São  Paulo,  SP 


Perguntas  para  esta  seção  devem  ser  enviadas  a  estandarte@iplb.org  ou  rua  Amaral  Gurgel,  452,  sobreloja,  CEP  01221-000  São  Paulo.  SP 


Orientação  para  remessa  de  matéria 
para  publicação 


Todas  as  igrejas  que  desejarem 
enviar  matéria  para  publicação  em  O 
Estandarte  podem  fazè-lo  da 
seguinte  maneira: 

1 )  Por  carta,  ao  O  Estandarte, 
para  rua  Amara!  Gurgel,  452. 
sobreloja.  Vila  Buarque.  CEP 
01221-000,  São  Paulo,  SP; 

6       Agosto  de  2005 


2)  Por  fax,  em  nome  de  O  Estan- 
darte, parao  número  (11) 
3258-1422.  ramal  203; 

3)  Por  e-mail,  para  o  seguinte 
endereço;  estandarte@ipib.org: 

As  fotografias  podem  ser  enviadas  por 
carta  ou  por 

e-mail  no  formato  IPG,  com  resolução 


de  300  DPI. 

O  prazo  final  para  o  recebimento  de 
matérias  é  sempre  o  dia  1 5  do  mês 
anterior  ao  da  publicação.  (Por 
exemplo,  para  publicação  em 
setembro,  as  matérias  precisam 
ctiegar  à  redação  até  o  dia  1 5  de 
agosto.] 


f  importante 
<|ue: 

■^^toografes  venha™  CO. 

«*wdas  legendas,  que 
,  ''^''-emser extensas 

f°^""'^o"daautora,cor 

^'^açãodesuafuní 
"3  igreja.  ^ 


A  memória  da  igreja 


EXKUMENTAÇÃO  E 
ARQUIVO 


Rev.  Márcio  Pereira  de  Souza 


Conforme  noticiado  no  número  ante- 
rior deste  jornal,  foi  inaugurado  o  Museu 
e  Arquivo  Histórico  da  IPI  do  Brasil,  no  dia 
23/4/2005,  como  parte  dos  festejos  do 
centenário  da  educação  teológica  em  nos- 
sa igreja. 

O  Museu  começa  a  existir,  ainda  que 
de  forma  precária,  uma  vez  que  não  pos- 
sui estrutura  adequada  para  cumprir  to- 
das as  suas  funções,  mas,  como  bem  fri- 
sou o  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima. 
relator  da  Comissão  de  Documentação  e 
Arquivo,  trata-se  da  realização  de  "um 
sonho  de  muitas  décadas  e  de  várias  ge- 
rações de  presbiterianos  independentes 
preocupados  com  a  memória  deno- 
minacional". 

Iniciamos  o  nosso  trabalfio  com  a  ex- 
posição "Cem  Anos  de  Educação  Teológi- 
ca na  IPI  do  Brasil  -  A  Saga  do  Seminário 
de  São  Paulo",  mostra  que  deve  ficar  mais 
algum  tempo  à  disposição  da  igreja,  en- 
quanto já  estamos  nos  preparando  para  a 
próxima.  Sempre  teremos  uma  exposição 
temática,  de  modo  a  estar  renovando  o 
interesse  do  nosso  povo  presbiteriano  in- 
dependente e  demais  visitantes  ou  pes- 
quisadores, 

Uma  das  mais  importantes  tarefas 
deste  espaço  é  preservar  a  memória  da 
igreja  nacional,  seja  através  dos  documen- 
tos ou  de  objetos,  mobiliário,  etc. 

A  Comissão  entende  ser  oportuna  uma 
pequena  reflexão  sobre  o  significado  da 
palavra  memória,  conforme  definida  pelo 
historiador  francês  Jacques  Le  Goff: 

"A  palavra  latina  monumentumxt\^t- 
te  para  a  raiz  indo-européia  men,  que  ex- 
prime uma  das  funções  essenciais  do  es- 
pirito [mens],  a  memória  [memim).  O 
verbo  míJwre significa  'fazer  recordar',  de 
onde  'avisar',  'iluminar',  'instruir'.  O 
monumentumé  um  sinal  do  passado.  Aten- 
dendo às  suas  origens  filológicas,  o  mo- 
numento é  tudo  aquilo  que  pode  evocar  o 
passado,  perpetuar  a  recordação,  por 
exemplo,  os  atos  escritos. 

O  monumento  tem  como  característi- 
cas o  ligar-se  ao  poder  de  perpetuação, 
voluntária  ou  involuntária,  das  socieda- 
des histórícas  (é  um  legado  à  memória 
coletiva)". 

E  assim  que  entendemos  nossa  tarefa 
e  e  desta  forma  que  estamos  nos  prepa- 
rando para  servir  à  igreja.  Em  nosso  es- 
paço, as  pessoas  estão  não  só  visitando 
para  saber  como  aconteceu,  mas,  acima 


de  tudo,  usando  o  termo  legoffiano.  para 
serem  avisadas,  iluminadas,  instruidas 
sobre  a  riqueza  do  povo  que  construiu  e 
está  construindo  a  IPI  do  Brasil. 

Doações  para  o 
Museu  e  Arquivo 
Histórico  da  IPI  do 
Brasil 

Apelamos  aos  nossos  irmãos  e  irmãs, 
conselhos,  presbitérios  e  sinodos  para  fa- 
çam doações  de  documentos,  fotografias 
e  objetos  ao  Museu  e  Arquivo  Histórico  da 
IPI  do  Brasil.  Esta  é  melhor  maneira  e 
preservá-los  e  de  divulgá-los, 


Para  oferecimento  de  doações,  en- 
trar em  contato  com  o  Escritório  Cen- 
tral da  IPI  do  Brasil 

|11  13258-1422 

e-mail:  esc@ipib,org  ou  com  o 
Rev  Éber  Ferreira  Silveira  Lima 

|11  14614-1266 

e-mail:  efslima@hotmail.com 


Inauguração  do  Musou  no  dia  23  do  abril 


Museu  e 
IPI  do  Brasil 


da 


o  Rev,  Márcio  é  professor  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo  e 
integra  da  Comissáo  de 
Documentação  e  Arquivo  da  IP!  do 

Brasil 


Funciona  no  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
Rua  Genebra,  180,  São  Paulo,  SP. 
Horário  de  funcionamento:  das  14h00  às  22h00. 


Sínodo  Oriental  tem  nova  díretoria 


Cargo 


Nome 


Presidente 


Vice-Presidente 


1"  Secretário 


2°  Secretária 


Executivo 


Tesoureira 


Presb,  Moacir  Benvindo  de 
Carvalho 


Rev.  Marelo  Pereira  de  Souza 


Rev.  Sandro  de  Oliveira 
Sanches  Baena 


Revda.  Shirley  M*  Santos 
Proença 


Rev.  Alceu  Candido  Lemes 


Revda.  Irene  Garcia  Costa  de 
Souza 


Freguesia 


Santana 


Freguesia 


Bandeirante 


Bandeirante 


Santana 


Contato 


Tel.  (11)3931  83B3    Cel,  91166474 
e-mail:  mobecafauQl.com.br 


Tel.  (11)  3979  2077 
e-mail:  marnesnrol@uol.com.br 


Tel.  (11)3921  2233  -  Cel.9216e054 

e-mall: 

silvasanchescaiitelefonlca.com.br 


Tel.  (11)  294  4784 

e-mail:smspro&nca(a)uol,com.br 
revda. sirlevtaiprimaquaru.com. br 


Tel,  (11)6462  -7237 
e-malt:  allemesíia)uol,com,br 


Tel.  (11)3979  2077 
e-mall:  souzavqarcla@uol, com.br 
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ALIANÇA  MUNDIAL  DE 
IGREJAS  REFORMADAS 


le  de  CaMno 
problemas  s 


Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 


Reunido  de  3  a  6  de  novembro  de  2004,  um  grupo  de  leigos, 
professores  especialistas  e  pastores  reformados  calvinistas,  ho- 
mens e  mulheres  de  diversas  partes  do  mundo,  inclusive  da  Amé- 
rica Latina,  reexaminaram  e  discutiram  o  ensino  e  a  prática  de 
loão  Calvino  com  relação  às  questões  económicas  e  sociais  de  seu 
tempo,  tendo  em  vista  o  testemunho  reformado  nessas  áreas  no 
momento  em  que  vivemos.  Ao  final  do  encontro,  que  foi  patrocina- 
do pelo  Centro  Internacional  Reformado  John  Knox,  pela  Aliança 
Mundial  de  Igrejas  Reformadas  (AMIR)  e  pela  Faculdade  de  Teo- 
logia de  Genebra,  foi  publicada  uma  declaração  sobre  O  Testemu- 
nho Económico  e  Social  de  Calvino  para  a  Vida  Cristã  Hoje,  da  qual 
procuramos  compilar  alguns  trechos,  endereçada  às  igrejas 
presbiterianas  e  reformadas, 

Em  pleno  século  XVI.  um  jovem  pastor  podia  compreender 
muito  bem.  por  experiência  própria,  o 
drama  dos  exilados  recém-chegados  à 
cidade  de  Genebra  que.  arrancados  de 
sua  pátria  e  familiares,  buscavam,  na 
comunidade  que  os  acolhia,  ajuda  e 
conforto  em  nome  do  Senhor  Jesus 
Cristo  e  de  seu  evangelho.  Refugiados, 
quase  nada  possuíam  além  do  desejo 
de  encontrar  algum  trabalho  para 
reiniciar  a  vida.  Uma  viúva,  que  teve  o 
marido  torturado  e  morto  por  causa 
de  seu  testemunho  cristão,  ansiosa, 
buscava  amparo  para  poder  criar  suas 
três  crianças. 

O  nome  desse  pastor  era  João 
Calvino.  O  grupo,  que  vinha  persegui- 
do da  Provença  francesa,  teve  os  no- 
mes de  seus  membros  acrescidos  àque- 
les pelos  quais  a  igreja  de  Genebra 
intercedia.  Calvino  se  empenhava  em 
seu  favor,  ora  escrevendo  cartas  e  in- 
tercedendo nos  meios  diplomáticos 
pelos  que  eram  perseguidos,  ora  en- 
caminhando ás  autoridades  os  que  já 
podiam  iniciar  alguma  ocupação,  ora 
buscando  recursos  necessários  para  o 
inicio  de  uma  nova  vida  com  dignida- 
de, educando-os  para  uma  nova  situa- 
ção. 

A  cena  acima  descrita  se  repetiu 
através  dos  anos,  Os  grupos  podiam 
variar  quanto  à  nacionalidade  e  cultu- 
ra, mas  a  rede  de  solidariedade  na  fé 
haveria  de  crescer  e  se  espalhar  Os  refugiados  assim  viveriam, 
adorariam  a  Deus  e  trabalhariam  em  Genebra  ou  então  seriam 
auxiliados  em  seu  jornadear;  alguns  conseguiriam  voltar  ao  lar; 
outros  sempre  chegariam,  Visitantes,  estudantes  e  cidadãos,  de 
classes,  origens  e  costumes  diferentes,  mas  com  objetivos  co- 
muns, cruzavam  caminhos,  construindo  laços  de  amizade  e 
fraternidade. 


1% 


O  calvinismo  é  uma 
tradição  dinâmica, 
que  tem  valorizado  o 
objetivo,  nunca 
totalmente 
alcançado,  de  ser 
uma  igreja 
reformada  sempre 
se  reformando 
segundo  a  Palavra 
de  Deus. 


Declaração  sobre  o 
Testemunho  Económico 
e  Social  de  CaMno 


Para  o  século  XXI.  esta  imagem 
do  reformador  de  Genebra  pode  ser 
surpreendente  e,  por  isso.  os  partici- 
pantes da  Consulta  deixaram  claro  que 
Calvino  tem  sido  frequentemente  mal 
interpretado.  Redescobri-lo  é  neces- 
sário e  relevante  como  contribuição 
"para  o  testemunho  dos  reformados  e 
das  igrejas  de  hoje,  no  que  se  refere 
às  questões  económicas  e  sociais." 
Calvino  não  só  compreendia  muito 
bem  os  desafios  dessas  áreas  da  vida 
humana,  como  os  enfrentou  a  partir 
de  uma  visão  bíblica,  espiritual  e  prá- 
tica, coerente  com  a  vontade  de  Deus. 
No  seu  entender,  nenhuma  dimensão 
da  vida  humana  podia  ser 
compartimentada  ou  separada  das 
outras.  "Ele  estava  plenamente  con- 
vencido de  que  tanto  a  vida  terrena 
como  a  futura  foram  criadas  e 
redimidas  por  Deus.  Portanto,  cada 
aspecto  da  vida  está  integrado  com 
os  demais  e  cada  pessoa  vive  real- 
mente em  koinonia,  fraternidade  e  so- 
lidariedade com  toda  a  criação  de 
Deus." 

Quanto  à  opinião  generalizada  de 
que  Calvino  é  o  pai  do  capitalismo,  o 
grupo  afirma  que  a  tese  de  Weber  tem 
sido  mal  compreendida  e  que  apenas 
algunsst\o\ts  calvinistas  posteriores, 
dos  séculos  XVII  e  XVIII,  representari- 
am esse  espirito  capitalista,  que  nada 
tem  a  ver  com  o  reformador.  Ao  con- 
trário, são  inúmeros  os  herdeiros  de 
Calvino  que  têm  dedicado  sua  vida  à 
libertação  do  ser  humano,  á  justiça  e 
ao  bem  comum. 

Calvino  também  tem  sido 
incompreendido  nas  igrejas.  Isso  é  na- 
tural, dado  o  seu  impacto  como  figura 
histórica  apropriada  de  modos  varia- 
dos, Através  dos  tempos,  os  calvinistas 
têm  enfatizado  alguns  aspectos  do 


ensino  e  da  prática  de  Calvino,  mas  tam- 
bém negligenciado,  reinterpretado  e  ate 
distorcido  outros.  O  calvinismo  é  uma  tra- 
dição dinâmica,  que  tem  valorizado  o  ob- 
jetivo, nunca  totalmente  alcançado,  de  ser 
uma  igreja  reformada  sempre  se  refor- 
mando segundo  a  Palavra  de  Deus.  Em 
alguns  casos,  existe  uma  "negação  deli- 
berada, ou  pelo  menos  prática,  da  incon- 
veniente insistência  de  Calvino  de  que  os 
cristãos  devem  fazer  pelos  outros  o  que 
eles  gostariam  que  estes  lhes  fizessem,  a 
ponto  de  sacrificarem  suas  vidas,  honra  e 
bens." 

Existe  também,  de  modo  prático  ou 
deliberado,  a  negação  da  exigência  de 
Calvino  de  que  o  reconhecimento  do  pe- 
cado e  o  arrependimento  efetivo  come- 
cem com  cada  um  de  nós.  "Não  há  dúvida 
de  que  Calvino,  como  iniciador  de  um  mo- 
vimento histórico,  ficaria  totalmente  sui- 
preso  diante  das  muitas  coisas  que  hoje 
são  atribuídas  a  ele." 

Hoje,  em  um  mundo  tão  diferente,  os 
cristãos  e  as  igrejas  são  desafiados,  das 
mais  variadas  maneiras,  A  injustiça  eco- 
nómica é  evidente  em  todo  lugar  e  o  mei- 
cado  exerce  um  tipo  de  controle 
hegemónico,  associado  aos  impérios  polí- 
ticos. Ao  lado  de  um  consumismo  desen- 
freado, de  que  se  beneficiam  os  que  estão 
no  topo,  existe  a  vasta  maioria  dos  que 
são  esmagados  pelas  dividas.  "Os  meios 
de  produção  estão  subordinados  à  desre- 
grada acumulação  de  riquezas"  e  o  abu 
so  do  poder  e  das  riquezas  naturais  re- 
duz as  populações  já  marginalizadas  a 
mais  abjeta  pobreza.  Em  meio  a  uma  des 
truição  que  conduz  à  violência,  multipli- 
cando os  conflitos,  os  cristãos  em  sua^ 
comunidades  se  dividem  quanto  ao  qi-t 
seja  certo  e  sobre  qual  seria  a  sua  missão 

"Ao  antecipar  as  comemorações  dos 
500  anos  do  nascimento  de  Calvino 
2009,  as  descobertas  desta  Consoli- 
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ra  o  testemunho  cristão 
0ts  e  económicos 


Calvino  estava  plenamente  convencido  de 
que  'a  terra  é  do  Senhor' e  constitui  uma 
abundância  maravilhosa  de  dons  confiados 
aos  seres  humanos  para  seu  deleite  e  uso... 


desafiam  os  reformados  e  todas  as  igre- 
jas a  reconsiderarem  as  perspectivas  que 
Calvino  pode  oferecer  para  novas  ou  me- 
Ifiores  maneiras  de  enxergar  as  questões 
sociais  e  económicas."  Para  isso  é  impor- 
tante que  se  leve  em  consideração  os  im- 
portantes escritos  de  André  Biéier  e,  em 
especial,  o  livro  sobre  O  Pensamento  Eco- 
nómico e  Soda/ de  Calvino,  que  demons- 
tra a  preocupação  com  a  redescoberta  de 
Calvino  para  o  nosso  tempo. 

"Acreditamos  que  a  redescoberta  de 
Calvino  pode  ajudar  os  membros  da  Alian- 
ça Mundial  de  Igrejas  Reformadas  a  assu- 
mir o  desafio  da  Assembléia  Geral  reali- 
zada em  Acera,  na  África,  em  2004,  e  que 
convocou  as  igrejas,  diante  dos  poderes 
económicos  e  financeiros,  a  fazer  um  pacto 


frente  às  questões  de  injustiça  social  e 
destruição  ambiental."  Ali,  além  de  con- 
fessar o  pecado  daqueles  dentre  nós  que 
se  beneficiam  da  cumplicidade  com  esses 
sistemas  de  destruição,  afimamos  "que 
Deus  é  um  Deus  de  justiça...  e,  de  forma 
especial,  o  Deus  dos  destituidos,  dos  po- 
bres, dos  explorados,  dos  injustiçados  e 
dos  que  são  abusados."  Igualmente,  re- 
pudiamos "qualquer  ideologia  ou  regime 
económico  que  se  beneficia  do  povo,  não 
cuida  de  toda  a  criação  e  privatiza  os  dons 
que  Deus  concedeu  a  todos." 

"Calvino  estava  plenamente  conven- 
cido de  que  'a  terra  é  do  Senhor' e  cons- 
titui uma  abundância  maravilhosa  de  dons 
confiados  aos  seres  humanos  para  seu 
deleite  e  uso...  A  intenção  do  Criador  foi  a 


de  que  todos  os  seres  humanos  soubes- 
sem que,  pelo  fato  de  serem  membros  da 
familia  humana  global  por  nascimento, 
devem  reconhecer  cada  pessoa  como  sen- 
do a  própria  'carne  e  osso'.  A  sociedade 
humana  está  unida  pela  diversidade  de 
dons  individuais  e  vocações...  Viver  uni- 
dos em  justiça  e  paz  requer  que  cada  um 
aceite  limitações  comuns,  treino  e  disci- 
plina; viver  unidos  em  harmonia  e  graça 
requer  auto-disciplina  e  respeito  pelos 
outros." 

"Ávida  em  comunhão  existe  para  ser 
a  arena  em  que  as  pessoas  pecadoras  e 
caidas  são  restauradas  a  fim  de  refietirem 
com  clareza  a  imagem  de  Deus  e  se  con- 
formarem à  semelhança  de  Jesus  Cristo; 
deve  ser  o  lugar  onde  a  terra  e  a 
oikoumene,  a  familia  humana,  são  trans- 
formadas naquilo  para  que  foram  desti- 
nadas. ...  Pelo  poder  do  Espírito  Santo, 
este  processo  de  recriação  é  também  uma 
tarefa  entregue  ao  povo  de  Deus,  que  é 
desafiado  a  ver  o  quanto  existe  por  fa- 
zer..." 

"Atuar  diariamente  em  busca  da  reno- 
vação de  toda  a  vida  é  o  chamado,  a  res- 
ponsabilidade e  o  privilégio  de  cada  cris- 
tão. No  entanto,  para  Calvino,  atuar  unidos 
pela  renovação  do  mundo  económico  e  so- 
cial é  também  a  responsabilidade  comum 
da  igreja  como  igreja,  tanto  em  situações 
locais  como  em  contextos  internacionais, 
agindo  tanto  com  aqueles  que  professam  a 
mesma  fé  como  com  todos  os  seguidores 
do  evangelho  -  a  igreja  ecuménica." 

"Esse  Calvino  redescoberto  é  uma 
pessoa  que  trabalha  com  outras  igrejas  e 
com  lideres  civis.  Eminentemente  práti- 
co, ele  sabia  que  'o  trabalho  que  é  de  to- 
dos não  é  de  ninguém',  uma  razão  para 
haver  oficinas  específicas  que  levem  a 
igreja  ou  comunidade  a  estar  ativamente 
comprometida."  Pode  ser  o  pastor  ou 
presbítero,  encorajando  os  fiéis  a  serem 
mordomos  responsáveis,  ou  os  diáconos, 
conduzindo  a  igreja  para  que  responda 
coletivamente  à  situação  dos  pobres  e  afli- 
tos, cuidando  de  cada  um  conforme  sua 
necessidade,  assistindo-o  com  alegria  e 
cuidado  respeitoso.  É  preciso  que  o  povo 
de  Deus  seja  instruído  para  contribuir  de 
modo  significativo  para  uma  consciência 
cristã  social  e  ética  de  caráter  internacio- 


nal, como  demonstra  o  próprio  espíri- 
to de  Calvino:  ao  lado  dos  refugiados, 
muitos  estudantes  vinham  a  Genebra 
e  retornavam  aos  seus  países  para 
construir  uma  rede  de  lideres 
ecuménicos  em  toda  a  Europa." 

O  que  se  espera  de  todo  cristão  é 
que  conheça  a  vontade  de  Qeus  e  a 
transmita  a  outros,  de  acordo  com  a 
sua  vocação.  "Todos  os  cristãos  são 
obrigados  a  servir  ao  pobre,  ao  ne- 
cessitado e  ao  aflito,  reconhecendo 
que  estes  irmãos  e  Irmãs  são  seus 
Iguais  diante  de  Deus  e  representam 
o  corpo  de  Cristo.  Todos  os  cristãos 
são  também  parte  de  uma  Igreja  maior 
e  a  igreja  como  tal  é  chamada  a  preen- 
cher esses  ministérios,  estabelecendo 
estruturas  de  liderança  que  capacitem 
o  testemunho  corporativo.  No  presen- 
te momento,  as  igrejas  e  os  cristãos 
são  convidados  a  assumir  seriamente 
o  caráter  corporativo  e  pessoal  de  seus 
compromissos  para  com  a  justiça  soci- 
al e  económica ,  encontrando  por  si  pró- 
prios as  formas  adequadas  para  asse- 
gurar que  o  chamado  comum  de  amor 
ao  próximo  como  a  si  mesmo  seja  real- 
mente implementado, 

"Quem  fará  isso?"  não  é  uma  ques- 
tão retórica!  "Quem  tem  a  energia  ou 
visão  para  responder  às  necessidades 
deste  momento?  Acreditamos  que 
Calvino  redescoberto  pode  oferecer 
tanto  a  visão  como  os  recursos  neces- 
sários. Calvino  estava  profunda  e  pes- 
soalmente convencido  de  que  a  mor- 
domia de  todos  os  dons  terrestres  para 
o  bem  comum,  a  justiça  e  o  amor  em 
todas  as  relações  humanas  não  po- 
dem ser  considerados  questão  de  op- 
ção por  ninguém,  Dirigindo-se  aos 
cristãos  ele  Insistia  dizendo  que  o 
amor  ao  próximo  -  'todos  os  que  habi- 
tam na  terra'  é,  com  frequência,  a 
evidência  mais  clara  do  verdadeiro 
culto  a  Deus  e  o  seu  Espirito  é  a  fonte 
de  poder  para  tornar  a  vida  abundan- 
te para  toda  a  criação  de  Deus." 

O  Rev.  Eduardo  é  professor  do 
Seminário  Teológico  de  São 
Paulo  e  integrante  da  Secretaria 
de  Imprensa  e  Comunicação  da 
IPI  do  Brasil 
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A  inspiração  litúrgica  da  músic 


(Atos  10.44-48) 


Rev.  Adilson  de  Souza  Filho 

"...e  admiraram-se, 
porque  também  sobre  os 
gentios  foi  derramado  o 
dom  do  Espírito  Santo." 


A  inculturação  foi  com 
certeza  o  ponto  mais 
negativo  do 
protestantismo  de  missão 
no  Brasil.  As  agências 
missionárias  européias  e 
norte-americanas,  ao 
enviarem  seus 
missionários  para  o 
Brasil,  enviaram  também 
sua  forma  de  conduta 
moral,  religiosa,  civil, 
eclesiástica  e,  ainda,  seu 
pensamento  teológico  e 
inspiração  musical.  Toda 
inculturação  é.  quase 
sempre,  negativa,  pois 
destrói  a  autenticidade  da 
cultura  local,  impede  que 
esta  mostre  sua  arte,  seu 
pensamento,  sua 
criatividade  e  obriga-a  a 
aceitar  padrões  e 
modelos  importados. 
Infelizmente,  no  Brasil, 
ainda  há  a  super- 
valorização  do  importado 
em  detrimento  do 
nacional.  No  que  diz 
respeito  à  igreja, 
precisamos  valorizar 
nossa  cultura,  nossa  arte. 

nossa  música  e 
especialmente  nossa 
teologia,  que  também  é 
de  tradição  reformada. 


o  Rev.  Adilson  é  pastor  na  IPI  do 
Jabaquara.  em  Sào  Paulo,  SP.  e 
membro  da  Secretaria  de 
Educação  Cristã  da  IPI  do  Brasil 


inculturação 
missionária 
deformou  a 
tradição 
calvinista  no 
Brasil 

Quinhentos  anos  depois,  ainda 
ouvimos  assustados  os  ecos  das  ex- 
plora(;Ões  expedicionárias  no  Bra- 
sil. Milhões  de  índios  tiveram  suas 
vidas  ceifadas  em  nome  de  uma  es- 
túpida civilização.  A  teologia  oficial 
nesse  período  colonial  chegou  até 
indagar  se  os  índios  tinham  ou  não 
alma,  para  poderem  passar  pela 
salvação.  O  fato  é  que,  infelizmen- 
te, por  mais  de  quatro  séculos,  a 
teologia  -  tanto  católica  quanto 
protestante  -  que  se  fez  presente 
na  América  Latina  e  no  Brasil  foi 


■  O 

descabido 

preconceito 

com  a 

liturgia  e 

música 

sacra 

brasileiras 

Faz-se  necessário  comentar  um 
pouco  sobre  o  caráter  da 
sacralidade  musical.  As  nossas 
Ordenações  Litúrgicas  dizem:  Atra- 
i^és  dos  tempos,  a  igreja  tem  utili- 
zado outras  formas  musicais,  em 


O  cuidado 
pastoral  com 
as  mensagens 
teológicas 
das  músicas 
sacras 


predominantemente  repetidora,  consumi- 
dora e  reprodutora  de  tudo  que  se  fazia 
na  Europa  e  Estados  Unidos,  O  piotestan- 
tismo  de  missão  do  qual  a  IPI  do  Brasil  é 
fruto  não  foge  à  regra  da  teologia 
repetidora.  Para  o  Rev.  Dr,  Antônio 
Gouveia  Mendonça,  a  IPI  do  Brasil  traz 
historicamente  duas  fontes  básicas  de  te- 
ologia. A  primeira  é  a  Confissão  de  Fé  de 
Westminster,  representando  a  base 
dogmática.  A  segunda  fonte  é  o  "Salmos  e 
Hinos",  representando  a  base  litúrgica, 
que,  por  sinal,  distancia-se  em  muito  da 
índole  presbiteriana. 

Ao  dizer  que  a  inculturação  deformou 
a  tradição  calvinista  no  Brasil,  considera- 
mos as  diversas  mensagens  teológicas  e 
doutrinárias  presentes  em  muitos  hinos 
tradicionais.  As  muitas  teologias  presen- 
tes nesses  hinos  destoam  da  tradição  re- 
formada calvinista. 

A  liturgia  calvinista  traz  alguns  dados 
característicos  que  são  dignos  de  consi- 
deração. Calvino  insistia  na  integridade 


culturas  diferentes ,  para  que  a  congrega- 
ção ore.  O  principal  papel  do  coro  e  de 
outros  que  cantam  é  conduzira  congre- 
gação para  que  ore  cantando.  Eles  tam- 
bém podem  orar  em  nome  da  congrega- 
ção com  intróitos,  responsos  ou  outros 
cânticos.  A  música  instrumental  também 
pode  ser  uma  forma  de  oração,  mesmo 
sem  palavras.  A  finalidade  da  música  no 
culto  não  é  divertir  ou  mostrar  habilida- 
des artísticas  nem  servir  para  encobrir  o 
silêncio  As  orações  podem  ser  feitas  es- 
tando a  congregação  em  pé.  de  joelhos, 
erguendo  as  mãos,  assentada,  impondo 
as  mãos  na  intercessão,  nas  súplicas  ou 
na  ordenação. 

O  texto  de  Atos  dos  Apóstolos  relata 


bíblica  e  teológica  do  culto.  Segundo  ele, 
o  culto  não  deve  apenas  estar  correto, 
mas  deve  também  ser  compreendido.  O 
culto  correto  tem  a  marca  da 
inteligibilidade  bíblica  e  teológica. 

Com  isso,  Calvino  não  negou  o  ele- 
mento emocional  do  culto,  Afirmou  ele; 
Um  bom  sentimento  para  com  Deus  não  e 
algo  morto  e  estúpido,  mas  uma  disposh 
ção  alegre  que  procede  do  Espirito  Santo, 
quando  o  coração  é  corretamente  tocado 
e  a  compreensão  iluminada. 

Diante  disso,  podemos  listar  um  traço 
negativo  da  inculturação  européia  e  noi- 
te-amerícana  incutido  na  cultura  brasilei- 
ra, Fomos  educados  liturgícamente  a  re- 
primir nossas  emoções  e  expressões  cor- 
porais no  culto.  Isso  é  contrário  ao  que 
ensinou  Calvino. 

Outra  característica  da  liturgia 
calvinista  é  o  cuidado  que  se  deve  ter  para 
que  a  melodia  não  obscureça  o  sentido  da 
mensagem.  Calvino  dizia  que  os  cânticos 
não  devem  ser  delirantes  nem  frívolos, 


a  surpresa  de  Pedro  ao  presenciar  que  os 
gentios  também  foram  agraciados  pelo 
derramamento  do  Espírito  Santo  (Al 
10.45),  Com  base  nesse  texto  podemos 
dizer  que  os  presbiterianos  brasileiros 
também  recebem  inspiração  divina  para 
comporem  hinos  e  músicas  sacras.  É  evi- 
dente que  nós  presbiterianos  brasileiros 
sabemos  da  importância  de  se  conside- 
rar, quando  da  composição  da  música  sa- 
cra, a  inteligibilidade  bíblica  e  teológica. 

Ao  mesmo  tempo,  estamos  aprenden- 
do a  valorizar  nossa  cultura  musical  e 
litúrgica,  sem  deformar  a  nossa  tradição 
reformada.  Essa  sensibilidade  para  pro- 
mover o  diálogo  entre  o  "antigo"  e  o 
"novo"  vem  sendo  um  marco  considerável 


muito  comum  em  nossas  Igrejas 
locais  ver  os  pastores  analisando  a  men- 
sagem bíblica  e  teológica  das  músicas. 
Essa  correta  atitude  tem  base  tanto  cons- 
titucional, pois  é  responsabilidade  do 
pastor  e  do  conselho  a  supervisão  da 
liturgia  e  da  educação  cristã  praticadas 
na  igreja,  quanto  tem  base  também  na 


tradição  calvinista  ao  assegurar  que  o 
culto  deve  estar  inteligível  bíblica  e  teo- 
logicamente. 

Mas  é  muito  comum  também  ver  que 
esse  cuidado  tem  sido  notado  apenas 
com  músicas  sacras  populares  compos- 
tas pelos  chamados  "grupos  de  louvo- 
res". Porém,  não  é  comum  ver  o  pastor  e 
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^cra  brasileira 


mas  convincentes  e  majestosos.  Para  ele. 
os  cânticos  só  devem  ser  entoados  com  o 
coração;  todavia,  o  coração  deve  sempre 
buscar  o  entendimento. 

Portanto,  precisamos  desmistificar  a 
idéia  de  que  o  culto  verdadeiro  é  anti- 
emocional,  o  que,  aliás,  é  uma  caracterís- 
tica típica  da  cultura  européía.  Nas  pala- 
vras de  Calvino,  o  sentimento  litúrgico  no 
culto  não  deve  ser  algo  morto  e  estúpido, 
Ao  contrário,  deve  ser  alegre,  semelhante 
a  igreja  primitiva  (At  2.46).  Com  isso, 
podemos  dizer  que  o  padrão  do  culto  re- 
formado deve  conjugar  os  elementos  da 
inteligibilidade  bíblica  e  teológica,  e  os 
elementos  da  emoção,  estética  e  beleza. 

Tudo  isso  a  cultura  brasileira  tem  de 
sobra.  Não  precisa  importar  ou  perpetuar 
elementos  tradicionais  que  não  são 
calvinistas.  Aliás,  as  Ordenações  Litúrgicas 
da  IPI  do  Brasil  estabelecem  que  o  culto 
deve  ser  moldado  pela  experiência  da  igre- 
ja na  fiistória  e  especialmente  pela  tradi- 
ção reformada.  A  estrutura  do  culto  deverá 


também  ser  moldada  pela  cultura  e 
as  necessidades  da  igreja  contem- 
porânea Nós.  presbiterianos  inde- 
pendentes, nos  sentimos  honrados 
em  pertencer  à  tradição  reformada. 
Porém,  precisamos  valorizar  o  nos- 
so próprio  método  de  releitura  da  tra- 
dição, para  não  corrermos  o  risco  de 
perpetuar  o  tradicionalismo  e  des- 
truirmos a  nossa  tradição  e  cultura. 

Ainda  sobre  as  normas  do  culto 
reformado,  as  nossas  Ordenações 
Litúrgicas  dizem  gue  o  preparo  da 
liturgia  deve  incluir  a  riqueza  e  di- 
versidade cultural  de  uma  congre- 
gação bem  como  considerar  as  suas 
necessidades  e  as  circunstâncias 
locais  Isso  quer  dizer  que  a  IPI  do 
Brasil  não  obriga  que  suas  igrejas 
adotem  uma  estrutura  litúrgica  pa- 
dronizada de  norte  a  sul,  Aliás,  no 
Brasil,  com  sua  riquíssima  diversi- 
dade cultural,  isso  seria  tanto  im- 
possível quanto  despótico. 


nesses  últimos  anos  na  IPI  do  Brasil.  De- 
pois de  muitos  traumas  dolorosos,  estamos 
aprendendo  a  conviver  com  o  diferente. 
Demoramos  décadas  para  perceber  que  a 
cultura  brasileira  tem  como  maior  rique- 
za a  sua  diversidade  étnica.  Mas,  graças 
ã  ação  do  Espirito,  nós  presbiterianos  in- 
dependentes aprendemos  que,  ao  contrá- 
rio da  Europa,  na  América  Latina  e,  espe- 
cialmente, no  Brasil,  é  utopia  pensar  ou 
querer  modelos  litúrgicos  padronizados. 
O  padrão  litúrgico  para  o  culto  a  Deus  deve 
estar  pautado  na  inteligibilidade  bíblica  e 
teológica;  porém,  a  práxis  segue  a  cultura 
local. 

Como  exemplo  dessa  riqueza  cultural 
e  litúrgica  do  nosso  povo  presbiteriano, 


o  conselho  vetarem  hinos  tradicionais  do 
"Salmos  e  Hinos". 

O  cuidado  com  a  mensagem  teológi- 
ca das  músicas  deve  existir  sempre.  É 
descabido  qualquer  preconceito 
'fijustificável  contra  a  nossa  cultura 
litúrgica  e  musical. 

O  padrão  litúrgico  e  musical  da  tra- 


cito  duas  fontes  diferentes  de  mú- 
sica, A  primeira  é  o  grupo  "Cabras 
de  Cristo",  que  tive  o  privilégio  de 
ver  e  ouvir  cantar  no  encontro  naci- 
onal de  adultos  em  Aracruz.  ES. 
Fiquei  emocionado  com  a  manifes- 
tação artística  desse  nosso  povo 
nordestino.  A  segunda  fonte  é  o 
coral  da  Catedral  Evangélica  de  São 
Paulo,  que,  com  extrema  habilida- 
de, encanta  com  músicas  e  hinos 
eruditos.  Esses  dois  exemplos  ser- 
vem para  mostrar  que  o  povo  brasi-  j 
leíro  é  eclético,  sinal  característico 
de  sua  diversidade  cultural.  E,  por- 
tanto, devemos  ver  nisso  uma  ri- 
queza, e  não  pobreza,  litúrgica, 


dição  calvinista  é  averiguado  por 
meio  da  inteligibilidade  bíblica  e 
teológica.  Sendo  sensível  a  essa 
herança  reformada,  o  resto  fica  a 
critério  de  cada  cultura  da  comu- 
nidade local. 


SOCIEDADE  BÍBLICA  DO  BRASII 

Bíblia  em  áudio: 
2""  volume  chega 
ao  mercado 


Luciana  Garbelini  e  Denise  Uma 

A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  e  o 
apresentador  Cid  Moreira  apresenta- 
ram a  nova  série  de  CDs  em  eventos 
no  Rio  de  Janeiro  e  em  São  Paulo, 

O  apresentador  Cid  Moreira  e  a 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil  fizeram 
dois  eventos,  no  mès  de  julho,  para 


lançar  o  segundo  volume  da  Bíblia  em  Áudio. 

No  Rio  de  Janeiro,  o  lançamento  aconteceu  no  dia  26.  às  tOhOO.  no  Centro 
Cultural  da  Bíblia,  Em  São  Paulo,  a  obra  foi  apresentada  em  noite  de  autógrafos 
na  FNAC/Paulista.  dia  27.  às  19hOO. 

A  exemplo  do  primeiro  volume,  a  obra  reúne  seis  COs,  sendo  quatro  do 
Antigo  Testamento  e  dois  do  Novo  Testamento:  os  textos  são  de  Génesis  capí- 
tulos 36  a  50.  Êxodo  capítulos  1  a  24  e  Mateus  capítulos  1 5  a  28. 

A  narração  da  Bíblia  completa  era  um  antigo  sonho  alimentado  por  Cid 
Moreira  e  começou  a  se  tornar  realidade  no  final  do  ano  passado,  quando  foi 
lançado  o  primeiro  volume  da  série,  concretizando  também  um  ousado  projelo 
da  SBB.  A  coleção  completa  deve  levar  seis  anos  para  ser  concluída  e  reunir 
perto  de  90  CDs.  A  Bíblia  em  Áudio  permite  o  acesso  às  Sagradas  Escrituras 
por  todos  os  segmentos  da  população:  deficientes  visuais,  analfabetos,  idosos 
e  crianças,  entre  outros. 

O  texto  bíblico  escolhido  foi  o  da  Nova  Tradução  na  Linguagem  de  Hoje 
(NTLH),  uma  tradução  que  se  mantém  fiel  aos  originais  bíblicos  e,  ao  mesmo 
tempo,  adota  a  estrutura  gramatical  e  a  linguagem  falada  pelo  brasileiro. 
Lançada  em  2000.  pela  Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  a  segunda  versão  da 
NTLH  levou  1 2  anos  para  ser  concluída  e  é  a  única  tradução  que,  antes  de  ser 
lançada,  foi  lida  em  voz  alta,  em  teste  realizado  pela  Comissão  de  Tradução  da 
entidade,  para  que  se  tivesse  certeza  da  clareza  de  sua  linguagem. 

A  trilha  sonora  especialmente  composta  para  o  texto  bíblico,  associada  à 
voz  imponente  de  Cid  Moreira,  resulta  em  um  produto  que  transporta  o  ouvinte 
aos  tempos  bíblicos.  A  composição  e  arranjos  musicais  ficaram  por  conta  de 
Ronnye  Dias  e  a  trilha  sonora  é  de  Eugênio  Dale.  Há  ainda  a  participação 
musical  do  Coral  Jovem  do  Rio, 

Além  de  fazer  a  narração.  Cid  Moreira  assina  a  direção  do  projeto  junto  com 
Ulhiana  Naumtchyk  Moreira,  A  produção  conta  ainda  com  diálogos  gravados 
por  Agostinho  Casarin  Júnior,  Célio  Moreira,  Cévio  Barros  Cordeiro.  Fermino 
Neto,  Fátima  Sampaio,  Jael  Enéas  de  Araújo.  Júlio  César  Martins  Casarin. 
Lusmar  Duarte  de  Araújo,  Michelle  Malinoskí.  Mauro  Teixeira.  Roberto  Conrad 
Filho,  Sifoé  Almeida  e  Ulhiana  Naumtchyk  Moreira.  Erni  Seibert  divide  a  super- 
visão geral  com  Sérgio  Azevedo.  Casarin  Júnior  e  Rudi  Zímmer, 

A  Luciana  e  a  Denise  prestam  assessoria  de  comunicação  à 

Sociedade  Bíblica  do  Brasil 
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Kierkegaard;  Um  teólogo  nada 
convencional  e  um  reformador 


irónico 


Mareio  Gimenes  de  Paula 


Completa-se,  no  próximo  dia  1 1  de 
novembro,  1 50  anos  da  morte  do  filósofo 
e  teólogo  Ssren  Aabye  Kierkegaard,  O 
pensador  nasceu  em  1 8 1 3  e  morreu  em 
1 855,  tendo  vivido  praticamente  toda  sua 
vida  em  Copenhague,  capital  da  Dinamar- 
ca. Sua  biografia  é  marcada  não  apenas 
por  reflexões  filosóficas,  literárias,  psico- 
lógicas ou  religiosas,  mas  por  intensos 
dramas  pessoais  e  familiares  que  são  vi- 
tais para  a  compreensão  de  seu  pensa- 
mento, ainda  que  não  consigam,  de  forma 
isolada,  explicar  o  todo  de  sua  extensa  (e 
fascinante)  obra. 

Especialmente  por  influência  do  seu 
pai,  o  pietista  Michael  Petersen,  o  cristia- 
nismo, e  especialmente  o  protestantismo 
luterano,  sempre  foi  um  dos  pilares  do 
pensamento  kierkegaardiano.  Num  tem- 
po -  e  num  contexto  ■  onde  boa  parte  dos 
filósofos  e  teólogos  tentava  harmonizar  - 
a  qualquer  custo  -  o  cristianismo  com  as 
explicações  racionais  (notadamente  aque- 
las emprestadas  da  filosofia  de  Hegel), 
Kierkegaard  afirma,  em  alto  e  bom  som, 
através  de  suas  obras  (e  de  muito  recur- 
sos literários,  como  os  seus  muitos  pseu- 
dónimos) .  a  diferença  entre  a  esfera  da  fé 
cristã  e  as  explicações  racionais.  Em  ou- 
tras palavras,  no  seu  entender,  a  fé  cristã 
pertencia  à  esfera  do  incompreensível,  do 
escândalo  e  da  loucura,  ultrapassando 
tanto  as  antigas  prescrições  das  leis  do 
Antigo  Testamento  como  as  explicações 
filosóficas  gregas,  como  já  sugerira  o  após- 
tolo Paulo. 

Kierkegaard  não  aceita  o  casamento 
prosmícuo  realizado  entre  o  Estado  e  a 
Igreja  Luterana  na  Dinamarca.  Tal  união 
espúria  intitulava-se  cristandade  e,  a  ri- 
gor, começou  com  a  adesão  do  imperador 
Constantino  ao  cristianismo.  No  seu  tem- 
po, os  pastores  dinamarqueses  eram  fun- 
cionários estatais,  devendo  muito  mais  fi- 
delidade ao  Estado  do  que  a  Deus.  No  seu 
entender  o  cristianismo  é.  antes  de  mais 
nada,  uma  prática  de  amor,  uma  ética  do 
amor  e,  por  isso,  implica  no  martírio,  isto 
é,  em  testemunhar  a  verdade,  ainda  que 
isso  cause  perseguições.  Na  cristandade 
acomadada  do  século  XIX.  os  pastores 
haviam  se  tornado  funcionários  estatais  e 


-  # 


Para  Kierkegaard,  o 
cristianismo  é.  antes  de 
mais  nada,  uma  prática 
de  amor,  uma  ética  do 
amor.  Por  isso.  implica  no 
martírio,  isto  é,  em 
testemunhar  a  verdade, 
ainda  que  isso  cause 
perseguições 

professores  das  universidades.  O  cristia- 
nismo passava  a  ser  meramente  um  ato 
social  e  académico,  perdendo  todo  o  seu 
carisma  inicial,  que  sempre  caracterizou 
os  primeiros  mártires  e  a  essência  da  fé 
cristã. 

Curiosamente,  a  estratégia  adotada 
por  Kierkegaard  para  sua  crítica  à  cris- 
tandade é  socrática.  Sócrates,  o  pensador 
ateniense  que  foi  caracterizado  por  sua 
ironia  e  por  afirmar  que  nada  sabia,  é  usado 
pelo  teólogo  dinamarquês  para  afirmar  sua 
ignorância  acerca  do  cristianismo  oficial  e 
para  solicitar  àqueles  ex/mios  cristãos  uma 
explicação  de  sua  doutrina.  Dessa  manei- 
ra, Kierkegaard  pode  ser  visto  como  um 
curioso  reformador  óa  Igreja.  Afinal,  ele 
nunca  se  intitulou  filósofo,  nem  teólogo  e 
teve  até  mesmo  dificuldades  com  a  decla- 
ração pública  de  sua  fé.  Entretanto,  atra- 
vés do  desafio  lançado  pelo  seu  modo  de 
pensar,  a  igreja  pôde  rever  uma  série  de 
coisas  que  necessitavam  de  mudanças, 
Seu  pensamento  influenciou  uma  série  de 
excelentes  teólogos  do  século  XX,  dentre 
os  quais  podemos  mencionar  Paul  Tillich 
e  Karl  Barth.  Aliás,  esse  último  costuma- 
va dizer  que  "Kierkegaard  é  um  professor 
que  todo  teólogo  deve  frequentar,  ainda 
que  não  precise  permanecer  eternamen- 
te em  sua  sala  de  aula", 


o  Mareio  é  professor  da 
Universidade  Presbiteriana 
Mackenzie;  doutor,  mestre  e 
bacharel  em  filosofia  pela 
Universidade  Estadual  de  Campinas; 

bacharel  em  Teologia  pelo 
Seminário  Presbiteriano 
Independente  de  São  Paulo;  e 
membro  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil. 


OBRAS  DE  raERKEGAARD 

EM  PORTUGUÊS 


O  Banquete  (In  Vino  Ventas],  tradução  de  Álvaro  Ribeiro.  5"  edição,  Guima- 
rães Editores.  Lisboa,  1997 

Conceito  de  Angústia,  tradução  de  Torrieri  Guimarães,  Hemus.  São  Paulo,  1 968 
(posteriormente  o  texto  passa  a  ser  publicada  pela  Ediouro) 
Conceito  de  Ironia,  tradução  de  Álvaro  Luiz  f^ontenegro  Valls.  1"  edição,  Edito- 
ra Vozes,  Petrópolis,  1991. 

Das  profundezas  (preces),  tradução  de  João  Francisco  Régis  de  Morais,  1^ 
edição.  Edições  Paulinas.  São  Paulo,  1990. 

Diário  de  Kierkegaard  -  1834,  tradução  de  O.  Hecke,  Ernâni  Reichmann  e  J 
Bomsl<ow,  Curitiba.  1951. 

Diário  de  um  sedutor/  Temor  e  Tremor  /  O  Desespero  Humano  (Coleção  "Os 
Pensadores",  vol.  Kierkegaard),  traduções  de  Carlos  Gnfo,  Mana  José  Marinho 
e  Adolfo  Casais  Monteiro  (respectivamente),  2^  edição,  Abril  Cultural.  São  Pau 
lo.  1979  (há  diversas  outras  traduções  brasileiras  e  portuguesas-  recentes  e 
antigas-  das  referidas  obras). 

Dois  Discursos  Edificantes  de  1843.  tradução  de  Henri  Nicolay  Levinspuhl,  2* 
edição,  Ad  Martyras,  2001. 

Dois  Discursos  Edificantes  de  1844.  tradução  de  Henri  Nicolay  Levinspuhl,  1^ 
edição.  Ad  Martyras,  2001. 

Obras  do  Amor.  tradução  de  Álvaro  Luiz  Montenegro  Valls.  Editora  Vozes 
Petrópolis,  2005. 

Ê  preciso  duvidar  de  tudo.  tradução  de  Álvaro  Luiz  Montenegro  Valls  e  Sílvia 
Saviano  Sampaio,  prefácio  e  notas  de  Jacques  Lafarge,  revisão  de  tradução 
Else  Hagelund  e  Glauco  Micsik  Roberti,  Editora  Martins  Fontes,  São  Paulo,  2003 
Os  lírios  do  céu  e  as  aves  do  campo,  tradução  de  Henn  Nicolay  Levinspuhl,  V 
edição,  Ad  Martyras,  2003. 

OfAatrimónio.  sem  nome  do  tradutor,  Editorial  Psy  II,  Campinas,  1994  (há  outras 
traduções  mais  antigas-  brasileiras  e  portuguesas). 

Migalhas  Filosóficas,  tradução  de  Álvaro  Luiz  Montenegro  Valls  e  Ernam 
Reichmann,  1"  edição.  Editora  Vozes,  Petrópolis,  1995. 
Ponto  de  vista  explicativo  da  minha  obra  como  escritor,  tradução  de  João 
Gama,  T  edição.  Edições  70,  Lisboa,  1986. 

Quatro  Discursos  Edificantes  de  1843.  tradução  de  Henri  Nicolay  Levinspuhl, 
l"*  edição,  Ad  Martyras,  2000, 

Sumo  Sacerdote/  Publicano/  Pecadora  (Discursos  Edificantes),  tradução  de 
Henn  Nicolay  Levinspuhl.  1'  edição.  Ad  Martyras,  2000. 
Temor  e  Tremor,  tradução  de  Torneri  Guimarães.  Editora  Exposição  do  Livro, 
São  Paulo,  1964  (poslenormente  o  texto  passa  a  ser  publicado  pela  Ediouro) 
Textos  Selecionados.  tradução,  organização  e  notas  de  Ernâni  Reichmann,  1" 
reimpressão.  Editora  da  Universidade  Federal  do  Paraná,  Curitiba,  2001. 
Trés  Discursos  Edificantes  de  1843.  tradução  de  Henn  Nicolay  Levinspuhl,  1' 
edição.  Ad  Martyras,  2000. 
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Ética  Crista 

Reformada 


Rev.  Israel  Ramos 


A  ética  cristã  reformada  apregoa  como 
tema  principal  "a  convicção  de  que  todo  ser 
humano  se  defronta  a  todo  instante  com  o 
Deus  vivo.  E  o  seu  fim  principal  é  glorificá-lo", 
A  luz  desta  assertiva,  tudo  aquilo  que  o  ser 
humano  fizer,  deve  fazê-lo  para  glória  de  Deus 
e  tudo  aquilo  que  não  traz  glória  ao  Todo- 
Poderoso  pode  ser  chamado  de  pecado. 

A  priori,  deve-se  deixar  claro  que  não  há 
um  modelo  ou  estilo  de  vida  reformado,  po- 
rém os  reformados  são  frequentemente  ca- 
racterizados, através  dos  tempos,  pela  forma 
de  governo,  culto,  cultura,  vida  e  teologia. 
Pode-se,  também,  afirmar  que  a  ética  refor- 
mada é  multifacetada, 

O  cristão  reformado  enfatiza  em  seu  esti- 
lo de  vida  a  majestosa  soberania  de  Deus.  Em 
Deus  está  o  agir  e  o  efetuar.  Ele  e  totalmente 
livre  e  está  absolutamente  fora  do  controle 
humano.  Qualquer  tentativa  para  domesticá- 

"A  ética  reformada  deve  levantar 
sua  voz  contra  a  imposição 
idolátrica  do  ser  hunnano  com  suas 
teologias  humanistas,  onde  os 
cultos  mais  parecem  um  grande 
espetáculo  de  música  popular." 

lo  pode  ser  chamada  de  idolatria.  João  Calvino 
afirmava  que  o  objetivo  da  vida  cristã  é  obe- 
decer à  vontade  divina.  Ou  seja.  Deus  é  sobe- 
rano e  o  ser  humano  se  submete. 

A  ética  cristã  reformada  é  permeada  por 
dois  aspectos:  primeiro,  a  justificação  pela 
graça;  segundo,  a  santificação.  "Em  outras 
palavras,  salvação  é  tanto  perdão  quanto  re- 
novação". Dentro  deste  aspecto,  Calvino  apre- 
goa o  equilíbrio,  tendo  em  vista  que  alguns 
cristãos  têm  sido  tentados  a  supervalorizar  a 
experiência  do  perdão,  barateando  a  graça 
divina  e  recusando-se  a  trabalhar  pela  perfei- 
ção, Outros,  por  sua  vez,  maximizam  a 
santificação,  esquecendo-se  que  a  salvação  é 
pela  graça  (Ef  2,8),  caindo  na  vala  do 
legalismo.  O  cristão,  além  de  ser  uma  pessoa 
perdoada,  também  é  uma  pessoa  ética  e  é 
convocado  a  viver  segundo  o  padrão  divino, 
depois  de  receber  a  declaração  de  perdão. 

Outro  aspecto  do  comportamento  refor- 
fnado  é  a  linguagem  transmitida  através  da 
catequese  e  da  pregação.  A  exigência  para  a 
transmissão  da  mensagem  é:  simplicidade,  in- 
tegridade, autenticidade  e  sinceridade,  "O  ser- 
fnão  calvinista  não  é  ostentador  nem  preten- 


sioso, mas  simples  e  poderoso".  Há  um  grande 
poder  na  palavra  escrita  e  falada,  e  a  tradição 
reformada  soube  usá-lo  de  maneira  simples, 
porém,  não  de  modo  ineficaz  e  sem  imagina- 
ção, A  idéia  básica  não  era  demonstrar  o  quan- 
to se  sabe,  mas,  sim,  o  quanto  se  faz  entender 
Este  entendimento  é  transmitido  e  vivido 
de  forma  simples  e  disciplinada.  Na  ética  refor- 
mada há  lugar  para  a  diversão,  mas  os  praze- 
res podem  ser  abandonados  em  favor  de  um 
bem  maior.  A  tradição  reformada  combate  a 
ostentação,  a  pompa  e  a  complicação  desne- 
cessária, sendo  adepta  de  um  estilo  simples  e 
direto.  Para  Calvino  a  simplicidade  está  intima- 
mente relacionada  com  autenticidade  e  since- 
ridade, Este  principio  deve  ser  aplicado  à 
liturgia,  ao  sistema  de  governo  e  ao  estilo  de 
vida,  A  simplicidade  do  evangelho  não  deve  ser 
desfigurada  e  a  linguagem  deve  ser  serva  da 
verdade  e  da  realidade. 

Pode-se  observar  o  grande  desafio  da  tradi- 
ção reformada  no  mundo  contemporâneo, 
onde  a  realidade  é  mascarada  pela  sabedo- 
ria humana,  cheia  de  ostentações,  artima- 
nhas e  ornamentos  para  ocultar  a  realidade, 
A  ética  reformada  deve  ser  uma  voz  proféti- 
ca neste  tempo  de  pluralismo  e  relativismo, 
A  ética  reformada  deve  levantar  sua  voz, 
através  de  cada  cristão,  contra  a  imposição 
idolátrica  do  ser  humano  com  suas  teologias 
humanistas,  onde  os  cultos  mais  parecem  um 
grande  espetáculo  de  música  popular  São  cultos 
intimistas,  sem  vida  relacional,  E,  sem  vida  co- 
munitária, o  ser  humano  deixa  de  ser  humano. 

Este  é  o  trabalho  da  igreja  hoje.  Ela  deve 
empreender  toda  a  sua  força  para  superar  as 
necessidades  humanas,  mesmo  as  mais 
desesperadoras.  Ela  profetiza  quando  luta  con- 
tra o  egoísmo  humano  e  tenta  abolir  toda  injus- 
tiça e  divisão  entre  a  humanidade.  A  igreja,  na 
força  do  Espírito  Santo,  faz-se  força  visível  da 
ação  libertadora  do  Senhor,  portadora  privile- 
giada da  sacramentalidade  edesial  que  cele- 
bra em  ações  de  graças  o  dom  recebido  e  o 
significado  de  uma  práxis  que  é  anúncio  e  inter- 
pelação. Com  esta  vertente  a  igreja  reformada 
necessita  reler  o  evangelho,  para  realínhar  a 
visão  de  compromisso  e  solidariedade,  e  enten- 
der que  a  igreja  é  sacramento  da  salvação.  Ao 
compreender  esta  visão  histórica  da  salvação, 
conclui-se  que  a  igreja  é  um  "sacramento  histó- 
rico de  libertação". 

O  Rev.  Israer  pastoreia  na  IPI 
Filadélfia,  em  Londrina,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  29  assinantes  Jf^ 
na  IPI  Filadélfia)  - 


CURSO  DE  LEITURA 
DO  EVANGELHO  DE 
MARCOS 


É  costume  estudar  os  textos  bíblicos  em  pequenos  trechos, 
adequados  à  pregação  e  ao  estudo  em  Escola  Dominical, 
Neste  curso,  o  objetivo  será  estudar  o  livro  inteiro  em  sua 
coerência  e  interconexào.  Atenção  especial  será  dada  ao 
carâter  literário  do  evangelho  de  Marcos  e  a  sua  mensagem. 


O  Dezesseis  sessões  de  2  horas.  Início  12  de  agosto  de 
2005; 

O  Público-Alvo:  Pastores  e  pastoras  da  IPI  do  Brasil  e  de  ou- 
tras denominações.  Leigos,  interessados  em  estudos  bíbli- 
cos, com  curso  superior, 

O  Horário:  Sextas  feiras,  de  19h30  até  21ti00. 

O  Professor;  Rev,  Dr,  Archibald  Mullord  Woodrulf 
(especialista  em  Novo  Testamento), 

O  Investimento:  Quatro  parcelas  de  R$  50.00 


CURSO 

ACONSELHAMENTO 
FAMILILIAR 


Curso  oferecido  pelo  Seminário  Teológico  de  Sâo  Paulo  e 
destinado  àqueles  e  àquelas  que  desejam  melhor  preparo  para 
servir  a  Deus,  mas  não  querem  fazer  o  curso  de  Bacharel  em 
Teologia,  O  momento  em  que  vivemos  exige  que  a  missão  de 
Deus  seja  feita  com  dedicação  e  preparo, 


O  Objetivo:  capacitar  pessoas  (pastores  e  pastoras,  líderes 
comunitários  e  interessados  na  problemática  familiar  de 
maneira  geral)  para  o  trabalho  com  famílias,  fornecendo  a 
necessána  fundamentação  teórica  para  o  aconselhamento. 

O  Duração:  dois  semestres,  2"  de  2005  (agosto  a  novembro) 
e  r  de  2006  (fevereiro  a  )unho). 

O  Horário:  sábados,  das  9h00  âs  12h00. 

O  Professor  João  Laurentino  dos  Santos  (membro  da  1"  IPI  de 
Osasco;  psicólogo,  pós-graduado  pela  PUC-SP;  especialista 
na  área  de  família). 

O  Investimento  1 0  parcelas  de  R$  65,00  (uma  matrícula  e 
nove  mensalidades). 

O  Quantidade  mínima  de  alunos/as  para  inicio:  15 


RESERVA  DE  VAGAS  E  INFORMAÇÕES: 

Secretrana  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
Rua  Genebra,  180- Sào  Paulo 


Telefone  (11)  3106*2026 
Fax:(11)  3101-1610 
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Projeto  combate  o  analfabetismo 
digital 


Jonathan  L.  do  Amaral 


A  inclusão  social  através  da 
informática  é  o  objetivo  de  projeto  da  IPI 
de  São  Francisco  do  Sul,  SC. 

O  Projeto  de  Inclusão  Digital,  elabo- 
rado e  oferecido  pelo  Ministério  de  kç,ão 
Social  e  Diaconia  da  IPI  de  São  Francisco 
do  Sul,  é  uma  oportunidade  para  ampliar 
conhecimentos  na  área  da  informática.  O 
programa  promove  a  inclusão  social  de 
crian(;as,  adolescentes  e  adultos  de  baixa 
renda  através  de  um  curso  de  introdução 
à  microinformática,  uma  maneira  de  com- 
bater o  analfabetismo  digital, 

Reconhecido,  recentemente,  como 
entidade  de  Utilidade  Pública  Municipal, 
o  Ministério  de  A(;ão  Social  e  Diaconia  dá 
o  primeiro  passo  na  criação  de  projetos, 
Segundo  o  Rev  Euclides  Luiz  do  Amaral, 
pastor  da  IPI  de  São  Francisco  do  Sul,  este 
"é  um  projeto  que  vem  para  ser  um  em- 
brião para  a  criação  de  muitos  outros  pro- 
jetos". 

O  coordenador  do  projeto,  indicado 
pelo  Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia, 
o  Diâc.  Silvio  Luciano  Machado  diz  que 
"muito  em  breve  o  Ministério  irá  trazer 
curso  de  inglês,  já  que  estamos  numa  re- 
gião portuária  e  uma  segunda  língua  pas- 
sa a  ser  uma  necessidade". 

Serão  atendidas  96  crianças,  adoles- 
centes e  alguns  adultos,  com  2  horas  de 
aula  por  semana,  ministradas  por  2  pro- 
fessores, Renata  do  Rosário  Miranda  e 
lebsen  Braga  da  Maia. 

A  cada  3  meses  são  renovadas  as  tur- 
nas  dando  maior  abrangência  ao  projeto. 

O  Diác,  Silvio  diz  que  o  projeto  "vem 
atender  as  necessidades  e  a  carência  de 
muitas  crianças,  adolescentes  e  adultos 
que  não  tèm  condições  de  ter  acesso  ã 
informática".  "Na  forma  de  voluntariado, 
Deus  nos  concede  a  possibilidade  de  ser- 
vir à  sociedade,  contribuindo  para  o  cres- 
cimento de  próximo". 

"Este  projeto  foi  elaborado  para  aten- 
der as  crianças  deste  município  Indepen- 
dentemente do  seu  credo",  diz  o  Rev. 
Euclides.  "Queremos  ser  parceiros  da  ad- 
ministração municipal,  seja  ela  qual  for", 
ressalta.  Essa  parceria  se  dará  através  do 
Conselho  Tutelar  e  do  Conselho  Municipal 
da  Criança  e  do  Adolescente  (CMDCA)  que, 
muitas  vezes,  não  encontram  no  municí- 
pio um  projeto  para  encaminhar  crianças 
e  adolescentes  em  condições  de  risco.  "Que 
bom  se  tivéssemos  mais  projetos  como 


O  coordenador  do 
projeto.  indicado  pelo 
Ministério  de  Ação 
Social  e  Diaconia,  o 
Diác.  Sílvio  Luciano 
Machado  diz  que  "muito 
em  breve  o  Ministério  irá 
trazer  curso  de  inglês,  já 
que  estamos  numa 
região  portuária  e  uma 
segunda  língua  passa  a 
ser  uma  necessidade". 


Raquel  de  Miranda  Bieging,  membro  da  IPI  de  São  Francisco  do  Sul  e  aluna  do  projeto 


Crianças 
atendidas  pelo 
projeto 

Diac.  Silvio 
Machado  e 
irmão  Raul 

Urbina 
conhecendo  a 

sala  de 
informática 


Rev.  Euclides  Luiz  do  Amaral  na 
apresentação  do  Projeto 


este.  Ajudaria  muito  o  desenvolvimento 
social  do  nosso  município",  diz  a  presi- 
dente do  CMDCA,  Cecilia  de  Souza. 

Seguindo  o  principio  de  atender  a  to- 
dos, o  Diác.  Silvio  diz  que  a  o  Ministério 
de  Ação  Social  e  Diaconia  está  como  "uma 
porta  aberta  para  auxiliar  no  crescimento 
destas  crianças  e  adolescentes". 

o  Jonathan  é  jornalista  e 
agente  de  O  Estandarte  da  IPI 
de  São  Francisco  do  Sul,  SC 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes 
na  Igreja  de  São  Francisco  do  Sul) 


Notícias  da  Igreja  de 


Presb.  Eduardo  M.  Tomiyoshi 

A  Comissão  Executiva  do  Presbi- 
tério Mato  Grosso/Rondònia  se  fez  pre- 
sente em  Sinop,  MT,  nos  dias  16  e  17 
de  junho  de  2005,  para  desfrutar  da 
companhia  dos  irmãos  e  das  irmãs  da 
nossa  igreja  naquela  cidade. 


Atualmente,  o  Conselho  da  IPI  de 
Sinop  é  formado  pelo  Rev.  Saulo  Vieira  e 
pelos  Presbs.  Domício  Oliveira  Santos  e 
Euclides  Balbino  Ferreira. 

o  Presb.  Eduardo  é  o  secretário  da 
Comissão  Executiva  do  Presbitério 
Mato  Grosso/Rondônia 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes 
na  Igreja  de  Sinop) 
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Chegamos  a  Sorriso 

No  dia  1 5  de  junho  de  2005.  foi  inaugurado  o  Ponto  de  Pregação  em  Sorriso.  MT 


Presb.  Eduardo  M.  Tomiysohi 


Pela  ousadia  do  Projeto  Missionário 
Com  Cristo  no  Cerrado,  alcançamos  a  ci- 
dade de  Sorriso,  MT,  e  queremos  apre- 
sentar um  pouco  desse  arrojado  traba- 
lho 

Histórico 

A  região  do  cerrado,  que  compreen- 
de 1 3  estados  e  o  Distrito  Federal,  é  a 
nova  fronteira  agricola  do  Brasil. 

É  nesta  terra  fértil  que  foi  lançada 
uma  semente,  o  Projeto  Missionário  Com 
Cristo  no  Cerrado,  que  já  começa  a  ger- 
minar. O  desejo  de  compartilhar  o  evan- 
gelho de  Jesus  Cristo  com  os  moradores 
desta  região  nasceu  no  coração  de  ho- 
mens e  mulheres,  que  prontamente  acei- 
taram o  desafio. 

Um  dos  pioneiros  nesta  missão  foi  o 
Rev.  Saulo  de  Mello,  que  deixou  Maringá, 
PR.  e  participou  da  implantação  da  IPI 
de  Chapadão  do  Sul,  MS,  em  meados  da 
década  de  90.  Para  isto  contou  com  o 
apoio  da  familia  Schlatter,  que  tem  pro- 
priedades rurais  na  região. 

A  visão  da  implantação  de  igrejas  e 


Sinop 


No  dia  15  de  Junho 
do  200S.  foi 
Iniugurado  o  ponto 
da  pregiçlo  em 

Sorriso,  com  a 
presença  da  dlretorla 
do  Projeto 
Missionirio  com 
Cristo  no  Garrado: 
Revs.  Mathias 
Quintola  de  Souza  e 
Saulo  de  Mello  o 
Alberto  Schlatter 


I 


edificação  do  corpo  de  Cristo  foi  compar- 
tilhada, tendo  atraído  outras  pessoas.  O 
projeto  foi  oficializado  em  1 7  de  abril  de 
2004,  em  uma  reunião  realizada  em  Lon- 
drina, PR,  quando  se  deu  a  fundação, 
constituição,  aprovação  do  estatuto  so- 
cial, eleição  e  posse  do  Conselho  Admi- 
nistrativo e  Fiscal. 

Sorriso 

No  dia  1 5  de  junho  de  2005,  foi  inau- 
gurado o  Ponto  de  Pregação  em  Sorriso 
e  contamos,  nesta  oportunidade,  com  a 
diretoria  do  Projeto:  Revs.  Mathias 
Quintela  de  Souza  e  Saulo  de  Mello  e 
Alberto  Schlatter.  Também  estiveram 
presentes  os  representantes  da  Comis- 
são Executiva  do  Presbitério  Mato  Gros- 
so/Rondônia:  Revs.  Denis  Silva  Luciano 
Gomes  e  José  Drailton  e  Presb.  Eduardo 
M.  Tomiyoshi.  Nesta  oportunidade,  con- 
tamos também  com  a  presença  de  diver- 


sas autoridades  municipais. 

Nosso  projeto  em  Sorriso  está  sob  a 
responsabilidade  do  Rev.  Alessandro 
Acácio  Anastácio 

O  Presb.  Eduardo  é  o  secretário  da 
Comissão  Executiva  do  Presbitério 
Mato  Grosso/Rondõnia 


O  ESTANDARTE 
RENOVE  SUA 
ASSINATURA. 


Agosto  de  2005 
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Henrique  Jorge  a  serviço  do 
Reino  de  Deus 


Rev.  Cristina  IVIoro  Giória 


Foi  com  grande  alegria  e  muita  força 
vinda  do  lesus  que  a  Secretaria  de  Ação 
Social  e  Diaconia  da  IPI  de  Henrique  Jor- 
ge, em  Fortaleza,  CE,  realizou  mais  um 
Dia  de  Açào  Social. 

O  evento  ocorreu  em  14/5/2005, 
durante  todo  o  dia,  com  atendimento 
dentário  (extrações  e  aplicação  de  flúor), 
corte  de  cabelo,  medição  de  pressão  ar- 
terial, doações  (roupas,  calçados,  lençóis, 
fronhas,  toalhas  de  mesa,  colchas,  almo- 
fadas, etc)  e  o  delicioso  sopão  servido 
durante  todo  o  dia, 

No  período  que  antecedeu  o  almoço, 
fizemos  uma  pausa  nos  atendimentos  e 
todo  o  grupo  que  estava  trabalhando 
(homens,  mulheres,  jovens,  adolescen- 
tes) reuniu-se  no  templo  para  orar  ao 
Senhor,  agradecendo  a  oportunidade  de 
poder  servir  ao  nosso  próximo,  Sentimos 
grande  emoção  e  o  poder  de  Deus  agin- 
do na  vida  da  nossa  igreja,  pois,  através 
deste  trabalho,  foi  possível  testemunhar 
o  amor  de  Deus  à  comunidade  do 
Henrique  Jorge. 

A  Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia 
desta  igreja  atua  todos  os  sábados  das 
15h00  às  17h00  com  o  projeto  social 
EDUCARE,  atendendo  a  34  crianças  ca- 
rentes e  18  mães,  Para  as  crianças  são 
ministrados  estudos  bíblicos,  tarefas  ar- 
tísticas (pintura,  desenho,  coreografia  e 
outras),  filmes,  lazer.  Para  as  mães  são 
ministradas  aulas  de  culinária,  trabalhos 
manuais,  palestras  educativas  e  outras 
■■♦'vidades  que  contribuam  no  orçamento 

)  aulas  todos  recebem  uma  deli- 
ciosa mei  enda  e  retornam  aos  seus  lares. 

O  projeto  EDUCARE  conta  com  27 
colaboradores,  além  dos  diáconos  e 
diaconisas.  São  homens,  mulheres,  jo- 
vens e  adolescentes  membros  da  igreja 
que  se  revezam  em  sistema  de  escala, 
dando  o  melhor  de  si.  Assim,  proclama- 
mos o  evangelho  na  certeza  de  que  "so- 
mos feitura  dele,  criados  em  Cristo  Jesus 
para  boas  obras,  nas  quais  Deus  de  an- 
temão preparou  para  que  andássemos 
nelas"  (Ef  2,10), 


A  Rev*.  Cristina  é  pastora 
assistente  da  IPl  de  Henrique 
Jorge,  em  Fortaleza,  CE 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes 

na  Igreja  de  Henrique  Jorge)  " 


Um  pouco  de  Andradina 


Onels  e  Everaldo  dos  Santos  Alves 

No  mês  de  maio,  dia  8,  realizamos  um 
culto  na  IPI  de  Andradina,  SR  para  come- 
morar o  Dia  das  Mães. 

O  Rev,  Ricardo  José  Bento,  pastor  da 
igreja,  ministrou  uma  abençoada  palavra  a 
respeito  das  mulheres.  Foram  entregues 
botões  de  rosas  para  homenageá-las. 

Encontráo  das  Famílias 

A  Coordenadoria  de  Adultos  promoveu 
uma  reunião  das  famílias,  no  dia  29  de  maio, 
às  9h00,  O  Rev.  Laurindo  da  Silva,  pastor 
da  Igreja  Batista  de  Bastos,  SR  que  tam- 
bém é  psicólogo,  ministrou  uma  palestra 
sobre  pais  e  filhos. 

Estiveram  presentes  105  irmãos  e  irmãs. 

Após  a  palestra,  todos  participaram  de 
uma  suculenta  feijoada. 

A  Oneis  e  o  Everando  são  os 
coordenadores  de  adultos  da  IPI 
de  Andradina.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  i^» 
Igreja  de  Andradina) 


Encontro  da  Família 
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Noticias  da  IPI  de  marilândia  do  Sul 


Lie.  Paulo  Rodrigues  Martins  Júnior 

A  IPI  de  Marilândia  do  Sul,  PR,  organi- 
zada em  7/9/1998.  desde  o  inicio  deste 
ano  tem  realizado  alguns  eventos  com  a 
participação  de  convidados  de  igrejas  ir- 
mãs: 

■  1 3/3/2005  -  Presb.  Moacir  Car- 
valho (IPI  de  Arapongas,  PR); 

■  20/3/2005  -  Presb.  José  Adão 
Leite  (1MPI  de  Marilia,  SP); 

■  175/2005 -Dr.  Mário  Antônio  da 
Silva  (Diretor  Geral  do  ISBL  -  Fa- 
culdade de  Teologia  -  por  mais  de 
20  anos); 

■  29/5/2005  -  Rev.  Claudecir  da 
Silva  (IPI  de  Arapongas.  PR), 

■  No  dia  19/3/2005.  realizamos 
nossa  1^  Vigília  do  ano. 

■  No  dia  27/3/2005,  promovemos 
o  Culto  da  Ressurreição,  seguido 
de  café  da  manhã. 

1°  Culto  do  Amigo 

No  dia  24/4/2005,  realizamos  o  1° 
Culto  do  Amigo  de  2005. 0  templo  estava 
lotado,  com  mais  de  1 00  pessoas,  em  sua 
maioria  convidados.  Contamos  com  a  par- 
ticipação do  grupo  de  jovens  fazendo  uma 
encenação.  O  momento  de  louvor  foi  diri- 
gido pelo  Lie,  Paulo  Rodrigues  Martins 
Júnior.  A  ministração  da  Palavra  ficou  sob 
a  responsabilidade  do  Rev,  Othoniel  Gon- 
çalves. Estavam  presentes  o  Prefeito  Mu- 
nicipal, Jaime  Rossi,  e  o  Presidente  da 
Câmara  de  Vereadores.  Anderson  Luiz 
Bueno. 

Novos  Projetos 

A  IPI  em  Marilândia  do  Sul  iniciou,  no 
dia  2/8/2005,  um  curso  denominado  Cur- 
so Alpha  que  é  uma  ferramenta  de 
evangelismo,  destinado  principalmente 
aos  sem-igreja  e  para  a  igreja  que  deseja 
adotar  um  modelo  de  evangelização  que 
envolva  os  membros,  não  só  o  pastor. 

O  Alpha  é  um  curso  que  compreende 
um  total  de  10  a  15  lições,  que  incluem 
uma  refeição  em  conjunto,  uma  palestra  e 
grupos  pequenos.  No  meio  do  curso  há 
um  retiro,  no  qual  se  desenvolve  a  comu- 
nhão entre  os  participantes.  No  final  ocorre 
a  Festa  Alpha,  com  a  entrega  de  certifica- 
dos de  conclusão.  Esse  curso  é  ministrado 
com  uma  linguagem  contemporânea  e 
contextualizada,  sem  utilizar  o  linguajar 
familiar  dos  crentes,  tornando-se  fácil  a 
'nteraçào  e  integração  de  novas  pessoas 
3  igreja,  conhecendo  Jesus  Cristo  como 
Senhor  e  Salvador. 


Diácono  Emérito 

No  dia  1 5/5/2005,  homenageamos 
nosso  irmão  Kurt  Frehner  com  o  titulo 
de  Diácono  Emérito.  Na  ocasião,  a 
ministração  da  Palavra  ficou  sob  a  res- 
ponsabilidade do  Rev.  loão  Rodrigues  e 
a  liturgia  foi  dirigida  pelo  Rev.  Edrei 
Daniel  Vieira.  Toda  a  familia  do  irmão 
Kurt  estava  presente,  Foram  momen- 
tos de  muita  emoção  e  alegria. 

Kurt  Frehner 
Breve  Biografia 

Kurt  Frehner  nasceu  em  4/7/ 1 950, 
em  Rolándia,  PR,  filho  de  Johannes 
Frehner  e  Hedwig  Lina  Frehner.  De  fa- 
mília luterana,  fez  seu  batismo  e  con- 
firmação na  Igreja  Evangélica  de  Con- 
fissão Luterana  em  Rolándia. 

Em  1 5/3/1 975  casou-se  com  leda 
do  Lago  Faria.  Após  o  casamento,  pas- 
saram a  frequentar  a  IPI  de  Arapongas, 
PR,  onde  fizeram  profissão  de  fé, 

Em  1978,  mudaram-se  para  Zuri- 
que (Suíça),  onde  ficaram  4  anos,  Lá 
nasceram  seus  dois  filhos:  Aline  e  Yuri, 

Em  1982  voltaram  ao  Brasil  e, 
em  1988,  foram  morar  em  Marilândia 
do  Sul.  Ali  participaram  dos  primeiros 
cultos  do  ponto  de  pregação  da  IPI  do 
Brasil.  Enquanto  congregação,  Kurt 
fez  parte  da  Junta  Administrativa. 
Quando  a  congregação  foi  organizada 


Presb.  Lutz.  Lit  Paulo,  PfObb.  Kurt  e  Rovs,  Edtei  o  Joio  Rodrigues 


I 


Presb.  Kurt  recebe  placa  com  homenagem 


Rev.  Joio  Rodrigues 


como  igreja,  em  7/9/1998,  Kurt  foi  eleito  como  Diácono  Emérito.  Parabéns.  Kurt! 

diácono,  oficio  que  exerceu  até  2004.  Um  Que  as  ricas  bênçãos  do  Senhor  sejam 

homem  de  fibra,  com  o  coração  devoto  ao  mais  e  mais  derramadas  sobre  sua  vida 

Senhor  e  seu  Reino,  foi  homenageado  e  família. 


Igreja  Presbiteriana 
Iniiependente  em 
Marilândia  do  Sul 

■  Corpo  Pastoral 

Rev,  Edrei  Daniel  Vieira,  Lie.  Paulo 
Rodrigues  Martins  Júnior,  Rev.  João 
Rodrigues  Emérito 

■  Conselho 

Laudemir  Peres,  Léda  de  Faria  Zanlorenzi, 
Luiz  Antonio  Zanlorenzi.  Maria  da  Cruz 
Nunes,  Paulo  Cubines  Emérito 

■  Ministério  Diaconal 

Célia  Cubines  Brocanelli,  Jesuel  Araújo  da 
Cruz,  Jorge  Bargordakis  Júnior,  Lucinéa  C. 
Souza  Gogola,  Kurt  Frehner  -  Emérito 


IPI  de  Marilândia  do  Sul 
reunida  no  Culto  do 
Amigo 


Site:  www.ipib.org/ipimarilandia 
E-Mail:  ipi.marilandia@ipib.org 


O  Paulo  cumpre  perfodo  de 
Licenciatura  na  IPI  de 
Marilândia  do  Sul,  PR 

fO  Estandarle  conta -com  U  assinanles 
<     . .     rf-"itSn<lia  c/o  Sul) 
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Igrejas  de  Londrina  reúnem 
em  família 


Presb.  Lalo  e  Dulcilene 


No  dia  26  de  maio,  a  Coordenadoria 
Regional  de  Adultos  do  Presbitério  de  Lon- 
drina, realizou  o  Encontro  da  Família  nas 
dependências  do  Seminário  Teológico  Rev. 
Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  com  a  partici- 
pação de  cerca  de  250  irmãos  e  irmãs  que 
desfrutaram  de  um  dia  aben(;oado. 

Com  inicio  às  9h00.  a  liturgia  ficou 
por  conta  do  Rev.  Ricardo  Baracho  dos 
Anjos,  pastor  da  6'  IPI  de  Londrina,  e  a 
mensagem  foi  proferida  pelo  Rev.  Paulo 
Farias,  da  8"  IPI  de  Londrina,  tudo  reali- 
zado na  capela  do  Seminário. 

Após  o  culto  de  abertura,  fomos  para 
o  futebol,  quando  participaram  6  igrejas 
com  suas  respectivas  equipes  e  algumas 
até  com  torcida  organizada. 

O  torneio  foi  disputado  em  duas  eta- 
pas, uma  pela  manhã  e  outra  à  tarde,  com 
direito  a  medalhas  e  troféus. 

O  delicioso  almoço,  elaborado  sob  o 
comando  da  querida  irmã  Úrsula,  da  1^ 
IPI.  foi  feito  com  muito  amor  e  carinho 
pela  equipe  da  cozinha  que  deu  um  espe- 
táculo  de  competência  e  principalmente 
qualidade.  O  cardápio  foi  um  saboroso  pi- 
cadinho, Durante  o  almoço,  houve  uma 
gostosa  comunhão  entre  todos,  aprovei- 
tando para  colocar  as  conversas  em  dia  e 
rever  irmãos  e  irmãs  que  há  tempo  não  se 
encontravam,  A  comunhão  estendeu-se 
até  o  final  da  tarde.  Foi  realmente  um 
momento  de  muita  alegria  para  todos  nós. 

Os  vencedores  do  torneio  de  futebol 
foram:  2^  Igreja  -  campeã,  com  todos  os 
méritos;  1*  Igreja  -  vice-campeã  com  com- 
petência: e,  finalmente,  a  9^  Igreja  com 
um  brilhante  3°  lugar.  Destacamos  em 
especial  a  equipe  da  2"  IPI  que  pratica- 
mente ficou  com  todos  os  troféus:  de  me- 
lhor goleiro,  de  artilheiro  e.  ainda,  de 
melhor  torcida,  O  destaque  foi  o  Rev  Isra- 
el Ramos,  da  2'  IPI,  que  ficou  o  tempo 
todo  da  decisão  atrás  do  gol  adversário, 
disfarçado  com  um  estranho  chapéu. 

Pela  primeira  vez,  o  Presbitério  de 
Londrina,  através  de  sua  Coordenadoria 
Regional  de  Adultos,  promove  um  evento 
como  este  e,  desde  já,  estamos  planejan- 
do o  próximo  para  2005,  Agradecemos  a 
todos  que  colaboraram,  trabalhando,  oran- 
do e  participando. 


A  Dulcilene  e  o  Presb.  Lalo  são  os 
coordenadores  de  adultos  do 
Presbitério  de  Londrina,  PR 


O  Seminário  de  Londrina  recebeu  250  pessoas  no  Encontro  da  Familia 


Seminário  da  Família  em 
Primavera  do  Leste 


Rev.  Marcos 


No  último  final  de  semana  do  mês  de  ju- 
nho, na  Congregação  Presbiteriana  Indepen- 
dente de  Primavera  do  Leste.  MT,  contamos 
com  a  presença  da  Dr^  Rosilene  F.  Gisoato, 
psicóloga  cristã,  reitora  do  Seminário  Teoló- 
gico Batista  do  Oeste  do  Brasil,  em  Campo 
Grande,  MS. 

O  seminário  objetivou  tratar  da  familia 
de  forma  segmentada.  Assim,  tivemos  a  se- 
guinte programação: 

a  Dia  24  de  junho,  sexta-feira.  noite, 
para  casais:  A  sexualidade  como  sus- 
tentáculo do  casal: 

■  Dia  25  de  junho,  sábado,  manhã, 
para  mulheres  casadas:  De  mulher 
para  mulher; 

■  Dia  25  de  junho,  sábado,  noite,  para 
jovens  e  adolescentes:  Os  desafios 
da  atualidade; 

■  Dia  26  de  junho,  domingo,  manhã, 
para  casais:  O  desafio  da  vida  a  dois; 

■  Dia  26  de  junho,  domingo,  manhã, 
culto  da  familia:  E  a  familia  vai  bem? 

Deus  muito  nos  abençoou  e  por  isso 
estamos  alegres. 

o  Rev.  Marcos  é  o  pastor  da  Congregação 
de  Primavera  do  Leste,  MT 

(O  Estandarte  não  (em  ageníe  nem  assinaiHes  na 
Congregação  de  Pnmavera  do  Leste) 


Ceia  para  os  casais  no  domingo 
de  manhã 

Esposas  recebem  botão  de  rosa 
no  culto 

Dra,  Rosilene  Gisoato  I 


Casais  participantes  do 
Seminário  da  Familia 
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HviOSSAS  IGREJAS  ^ 

Mês  da  Família  na  2»  IPI  de  Santo  André 


Arlete  Pessolato 


Foi  no  mês  de  maio  que  a 
Coordenadoria  de  Adultos  da  IPI  de 
Santo  André,  SP,  realizou  os  "Cultos  da 
Família". 

As  famílias  da  igreja  foram  divididas  em 
quatro  grupos.  Cada  grupo  dirigiu,  em  cada 
uma  das  sextas-feiras  do  mês,  um  verdadei- 
ro culto  de  gratidão  e  adoração  a  Deus. 

Em  todos  os  cultos,  observamos  a  ação 
do  Senhor  Jesus  nas  famílias,  pessoas  e 
visitantes.  Verdadeiramente,  o  Senhor  teve 
livre  acesso  aos  nossos  corações,  operan- 
do bênçãos  e  transformações. 

A  cada  culto  cresceu  o  número  de  fa- 
mílias participantes  e  de  visitantes. 

O  encerramento  foi  no  dia  5  de  junho, 
com  a  participação  do  Rev.  Luiz  Carlos  da 
Silva,  que  orou,  pedindo  a  bênção  do  Se- 
nhor sobre  todas  as  famílias  e  visitantes. 

X  Encontro  de  Casais 

No  dia  1 8  de  junho,  a  Coordenadoria 
de  Adultos  da  2^  Igreja  de  Santo  André 
promoveu  o  X  Encontro  de  Casais.  Estive- 
ram presentes  45  casais,  dentre  os  quais 
4  eram  visitantes  e  não  evangélicos. 

Realmente  sentimos  a  bênção  do  Se- 
nhor. Por  meio  do  louvor,  do  jantar  e  da 
comunhão,  adoramos  o  nome  do  Senhor 
Jesus. 


A  Arlete  é  responsável  pelo 
Departamento  de  Divulgação  da 
Coordenadoria  de  Adultos  da 
2'  IPI  de  Santo  André.  SP 

fO  Estandarte  conta  com  11  assinantes 
na  2'  Igreja  de  Santo  André) 


As  lamillas  dirigiram  cultos  em 
todas  38  semanas  de  maio 


X  Congresso  de  Casais  da  2*  IPI  de  Santo  André 


CADASTRE  AS  DATAS  IMPORTANTES  NO  CALENDÁRIO  ON  LINE 
DE  EVENTOS  DA  IPI  DO  BRASIL 

No  Portal  da  Igreja,  você  pode  pesquisar  os  eventos  da  sua  igreja  local,  do  seu  presbitério,  do  seu 
sínodo.  Basta  cadastrar  as  datas.  Acesse  www.ipib.org 


Um  jantar  a  dois 


Presba.  Elaine  Gomes 


Realizamos  o  primeiro  jantar  para 
os  casais  da  IPI  do  Jardim  das  Olivei- 
ras, em  São  Paulo,  SR  sob  o  pastorado 
do  Rev.  Silas  Souza.  Chamamos  o  even- 
to de  "Um  Jantar  a  Dois",  pois  foi  pro- 
movido em  comemoração  ao  Dia  dos 
Namorados. 

Na  fotografia  do  grupo,  temos  al- 
guns dos  colaboradores  do  jantar,  os 
irmãos  solteiros  da  igreja  e  convidados 
que  se  prontificaram  a  participar  ser- 
vindo os  casais  e  cantando  durante  o 
jantar, 

Fotografamos  todos  os  casais  na  en- 


trada, registrando  o  momento  para,  pos- 
teriormente, oferecer  a  eles  uma  recor- 
dação deste  dia. 

Servimos  um  jantar  completo  com  di- 
reito a  cafezinho... 


Foi  bênção  para  a  igreja,  constituindo 
num  momento  de  comunhão  e  alegria. 

Fomos  alegremente  surpreendidos 
pela  realização  da  cerimónia  de  um  noi- 
vado durante  o  jantar,  pois  os  nossos  ir- 


mãos Leandro  e  Luciana, 
aproveitando  a  reunião,  ofi- 
cializaram o  seu  noivado, 

O  evento  foi  promovido 
pela  Coordenadoria  de  Adul- 
tos e  pelo  Departamento  de 
Eventos  da  nossa  igreja. 

Estamos  felizes  com  a 
realização  deste  sonho  e 
completamente  satisfeitos 
com  o  resultado. 


A  Elaine  é  presbítera  da  IPI 
do  Jardim  das  Oliveiras,  em 
São  Paulo.  SP 

(O  Estandarte  nào  lem  agente  nem 
assinantes  na  Igreja  do  Jardim  das 
Oliveiras) 
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NOSSAS  IGREJAS 


Eventos  na  1  ^  IPI  de  Praia  Grande 


Diac.  Eduardo  de  Almeida   

Jantar  da  família  - 
21/5/2005 

Foi  uma  verdadeira  bênção  o  jantar 
promovido  pela  Coordenadoria  de  Adultos 
da  1  ^  IPI  de  Praia  Grande.  5P  Ao  vermos  os 
irmãos  reunidos  em  ora(;ão  e  sentados  du- 
rante o  jantar,  sentimos  que  o  objetivo  de 
resgatar  a  antiga  tradição  de  um  jantar  da 
familia  anual  foi  plenamente  atingido.As 
fotos  tiradas  provam  isto  e  mostram  a  co- 
munhão entre  os  irmãos  até  na  tiora  de 
lavar  a  louça,  com  todos  querendo  ajudar, 

E  o  melhor  ainda  estava  por  vir!  Para 
resgatar  totalmente  a  tradição,  sobrou  co- 
mida suficiente  para  um  "almoço  da  fami- 
lia" no  dia  seguinte.  Ficou  comprovado  que 
o  esforço  da  Coordenadoria  de  Adultos  em 
levar  adiante  a  idéla  do  jantar  do  Licenci- 
ado Rogério  Vieira  Carvalho  valeu  a  pena. 

Culto  na  Missáo 
Ebenézer  -  9/7/2005 

A  1"  IPI  de  Praia  Grande,  através  da 
Dani,  coordenadora  da  UMPI,  promoveu 
um  culto  na  casa  de  recuperação  Missão 
Ebenézer,  local  onde  o  Rev  Reinaldo  exe- 
cuta um  trabalho  maravilhoso  com  mu- 
lheres vitimas  de  entorpecentes  e  outras 
ciladas  do  inimigo.  Foi  um  culto  abençoa- 
do, onde  todos  sentiram  o  poder  de  Deus 
A  palavra  foi  pregada  pelo  Lie.  Rogério. 
Na  oportunidade,  foi  também  preparada 
uma  festa  de  aniversário  surpresa  para  o 
Lie.  Rogério,  que,  de  tão  emocionado,  "^t 
conseguiu  fazer  um  discurso. 

A  irmã  Margarida,  agente  da  revista 
Alvorada,  deu  seu  testemunho  do  tempo 
em  que  esteve  na  Missão  Ebenézer. 

o  DIac.  Eduardo  é  coordenador  de 
adultos  e  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  Praia  Grande,  SP 

fO  Eslandarie  conta  com  12  assmantes  na 
1'  Igreja  de  Praia  GrancfeJ 


"Arraia  do  Crentáo" 
1 8/6/2005 

"Oia  lá,  pessoar,  tudo  bão?  Cuma  vão  tudo  oce¥? 
Vamu  intrando,  fiquim  a  vontadi.  A  casa  é  de  oceis.  É 
mirde,  mais  cabi  nois  tudimi  E  cabeu  mermo!  Num 
maginava  qui  ia  caber  tanta  genti.  Achei  qui  a  casin  de 
pombu  ia  isprodi!  Mai  de  52  pessoa!" 

Calma!  Não  é  nenhum  concurso  de  provérbios  cai- 
piras. Eu  vou  explicar.  A  1MPI  de  Praia  Grande,  SP, 
depois  de  uma  sugestão  do  Licenciado  Rogério,  atra- 
vés da  Coordenadoria  de  Adultos,  resolveu  fazer  um 
evento  com  os  membros  da  igreja  no  3"  sábado  de 
junho  (todo  3°  sábado  de  cada  mês  a  Coordenadoria 
de  Adultos  promove  um  encontro),  evento  este  que  foi 
diferente.  Porque?  O  evento  deu-se  numa  residência, 
com  várias  pessoas  vestidas  como  caipiras  e  todos 
levaram  comidas  tipicas  -  bolo  de  fubá,  canjica,  arroz 
doce,  milho  cozido,  etc.  Foi  chamado  de  "Arraiá  do 
Crentão".  A  residência  foi  a  do  irmão  Eduardo  que,  por 
situar-se  em  um  local  em  formação,  dispõe  de  terre- 
nos desocupados,  o  que  deu  um  ar  de  sítio,  propicio  a 
este  tipo  de  evento.O  local  foi  enfeitado  com  bandeiri- 
nhas  e  foi  montada  uma  fogueira 

A  comunhão  e  a  alegria  presentes  em  todos  foram 
tão  grandes  que  toda  a  vizinhança  ficou  admirada 


4^  IPI  de  Maringá:  uma  igreja  que  reviveu 


Presb.  Jovino  Mendes  Cabral 

A  4^  IPI  de  Maringá,  PR,  localizada  no 
Bairro  Mandacaru,  quando  ainda  era  uma 
congregação  da  INPI  de  Maringá,  passou 
por  uma  grande  crise  no  final  dos  anos 
80.  Muitos  de  seus  membros  se  afasta- 
ram ou  se  mudaram,  O  número  de  mem- 
bros da  congregação  reduziu-se  a  cerca 
de  20  pessoas. 
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Foi  nessa  oportunidade  que  o  Conse- 
lho da  1^  IPI  de  Maringá  chegou  à  conclu- 
são que  o  trabalho  deveria  ser  fechado. 
No  entanto,  o  subscritor  desta  matéria, 
que  era  um  dos  lideres  da  congregação, 
em  parceria  com  o  Conselho  da  4^  Igreja 
de  Maringá,  resolveu  organizar  uma  cam- 
panha, que  se  estendeu  pelo  bairro  e 
adjacências. 

Foram  visitadas  52  pessoas,  que  re- 


solveram estudar  a  Biblia.  Elas  não  eram 
crentes  e  foram  divididas  em  quatro  gru- 
pos. Após  três  meses  de  discipulado,  to- 
das elas  vieram  à  igreja,  onde  foram  dou- 
trinadas. Depois  de  adquirirem  conheci- 
mento da  Palavra,  foi  marcado  um  dia  es- 
pecial para  uma  grande  festa,  quando  fo- 
ram batizadas  e  professaram  sua  fé. 

Com  isso,  o  número  de  membros 
triplicou. 


Com  o  tempo,  a  congregação  de  for- 
taleceu e.  no  dia  3  de  março  de  1 989.  ela 
foi  organizada  em  igreja,  com  o  nome  de 
4^  IPI  de  Maringá, 

Damos  graças  a  Deus  por  essa  igreja 
que  renasceu. 

o  Presb.  Jovino  é  o  agente  de  O 
Estandarte  da  4="  IPI  de  Maringá 

(O  EstarxJarte  conta  com  3  assinantes 
na  4'  Igreja  de  Manngá) 
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Igreja  Central  de  Brasília  no 
Teatro  Nacional  Cláudio  Santoro 


I 


Rev.  Ézio  Martins  de  Lima 

No  dia  14  de  junho,  na  sala  Villa- 
lobos do  Teatro  Nacional  Cláudio 
Santoro,  em  Brasília,  DF,  a  IPI  Central 
de  Brasília  teve  a  grata  honra  de  ver  e 
ouvir  seus  membros  participando  do 
concerto  para  harpa  e  orquestra  do 
compositor  argentino  Alberto  Ginastera. 

A  sala  do  teatro,  que  estava  reple- 
ta (cerca  de  1.200  pessoas),  termi- 
nou com  o  auditório  em  pé  e  com 
aplausos  diante  da  apresentação  da 
Orquestra  Sinfónica  do  Teatro  Nacio- 
nal, mais  especificamente  pela 
performance  esplendorosa  da  solista 
Cristina  Carvalho. 

Cristina  é  membro  da  IPI  Central  de 
Brasília  e  neta  dos  membros  fundado- 
res Diac.  Marilisa  Damasceno  de  Carva- 
lho e  do  saudoso  Presb.  Esaú  de  Carva- 
lho. Filha  do  maestro  Emilio  De  César, 
que  era  o  regente  convidado  no  concer- 
to, ela  tem  Licenciatura  em  Educação 
Musical  pela  Universidade  de  Brasília  e 
curso  técnico  em  instrumento  -  harpa  - 
pela  Escola  de  Música  de  Brasília,  Atu- 
almente  é  a  1^  harpista  da  Orquestra 
Sinfónica  do  Teatro  Nacional  Cláudio 
Santoro,  onde  atua  desde  1989,  além 
de  ser  professora  de  harpa  da  Escola 
de  Música  de  Brasília  e  pianista  do  Co- 
ral da  IPI  Central  de  Brasília. 

Neste  mesmo  concerto  se  apresen- 
tou, tocando  piano,  outro  membro  da 
IPI  Central  de  Brasília:  Luciana 
Mittelstedt.  Com  bacharelado  em  piano 
pela  Universidade  Nacional  de  Brasília, 
é  Professora  de  Piano,  Teoria  Musical, 
Solfejo  e  Percepção  na  Faculdade  Teo- 
lógica Batista  de  Brasília.  A  Luciana, 
carinhosamente  conhecida  como  Dully, 
é  a  atual  regente  do  Coral  da  IPI  Cen- 
tral de  Brasília. 

Muitos  membros  da  IPI  Central  de 
Brasília  compareceram  ao  Teatro  Naci- 
onal para  prestigiar  o  trabalho  e  com- 
partilhar da  alegria  pelo  êxito  dos  que- 
ridos irmãos  maestro  Emilio,  Cristina  e 
Luciana,  que,  através  do  compromisso 
com  o  Reino  de  Deus,  glorificam-no  com 
de  seus  dons. 

Solí  Deo  Gloria. 

o  Rev.  Ézio  é  o  pastor  da  IPI 
Central  de  Brasília.  DF 

(O  Estandarte  conta  com  24 
assinantes  na  Igreja  Central  de  |^ 
Brasília)  "— 


Cristina  Carvalho,  Luciana  Mittelstedt  e  o  maestro  Emilio 


XIX  Encontro  de  Corais 
Evangélicos  de  Brasília 


Rev.  Ézio  Martins  de  Uma 


Nos  dias  24,  25  e  26  de  junho  de 
2005,  o  Coral  da  IPI  Central  de 
Brasília,  DF,  realizou  o  XIX  Encontro 
de  Corais  Evangélicos,  como  parte  das 
celebrações  pelo  seu  43°  aniversário. 

O  Encontro  de  Corais  e  Quartetos 
já  se  tornou  um  evento  tradicional  na 
agenda  cristã  da  capital  federal,  reu- 
nindo no  templo  da  IPI  Central  um  bom 
número  de  visitantes  e  amantes  do 
canto  coral. 

Nesta  19^  edição,  participaram, 
além  do  Coral  aniversariante,  10  co- 
rais de  diversas  denominações  da  ci- 
dade de  Brasília.  Destaca-se  a  presença 
do  Coral  Evangélico  de  Brasília,  sob  a 
regência  do  maestro  Emilio  De  César, 
que  está  no  término  das  gravações  do 
seu  segundo  CD. 

Sob  a  regência  e  coordenação  da 
Diac.  Marilisa  Damasceno  de  Carva- 
lho, o  Coral  da  IPI  Central  de  Brasília 
nasceu  antes  mesmo  da  IPI  Central  de 
Brasília  ser  organizada.  Hoje,  com  seus 
43  anos  de  ministério,  ele  tem  sido 
uma  das  belas  marcas  da  igreja,  sen- 


XtX  Encontro  de  Corais  Evangélicos,  em  Brasília,  Of 


do  um  elemento  de  beleza  e  inspiração 
na  liturgia  dominical. 

Sob  a  presidência  do  Presb.  Afonso 
Curado  de  Carvalho,  regência  da  Luciana 
Mittelstedt  e  pianista  Cristina  Carvalho,  o 
Coral,  como  parte  das  celebrações  do  seu 
aniversário,  apresentou  o  musical  "Louvai 
-  Celebrando  a  grandeza  do  Senhor",  de 


David  Danner,  com  a  participação  do 
Ministério  de  Teatro  da  igreja. 
Soli  Deo  Gloria! 


o  Rev.  Ézio  é  o  pastor  da  IPI 
Central  de  Brasília 

(O  Estandarte  conta  com  24 
assinantes  na  Igreja  Central  de 
Brasília) 
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Teatro  evangelístico  na  6^  Igreja  de  Sorocaba 


Paulo  Martins  de  Oliveira 


No  dia  4/6/2005,  a  Umpi  da  6'  IPI 
de  Sorocaba,  SP,  promoveu  seu  primei- 
ro TeatrUmpi.  que  apresentou  duas  pe- 
ças teatrais  com  conteúdo  evangelistico 
e  procurou  atrair  a  atenção  dos  presen- 
tes num  ambiente  bastante  des- 
contraido. 

A  primeira  peça,  intitulada  "A  igre- 
ja doente",  apresentou  diversos  perso- 
nagens e  situações  que  têm  prejudica- 
do o  serviço  do  Senhor:  o  irmão  que  só 
vive  de  aparências,  outro  que  vive  ape- 
nas criticando,  dois  evangelistas  men- 
tirosos, duas  irmãs  fofoqueiras..,  Em- 
bora a  peça  tivesse  um  conteúdo  bem 
humorado,  sua  mensagem  era  profunda 
e  levava  a  platéia  a  uma  reflexão  a  res- 
peito do  que  devemos  fazer  como  igre- 
ja para  evitar  que  tais  práticas  nos 


descaracterizem  como  Corpo  de  Cristo. 

A  segunda  peça  foi  uma  versão  im- 
provisada de  outra  apresentada  no 
acampamento  realizado  em  fevereiro 


deste  ano,  no  feriado  de  carnaval:  "O 
filho  mão-aberta".  Tratava-se  de  uma 
leitura  moderna  da  parábola  do  filho 
pródigo  (Lucas  15.1 1-32),  na  qual  um 


filho  deixa  o  lar  paterno  com  sua  parte 
na  herança,  vive  dissolutamente  e,  após 
passar  fome,  decide  voltar  à  casa  do 
pai  e  é  recebido  com  festa,  apesar  dos 
protestos  do  irmão  mais  velho. 

Entre  a  apresentação  das  peças,  hou- 
ve uma  parte  devocional.  com  cânticos,  ora- 
ções e  uma  breve  palavra  pelo  pastor  da  6^ 
Igreja  de  Sorocaba,  o  Rev.  Edson  Alcantara. 
No  final,  todos  foram  recepcionados  com 
pipoca  e  sucos. 

Com  a  certeza  de  que  a  Palavra 
semeada  por  meio  do  teatro  frutificara 
a  seu  devido  tempo,  a  Umpi  da  6^  IPI  de 
Sorocaba  espera  que  esse  seja  o  pri- 
meiro de  vários  TeatrUmpi,  inclusive 
com  a  participação  de  outras  igrejas, 

o  Paulo  é  membro  da  6°  IPI  de 

Sorocaba,  SP  

(O  Estandarte  conta  com  14  'J^ 
assinantes  na  6*  Igreja  de  Sorocaba) 


2°  Encontro  de  Músicos  do 
Presbitério  de  Sorocaba 


Rev.  José  Corrêa  Almeida^  

No  dia  1 1  de  junho  de  2005.  a  Secre- 
taria de  Música  e  Liturgia  do  Presbitério 
de  Sorocaba  promoveu  o  2°  Encontro  de 
Músicos,  reunindo  tecladistas,  pianistas  e 
organistas,  bem  como  os  líderes  do  Minis- 
tério de  Louvor  das  nossas  igrejas  em 
Sorocaba,  SR 

Sob  a  supervisão  do  Rev.  iosé  Corrêa 
Almeida  e  do  Prof,  Luiz  Otávio  (Totó),  reu- 
niram-se  1 7  músicos  no  templo  da  8^  IPI 
de  Sorocaba.  Todos  receberam,  com  o  Prof, 
Luiz  Otávio,  noções  de  novas  técnicas  ins- 
trumentais, escolha  do  repertório,  bem 
como  orientação  para  execução  e  acom- 
panhamento dos  hinos  em  nossas  igrejas. 

Com  tições  de  liturgia,  evidenciou-se 
a  sua  importância  no  culto  reformado  e  a 
necessidade  do  seu  entendimento  por 
parte  dos  fiéis,  a  fim  de  que  os  nossos 
cultos  sejam  realmente  para  a  honra  e 
glória  do  Senhor  da  Igreja. 

Aproveitamos  para  agradecer  ao  Con- 
selho da  8*  Igreja  e  às  irmãs  Elielse, 
Dâmaris  e  Inezita.  que  prepararam  um 
delicioso  almoço  para  os  participantes. 

Esperamos  ansiosamente  pelo  3°En- 
Contro  que,  certamente,  será  abençoado. 

o  Rev.  José  é  o  secretário  de 
Música  e  Liturgia  do  Presbitério  de 
Sorocaba 


Participantes  do  2"  Encontro  de  Musica 


Jovens  de 


Hélio  de  Freitas  Castro 


A  Coordenadoria  de  Jovens  da  IPI 
de  Antonina,  PR,  promoveu  um  retiro 
de  carnaval,  realizado  de  4  a  8  de  feve- 
reiro, em  Porto  de  Cima,  na  cidade  de 
Morretes,  PR. 

Sob  a  coordenação  de  Marcos  Soa- 
res, os  jovens,  com  muito  entusiasmo  e 
amor.  participaram  de  uma  gincana  bí- 
blica, de  momentos  de  louvor  e  adora- 
ção, além  de  muito  esporte  e  lazer, 

Ainda  tiveram  a  oportunidade  de 
aprender  mais  da  Palavra  de  Deus,  com 
os  estudos  desenvolvidos  pelo  Rev. 
Daniel  Godk,  pastor  da  IPI  de  Antonina 

o  Hélio  é  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  Antonina,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  15 
assinantes  na  Igreja  de  Antonina) 


Jovens  promovem  Noite  do  Pastel 


Clayton  Pereira 


A  2^  Noite  do  Pastel  foi  promovida 
na  IPI  de  Santo  Antônio  da  Platina,  PR, 
no  dia  1 8  de  junho  último,  a  partir  das 
19h30. 

O  evento  foi  promovido  pelos  jo- 


vens da  igreja. 

Contou  com  as  seguintes  apresenta- 
ções: Banda  Garagem  Gospel;  Bianca,  da 
IPI  de  Londrina,  PR;  outras  igrejas  de  nos- 
sa cidade  e  região. 

O  pregadorfoi  o  Rev  Atfeu  Claro,  da  Igreja 
Metodista  de  Santo  Antônio  da  Platina. 


Foi  uma  promoção  que  teve  por  obje- 
tivo  aprofundar  os  laços  de  comunhão  en- 
tre as  igrejas,  que  são  o  corpo  de  Cristo. 

o  Clayton  é  líder  dos  jovens  da  IPI 
de  Santo  Antônio  da  Platina,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na 

Igreja  de  Santo  António  da  Platina)  ^ 
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Jiiuentude  da  5^  Igreja  de  Maringá 
atende  a  "O  Chamado" 


Lie  Rodolfo  Franco  Gois 


Este  foi  o  tema  do  acampamento  que 
aconteceu  entre  os  dias  24  e  26  de  junho, 
reunindo  aproximadamente  60  pessoas, 
acampadas  na  Estância  Fonte  de  Vida. 
num  final  de  semana  maravilhoso  que 
Deus  preparou.  Esperávamos  céu  nubla- 
do. Deus  nos  proporcionou  noites  estrela- 
das; aguardávamos  um  vento  frio  e  cor- 
tante, o  Senhor  nos  presenteou  com  um 
sol  quente  e  animador! 

Tivemos  um  final  de  semana  intenso, 
desde  a  abertura,  na  sexta  feira  à  noite, 
com  divisão  de  equipes,  brincadeiras  e  a 
emocionante  "Caça  ao  Monge".  Sábado  à 
tarde  foi  eletrizante,  com  as  disputas  da 
gincana  e  o  enduro,  com  muita  lama.  obs- 
táculos e  correria,  além  do  jantar  hippie, 
com  direito  a  desfile  e  poses  para  fotos. 


Jovens  acampanles  da  5*  IPI  de  Maringá 


Antonina  fazem  retiro 


No  domingo,  logo  após  o  almoço,  tivemos 
as  disputas  esportivas  de  futebol  de  ca- 
sais e  futebol  masculino,  além  de  mais 
algumas  provas  da  gincana. 

Mas  o  acampamento  não  se  resumiu 
aos  jogos  e  brincadeiras.  Nossos  corações 
também  foram  aquecidos,  chacoalhados, 
quebrantados  e  motivados  pelas  palavras 
sábias  do  Rev.  Evandro  Luis  Moreira,  da 
1^  IPI  de  Londrina,  PR,  que  foi  o  preletor 
O  tema  do  acampamento  foi  "O  Cha- 
mado Tens  coragem  de  atender?!"  Mui- 
to aprendemos  sobre  conversão,  consa- 
gração e  compromisso  durante  as  pales- 
tras, que  aconteciam  pela  manfiã  e  à  noi- 
te. Com  um  louvor  alegre  e  divertido,  mas 
consciente  e  adorador,  os  jovens  e  ado- 
lescentes cantaram  e  louvaram  com  liber- 
dade e  entusiasmo,  sinceridade  e  trans- 
parência. No  sábado  à  noite,  tivemos,  ain- 
da, o  culto  da  fogueira,  onde 
fomos  desafiados  a  viver  uma 
vida  consagrada  ao  Senhor. 
Muitos  assumiram  compro- 
missos decisivos  por  uma 
vida  de  santidade  e  consa- 
gração. 

O  acampamento  encer- 
rou-se  no  culto  na  igreja  do- 
mingo à  noite,  com  apresen- 
tação, testemunhos  e  a  pre- 
gação do  Rev.  Evandro. 

Foi  um  final  de  semana 
no  qual  os  jovens  tomaram 
coragem  e  atenderam  ao 
chamado  do  Senhor,  que  le- 
vantou, restaurou,  transfor- 
mou e  renovou  os  corações 
pelo  seu  Espirito, 
A  Deus  toda  a  glória! 


Você  pode  conferir 
as  fotos  e  outras 
informações  do 
acampamento  pelo 
site  da  5  "  IPI  de 
Maringá 

www.ipiliberdade.net 


3 

^^^^ 


O  Rodolfo  cumpre 
período  de  licenciatura 
na  5-  IPI  de  Maringá,  PR 
{rodolfoi»  ipillberdade.net) 

O  Estandarte  conta  com  

14  assinantes  na  5*  Igreja  Jl^ 
de  Manngò)  " 
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Borda  da  Mata  completou  1 36  anos 


Celso  Rosette  Tavares,  Emelina 
Gomes  e  Débora  Brandão  


No  último  dia  23  de  maio.  a  IPI  de 
Borda  da  Mata  sul  de  Minas  Gerais  - 
completou  1 36  anos  de  existência. 

No  dia  23  de  maio  de  1 999.  foi  sanci- 
onada a  Lei  Municipal,  pelo  então  prefei- 
to municipal  Dr.  Dorival  Borges,  que  insti- 
tuiu como  o  Dia  do  Presbiterianismo  em 
Borda  da  Mata.  visto  que  a  IPI  de  Borda 
da  Mata  é  pioneira  do  Presbiterianismo 
em  Minas  Gerais. 

Atualmente,  a  igreja  vem  sendo 
pastoreada  pelo  Rev,  Benedito  Amaro,  que 
cuida  de  suas  ovelhas  com  dedicação  e  zelo. 

Muitas  foram  as  pessoas  que  passa- 
ram por  esta  igreja,  entre  elas  pastores  e 
presbíteros  que  aqui  se  converteram  e 
mudaram  para  outros  lugares. 

Muitas  foram  as  mudanças  ocorridas 
na  estrutura  da  igreja,  com  a  finalidade 
de  confortar  os  irmãos,  Muitas  vidas  e  la- 
res estão  sendo  alcançados  pela  palavra 
de  Deus  através  desta  igreja,  já  que  a 
mesma  possui  uma  participação  positiva 
e  de  destaque  na  sociedade  borda- 
matense. 

Esta  comemoração  foi  uma  festa  para 
os  presbiterianos,  que  significou  mais  um 
ano  de  bênçãos  e  maravilhas  de  Deus  atra- 
vés desta  igreja. 

Foi  realizado  um  culto  de  louvor  e 
ação  de  graças  ao  Senhor,  com  a  partici- 
pação do  Rev  Walter  Guilherme  Sales, 
pastor  da  IPI  de  Jacutinga,  MG,  que  trouxe 
a  mensagem.  Participaram  ainda, "  ri- 
dades  municipais,  educadores,  além  de  vá- 
rios visitantes,  que  prestigiaram  mais  uma 
comemoração  da  IPI  de  Borda  da  Mata. 

23  de  maio... Dia  do 
Presbiterianismo  em 
Borda  da  Mata.  visto 
que  a  IPI  de  Borda  da 
Mata  é  pioneira  do 
Presbiterianismo  em 
Minas  Gerais. 


h     Para  saber  melhor  da 
história  da  IPI  de  Borda  da 
Mala  visite  o  site: 

,  www.ipibordadarTtata.coni.br 


o  Celso,  a  Emeilna  e  a  Débora 
são  membros  da  IPl  de  Borda 
da  Meta,  MG 

(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  Ik^ 
na  igreja  de  Borda  da  Mata)  "i- 


67  anos  da  IPI  de  Jataí 


Rev.  David  Aguiar  de  Oliveira 

Foi  uma  noite  memorável!  O  tem- 
plo estava  superlotado.  Crianças,  ado- 
lescentes, jovens  e  adultos  estiveram 
presentes  numa  grande  festa  espiritu- 
al. 67  anos  de  uma  história  abençoa- 
da na  região  sudoeste  de  Goiás. 

A  alegria  deu  o  tom  da  festa.  O 
coral  da  Igreja  de  latai,  sempre  bem 
conduzido  pela  Diac.  Alcy,  cantou  bri- 
lhantemente, Os  departamentos  inter- 
nos apresentaram  suas  homenagens 
pelos  67  anos  da  igreja,  a  primeira 
evangélica  da  cidade,  O  culto  contou 
ainda  com  a  participação  do  coral  da 
IPI  de  Serranópolis,  GO,  e  do  seu  pas- 
tor, Rev,  Carlos  Alberto  Borges,  que, 
representando  o  Presbitério  Brasil 
Central,  pregou  um  belo  e  inspirador 
sermão  baseado  em  Colossenses 
12.17,  com  o  título:  "As  virtudes  de 
uma  igreja  abençoada". 

A  IPI  de  Jatai  foi  organizada  no  dia 
26/6/ 1 938.  tendo  como  seu  primeiro 
pastor  o  Rev,  Eduardo  Pereira  de  Ma- 
galhães, neto  do  Rev.  Eduardo  Carlos 


Pereira,  principal  nome  na  história  de  fun- 
dação da  IPI  do  Brasil. 

Vários  ministros  já  passaram  pelo 
pastorado  da  igreja.  Dentre  eles,  desta- 
ca-se  o  inesquecível  Rev.  Ryoshi  Hsuka, 
ilustre  missionário  da  IPI  do  Brasil,  que  foi 
pastor  aqui  por  muitos  anos. 

A  IPI  de  jatai  possui  uma  congrega- 
ção no  bairro  de  Vila  Fátima  e  uma  escola 
infantil  funcionando  em  dois  turnos,  com 
aproximadamente  400  alunos,  conveniada 
com  a  Prefeitura  de  Jatai. 

Atualmente  estamos  envolvidos  no 
projeto  de  reforma  e  ampliação  do  nosso 
templo,  o  qual  tem  sido  referência  para  a 

A  IPI  de  Jataí  foi  ■ 
organizada  no  dia 
26/6/1938,  tendo 
como  seu  primeiro 
pastor  o  Rev.  Eduardo 
Pereira  de  Magalhães, 
neto  do  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira 


Conselho 


Rev,  David  Aguiar  de  Oliveira, 
titular, 

Rev.  Cláudio  José  de  Andrade 
Pereira,  assistente 
Presb.  Mário  Henrique  Rocha 
de  Abreu  (vice-presidente) 
Presb.  Geraldo  do  Nascimento 
Meira  (secretário) 
Presb,  Wendell  Carvalho 
Gonçalves 

Presb^.  Zélia  Vilela  Franco  de 
Araújo 

Presb^  Arlete  Carvalho  Assis 
Borges 

Presb^,  Maria  José  Gomes  de 
Aguiar. 


sociedade  jataiense  em  eventos  soci- 
ais, culturais  e  religiosos. 

Deus  abençoe  o  povo  presbiteriano 
independente  aqui  nas  terras  do  sudo- 
este goiano  e  que  continuemos  lutando 
cabalmente  pela  Coroa  Real  do  Salvador 

Soli  Deo  Gloriai 

o  Rev.  David  é  o  pastor  da  IPI 

de  Jataí,  GO  _ 

(O  Estar)darte  conta  com  22 
assinantes  na  Igreja  de  Jalal)  s- 
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parabéns,  Igreja  de  Itapetininga, 
pelos  seus  1 01  anos 


presb.  Odisseu  Barbosa 


Estamos  jubilosos,  pois  o  mês  de 
março  foi  especial  para  a  IPI  de 
Itapetininga.  SP,  que  completou  mais  um 
ano  de  vida,  completando  101  anos  de 
organização. 

Em  comemoração,  no  dia  20/3/ 
2005,  a  Coordenadoria  de  Adultos,  lide- 
rada pelos  irmãos  Robinson  e  Marizete, 
convidou  o  Rev.  Josimar  Coimbra  da  Sil- 
va, sua  esposa  Silvia  (Professora  de  Li- 
bra- linguagem  de  sinais  para  deficien- 
tes auditivos)  e  filhos,  da  Igreja 
Presbiteriana  Filadélfia,  de  Sorocaba,  SR 
para  trazerem  a  Palavra  na  escola  domi- 
nical e  no  culto  à  noite. 

No  dia  27/3/2005,  foi  comemorado 
o  aniversário  da  igreja  e  a  Páscoa.  Tive- 
mos um  café  da  manhã  comunitário  em 
gratidão  a  Deus  pela  libertação  que  Je- 
sus nos  trouxe  através  de  sua  morte  na 
cruz,  uma  apresentação  de  peça  teatral 
encenada  pelas  crianças  e  adolescentes, 
um  almoço  para  toda  a  igreja  e  visitan- 
tes, e,  à  noite,  a  convite  do  nosso  pastor. 
Rev.  Alirio  Camilo,  entregou  a  palavra  a 
Missionária  Maria  Carmélia.  Após  a  gran- 
de celebração,  tivemos,  no  salão  social, 
um  delicioso  bolo  para  ser  saboreado. 

Todos  estes  trabalhos  foram  verda- 
deiras celebrações  de  ação  de  graças, 
edificação  e  comunhão  para  toda  a  igre- 
ja e  visitantes. 

A  IPI  de  Itapetininga  possui  95  mem- 
bros comungantes  e  86  alunos  na  escola 
dominical.  O  Conselho  é  constituído  pelo 
Rev.  Alírio  Camilo(presidente)  e  pelos 
Presbs.  Oarlò  Prado  de  Souza  (vice-pre- 
sidente), Márcio  Arruda  (secretário), 
Edson  Batista  (tesoureiro)  e  Odisseu 
Barbosa.  O  Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia  é  integrado  pelos  Diacs:  Bene- 
dito da  Silva  (presidente),  Maria  Ednéia 
Magdalena  (secretária),  Waldemar  Alves 
de  Oliveira  (tesoureiro)  e  Marizete  Alves 
Paixão  Kobayashi.  A  Coordenadoria  de 
Adultos  tem  à  sua  frente  os  irmãos 
Robinson  e  Marizete. 


o  Presb.  Odisseu  é 
superintendente  da  escola 
dominical  e  representante  da 
Coordenadoria  de  Adultos  no 
Conselho  da  IPI  de  Itapetininga,  SP 
obarbosa@cteep.com.br 

fO  Esíantíarte  conta  com  19  assinantes 
na  Igreja  de  Itapetininga) 


Robinson,  Lucas.  Josimar,  Marizete.  Rev.  Carloi 
Roberto  Mettitler,  Silvia,  Eclair  e  Gesmar  com  a« 
crianças  Ana  Carolina.  Daniel  e  Mateus 


Peça  teatral 
encenada  pelas 
crianças  e 
adolescentes 


Almoço  com  as 
famílias  da  Igreja 
de  Itapetininga 


Itapetínga  representada  no  21** 
Congresso  de  Escolas  Dominicais 


•1 


Acreditando  na  escola  dominical 
e  que  por  meio  dela  podemos  conse- 
guir resultados  e  atingirmos  o  alvo  de 
transformação  de  vidas  através  do 
ensino  da  palavra  de  Deus,  a  IPI  de 
Itapetininga  esteve  representada,  nos 
dias  5  e  6/3/2005,  no  2  T  Congresso 
de  Professores  e  Superintendentes  de 
Escola  Dominical,  através  de  seus 
membros;  Presb.  Odisseu  Barbosa, 
superintendente  da  escola  dominical; 
Presb.  Dario.  Diac,  Marizete  Paixão 
Kobaiyâsi,  Robinson  Roberto  Franci  e 
Éclair  Soares  Mettitier.  professores  da 
escola  dominical. 

O  Congresso  teve  como  tema 
"Transformação  pelo  ensino  da  ver- 
dade" e  ocorreu  em  Bauru,  SR  nas 
dependências  do  Colégio  Batista,  ten- 
do sido  organizado  pela  Equipe  da 
Editora  Cristã  Evangélica. 


IPI  de  Itapeninga  enviou 
representantes  para 
2r  Congresso  de 
Professores  e 
Superintendentes  de 
Escola  Domintcal 
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Igreja  de  Cesário  Lange  chega 
aos  97  anos 


No  dia  17/4/2005.  a  IPI  de  Cesário  Lange. 
SP,  completou  97  anos.  As  comemorações  foram 
nos  dias  23  e  24  de  abril. 

Programação; 

■  Dia  23  O  pregador  foi  o  Rev.  Lauri  de 
Almeida.  Louvor;  Grupo  Mensagem  da  2* 
IPI  deTatuí.  SP 

■  Dia  24  -  De  manfià,  o  pregador  foi  o  Rev. 
Aggeu  Mariano  da  Silva,  que  foi  pastor  da 
igreja  -  Louvor;  Grupo  Restauração  {da 
igreja  local)  e,  à  noite,  o  pregador  foi  o  Rev 
Uriel  Silveira,  pastor  da  2'  IPI  de  Cambé, 
PR  -  Louvor:  Grupo  da  Igreja  Presbiteriana 
do  Guarapó. 


Como  tudo  começou  L 

A  igreja  teve  inicio  na  casa  de  António  Manu- 
el Torres,  na  cidade  de  Laranjal  Paulista  (na  épo- 
ca, comarca  de  Tietê). 

No  dia  1 6  de  abril  de  1 908,  reuniu-se  a  co- 
missão nomeada  pelo  Presbitério  do  Sul,  com- 
posta pelo  Rev.  Francisco  Lotufo  e  o  Presb.  Franklin 
de  Cerqueira  Leite.  Da  lista  dos  irmãos  que  trou- 
xeram cartas  demissionárias  da  IPI  de  Tietê  cons- 
tam os  seguintes  nomes:  Antônio  Manoel  Torres, 
Benedito  josé  Pereira,  Maria  Durcelina,  Maria  de 
Anunciação,  Ana  Maria  Torres,  Maria  Luiza  Tor- 
res. Francisco  Antônio  Diprez,  Amélia  Antunes  de 
Souza,  Joaquim  Antônio  de  Souza,  Joaquim  Antô- 
nio de  Almeida,  Vitalina  Maria  Torres.  Maria  Cân- 
dido Torres,  João  Batista  Torres,  Francisco  Martins 
da  Veiga  e  Luiza  Angélica  Torres.  E  seus  filhos: 
Antônio.  Isolina.  Loide.  filhos  de  Joaquim  Pereira 
e  Maria  B.  Torres;  Eunice,  filha  de  João  Batista 
Torres  e  Durcelina  Maria  de  Anunciação;  Maria  e 
Jacob,  filhos  de  Francisco  Martins  da  Veiga  e  Júlia 
Angelina  Torres;  Gideào,  filho  de  João  Batista  Tor- 
res e  Durcelina  Maria  de  Anunciação. 

Evolução  histórica 

Com  o  passar  do  tempo,  a  igreja  mudou-se  de 
Laranjal  Paulista  para  o  bairro  da  Água  Branca  e, 
depois,  para  Cesário  Lange  (em  1 967) .  onde  per- 
manece até  hoje. 

Aos  97  anos  de  existência,  a  IPI  de  Cesário 
Lange  possui  uma  história  de  lutas  e  de  vitórias 
nas  mãos  do  Senhor  Jesus. 

Muitos  pastores  passaram  por  esta  igreja.  Os 
mais  recentes  foram:  Revs.  Florisval  Carbona  Costa, 
Saulo  Vieira,  Lauri  de  Almeida,  Kleber  Deniz  Torres. 
Neste  ano  de  2005,  o  pastor  é  o  Rev  José  Antônio 
Aparecido  Calaça,  auxiliado  pelos  Presbs.  Enos  Ba- 
tista Torres,  Sérgio  Amadeo  Soares.  Lauri  Vieira, 
João  Domingos  Leite  e  Carlos  Mauro  Dellamutta. 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  IPI  de  |^ 
Cesdho  Lange.  SPJ 


Escola  dominical  da  Igreja  Cesário  Lange 


Revs.  José  Antonio  Aparecido  Calaça  e 
Uriel  Silveira,  no  culto  de  aniversário 


IPI  de  Cesário  Lange  -  Rua  ft 
Francisco  Ribeiro  da  Silva,  440,  " 
Centro,  Cesário  Lange,  SP. 


/ 


Cópia  da  Ata  de  Organização  ^ 

'■Ma         Asse..^a  Gera.   -  ) 

de  abril  de  1908,  nesta  p      v  ^^^^^ 
comarca  de  T.e.e,  as  d"as  hor  ^^^^^^,,^,3 
,os  da  tarde,  reumu-se  a  greia  ^^^^^^ 
Geral  para  eleger  se-  o         De^^^^^^^^^  ^ 

trabalho  ern  estava  ou  nao 

mesmo  consulta  a  Assem  ^^^^.^.^^  ^ 

p,ontapara  .azer  a  e  co^^ades^^^^^^^^^  Feita  a 
foi  respondida  pela  igre  a  res- 

chamada  *V""ls  Por  P  oposta  toram  acla- 
ponderam  13  n°'^«\^°' Manoel  Torres  - 
mados  os  irmãos.  _  diácono,  ca- 

Frankliri  Cerqueira  Leite  . 


Faz  parte  de  nossa  história 

No  dia  27  de  abril  de  2000.  faleceu  o 
Presb.  José  Luiz  Paes,  um  personagem  muito 
importante  na  história  da  IPI  de  Cesário 
Lange.  Nasceu  eml4/3/1918,  em  Cesário 
Lange.  Converteu-se  ainda  jovem  e,  em  9/ 
1 2/1 934,  fez  sua  pública  profissão  de  fé.  No 
dia  1 9/5/ 1 940  foi  eleito  diácono  e,  em  1 946, 
foi  eleito  presbítero.  Desde  então,  sempre  foi 
reeleito.  Em  1991,  recebeu  o  titulo  de 
Presbítero  Emérito  e  exerceu  o  presbíterato 
quase  até  o  fim  de  seus  dias.  Deixou  sauda- 
des! 


POUCAS  E  BOAS 

■  Homenagem 
ao  Presb. 
Benedito 
Barbosa 

Quando  chegamos  à  cidade  de  Elias 
Fausto,  SP,  tivemos  como  bons  vizi- 
nhos o  Presb.  Benedito  Barbosa  e  sua 
família.  Tivemos  como  primeiros  cole- 
gas de  escolas  os  seus  filhos,  que  fo- 
ram também  os  primeiros  meninos  com 
05  quais  brincamos  na  infância.  Os  nos- 
sos pais.  Antônio  e  Aurora,  sempre  fo- 
ram muito  gratos  a  Deus  por  termos 
encontrado  no  caminho  de  nossas  vi- 
das pessoas  tão  amigas,  honestas  e 
sinceras  como  o  Presb.  Benedito  e  sua 
esposa  Ester. 

Eles  mostraram  amizade,  companhei- 
rismo, inclusive  nos  momentos  mais 
difíceis.  Levaram  o  evangelho  aos  nos- 
sos país  e  irmãos.  Trouxeram  irmãos 
de  Indaiatuba,  SR  como  Benedito  de 
Lima,  Milton  Inhauser,  Rev  Ataídes  Cos- 
ta e  outros,  que  oraram  por  nós  e  nos- 
sa família. 

Em  1 962,  aceitamos  o  evangelho  e  nos 
tornamos  membros  da  Igreja 
Presbiteriana,  quando  ainda  era  Con- 
gregação de  Indaiatuba. 
Agradecemos  de  coração  e  louvamos 
ao  Senhor  Deus,  porque  o  Presb.  Be- 
nedito Barbosa  nos  trouxe,  além  de 
amizade  e  companheirismo,  o  evange- 
lho de  Jesus  Cristo. 

Família  Barbosa 


26     Agosto  de  2005 


o  Estandarte 
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ARVORAI  O  ESTANDARTE  AS  GENTES  (Isaías  62.10)  -  PELA  COROA  REAL  DO  SALVADOR 


-  N°08 

-  AGOSTO  2005 

Exemplar  avulso  RS  3,00 


Ata  da  10^  Reunião  da  Comissão  Executiva 

da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil     Exercício  2003  -  2006 


DATA,  HORA  E  LOCAL:  17  de  junho  de  2005.  com  início 
às  9h30,  no  Escritório  Centrai  da  IPi  do  Brasil,  rua  Amaral 
Gurgel.  452.  sobreloja,  São  Paulo,  SP  PRESIDENTE:  Rev, 
Assir  Pereira.  SECRETÁRIO:  Presb.  Jonatas  Silva  Meneses,  VE- 
RIFICAÇÃO DE  PRESENÇA;  DIRETORIA;  Rev.  Assir  Pereira, 
presidente;  Rev,  Silas  Silveira,  1°  vice-presidente;  Rev  Adevanir 
Pereira  da  Silva,  2°  vice-presidente;  Presb*.  Eleni  Rodrigues 
Mender  Rangel,  3^  vice-presidente;  Presb,  lonatas  Silva  Meneses, 
1°  secretário,  REPRESENTAÇÃO  SINODAL;  Sínodo  Borda 
do  Campo:  Rev,  Eduardo  Galasso  Faria;  Sínodo  Brasil  Cen- 
tral; Rev.  Ézio  Martins  de  Lima;  Sínodo  Meridional:  Rev, 
Paulo  Roberto  Faria;  Sínodo  Minas  Gerais:  Rev.  Ablandino 
Saturnino  de  Souza;  Sínodo  Nordeste:  Rev,  lorge  Antônio 
Rodrigues  Barbosa;  Sínodo  Oeste  Paulista;  Presb,  Walter 
Signorini;  Sínodo  Oriental:  Rev,  Paulo  Jose  de  Carvalho  Pires; 
Sínodo  Osasco:  Rev.  Dimas  Barbosa  Lima;  Sínodo  Rio 
São  Paulo:  Rev.  Lutero  Alberto  Gaspar;  Sínodo  São  Paulo: 
Rev,  Filippo  Blancato;  Sínodo  Setentrional:  Rev,  Valdir  Mariano 
da  Silva;  Sínodo  Sudoeste  Paulista:  Rev.  João  Batista  de 
Souza;  Sínodo  Sul  de  São  Paulo:  Rev,  Edson  Alcântara; 
Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná;  Rev.  Ezequiel  Luz,  AUSEN- 
TES: Da  Diretoria:  Rev,  Valdinei  Aparecido  Ferreira,  2°  secre- 
tario, e  Presb,  Saulo  Porto  da  Silva,  3°  secretário;  Da  Repre- 
sentação Sinodal:  Sinodo  Ocidental,  QUORUM:  Havendo 
quorum,  o  presidente  declara  aberta  a  10^  Reunião  da  Comis- 
são Executiva  da  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil.  Exercício 
2003-2006.  DEMAIS  PRESENÇAS:  Revs,  Gerson  Correia  de 
Lacerda,  secretário  geral;  José  llson  Venâncio,  funcionário  do 
Escritório  Central  e  presidente  do  Sinodo  Sul  de  São  Paulo; 
Ouanir  Martins  Ferreira,  presidente  do  Presbitério  Mato  Grosso 
do  Sul;  Rui  de  Araújo  Lobo,  presidente  do  Presbitério  Distrito 
Federal;  e  Silvánio  Silas  Ribeiro  Cabrial,  vice-presidente  do  Pres- 
bitério Fluminense;  e  Presb,  Moacir  Húngaro,  vice-presidente  da 
Associação  Evangélica  Literária  Pendão  Real.  DEVOCIONAL: 
Dirigida  pelo  Rev,  Jorge,  com  oração  e  leitura  bíblica  no  Salmo 
116,  acompanhada  de  meditação  sobre  a  importância  do  teste- 
munho de  amor  na  vida  dos  dirigentes  da  igreja.  HORÁRIO 
REGIMENTAL  Foi  aprovado  o  seguinte  horário  de  trabalho: 
Ate  ás  1 2h30;  retorno  às  1 3h30;  e  encerramento  com  a  analise 
de  todos  os  documentos,  ENTRADA  DE  DOCUMENTOS: 
Foram  recebidos  os  seguintes  documentos;  Comex  030/05 
-  Relatório  das  atividades  da  Diretoria  da  Assembléia  Geral 
referente  ao  periodo  de  6  de  março  a  1 7  de  junho  de  2005; 
Comex  031/05  -  Do  Presbitério  Bahia,  de  21  de  fevereiro  de 
2005  (recebido  em  31/3/2005),  solicitando  autorização  para 
ordenação  ao  ministério  da  palavra  e  dos  sacramentos  do  Mis- 
sionário Elíonal  Rios  Fonseca;  Comex  032/05  -  Do  Presbité- 
rio Bahia,  de  21  de  fevereiro  de  2005  (recebido  31/3/2005), 
solicitando  esclarecimentos  a  respeito  do  plano  de  previdência 
privada  para  pastores  e  pastoras;  Comex  033/05  -  Do  Pres- 
bitério Bahia,  de  21  de  fevereiro  de  2005  (recebido  em  31/3/ 
^005),  apresentando  sugestões  de  alteração  no  formulário  de 
estatística  da  IPl  do  Brasil;  Comex  034/05  -  Do  Presbitério 
de  Durinhos,  de  1 5  de  março  de  2005,  solicitando  autorização 
para  licenciar  o  Presb.  Mauricio  Rufino,  da  IPI  de  Ipaussu.  SP; 
Comex  035/05  -  Do  Rev.  Edival  Ferreira  Brandão,  de  28  de 
abnl  de  2005,  manifestando  gratidão  por  ajuda  financeira  para 


tratamento  de  saúde;  Comex  036/05  -  Do  Rev  Clayton  Leal 
da  Silva,  de  6  de  maio  de  2005,  apresentando  relatório  sobre 
utilização  da  propriedade  do  Acampamento  Cristo  é  Vida;  Comex 
037/05  -  Oo  Presbitério  Oeste  do  Paraná,  de  7  de  maio  de 
2005,  solicitando  a  padronização  e  a  simplificação  dos  formu- 
lários anuais  de  estatística;  Comex  038/05    Do  Presbitério 
Oeste  do  Paraná,  de  7  de  maio  de  2005.  solicitando  informa- 
ções a  respeito  dos  investimentos  imobiliários  realizados  peia 
IPI  do  Brasil;  Comex  039/05  -  Carta  do  Secretário  Geral,  de 
31  de  maio  de  2005,  encaminhando  correspondência  do  Pres- 
bitério Norte  do  Paraná,  apresentando  consulta  a  respeito  do 
texto  Padrão  de  Estatuto  para  as  Igrejas  Locais,  acompanhado 
de  e-mail  do  Rev  Mário  Ademar  Fava  endereçado  ao  secretário 
geral  da  IPI  do  Brasil;  Comex  040/05    Do  Sinodo  Oriental, 
de  30  de  maio  de  2005,  encaminhando  recurso  extraordinário 
de  Paulo  Eduardo  Leme  dos  Santos,  acompanhado  de  docu- 
mentação de  seu  advogado  e  procurador,  Rev  Filippo  Blancato; 
Comex  041/05  -  Do  Rev  Mário  Ademar  Fava,  de  2  de  junho 
de  2005.  encaminhando  relatório  de  comissão  especial  nomea- 
da pela  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  para  apurar 
fatos  mencionados  em  ata  de  2/6/2001  do  Sinodo  Sul  de  São 
Paulo;  Comex  042/05     Da  Secretária  de  Missões,  de  7  de 
junho  de  2005,  apresentando  solicitação  de  verba  suplementar 
para  aquisição  de  propriedade  em  Chapecó.  SC;  Comex  043/ 
05    Da  Diretoria  da  Assembléia  Geral,  de  10  de  junho  de  2005, 
encaminhando  orientação  elaborada  pela  comissão  especial  no- 
meada pela  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  sobre  pro- 
cedimentos para  a  composição  das  delegações  presbiteriais 
junto  aos  sínodos  e  das  delegações  sinodais  junto  à  /\ssembléia 
Geral,  bem  como  sobre  a  representação  sinodal  na  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Geral;  Comex  044/05    Da  Diretoria 
da  Assembléia  Geral,  de  10  de  junho  de  2005.  encaminhando 
relatório  financeiro  do  X  Congresso  de  Diaconia  da  IPI  do  Brasil; 
Comex  045/05  -  Da  Diretoria  da  Assembléia  Geral,  de  10  de 
junho  de  2005,  encaminhando  relatório  de  exame  dos  livros  de 
atas  e  dos  atos  dos  Sínodos  Sudoeste  Paulista.  Nordeste,  Me- 
ridional e  Ocidental;  Comex  046/05  -  Da  Diretoria  da  Assem- 
bléia Geral,  de  10  de  junho  de  2005,  encaminhando  proposta  a 
respeito  da  Secretaria  de  Educação  Cristã;  Comex  047/05  - 
Da  representação  especial  designada  pela  Comissão  Executiva 
da  Assembléia  Geral  para  representar  a  IPI  do  Brasil  na  Assem- 
bléia Geral  da  Igreja  Presbiteriana  de  Taiwan,  de  10/6/2006, 
apresentando  relatóno  de  seu  trabalho;  Comex  048/05  Da 
Associação  Evangélica  Literária  Pendão  Real,  de  14  de  juntio  de 
2005,  apresentando  solicitação  de  verba  suplementar  para  ocu- 
pação de  novas  instalações  e  ampliação  de  seus  serviços; 
Comex  049/05    Do  Presb,  Saulo  Porto  da  Silva,  3°  secretá- 
rio da  diretoria  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  de  14  de 
junho  de  2005,  apresentando  renúncia  ao  cargo  que  ocupa; 
Comex  050/05  -  Relatório  da  Tesouraria  com  os  seguintes 
documentos:  t ,  Relatório  de  receitas  do  primeiro  quadrimestre 
de  2005;  2.  Relatório  de  parcelamentos  de  contribuições  em 
atraso;  3.  Relação  de  igrejas  inadimpientes  (aos  representantes 
dos  sínodos);  Comex  051/05     Da  Secretaria  de  Música  e 
Liturgia,  de  1 5  de  junho  de  2005,  apresentando  relatório  de  seu 
trabalho;  Comex  052/05  -  Da  Comissão  de  Papeis  e  Consul- 
tas da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral,  de  16  de  junho 


de  2005,  apresentando  análise  dos  relatórios  das  secretárias, 
comissões,  representações,  assessorias  e  departamento  da 
IPI  do  Brasil,  bem  como  relatório  final  sobre  esses  documentos 
e  modelo  para  elaboração  de  relatórios  dos  departamentos 
internos  da  IPl  do  Brasil.  RESOLUÇÕES  QUANTO  AOS  DO- 
CUMENTOS RECEBIDOS:  Quanto  ao  documento  Comex 
049/05  (do  Presb.  Saulo  Porto  da  Silva  apresentando  pedido 
de  renúncia  do  cargo  que  ocupa  na  Diretoria  da  IPIB):  acatar, 
registrar,  lamentar,  e  orar  pelo  irmão  e  sua  família,  o  que  foi  feito 
pelo  Rev,  Ablandino,  Quanto  ao  Documento  Comex  030/ 
05  {Relatório  das  atividades  da  Diretoria  da  Assembléia  Geral 
referente  ao  periodo  de  6  de  março  a  17  de  junho  de  2005); 
acatar  e  aprovar  os  atos  da  Diretoria  inseridos  no  relatório,  o 
qual  é  registrado  conforme  segue:  "Relatório  da  Diretoria  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  referente  ao  periodo  de  5  de 
março  a  17  de  junho  de  2005;  1)  Posse  da  nova  diretoria  da 
Associação  Evangélica  Literária  Pendão  Real,  em  10/3/2005;  2) 
Publicação  de  Caderno  Especial  de  Atas  em  O  Estandarte  de 
abril  com  as  atas  das  reuniões  ordinárias  de  todos  os  presbité- 
rios da  IPl  do  Brasil;  3)  Participação  em  reunião  da  Secretaria 
de  Missões,  em  19/3/2005;  4)  Participação  em  reunião  da 
diretoria  da  Associação  Evangélica  Literária  Pendão  Real,  em 
20/3/2005;  5)  Participação  em  reunião  da  CESE  (Coordenadoria 
Ecuménica  de  Serviço),  em  Salvador.  BA,  através  da  Presba, 
Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel,  em  31/3/2005;  6)  Indicação, 
3d  referendum  da,  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral,  do 
nome  do  Rev,  Leontíno  Farias  dos  Santos  para  representar  a  IPI 
do  Brasil  junto  ao  Instituto  Ecuménico  de  Pós-Graduação  de 
Rudge  Ramos,  em  substituição  ao  Rev  Leonildo  Silveira  Cam- 
pos, que  renunciou  à  representação;  7)  Participação  na  50" 
Reunião  da  Assembléia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana  de  Taiwan, 
em  Taipei,  de  29  de  março  a  3  de  abril,  na  qual  foi  assinado 
Acordo  de  Parceria  entre  as  duas  denominações;  8)  Participa- 
ção em  reunião  da  Secretaria  de  Missões  com  representação  da 
Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  e  a  Fundação  Outreach, 
no  Escritório  Central,  nos  dias  27  e  28  de  abril;  9)  Organização, 
com  a  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  a  Secretaria  de  Educa- 
ção Teológica  e  a  Direção  dos  Seminários  da  IPl  do  Brasil,  de 
Encontro  de  Professores  e  Professoras  dos  Seminários  para 
elaboração  de  Projeto  de  Educação  Teológica;  10)  Inauguração 
do  Museu  e  Arquivo  História  da  IPl  do  Brasil,  no  4"  andar  do 
prédio  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo,  no  dia  23  de  abril; 
11)  Participação  no  X  Congresso  Nacional  de  Diaconia.  de  21  a 
24  de  abril,  em  Ubatuba,  SP;  12)  Participação  no  Encontro  de 
Professores  e  Professoras  dos  Seminários  para  elaboração  de 
Projeto  de  Educação  Teológica,  de  21  a  23  de  abril,  no  Seminá- 
rio Teológico  de  São  Paulo;  1 3)  Participação  em  culto  de  grati- 
dão a  Deus  pelo  centenário  do  Seminário  Teológico  de  São 
Paulo,  na  1'  IPl  de  São  Paulo,  em  24//4/2005;  14)  Diversas 
reuniões  com  as  várias  secretarias  da  igreja  para  preparação 
do  detalhamento  do  Projeto  de  Reforma  Administrativa;  15) 
Reunião  com  relator  da  Assessoria  de  Estatística  e  Estado  Espi- 
ritual para  estudo  de  aperfeiçoamento  nesse  setor  da  denomi- 
nação; 16)  Contratação  da  firma  MMCOMP  Informática  e  Co- 
mércio Lida  para  o  serviço  de  manutenção  dos  computadores 
do  Escritório  Central;  1 7)  Reunião  com  delegação  das  Igrejas 
Protestantes  e  Reformadas  do  Haiti,  acompanhada  pelo  Rev. 
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Anlônio  SanfAna.  secretário  executivo  de  CENACORA,  em  9/5/ 
2005;  18)  Reunião  com  secretário  de  Educa(;âo  Cristã  (Rev. 
Fernando  Bortolleto  Filho).  Associação  Evangélica  Literária 
Pendão  Real  (Presbs,  Jefferson  Barbosa  Borges  e  Moacir  Hún- 
garo) e  Rev  lonas  Furtado  do  Nascimento  para  tratar  do  traba- 
lho de  produção  de  material  de  educação  cristã  para  nossas 
igrejas,  em  12/5/2005;  19)  Reunião  com  relator  da  Comissão 
de  Patrimônio,  com  presença  de  advogado  do  Escritório  de 
Advocacia  que  presta  serviços  á  IPI  do  Brasil  (Dr  João  Luiz 
Furtado),  para  tratar  de  encaminhamento  ao  problema  causado 
pela  invasãj  a  propriedade  doada  a  igreja  pelo  Rev  Richard 
William  Irwin,  localizada  em  Formosa,  GO.  em  18/5/2005:  20) 
Reunião  com  a  Comissão  Especial  do  Projeto  de  Reforma  Admi- 
nistrativa, em  20/5/2005,  para  detalhamento  e  adequação  do 
projeto  aos  textos  legais  da  IPI  do  Brasil,  no  Seminário  Teológi- 
co de  São  Paulo;  21)  Reunião  com  os  Revs,  Chen  Hsin  Liang  e 
Stephen  Hsinte  Hsu.  moderador  e  secretário  de  evangelização 
da  Igreja  Presbiteriana  em  Taiwan,  com  a  presença  de  pastores 
do  Presbitério  da  Igreja  Presbiteriana  de  Formosa  no  Brasil,  em 
23/5/2005,  para  estudar  formas  de  trabalho  em  conjunto  entre 
as  duas  igrejas;  11)  Participação  na  organização  da  Igreja 
Presbiteriana  Cristo  é  Vida,  em  Fali  River,  MA,  lendo  como  repre- 
sentante o  Rev  Aury  Vieira  Reinaldet,  em  12/6/2005",  Quanto 
ao  Documento  Comex  031/05  (Do  Presbitério  Bahia,  de 
21  de  fevereiro  de  2005  (recebido  em  31/3/2005),  solicitando 
autorização  para  ordenação  ao  ministério  da  palavra  e  dos 
sacramentos  do  Missionário  Elional  Rios  Fonseca):  encaminhar 
o  documento  à  Secretaria  de  Educação  Teológica  para  emissão 
de  parecer.  Quanto  ao  Documento  Comex  032/05  (Do 
Presbitério  Bahia,  de  21  de  fevereiro  de  2005,  recebido  31/3/ 
2005.  solicitando  esclarecimentos  a  respeito  do  plano  de  pre- 
vidência privada  para  pastores  e  pastoras):  encaminhar  o  do- 
cumento à  Comissão  de  Previdência  da  IPI  do  Brasil.  Quanto 
ao  Documento  Comex  033/05  (Do  Presbitério  Bahia,  de 
21  de  fevereiro  de  2005,  recebido  em  31/3/2005.  apresentan- 
do sugestões  de  alteração  no  formulário  de  estatística  da  IPI  do 
Brasil):  encaminhar  o  documento  á  Assessoria  de  Estatística  e 
Estado  Espiritual  da  IPI  do  Brasil.  Quanto  ao  Documento 
Comex  034/05  (Do  Presbitério  de  Durinhos,  de  15  de  março 
de  2005,  solicitando  autorização  para  licenciar  o  Presb.  Mauri- 
cio Rufino,  da  IPI  de  Ipaussu,  SP):  encaminhar  o  documento  à 
Secretaria  de  Educação  Teológica  para  emissão  de  parecer, 
Quanto  ao  Documento  Comex  035/05  (Do  Rev.  Edival 
Ferreira  Brandão,  de  28  de  abril  de  2005,  manifestando  grati- 
dão por  ajuda  financeira  para  tratamento  de  saúde):  acatar  e 
registrar  o  agradecimento.  Quanto  ao  Documento  Comex 
036/05  (Do  Rev.  Clayton  Lea!  da  Silva,  de  6  de  maio  de  2005, 
apresentando  relatório  sobre  utilização  da  propriedade  do  Acam- 
pamento Cristo  è  Vida);  Considerando  que:  a)  já  há  alguns  anos 
o  Acampamento  Cristo  é  Vida  tem  sido  alvo  de  investimento  da 
Tesouraria  ria  IPI  do  Brasil  para  suprir  suas  necessidades  finan- 
ceiras mensal:;;  b)  a  IPI  do  Brasil  está  legalmente  impedida  de 
se  desfazer  daquele  património  em  virtude  de  cláusulas  contratuais 
de  doação;  c)  é  urgente  uma  solução  eficiente  para  o  problema; 
determinar  que  a  Diretoria  da  Igreja,  em  parceria  com  a  Direto- 
fia  da  Associação  Cristo  e  Vida,  procedam  a  amplos  estudos 
para  a  solução  do  problema,  apresentando  o  resultado  na  pró- 
xima reunião  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral,  nome- 
ando-se  o  Rev  Clayton  Leal  da  Silva  como  relator  dessa  Comis- 
são. Quanto  ao  Documento  Comex  037/05  (Do  Presbi- 
tério Oeste  do  Paraná,  de  7  de  maio  de  2005.  solicitando  a 
padronização  e  a  simplificação  dos  formulários  anuais  de  esta- 
tística): encaminhar  o  documento  á  Assessoria  de  Estatística  e 
Estado  Espiritual  da  IPI  do  Brasil.  Quanto  ao  Documento 
Comex  038/05  (Do  Presbitério  Oeste  do  Paraná,  de  7  de 
maio  de  2005,  solicitando  informações  a  respeito  dos  investi- 
mentos Imobiliários  realizados  pela  IPI  do  Brasil):  informar  ao 
Presbitério  Oeste  do  Paraná  que  este  tema  foi  tratado  na  reu- 
nião da  Assembléia  Geral,  realizada  de  26  a  29  de  janeiro  de 
2005,  em  Sorocaba,  SP  Quanto  ao  Documento  Comex 
039/05  (Carta  do  Secretário  Geral,  de  31  de  maio  de  2005, 
encaminhando  correspondência  do  Presbitério  Norte  do  Paraná, 
apresentando  consulta  a  respeito  do  texto  Padrão  de  Estatuto 
para  as  Igrejas  Locais,  acompanhado  de  e-mail  do  Rev.  Mário 
Ademar  Fava  endereçado  ao  secretário  geral  da  IPI  do  Brasil): 
1)  Orientar  os  presbitérios  para  que,  ao  receberem  os  textos 
de  Estatuto  das  Igrejas  Locais  para  homologação,  procedam  à 
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correção  Parágrafo  único  do  Artigo  29  do  Padrão  de  Estatuto 
para  as  Igrejas  Locais  adequando-o  ao  Parágrafo  4°  do  Artigo 
14  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil  ;  2)  Publicar  o  texto  do 
Padrão  de  Estatuto  no  Livro  de  Ordem  com  a  mencionada  cor- 
reção. Quanto  ao  Documento  Comex  040/05  (Do  Sinodo 
Oriental,  de  30  de  maio  de  2005.  encaminhando  recurso  extra- 
ordinário de  Paulo  Eduardo  Leme  dos  Santos,  acompanhado  de 
documentação  de  seu  advogado  e  procurador,  Rev  Filippo 
Blancato):  encaminhar  o  documento  a  próxima  reunião  ordinária 
da  Assembléia  Geral.  Quanto  ao  Documento  Comex  042/ 
05  (Da  Secretária  de  Missões,  de  7  de  junho  de  2005.  apresen- 
tando solicitação  de  verba  suplementar  para  aquisição  de  pro- 
priedade em  Chapecó,  SC):  atender  à  solicitação  nos  termos  em 
que  foi  apresentada,  ou  seja,  liberando-se  verba  suplementar  ã 
Secretaria  de  Missões,  no  valor  de  R$  16.000,00,  destinados  á 
compra  de  imóvel  em  Chapecó,  SP  Quanto  ao  Documento 
Comex  044/05  (Da  Diretoria  da  Assembléia  Geral,  de  10  de 
junho  de  2005,  encaminhando  relatório  financeiro  do  X  Con- 
gresso de  Diaconia  da  IPI  do  Brasil):  acatar  e  registrar,  com 
voto  de  apreciação  ao  trabalho  desenvolvido  pela  diretoria  da 
Secretaria  Nacional  de  Ação  Social  e  Diaconia.  SUSPENSÃO 
DOS  TRABALHOS:  Os  trabalhos  foram  suspensos  às  12h30 
com  oração  pelo  Rev  loào  Batista  de  Souza.  REINICIO  DOS 
TRABALHOS:  Os  trabalhos  foram  reiniciados  às  14h24.  APRE- 
SENTAÇÃO DE  VISITANTE:  O  Senhor  Presidente  apresentou 
e  franqueou  a  palavra  ao  Moderador  da  Igreja  Presbiteriana 
Unida,  Rev  Gerson  Antônio  Urban.  Ao  final,  o  Rev  Gerson  orou 
pedindo  bênçãos  para  as  duas  igrejas.  RESOLUÇÕES  QUAN- 
TO AOS  DOCUMENTOS  RECEBIDOS:  Quanto  ao  Docu- 
mento Comex  041/05  (Do  Rev  Mano  Ademar  Fava,  de  2  de 
junho  de  2005,  encaminhando  relatório  de  comissão  especial 
nomeada  pela  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  para 
apurar  fatos  mencionados  em  ata  de  2/6/2001  do  Sinodo  Sul 
de  São  Paulo):  acolher  o  relatório  e  encaminhá-lo  à  Assembléia 
Geral  na  sua  próxima  reunião  extraordinária  prevista  para  o  mês 
de  agosto  de  2005,  o  qual  é  registrado  nos  seguintes  lermos: 
"A  Comissão,  reunida  numa  das  salas  do  Seminário  Teológico  de 
São  Paulo,  no  dia  21/5/2005,  com  a  presença  da  Presba.  Ora. 
Adiloar  Franco  Zemuner  e  dos  Revs.  Dr,  João  Luiz  Furtado  e 
Mário  Ademar  Fava,  atendeu  a  determinação  da  Assembléia  Ge- 
ral da  IPI  do  Brasil,  em  sua  reunião  na  cidade  de  Sorocaba, 
conforme  o  relatório  a  seguir:  1)  O  objetivo  determinado  pela 
AG  à  Comissão  é  o  de  "apurar  eventuais  irregularidades  de  todo 
o  processo"  encontrado  na  Ata  da  Reunião  Extraordinária  do 
Sinodo  Sul  de  São  Paulo,  realizada  no  dia  02  de  junho  de  2001 , 
"em  razão  da  obscuridade"  ocorrida  pelo  fato  desta  ata  ter 
sido  transcrita  após  a  reunião  da  AG  realizada  em  fevereiro  de 
2003,  2)  O  procedimento  adotado  pela  Comissão,  para  realizar 
seu  objetivo,  consistiu  na  leitura  e  análise:  a)  das  atas  do  Sinodo 
Sul  de  São  Paulo  a  partir  do  ano  de  2001;  b)  dos  documentos 
dos  processos  mencionados  na  ata  da  reunião  extraordinária 
do  Sinodo,  realizada  em  02/06/2001,  cuja  transcrição  fora  de 
ordem,  deu  origem  a  nomeação  desta  comissão;  d)  dos  docu- 
mentos encaminhados  pelo  Conselho  da  IPI  Central  de  Votorantim 
à  COMEX,  em  14/01/2002;  e)  do  oficio  do  Presbitério  de 
Arapongas  encaminhando  em  anexo  carta  do  Conselho  da  IPI  de 
Arapongas  (09/11/2004  e  12/09/2004,  respectivamente);  f) 
da  ata  da  AG  da  reunião  realizada  em  Louveira,  em  fevereiro  de 
2003.  3)  A  Comissão  encontrou  nos  documentos  supra  menci- 
onados os  seguintes  fatos:  3.1,  O  Conselho  da  IPI  Central  de 
Votorantim,  encontrando  irregularidades  que  comprometiam  o 
seu  ex-pastor,  Rev.  Jonas  Gonçalves,  encaminha  representação 
formal  contra  ele  ao  Presbitério  de  Votorantim  em  junho  de 
2000.  Este  não  acolheu  a  representação  alegando  falta  de  pro- 
vas. 3.2.  O  Conselho,  inconformado  com  a  decisão  do  Presbi- 
tério de  Votorantim,  recorre  ao  Sinodo  Sul  de  São  Paulo,  em 
janeiro  de  2001,  e  este,  na  reunião  extraordinária  realizada  em 
02/06/2001  (cuja  ata  não  foi  transcrita  no  livro  do  Sinodo  no 
lugar  e  no  tempo  certo)  anula  aquela  decisão  e  determina  que  o 
Presbitério  acolha  a  representação  formal,  entendendo  que  o 
Conselho  apresentou  provas  suficientes.  .3.3.  O  Conselho, 
inconformado  com  a  decisão  do  Presbitério,  que  não  instaurou 
processo,  e  do  Sínodo  que  nada  fez  neste  sentido,  encaminhou 
recurso  à  AG.  porém  tendo  em  vista  que  a  reunião  desta  estava 
muito  distante,  encaminhou  cópia  do  recurso  á  COMEX  e  pediu 
providências.  Ao  que  nos  parece,  o  concilio  recorrido  deixou 
de  encaminhar  o  recurso  por  entender  que  estava  fora  do  pra- 


Rev.  Wellington  Barbosa  Camargo,  relator  dal 
Assessoria  de  Estatística  e  Estado  Espiritual,, 
na  reunião  da  Comissão  Executiva! 
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A  reunião  transcorreu  em  clima  de  pa^M 
tranquilidade,  com  muito  trabalho  para  todos 


-    CADERNO  DE  ATA  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA 


Membros  da  Comissão  Executiva  da 
Assembléía  Geral,  reunidos  no  Escritório 
Central,  em  17/6/2005 


1  IPJ(J 


Parte  da  Comissão  Executiva  em  momento 
da  reunião  do  dia  17  de  junho 


zo.  com  o  que  nào  concordou  o  concilio  recorrente.  3.4.  A  A6. 
reunida  em  Louveira  em  fevereiro  de  2003  entendeu  que  o 
recurso  fora  encaminhado  diretamenle  pela  IPI  Central  de 
Votorantim  e,  por  isso,  resolve  devolver  o  documento,  4.  Pelo 
que  se  percebe,  fia  no  recurso  em  questão  duas  implicações: 
uma  a  que  se  refere  o  seu  conteúdo,  ou  seja,  a  representação 
formal  contra  o  Rev.  Jonas  Gonçalves,  apontando  dois  fatos 
graves  a  ele  imputados,  e  a  outra  sobre  o  comportamento  dos 
dois  concilies,  o  Presbitério  de  Votorantim  e  o  Sínodo  Sul  de  Sào 
Paulo.  Por  outro  lado.  é  certo  que  a  AG  em  sua  reunião  de 
Louveira  toma  a  seguinte  decisão,  "ÍPI  Central  de  Votorãntim  - 
AC  -047/03  -  Apresenta  representação  contra  o  Sínodo  Sul  de 
São  Paulo  conforme  Art  77.  inciso  IX.  da  Constituição  da  IPIB  - 
devolver  o  documento  à  igreja  encaminhante  por  falha  de  pro- 
cedimento". 5.  A  Comissão  chegou  à  seguinte  conclusão:  5.1. 
À  priori  a  transcrição  da  referida  ala  no  livro  de  atas  do  Sinodo 
Sul  de  São  Paulo  após  a  reunião  da  AG  em  Louveira  (uma  ata  de 
2001  transcrita  após  as  observações  da  AG  em  fevereiro  de 
2003)  aponta  para  um  lamentável  "deslize",  "negligência"  ou 
"comportamento  desidioso"  do  Sinodo  na  pessoa  do  Secretá- 
rio Executivo,  que  transcreveu  as  demais  atas  cuidadosamente. 
Não  se  pode  afirmar  nada  além  disso.  5.2.  Contudo,  causa 
estranheza  o  fato  de  que  é  exatamente  a  ata  da  reunião  extraor- 
dinária do  Sinodo  que  tratou  do  assunto  já  mencionado  no  item 
3,1  deste  relatório  (representação  formal  do  Conselho  da  IPI 
Central  de  Votorantim  contra  o  Rev.  lonas  Gonçalves,  ao  Presbi- 
tério de  Votorantim}  na  qual  há  o  registro  da  determinação  do 
Sinodo  para  que  o  referido  Presbitério  a  acolhesse.  5.3.  É  certo 
que  a  inexistência  da  referida  ata  induiu  a  AG.  reunida  em  Louveira 
em  fevereiro  de  2003,  a  decidir  pela  devolução  do  recurso  de 
apelação  do  Conselfio  da  IPI  Central  de  Votorantim,  6,  Diante  do 
exposto,  considerando-se  que  é  pública  e  notória  a  situação  na 
qual  está  imergida  a  IPI  Central  de  Votorantim.  por  conta  da 
grave  crise  financeira  do  Colégio  "Carlos  Rene  Egg",  da  qual  é 
mantenedora  e  que  por  diversos  anos  esteve  sob  a  administra- 
ção do  Reverendo  lonas  Gonçalves,  gerando  consequências 
gravíssimas,  já  atingindo  também  a  IPI  de  Arapongas,  de  quem 
o  referido  Colégio  adquiriu  a  Escola  transformando-a  em  sua 
filial  naquela  cidade,  podendo  em  breve  alcançar  toda  IPl  do 
Brasil,  e  tomando  por  base  os  Artigos  7°;  20  §  2*";  24  §4";  48 
e  58  do  Código  Disciplinar,  tendo  em  vista  a  paz  e  unidade  da 
IPIB  e  em  particular,  nas  cidades  de  Votorantim.  Arapongas  e 
Sorocaba,  propomos:  que  a  COMEX  da  Assembleia  Geral,  em 
caráter  de  urgência,  determine  intervenção  no  Presbitério  de 
Votorantim  e  no  Sinodo  Sul  de  São  Paulo,  nomeando  uma  Comis- 
são Interventora,  com  plenos  poderes  para  apurar  todas  as 
irregularidades  nos  atos  ali  praticados,  tanto  em  nivel  local 
quanto  regional,  em  especial  no  que  tange  a  um  levantamento 
minucioso  da  real  situação  do  Colégio  Carlos  René  Egg  e  outras 
entidades  vinculadas  a  tPl  Central  de  Votorantim,  e  propor  a  AG 
as  medidas  cabíveis."  Quanto  ao  Documento  Comex  043/ 
05  (Da  Diretoria  da  Assembléia  Geral,  de  10  de  junho  de  2005, 
encaminhando  orientação  elaborada  pela  comissão  especial  no- 
meada pela  Comissão  Executiva  da  Assembleia  Geral  sobre  pro- 
cedimentos para  a  composição  das  delegações  presbiteriais 
junto  aos  sinodos  e  das  delegações  sinodais  junto  a  Assembléia 
Geral,  bem  como  sobre  a  representação  sinodal  na  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Gerat):  acolher  o  relatório  da  comissão 
especial,  redigido  nos  seguintes  termos:  "1)  Os  Artigos  da 
Constituição  que  tratam  do  assunto  são:  a)  Art.  98.  Inciso  XIX  (O 
presbitério  tem  como  prmcipais  atribuições, .."eleger,  dentre 
seus  membros,  representantes  junto  ao  Sinodo  e  a  Assembléia 
Geral");  b)  Art,  106.  Parágrafo  T  (O  Sinodo  e  a  assembléia  de 
ministros  e  presbíteros  representantes  de  cada  presbitério  sob 
sua  jurisdição  -  "A  representação  de  cada  presbitério  será 
constituída  de  quatro  ministros  e  quatro  presbíteros,  eleitos 
dentre  seus  membros");  c)  Art.  11.  Inciso  XI  (O  Sinodo  tem 
como  principais  atribuições:  "eleger  o  representante  e  seus 
suplentes  junto  a  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral,  den- 
tre os  ministros  e  presbíteros  titulares,  que  representam  seus 
presbitérios  naquele  concilio"};  d)  Art.  117,  Paragrafo  1°  ("A 
Assembléia  Geral  é  o  concílio  superior  e  o  órgão  de  unidade  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  sendo  constituída 
por  representantes  sinodais  eleitos  pelos  presbitérios-  A  repre- 
sentação de  cada  sinodo  sera  constituída  de  dois  ministros  e 
dois  presbíteros  de  cada  presbitério  que  o  compõem".  2) 
Doravante,  na  delegação  que  o  presbitério  elegerá  para  o  sinodo. 


estará  também  aquele  que  comporá  a  Assembléia  Geral.  2.1. 
Dentre  os  quatro  pastores  e  presbíteros  titulares  junto  ao  sinodo, 
o  presbitério  indicará  quais  são  os  seus  representantes  titulares 
e  suplentes  junto  à  Assembleia  Geral.  2,2,  O  sinodo  elegerá, 
dentre  os  pastores  e  presbíteros  titulares  que  comprovadamente 
participarão  da  reunião  da  Assembleia  Geral,  um  repiesentante 
e  dois  suplentes  junto  a  Comissão  Executiva  da  Assembleia  Ge- 
ral, Esta  alteração  e  muito  importante,  pois.  com  ela.  estamos 
restaurando  e  aperfeiçoando  o  sistema  presbiteriano  de  gover- 
no, mantendo  a  representatividade  e  a  hierarquia  entre  os  con- 
cílios. A  nomeação  do  representante  do  sinodo  para  compor  a 
Comissão  Executiva  da  Assembleia  Geral  dentre  um  de  seus 
membros  que  tenham  participado  da  reunião  da  Assembléia 
Geral  dá  a  esta  Comissão  condições  reais  de  dar  sequência  e 
cumprimento  às  decisões  da  Assembléia  Geral,  evitando-se 
distorções  por  falta  de  conhecimento  dos  assuntos  e  resolu- 
ções ali  tomadas.  Por  essa  razão  é  importante  o  fiel  cumpri- 
mento do  que  está  estabelecido  na  nova  Constituição,  Agora,  os 
sínodos  e  não  mais  os  presbitérios  compõem  a  Assembléia 
Geral,  guardando  a  devida  hierarquia  conciliar:  igrejas  locais  e 
pastores  compõem  o  presbitério,  que  compõe  os  sinodos  e 
estes  a  Assembléia  Geral,  sem  que.  entretanto,  o  presbitério 
fique  sem  alguma  representação  ou  mesmo  que  um  deles  seja 
privilegiado  em  detrimento  de  outro.  Dentre  os  quatro  pastores 
e  quatro  presbíteros,  representantes  titulares  do  presbitério 
junto  ao  sinodo,  doís  dos  pastores  e  dois  dos  presbíteros 
farão  parte  da  delegação  do  sinodo  junto  á  Assembleia  geral, 
somando-se  aos  demais  representantes  de  outros  presbitéri- 
os. Os  outros  dois  pastores  e  dois  presbíteros  ficarão  como 
suplentes,  AUTORIZAÇÃO  PARA  SE  RETIRAR:  O  Presb,  Walter 
Signorini  solicitou,  as  17hl5.  autoriitaçào  para  se  retirar  por 
motivo  de  viagem  com  a  familla,  a  qual  lhe  foi  concedida,  orando 
em  seu  favor  e  por  sua  família,  o  Rev,  Paulo  lose  RESOLU- 
ÇÕES QUANTO  AOS  DOCUf^ENTOS  RECEBIDOS:  Quan- 
to ao  Documento  Comex  045/05  (Da  Diretoria  da  Assem- 
bléia Geral,  de  10  de  junho  de  2005,  encaminhando  relatório  de 
exame  dos  livros  de  atas  e  dos  atos  dos  Sinodos  Sudoeste 
Paulista,  Nordeste.  Meridional  e  Ocidental):  aprovar  os  atos  e 
os  livros  de  atas  dos  referidos  sinodos,  com  as  seguintes  ob- 
servações, as  quais  foram  transcritas  nos  respectivos  livros: 
"1)  Livro  de  Atas  do  Sínodo  Sudoeste  Paulista:  1.1. 
Nào  consta  a  transcrição  das  observações  feitas  do  livro  de 
atas  do  Presbitério  de  Botucatu,  conforme  estabelece  o  Pará- 
grafo 2"  do  Artigo  72  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil  (folha  12, 
verso,  linha  3");  Determina-se  que  essa  transcrição  seja  feita  na 
ata  da  próxima  reunião  do  Sinodo;  1 ,2.  Nào  consta  a  realização 
de  oração  no  encerramento  da  reunião  (folha  14,  linha  22),  2) 
Livro  de  Atas  do  Sínodo  Nordeste:  2.1.  Falta  o  endereço 
completo  do  local  da  reunião  nas  atas  da  sessão  de  abertura  e 
da  primeira  sessão  da  2*  reunião  ordinária  (folha  5,  linha  21; 
folha  6,  linha  1);  2.2,  As  atas  da  sessão  de  abertura  e  da 
primeira  sessão  da  Z"  reunião  ordinária  foram  transcritas  pelo 
Rev.  Jose  Rómulo  f*1agalhàes  Filho  sem  menção  de  sua  função  no 
sinodo  (folha  5,  verso,  linha  30;  folha  7,  verso,  linha  20};  2.3. 
Foi  feito  registro  desnecessário  da  diretoria  como  parte  inte- 
grante dos  presentes  á  reunião  (folha  5,  linha  27),  3)  Livro  de 
Atas  do  Sinodo  l^eridíonal:  3,1,  A  única  ata  transcrita  está 
sem  numeração,  conforme  estabelece  o  inciso  111  das  Normas 
para  Elaboração  de  Atas  (folha  25,  linha  1);  3,2.  Não  consta  o 
endereço  do  local  da  reunião  (folha  25,  linha  5);  3.3.  Nào  cons- 
ta quem  secretariou  a  reunião  (folha  25,  linha  7};  3.4,  Nào 
consta  a  transcrição  das  observações  feitas  no  livro  de  atas 
dos  Presbitérios:  Sul  do  Paraná,  Catarinense,  Londrina  e 
Paranaense,  bem  como  no  livro  de  atas  da  Comissão  Executiva 
do  Sinodo,  conforme  estabelece  o  Parágrafo  2"  do  Artigo  72 
de  nossa  Constituição  (folha  26,  verso,  linha  7;  tolha  27.  verso, 
linha  9};  Determina-se  que  essa  transcrição  seja  feita  na  ata  da 
próxima  reunião  do  Sinodo  4.  Livro  de  Alas  do  Sínodo 
Ocidental.  4.1.  Não  consta  quem  presidiu  e  quem  secretariou 
a  23'  reunião  ordinária  (folha  72,  verso,  linha  5);  4,2,  Há  o 
registro  desnecessário  da  diretoria  como  parte  integrante  dos 
presentes  a  reunião  (folha  72.  verso,  linha  5);  4,3.  Não  consta 
a  numeração  da  ata  da  reunião  e4raordinána  (folha  74,  verso, 
linha  14);  4.4,  Não  consta  quem  presidiu  e  quem  secretariou  a 
reunião  exUaordinaria  (lolha  74.  verso,  linha  18);  4.5.  A  aU  da 
sessão  de  abertura  da  reunião  extraordinária  nào  foi  aprovada 
(folha  75,  linha  44);  4,6.  Numa  unica  e  mesma  reunião  extraor- 
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dinária,  procedeu-se  ao  recebimento  de  um  recurso  de  apela- 
ção, à  nomeação  de  uma  "comissão  sinodal  de  análise  de  ape- 
lação" e  ao  julgamento  da  apelação,  quando  o  correto  sena: 
receber  o  recurso  de  apelação,  nomear  um  relator,  fixar  prazo 
e.  finalmente,  julgar,  conforme  o  Artigo  60  do  antigo  Código 
Disciplinar  (folha  75.  verso,  linha  17);  4.7.  Orientar  o  Sinodo 
Ocidental  de  que  somente  os  representantes  devidamente 
credenciados  podem  concorrer  aos  cargos  da  direlofia  e  ad- 
verti-lo de  que  a  decisão  tomada  em  sua  23*  reunião  ordinária 
está  em  desacordo  com  o  que  estabelece  a  Constituição  da  IPI 
do  Brasil  em  seus  artigos  106  e  109  (folha  72,  verso,  linha 
39)",  Quanto  ao  Documento  Comex  046/05  (Da  Direto- 
ria  da  Assembleia  Geral,  de  10  de  junho  de  2005,  encaminhando 
proposta  a  respeito  da  Secretaria  de  Educação  Cristã):  aprovar 
a  indicação  do  Rev.  lonas  Furtado  do  Nascimento  para  ocupar 
o  cargo  de  Secretário  de  Educação  Cristã,  Quanto  ao  Docu- 
mento Comex  047/05  (Da  representação  especial  designa- 
da pela  Comissão  Executiva  da  Assembleia  Geral,  integrada  pe- 
los Revs.  Assir  Pereira  e  Gerson  Correia  de  Lacerda,  para  re- 
presentar a  IPI  do  Brasil  na  Assembléia  Geral  da  Igreja 
Presbiteriana  de  Taiwan,  de  10/6/2006.  apresentando  relatório 
de  seu  trabalho):  acolher  o  relatório,  o  qual  é  registrado  nos 
seguintes  termos:  "Há  muito  tempo  a  IPI  do  Brasil  vem  cultivan- 
do um  forte  relacionamento  com  igrejas  presbiterianas  de 
taíwaneses  e  seus  descendentes  que  vivem  no  Brasil.  Tal  relaci- 
onamento tem  envolvido  vários  aspectos,  dentre  os  quais  se 
destacam  os  seguintes:  alguns  dos  pastores  das  igrejas  de 
taiwaneses  estudaram  e  se  formaram  pelo  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo;  alguns  dos  pastores  dessas  igrejas,  que  recebe- 
ram sua  formação  em  Taiwan,  foram  ordenados  por  presbitéri- 
os de  nossas  igrejas;  as  igrejas  de  taiwaneses  e  seus  descen- 
dentes que  vivem  no  Brasil  têm  se  envolvido  com  projetos  da  IPI 
do  Brasil,  oferecendo  grande  colaboração;  etc.  Atualmente,  as 
igrejas  desses  irmãos  e  irmãs  em  nosso  pais  estão  organiza- 
das em  um  presbitério.  É  o  Presbitério  da  Igreja  Presbiteriana 
de  Formosa  no  Brasil,  O  aprofundamento  do  relacionamento  no 
Brasil  acabou  levando,  naturalmente,  a  aproximação  entre  a  IPI 
do  Brasil  e  a  Igreja  Presbiteriana  de  Taiwan,  /tesim,  na  reunião  da 
Assembléia  Geral  de  nossa  igreja,  realizada  em  2004,  na  la.  IPI 
de  São  José  do  Rio  Preto,  SP.  esteve  presente  uma  representa- 
ção da  Igreja  Presbiteriana  de  Taiwan,  liderada  pelo  moderador 
daquela  denominação.  Novamente,  na  reunião  da  Assembléia 
Geral  de  nossa  igreja,  realizada  em  2005.  na  la.  IPI  de  Sorocaba. 
SR  a  Igreja  Presbiteriana  de  Taiwan  se  fez  presente  através  de 
seu  secretário  geral.  Com  tais  contactos,  surgiu  a  ideia  de  esta- 
belecimento de  uma  parceria  efetiva  entre  as  duas  igrejas,  bem 
como  o  convite  para  que  a  IPI  do  Brasil  visitasse  a  Igreja  de 
Taiwan.  Dessa  maneira,  no  dia  25  de  março,  os  Revs.  Assir 
Pereira  e  Gerson  Correia  de  Lacerda,  respectivamente  presi- 
dente e  secretário  geral  da  IPI  do  Brasil,  embarcaram  no  aero- 
porto de  Guarulhos,  SR  rumo  a  Taiwan,  a  fim  de  participarem  da 
reunião  da  Assembléia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana  daquele 
pais,  Uma  longa  viagem:  A  viagem  foi  longa  e  demorada;  de  São 
Paulo  a  Dallas,  no  Texas;  dai  para  Los  Angeles,  na  Califórnia;  e 
outra  conexão  para  Taipei,  em  Taiwan.  Em  Los  Angeles,  um  pe- 
queno susto.  No  momento  da  decolagem,  o  avião  teve  de  frear 
por  causa  de  problemas  técnicos.  Foram  mais  de  3  horas  den- 
tro da  nave,  aguardando  os  reparos  necessários.  Com  tudo 
isso,  saimos  na  sexta-feira  à  noite  e  chegamos  na  segunda- 
feira.  também  à  noite.  Apesar  do  atraso,  ao  chegarmos  a  Taipei, 
lá  estava  o  Rev.  lasala  Hola.  um  dos  secretários  de  área  da 
igreja,  para  nos  conduzir  ao  hotel.  140  anos  de  trabalho  missi- 
onário: No  dia  seguinte,  terça-feira,  29  de  março,  aconteceu  o 
culto  de  abertura  da  Assembléia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Taiwan,  no  salão  nobre  do  Mackay  Memorial  Hospital,  que  per- 
tence àquela  denominação.  Logo  após,  ocorreu  a  eleição  da 
nova  diretoria  da  Assembléia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Taiwan,  Foi  uma  descoberta  impressionante!  Num  pais  de  gran- 
de maioria  não  cristã  (cerca  de  97%  da  população),  a  Igreja 
Presbiteriana  de  Taiwan  é  a  maior  denominação  cristã  do  pais. 
Com  cerca  de  500.000  membros,  desenvolve  uma  atuação 
marcante  na  vida  da  nação,  principalmente  na  área  da  saúde  e 
da  educação.  Na  reunião  da  Assembléia  Geral,  cerca  de  600 
delegados  participavam,  O  trabalho  missionário  presbiteriano 
começou  em  Taiwan  há  140  anos.  Em  1865.  dois  missionários, 
um  do  Canadá  e  outro  da  Escócia,  chegaram  à  ilha.  Um  começou 
seu  ministério  no  norte;  outro,  no  sul.  Aluavam,  principalmente 


cuidando  da  saúde  e  da  educação,  levando  o  evangelho.  For- 
maram-se  duas  igrejas  presbiterianas,  que  se  fundiram  numa 
só,  para  melhor  servir  ao  Senhor.  Uma  igreja  diversificada: 
Apesar  de  ser  uma  pequena  ilha,  Taiwan  apresenta  uma  diversi- 
dade impressionante.  Vários  idiomas  são  utilizados  pelas  dife- 
rentes populações  aborígenes.  A  própria  igreja  é  formada  por 
trés  grupos  diferentes:  o  do  norte,  com  o  centro  em  Taipei:  o 
do  sul.  com  o  centro  em  Tainan;  o  aborígene,  com  diversifica- 
ção interna.  Para  atender  aos  trés  grupos,  existem  também  três 
seminários.  Os  pastores,  muitas  vezes,  para  atender  ao  traba- 
lho da  igreja,  precisam  aprender  4  ou  5  idiomas  diferentes. 
Contudo,  a  diversificação  não  significa  fragmentação.  Ao  con- 
trário, descobrimos  uma  igreja  coesa  e  unida,  forte  e  com 
atuação  marcante  na  sociedade.  Foi  o  que  pudemos  constatar 
na  grande  celebração  realizada  no  dia  30  de  março,  quarta- 
feira,  no  culto  especial  em  comemoração  aos  140  anos  do  Inicio 
do  trabalho  missionário  presbiteriano  em  Taiwan.  Pacto  de  Par- 
ceria: A  Igreja  Presbiteriana  de  Taiwan  já  cultiva  parcerias  com 
várias  outras  igrejas  presbiterianas  espalhadas  pelo  mundo.  Na 
quinta-feira.  dia  31  de  março,  um  culto  especial  da  Assembléia 
Geral  marcou  a  assinatura  de  um  Pacto  de  Parceria  com  a  IPI  do 
Brasil.  Foi  um  momento  memorável!  O  moderador  e  o  secretá- 
rio geral  das  duas  igrejas  sentaram-se  lado  a  lado.  Os  dois 
secretários  fizeram  a  leitura  de  partes  do  documento  de  parce- 
ria, Depois,  os  dois  moderadores  se  manifestaram  falando  so- 
bre o  significado  histórico  daquele  ato.  A  seguir,  ocorreu  a 
assinatura.  A  reunião  da  /tesembléla  Geral  continuou.  Mas  para 
os  representantes  da  IPI  do  Brasil  estava  programada  uma 
visita  a  outras  instituições  da  igreja.  Era  a  oportunidade  de 
conhecermos  melhor  a  nossa  nova  parceira.  Percorrendo  a 
Igreja  Presbiteriana  de  Taiwan:  Na  própria  cidade  de  Taipei, 
visitamos  a  Universidade  Aletheia,  de  propriedade  da  Igreja 
Presbiteriana,  e  o  Seminário  Presbiteriano  de  Taipei.  Depois, 
viajamos  ao  extremo  sul  da  ilha.  Na  cidade  de  Tainan.  visitamos 
o  Seminário  Presbiteriano  que  ali  funciona,  bem  como  a  Editora 
Presbiteriana,  localizada  ao  lado  do  Seminário,  num  enorme 
edifício  de  8  andares.  Do  sul,  viajamos  novamente  para  o  norte, 
onde  tivemos  um  encontro  com  o  novo  secretário  geral  da 
denominação  e  visitamos  um  Centro  de  Educação  Cristã  da  igre- 
ja, na  cidade  de  Hsinchu.  Regresso  ao  Brasil:  A  semana  estava 
chegando  ao  fim.  Aproximava-se  a  hora  da  viagem  de  regresso 
ao  nosso  pais,  No  domingo,  dia  3  de  abril,  pela  manhã,  ainda 
pudemos  visitar  uma  das  igrejas  presbiterianas  de  Hsinchu.  no 
culto  matutino.  Logo  depois  do  almoço,  fomos  levados  ao  ae- 
roporto de  Taipei,  para  enfrentar  outra  longa  viagem.  Avaliação 
final:  Qual  o  resultado  disso  tudo?  O  que  podemos  esperar 
como  fruto  desse  trabalho?  Estamos  no  inicio  de  um  processo 
promissor,  A  Igreja  Presbiteriana  de  Taiwan  quer  se  envolver 
com  o  trabalho  missionário  desenvolvido  pela  nossa  igreja. 
Podemos  desenvolver  um  relacionamento  cada  vez  mais  inten- 
so com  o  Presbitério  da  Igreja  Presbiteriana  de  Formosa  no 
Brasil.  Temos  experiência  no  trabalho  missionário  e  diaconal  que 
a  Igreja  de  Taiwan  deseja  conhecer.  Enfim,  há  muito  a  ser 
compartilhado.Deus  nos  ajude  nessa  caminhada  que  estamos 
apenas  iniciando."  Quanto  ao  Documento  Comex  048/05  (Da 
Associação  Evangélica  Literária  Pendão  Real,  de  14  de  junho  de 
2005.  apresentando  solicitação  de  verba  suplementar  para  ocu- 
pação de  novas  instalações  e  ampliação  de  seus  serviços);  1) 
autorizar  o  Presb.  Moacir  Húngaro  a  falar  sobre  o  assunto,  na 
condição  de  vice-presidente  da  Associação  Evangélica  Literária 
Pendão  Real;  2)  não  aceitar  o  pedido  de  suplementação  de 
verba  para  ocupação  de  novas  instalações  e  ampliação  de  ser- 
viços. Quanto  ao  Documento  Comex  050/05  (Relatório  da  Te- 
souraria com  os  seguintes  documentos:  1 )  Relatório  de  receitas 
do  primeiro  quadrimestre  de  2005;  2)  Relatório  de 
parcelamentos  de  contribuições  em  atraso;  3)  Relação  de  igre- 
jas inadimplentes  (aos  representantes  dos  sinodos):  acolher  os 
relatórios.  Quanto  ao  Documento  Comex  051/05  (Da 
Secretana  de  Música  e  Liturgia,  de  1 5  de  junho  de  2005,  apre- 
sentando relatório  de  seu  trabalho):  1 )  Acolher  o  relatório  apre- 
sentado nos  seguintes  termos:  "Seguem  informações  sobre  o 
andamento  do  trabalho  de  revisão  do  hinário  Cantai  Todos  os 
Povos  O  que  já  concluímos:  1)  Todas  as  partituras  do  hinário 
com  musica  foram  digitadas  novamente.  2)  As  falhas  nos  arran- 
jos foram  corrigidas,  e  em  alguns  casos  outros  foram  compos- 
tos, 3)  As  cifras  de  todas  as  músicas  foram  corrigidas  e  reor- 
ganizadas, 4)  Detalhes  sobre  métrica  e  nome  das  melodias 


foram  inseridos,  (Novidade  em  relação  à  edição  anterior).  5) 
Acrescentado  em  cada  partitura  o  Copyright  e  a  permissão  para 
publicação.  (Novidade  em  relação  ã  edição  anterior).  6)  Foraín 
Inseridos  os  temas  litúrgicos  a  que  se  refere  cada  música,  na 
própria  partitura.  (Novidade  em  relação  à  edição  anterior).  7) 
Revisão  das  letras  e  conteúdo  teológico.  8)  Opções  de  leituras 
bíblicas  correspondentes  ao  tema  e  letra  de  cada  hino  /  cântico 
(Novidade  em  relação  á  edição  anterior).  Próximas  delibera- 
ções da  comissão:  A  comissão  de  revisão  do  hinário  fará  reu- 
nião no  próximo  dia  22  de  junho  para  deliberar  sobre  as  seguin- 
tes questões  pendentes:  5)  Definição  de  quais  hinos  /  cânticos 
serão  excluídos  e  quais  serão  incluídos  no  hinário.  Os  critérios 
que  possivelmente  utilizaremos  para  exclusão  serão;  a)  autori- 
zação para  publicação  -  autor  não  localizado  ou  que  se  recuse 
em  assinar  a  autorização,  b)  conteúdo  teológico  -  havendo 
conflitos  teológicos  dos  conteúdos  dos  hinos  /  cânticos  com  a 
Tradição  Reformada,  No  total,  o  hinário  possui  491  hinos  / 
cânticos.  Encontramos  dificuldades  com  autorização  de  175 
deles.  Os  motivos  são;  autores  que  não  responderam  e  outros 
não  localizados.  Entendemos  que  deste  ponto  em  diante  preci- 
saremos de  auxilio  juridico  para  posicionamento  definitivo.  Caso 
persistam  as  dificuldades  para  autorização  dos  hinos  /  cânticos, 
já  temos  uma  lista  de  aproximadamente  150  hinos  prontos  e 
autorizados  para  serem  incluídos  no  hinário,  2)  Após  a  definição 
dos  hinos  que  farão  parte  do  hinário,  encaminharemos  para 
diagramação  e  prova  final  junto  à  gráfica.  Considerações  finais: 
O  prazo  para  que  tenhamos  o  hinário  pronto  em  mãos  depen- 
derá única  e  exclusivamente  da  flexibilização  de  tempo  para 
insistir  um  pouco  mais  na  localização  de  autores.  Caso  a  IPI  do 
Brasil  tenha  urgência  na  publicação  da  2*  edição  revisada,  a 
solução  seria  excluir  os  175  hinos  /  cânticos  não  autorizados  e 
incluir  a  lista  nova.  Sendo  o  que  tínhamos  a  relatar,  estamos  a 
disposição  para  esclarecer  possíveis  dúvidas.  Em  Cristo.  Rev, 
Ismael  Gomes  lúnior  (Relator)";  2)  Dar  um  prazo  de  90  dias 
para  apresentação  de  novo  relatório  à  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral,  Quanto  ao  Documento  Comex  052/05 
(Da  Comissão  de  Papéis  e  Consultas  da  Comissão  Executiva  da 
/tesembléia  Geral,  de  1 5  de  junho  de  2005,  apresentando  análi- 
se dos  relatórios  das  secretárias,  comissões,  representações, 
assessorias  e  departamento  da  IPI  do  Brasil,  bem  como  relató- 
rio final  sobre  esses  documentos  e  modelo  para  elaboração  de 
relatórios  dos  departamentos  internos  da  IPI  do  Brasil);  1) 
acolher  e  arquivar  os  relatórios  referentes  às  atividades  de 
2003  2004  apresentados  nos  seguintes  documentos;  Comex 
01 2/05  (Secretaria  de  Forças  Leigas);  Comex  01 3/05  (Secreta- 
ria de  Ação  Pastoral);  Comex  018/05  (Secretaria  de  Música  e 
Liturgia);  Comex  020/05  (Secretaria  de  Relações 
Intereclesiásticas);  Comex  022/05  (Representação  junto  à 
AIPRAL);  Comex  023/05  (Representação  junto  ao  Instituto  de 
Pós-Graduação  de  Rudge  Ramos);  Comex  024/05  (Represen- 
tação junto  ao  Instituto  de  Pós-Graduação  de  São  Leopoldo); 
Comex  025/05  (Representação  junto  ao  Grupo  Transcultural  de 
Missão  Evangélica  e  junto  à  Missão  Evangélica  Caiuá);  Comex 
026/05  (Assessoria  de  Estatística  e  Estado  Espiritual);  e  Comex 
027/05  (Associação  Evangélica  Maanaim);  2}  encaminhar  as 
observações  referentes  aos  documentos  Comex  014/05  (Se- 
cretaria de  Ação  Social  e  Diaconia).  Comex  01 5/05  (Secretaria 
de  Educação  Cristã).  Comex  016/05  (Secretaria  de  Educação 
Teológica),  Comex  017/05  (Secretaria  de  Missões),  Comex 
0 1 9/05  (Secretaria  de  Imprensa  e  Comunicação) ,  e  Comex  02 1  / 
05  (Comissão  de  Patrimônio)  aos  respectivos  departamentos  a 
fim  de  que  compareçam  à  próxima  reunião  da  Comissão  Execu- 
tiva para  os  devidos  esclarecimentos,  OUTRAS  RESOLUÇÕES: 
1 )  Registrar  o  falecimento  do  Rev.  Moacir  Gomes  Viana,  ocorri- 
do no  último  dia  1 5  de  junho  de  2005,  encaminhando-se  a 
família  os  sentimentos  da  Comex;  2)  Atender  solicitação  do  Rev 
Jonas  Gonçalves  de  substituição  do  seu  nome  na  representação 
junto  à  Missão  Presbiteriana  do  Brasil  e  nomear  o  Rev.  Heitor 
Beranger  )únior  para  substitui-lo.  APROVAÇÃO  DA  ATA;  A  pre- 
sente ata  foi  lida  e  aprovada  pela  Comex.  ENCERRAMENTO:  A 
reunião  foi  encerrada  às  20h44,  com  oração  e  bênção  apostó- 
lica pelo  Rev.  Adevanir,  Para  constar,  eu,  Jonatas  Silva  Meneses, 
1  °  secretário,  lavrei  a  presente  ata,  e  a  assino  juntamente  com  os 
demais  membros  da  diretoria  presentes  à  reunião. 


4 .  Jornal  O  Estandarte .  Agosto  de  2005 
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1  y 

1  ^  de  Joinville  comemora  64  anos 

Nesses  64  anos  de  existência,  a  igreja  passou  por  períodos  de  grandes  realizações  e  bonança,  mas 
tambénn  por  intensas  lutas  e  situações  de  tristezas 


Rubem  Teodózio  Pires  Machado 

Um  novo  tempo 

A 1  ^  IPI  de  Joinville,  SC,  teve  seu  início 
em  1 924,  quando  chegaram  à  cidade  seus 
primeiros  membros.  Vieram  de  São  Fran- 
cisco do  Sul,  SC,  uma  das  igrejas  mais  an- 
tigas da  nossa  denominação,  liderados 
pelos  Revs.Thomas  Alberto  Flores  e  An- 
tônio Ireno  de  Assunção. 

Nos  primeiros  anos,  os  cultos  e  de- 
mais atividades  foram  realizados  nas  re- 
sidências. Assim  o  fizeram  até  o  ano  de 
1941.  Nesse  período,  adquiriram  um 
terreno  situado  ã  rua  Rio  do  Sul,  389,  Cen- 
tro, onde  construíram  o  primeiro  templo, 
Em  dia  1 5/6/ 1 94 1 ,  foi  organizada  a  igre- 
ja, O  Senfior  a  abençoou  e  ela  cresceu.  Em 
1 990,  foi  inaugurado  seu  segundo  templo, 
no  qual  os  seus  fiéis  congregam  ate  hoje, 

Nesses  64  anos  de  existência,  a  igre- 
ja passou  por  períodos  de  grandes  reali- 
zações e  bonança,  mas  também  por  in- 
tensas lutas  e  situações  de  tristezas.  Em 
seu  momento  áureo,  teve  em  seu  rol  cer- 
ca de  300  membros  professos;  já  houve 
necessidade  da  realização  de  dois  cultos 
dominicais;  contou  com  uma  vibrante  Jun- 
ta Missionária;  e  ainda  manteve  uma  cre- 
che em  parceria  com  o  Hospital  São  José, 
muito  conhecido  na  cidade. 

Após  algumas  divisões  e  turbulências 
sofridas,  chegou  ao  final  de  2004  com  não 
mais  de  1 70  membros,  com  uma  frequên- 
cia às  programações  extremamente  redu- 
zida e  um  clima  de  tristeza  e  desolação. 

No  inicio  de  2005,  porém,  a  igreja  se 
levantou  com  um  novo  ânimo,  Irmãs  e  ir- 
mãos fervorosos  se  puseram  em  oração. 
O  Senhor  ouviu  os  seus  clamores  e  a  igre- 
ja já  experimenta  um  novo  e  belo  momen- 
to. Inúmeros  membros  retornaram  à  co- 
munhão, novas  vidas  foram  arroladas,  e 
há  um  bom  número  sendo  preparado  para 
batismo  e  profissão  de  fé.  Os  diversos 
ministérios  retornaram  às  suas  ativida- 
des com  muita  força  e  disposição  de  ser- 
vir ao  Senhor;  além  do  surgimento  de  no- 
vos ministérios  como.  por  exemplo,  o 
King"s  Kids,  que  já  tem  agregado  muitas 
crianças,  adolescentes  e  jovens,  com  um 
grupo  de  teatro  e  outro  de  coreografia. 

Com  as  reintegrações  e  as  novas  ade- 
sões, a  igreja  já  ultrapassa  os  2 1 0  mem- 
bros, a  maioria  em  plena  atividade.  Toda- 
via, o  que  mais  se  destaca  no  momento,  é 
a  alegria  que  se  tornou  característica 
mais  marcante  da  igreja. 


Atual  templo  1'  IPI  de  Joinville 


Vista  parcial  interna:  uma  participação  que  evidencia  o  novo  lompo 


Pastores  e  presbíteros  se  preparam  para  partir  o  bolo 


Celebração  de 
aniversário 

Atesta  do  64°  aniversário  ocorreu  nos 
dias  17  a  19  de  junho  em  um  clima  de 
muito  júbilo  e  alegria,  Foi  um  momento 
muito  marcante  para  toda  a  comunidade 
presbiteriana  independente;  aliás,  muito 
estimada  em  toda  Joinville,  Os  cultos  ce- 
lebrados nos  três  dias  deram  provas  que, 
de  fato,  a  igreja  vive  um  novo  tempo  em 
sua  jornada  histórica. 

Na  sexta-feira,  dia  18,  pregou  o  Rev. 
Israel  Marcos  da  Silva,  atual  presidente  do 
Presbitério  Catarinense;  e  o  cantor  Miss, 
Natã  Jael  da  Silveira  abrilhantou  com  ma- 
ravilhosos hinos  dos  seus  três  pnmeiros  CDs. 

No  sábado,  1 9,  esteve  presente  o  Rev. 
Lucas  Araújo  Púnder.  pastor  da  IPI  do  Es- 
treito, SC,  1°  secretário  do  Presbitério; 
presente  a  cantora  Núbia  Steiner 

No  domingo,  20,  a  pregação  ficou  a 
cargo  do  Rev,  Carlos  Fernandes  Meier, 
pastor  da  1^  IPI  de  Curitiba,  PR;  louvor  a 
cargo  do  Ministério  de  Louvor  local,  que 
conta  com  uma  equipe  muito  consagrada 
e  se  prepara  para  lançar  seu  primeiro  CD. 

Na  área  social,  a  igreja  atende  diver- 
sas famílias  carentes,  com  a  distribuição 
de  cestas  básicas,  roupas,  calçados,  prin- 


Grupo  de  louvor, 
dirigido  por 
Maicon  Correa, 
em  breve  lançará 
seu  primeiro  CD 


cipalmente  através  do  Espaço  Esperança, 
uma  Congregação  situada  no  bairro 
Comasa,  que  começou  com  trabalhos  so- 
ciais voluntários  há  quase  4  anos.  O  Es- 
paço Esperança,  dirigido  pelo  Miss.  Natã 
e  sua  esposa  Diac,  Adamaris.  conta  hoje 
com  45  membros  maiores,  atende  cerca 
de  55  crianças  carentes,  agrega  40  jo- 
vens bastante  atuantes  e  se  prepara  para 
se  tornar  a  4^  IPI  de  Joinville. 

Os  planos  dessa  1'  IPI  para  o  futuro 
visam  o  fortalecimento  dos  ministérios  já 
existentes:  Intercessão,  Adoração  e  Lou- 
vor, Ação  Social,  Ensino,  Jovens  em  Ação, 
King's  Kids,  Apoio  à  Criança,  Ministério 


com  Famílias,  etc,  bem  como  a  criação  de 
novas  frentes  de  trabalhos.  Planeja-se. 
também,  um  melhor  aproveitamento  das 
instalações  e  dos  recursos  humanos  vo- 
luntários, para  ministração  de  diversos 
cursos  profissionalizantes. 

Nosso  atual  pastor  é  o  Rev  Odi  Becker 
Brisola,  que  está  muito  entusiasmado  com 
a  rápida  recuperação  da  igreja  e  sua  ex- 
celente perspectiva  de  crescimento. 

o  Rubem  é  o  agente  de  O 
Estandarte  da  1"  IPI  de 

Joinville,  SC  

fO  Eslandafle  conta  com  3  assinantes  J*í 
na  1*  Igreja  de  Joinville)  • 
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Igreja  de  Cianorte  -  46  anos 


Daniel  Trombini  Andrade 


"  Assim  como  os  Irmãos  que  iniciaram 
o  trabalho  da  IPI  em  Cianorte,  PR,  nós, 
que  fazemos  parte  desta  família  nos  dias 
de  hoje,  devemos  ter  o  mesmo  compro- 
misso daqueles  irmãos,  ou  seja,  construir 
para  o  Reino  de  Deus.  Não  podemos  per- 
der a  perspectiva  de  que  fazemos  parte 
de  um  grande  plano"  (Rev  Osni  Dias  de 
Andrade,  pastor  da  IPI  de  Cianorte). 

No  mês  de  junho  comemoramos  o  46° 
aniversário  da  IPI  de  Cianorte, 

Programação  de 
aniversário 

■  5  de  junho:  Esteve  conosco  o  Quarte- 
to Comunicação  de  Maringá,  PR, 

■  1 8  e  1 9  de  junho:  Esteve  presente  o 
Rev  Calvino  Camargo.  No  dia  18,  fez 
palestra  aos  casais  e,  no  dia  19,  deu 
aula  na  escola  dominical  e  proclamou 
a  Palavra  de  Deus  no  culto. 

■  25  e?6  de  junho:  Recebemos  a  visita 
do  Rev  Othoniel  Gonçalves,  da  IPI  de 
Apucarana,  PR,  que  juntamente  com 
a  igreja  se  deslocou  para  o  sitio  do 
LIrial  no  dia  25,  No  dia  26,  lecionou 
na  escola  dominical  e  pregou  no  culto. 
Esteve  presente  no  culto  o  cantor 
Freire,  da  1*  Igreja  Presbiteriana  de 
Cascavel. 


Culto  de  aniversário  da  IPI  de  Cianorte  em  26/62005 


Membros  presentes  na  organização  em  29/6/1959 


Rev.  Othoniel  Gonçalves 
Revs.  Osni  Dias  Andrade  e  Calvino 
Camargo 


44 


As  pessoas  são  o 
nosso  maior 
patrimônio 

Manoel  Rodrigues,  Alice  Barbosa  Vilar, 
Rosalina  Rollin  dos  Santos,  Maria  Alonso 
da  Silva,  Neide  Damas,  José  Manoel  Casa- 
do Filho,  Valdir  de  Oliveira  Casado  -  Esses 
nomes  são  de  pessoas  que  estiveram  na 
organização  no  dia  2 1  de  junho  de  1 959 
e  hoje  ainda  continuam  entre  nós. 

Existimos  como  igreja  para  glorificar 
a  Deus,  edificar  o  corpo  e  testemunhar  ao 
mundo. 


O  Daniel  é  o  coordenador  de 
adolescentes  da  IPI  de  Cianorte,  PR 

(O  Esiandarie  conta  com  9  assinantes  na 
Igreja  de  Cianorte) 


Congregação  Presbiterial  de 
Dourados  - 1 00  dias 


Rev.  Otoniel  Borges  Machado 

A  Congregação  Presbiterial  de 
Dourados,  MS,  comemorou,  no  dia  1 2 
de  junho  de  2005, 1 00  dias  desde  que 
se  instalou  em  um  prédio  alugado  no 
centro  da  cidade. 

Nesse  lugar,  já  funcionou  um  cine- 
ma, há  algum  tempo  atrás.  O  Senhor 
quis  que  nos  instalássemos  nesse  lu- 
gar, pois  Ele  tem  planos  para  que  o 
trabalho  se  desenvolva. 

A  Congregação  foi  oficialmente  ins- 
tituída pelo  Presbitério  Mato  Grosso  do 
Sul  no  dia  19  de  dezembro  de  2004. 

Antes,  nós  nos  reuníamos  nos  la- 
res dos  membros. 

No  dia  da  instalação,  contávamos 
com  1 9  membros  maiores  e  7  meno- 
res. Hoje,  temos  48  maiores  e  1 5  me- 


nores.  Queremos  chegar  ao  final  do  ano 
com  mais  acréscimos.  Estamos  trabalhan- 
do bastante,  com  alegria  e  singeleza  de 
coração.  Agradecemos  o  apoio  que  temos 
recebido  do  Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul. 

o  Rev.  Otoniel  é  o  pastor  da 
Congregação  Presbiterial  de 
Dourados.  MS 


O  novo  grupo 

qeu  foi 
recebido  por 
batismo, 
profissão  de  fé 
e  transferências 


POUCAS  E  BOAS 

■  Merecida 
homenagem 
de  gratidão 
à  Igreja  de 
mita 


Pai 


Consagração  de  ministérios 


A  minha  gratidão  vem  do  fundo  do 
meu  coração  aos  membros  da  IPI 
de  Palmital,  SR  onde  congreguei 
por  4  anos.  Os  irmãos  e  irmãs 
dessa  igreja  são  muito  amados 
por  mim.  Peço  a  Deus  que  derra- 
me sobre  aquela  igreja  ricas  bên- 
çãos e  que  aquele  trabalho  per- 
maneça e  dê  muitos  frutos. 
No  mês  de  julho  de  2000,  muda- 
mos para  a  cidade  de  Palmital  com 
muita  preocupação  por  não  saber- 
mos como  seriamos  recebidos  na 
igreja.  Foi  grande  a  nossa  alegria, 
pois.  quando  chegamos  pela  pri- 
meira vez  na  igreja,  fomos  recebi- 
dos como  se  nos  conhecessem  há 
muito  tempo.  Mostraram  muita  ale- 
gria e  carinho,  O  nosso  coração 
se  encheu  de  alegria  e  prazer  por 
tão  grande  amor  fraterno  que  ali 
recebemos.  Trabalhamos  juntos  e 
adquirimos  muita  experiênda.  Cres- 
cemos na  graça  e  no  conhecimen- 
to de  Jesus  Cristo,  Cooperamos 
com  a  coordenadoria  de  adultos  e 
o  Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia.  Trabalhamos  como  agen- 
te de  O  Estandarte. 
A  Deus  toda  honra  e  glória  para 
todo  sempre. 


Deonira  Pereira  Santos 

(O  Estandarte  conta  com  

9  assinantes  na  Igreja  de 

Palmital.  SP)  -~ 


28      Agosto  de  2005 


2^  IPI  de  Rio  Preto  -  aniversário 
com  projeto 


Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira 


A  2'  IPl  de  São  José  do  Rio  Preto,  SR 
com  a  chegada  do  novo  pastor,  Rev. 
Valdomiro  Pires  de  Oliveira,  está  buscan- 
do retomar  o  rumo  natural  de  sua  histó- 
ria, o  crescimento.  A  frequência  aos  cultos 
quase  dobrou  em  relação  ano  passado  e  a 
contribuição  alcançou  significativa  melho- 
ra. Mais  importante  que  tudo  isso  é  o  to- 
que do  Espírito  Santo,  que  vai  gerando 
um  clima  de  alegria  e  entusiasmo,  a  cada 
domingo  que  passa,  em  todos  os  irmãos 
e  irmãs. 

Na  comemoração  dos  41  anos  de  exis- 
tência da  igreja,  mais  de  300  pessoas 
superlotaram  o  templo  para  louvar  a  Deus 
e  ouvir  o  Rev.  Paulo  Mello  Cintra  Damião, 
convidado  especial  do  Conselho  para  os 
festejos.  Na  oportunidade,  foram  lembra- 
dos com  carinho  e  saudade  os  grandes 
homens  de  Deus  que  fazem  parte  da  his- 
tória da  2""  IPI  de  Rio  Preto:  Revs.  Rubens 
Cintra  Damião  e  Jorge  do  Amaral  Pinto, 
que  lançaram,  peia  fé,  a  pedra  fundamen- 
tal para  um  grande  templo  em  tempos  de 
minguados  recursos.  Mereceu  também  ser 
lembrado  o  seu  primeiro  diretor,  quando 
ainda  congregação,  o  Presb.  loão  Batista 
Ferreira. 

No  més  de  abril,  depois  de  um  grande 
esforço  de  toda  a  igreja,  especialmente 
do  Conselho  e  seu  pastor,  foi  lançado  o 
"Anuário  da  Igreja",  com  o  resumo  da  his- 


Presbas.  CleocI, 
Aldina,  Presb. 
Guilherme, 
Revs. 

Valdomiro  e 
Paulo,  Presbs. 
Sérgio  e  Elizeu 


tória  da  Reforma  Protestante,  da  história 
da  IPI  do  Brasil  e  da  igreja  local.  Todos  os 
membros  da  Igreja  e  amigos 
frequentadores  foram  cadastrados  e  in- 
cluídos no  anuário  com  seus  endereços  e 
telefones.  Também  as  programações  do 
Presbitério,  do  Conselho  e  de  todos  os 
departamentos  da  igreja,  a  partir  de  abril, 
estão  no  anuário,  E  o  mais  importante: 
faz  parte  do  anuário  o  projeto  "Vida,  Sal- 
vação e  Alegria",  um  trabalho  interessan- 
te que  vai  nortear  a  caminhada  da  igreja 
nos  próximos  anos. 

Agora,  estamos  trabalhando  para 
comprar  a  propriedade  ao  lado  da  atual, 
reformar  a  parte  externa  do  templo,  cons- 
truir um  estúdio  para  ensaios  do  coral  e  a 
banda,  anexo  a  um  conjunto  de  banhei- 
ros, e  para  levar  a  Igreja  a  fortes  ações  de 
evangelização. 

o  Rev.  Valdomiro  é  o  pastor  da  2°  IPI 
de  São  José  do  Rio  Preto.  SP 

iO  EslandarlB  conta  com  19  assinantes  'JU 
na  2'  Igreja  cie  Rio  Preto) 


Conselho  da  2*  IPt  do  Rio  Preto: 
Prosbs,  Isaias,  João,  Guilherme  e 
Eliseu  (airãs);  Cleoci,  Rev. 
Valdomiro,  Aldina  e  Sérgio 


Barrania  em  festa 


Rev.  Esmael  Salgado  Arcas  

Barrânia  é  distrito  de  Caconde,  SP 
Trata-se  de  um  lugar  pequeno,  acon- 
chegante e  que  faz  divisa  com  o  esta- 
do de  Minas  Gerais. 

Ali  temos  uma  congregação  da  IPI 
de  Botelhos,  MG,  com  39  membros 
maiores. 

A  congregação  é  entusiasta,  forte 
e  cheia  de  sonhos.  Um  desses  sonhos 
se  concretizou  no  més  de  abril.  Era  o 
sonho  de  ter  um  missionário  residin- 
do em  Barrânia. 


Presb.  Sérgio.  Rev.  Esmael  e  Presb.  Lécio 
empossam  o  Missionário  José  de 
Arimatéia 


Tivemos  a  bênção  de  empossar 
como  obreiro  o  irmão  José  de  Arimatéia 
Felipe,  formado  pelo  Centro  de  Trei- 
namento Missionário  de  Cuiabá,  MT. 

O  missionário  José  é  auxiliado  pe- 
los Presbs.  Antônio  Sérgio  e  Lécio. 

Agora,  outros  sonhos  precisam  ser 
concretizados:  a  construção  da  casa 
pastoral  e  a  organização  da  congre- 
gação em  igreja 

O  Rev.  Esmael  é  pastor  da 
IPI  de  Botelhos.  MG 

(O  Estandarte  conta  com  5 
assinantes  na  Igreja  de  Botelhos)  "a- 


CONTRIBUA  PARA 
O  PROJETO 

RIO  GRANDE 

DO  SUL 

Acesse  o  Portal  da 
Secretaria  de  Missões 

www.smi.oig.br 

Conta  Bancaria,  Banco  Bradesco, 

Agência  0560-6, 
Conta  Corrente  / 
82220-5  -â/ 

\  • 

/  A    \  ' 
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40  anos  da  IPI  de  Belo  Horizonte 


Áquila  do  Lago  Nogueira  e  Presb. 
Vitor  M.  P.  A. Correia 


A  história  da  1'IPI  de  Belo  Horizonte 
começou  dia  2  de  maio  de  1965. 

Reunidos  em  assembleia,  a  comissão 
designada  pelo  Presbitério  de  São  Paulo 
e  todos  os  membros  da  congregação  de 
Belo  Horizonte,  foi  organizada  esta  Igre- 
ja em  que  congregamos  hoje. 

lá  passados  40  anos,  teríamos  Inú- 
meras histórias  para  contar  Muitas  lutas 
e  momentos  difíceis,  assim  como  muitas 
vitórias  e  alegrias,  as  quais  foram  multo 
maiores  pelo  poder  do  nosso  Deus  e  Pai. 
que  esteve  nos  sustentando  a  cada  mo- 
mento da  caminhada  desta  igreja.  Nós 
agradecemos  a  Deus  pelas  provações  e 
obstáculos  que  tivemos,  os  quais,  por  mais 
doidos  e  difíceis  que  tenham  sido,  servi- 
ram para  nos  fortalecer  e  firmar  cada  vez 
mais  a  nossa  fé. 

E  hoje,  quando  comemoramos  os  40 
anos  desta  igreja,  mais  uma  vez  Deus  nos 
dá  um  "presente",  que,  na  verdade,  é  um 
verdadeiro  milagre  aos  olhos  humanos. 
Trata-se  do  término  da  construção  do 
templo. 

Esta  é  mais  uma  prova  de  que.  quan- 
do cremos  em  Deus.  Ele  opera  maravilhas 
no  melo  do  seu  povo,  que  somos  nós. 

A  comemoração  destes  40  anos  se 
deu  nos  dias  7  e  8  de  maio  de  2005. 


o  Rev.  Assir  foi  o  pregador  no  culto  de 
aniversário  da  IPI  de  Belo  Horizonte 


Coral  da  IPI  de  Belo  Horizonte 


No  dia  7,  teve  inicio  á 
programação  com  o  culto  de 
ação  de  graças,  dirigido  pelo 
Rev.  Adevanir  Pereira  da  Sil- 
va, pastor  da  nossa  igreja. 
Logo  após,  toda  a  Igreja  se 
reuniu  no  salão  social  para 
uma  confraternização, 

No  dia  8  de  maio,  foi  ce- 
lebrado um  culto,  no  qual  o 
Rev.  Assir  Pereira,  presiden- 
te da  Assembleia  Geral  da  IPI 
do  Brasil,  foi  convidado  a  tra- 


Templo  da  IPI  de  Belo  Horizonte 


zer  a  palavra,  a  qual  foi  baseada  no  Salmo 
122,  juntamente  com  participações  do 
coral  desta  igreja. 

"Graças  de  rendemos,  ó  Deus,  graças 
te  rendemos,  e  Invocamos  o  teu  nome  e 
declaramos  as  tuas  maravilhas"  (SI  75.1 ). 

Áquila  é  responsável  pela  sub- 
assessoria  de  Comunicação, 
Publicidade  e  Eventos  e  Vitor  é 
presbítero  da  1"  IPI  de  Belo 
Horizonte,  MG 

(O  Estandaríe  conta  com  9  assinantes 

na  )'  Igreja  de  Belo  Hohzonte)  "a- 


Consagração  de  novo  templo 


Aurora  Oliveira  Ferreira 


O  dia  25  de  junho  de  2005  jamais 
será  esquecido  pela  IPI  de  Tapejara,  PR, 
pois,  nesse  dia,  foi  consagrado  o  templo 
da  Congregação  do  LIrial  de  São  Luiz, 
na  zona  rural  do  município  de  Araruna. 

Foi  celebrado  um  culto  de  gratidão 
a  Deus,  com  grande  niimero  de  pesso- 
as, sendo  pregador  o  Rev.  Othoniel 
Gonçalves. 

Estiveram  presentes  os  Revs.  Osni 
Dias  de  Andrade  (presidente  do  Presbi- 
tério Oeste  do  Paraná),  Martinho  Lutero 
(da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil),  Ge- 
raldo Matias  Ferreira  (pastor  da  IPI  de 
Tapejara)  e  o  Presb.  Hanani  Lara,  da  2* 
IPI  de  Cascavel,  PR,  além  do  cantor  Freire 
e  de  todo  o  Conselho  da  IPI  de  Tapejara. 

Os  irmãos  e  as  irmãs  dessa  congre- 
gação frequentaram,  por  muito  tempo. 


Grupo  da  Congregação  do  Lirial  do  São  Luiz 


Revs.  Osni,  Geraldo  e  Othoniel  e  o  Presb. 

Joaquim  dos  Satnos 


Rev.  Geralo  em  júbilo  pelo 
novo  tempo 


O  trabalho  presbiteriano  em  Araruna.  Com 
a  vinda  do  Rev.  Geraldo  para  Tapejara, 
foram  incentivados  a  dar  início  a  um  tra- 
balho presbiteriano  independente. 

Atualmente,  a  congregação  conta  com 
a  colaboração  do  Rev.  Antônio  loão.  que 
era  pastor  da  Igreja  Batista  e  hoje  é  mem- 


bro da  nossa  igreja,  e  do  Rev.  Geraldo, 
que  ministra  os  atos  pastorais  uma  vez 
por  mês. 

Somos  gratos  a  Deus  pela  construção 
do  templo.  Ali  serão  observadas  as  orde- 
nanças sagradas  da  casa  de  Deus.  Nele 
brilhará  a  tocha  divina  da  Palavra,  para 


guiar  os  peregrinos  na  noite  da  vida, 
até  que  eles  alcancem  a  luz  eterna  do 
lar  celestial. 


A  Aurora  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Tapejara,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  12 
assinantes  na  igreja  de  Tapejara) 
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3^  IPI  de  Joiíwille  -  31  anos  de  bênçãos 


Eliézer  Cotrim  Thuler 


Estamos  felizes  porque  completamos, 
no  dia  24/2/2005,  mais  um  ano,  levando 
e  proclamando  o  maravilhoso  evangelho 
de  Jesus  Cristo. 

Nos  dias  25  e  27  de  fevereiro  de  2005, 
tivemos  um  final  de  semana  festivo, 

No  sábado  (dia  26),  o  preletor  foi  o 
Rev  Ademir  Pereira  (filho  da  IPI  do  Bra- 
sil) que  atualmente  pastoreia  a  Igreja  do 
Evangelho  Quadrangular.  Ele  falou  sobre 
a  importância  de  nos  comprometermos 
com  o  evangelho  de  Jesus  Cristo  e  com  a 
sua  igreja. 

No  domingo  (dia  27)  a  pregadora  foi 
a  Presba.  Érica  Tobler  da  Silva,  que  trou- 
xe à  igreja  uma  mensagem  sob  o  tema:  "A 
igreja  segundo  o  coração  de  Deus"  (Atos 
20.28)  com  os  tópicos:  1  -  Vivendo  como 
instituição  criada  por  Deus;  2  -  Conscien- 
tes de  que  Ele  próprio  a  comprou  com  seu 
sangue;  3  -  Ele  se  entregou  por  ela  e  a 
ama  (Ef  5:25).  Foi  enfatizada,  então,  a 
necessidade  de  sermos  uma  igreja  unida, 
cheia  de  amor  e  cheia  do  Espirito  Santo. 

Atualmente  a  3^  IPI  caminha  com  pas- 


Alunos  da  escola  dominical  e  membros  da  3*  Igreja  de  Joinville 


'JíHOR, 


As  crianças  e  o  grupo  de  adolescentes  louvando  ao  Senhor 


tor  em  tempo  integral,  que  é  o  Rev.  Israel 
Marcos  da  Silva. 

Além  dos  ministérios,  existem  alguns 
projetos  muito  especiais:  o  Projeto  Jabes. 
de  oração  e  intercessão,  todas  às  terças- 
feiras  de  19h30  às  20h30;  Projeto 
Getsèmani.  com  a  igreja  durante  24  ho- 
ras em  oração  (das  9h00  de  sábado  até 
9h00  de  domingo  uma  vez  por  mês,  nos 
meses  ímpares)  e  a  Vigilia,  que  ocorre 
uma  vez  por  mês  nos  meses  pares, 

Estamos  vivendo  um  novo  momento 
na  escola  dominical,  com  muita  frequên- 
cia e  aumento  de  interesse.  Tínhamos 
40%  da  frequência  e  passamos  para  uma 
média  de  75%.  A  escola  dominical  conta 
atualmente  com  um  concurso  entre  as  clas- 
ses dos  adolescentes,  jovens  e  adultos, 
tendo  o  cuidado  de  estarem  trabalhando 
com  os  mesmos  temas  preparados  pelo 
pastor  da  igreja. 

A  3'  IPI  de  Joinville  possui  atualmen- 
te 1 17  membros. 

O  Eliézer  é  o  agente  de  O  Eslandarta 

da  3"  IPI  de  Joinville,  SC  

(O  Estandaríe  conta  com  17  assiiwnles  ,W 
na  3'  Igreja  <Je  Joinville)  " 


Mergulhão  -  64  anos 


Hélio  de  Freitas  Castro 


Um  pouco  da  história 

A  IPI  de  Antonina,  PR,  sendo  pastor  o  Rev.  Sátilas  do  Annaral 
fama  QO  com  os  Presbs.  loào  Ribeiro  Martins,  )ose  Catarina  dos 
ânlos  M  oel  uiz  de  Souza  e  Francisco  Lourenco  Ribe,ro  e  os 
dI    eSo  Meira,  Abrão  Pinheiro  e  Moisés  Fernandes,  dev,do  a 
e  ime     da  igreja  na  área  rural,  encaminhou  ao  presb„eno 
p™de  organL  ão  de  uma  nova  igreja  na  -9-^- 
melhor  atendimento  aos  membros  nos  atos  pastorais  e  para  a  expan 
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Dinarte  Silva  (em  outras  igrejas). 


V..  ,-.rrVa 
CongregaçAo  de  Mergulhão  -  64  anosl 


A  Congregação  hoje 

A  Congregac,ao  de  Mergulhão,  que  já 
foi  igreja  organizada,  pertence  a  IPI  de 
Antonina,  está  na  área  rural,  a  30  km  da 
cidade,  e  é  privilegiada  por  localizar-se 
na  Floresta  Atlântica,  uma  das  mais  pre- 
servadas do  pais.  com  ar  puro,  belos  rios 
e  tendo  ao  fundo  a  belíssima  paisagem  do 
Pico  do  Paraná,  com  1 .962  metros  de  al- 
tura, 

A  Congregação  de  Mergulhão  foi  or- 
ganizada pela  IPI  de  Antonina. 

O  culto  de  ação  de  gratjas  pelos  64 
anos  da  congregação  foi  realizado  no  dia 
1 2/6/2005. 0  coral  da  congregação,  sob 
a  regência  da  Diac.  Ana  Maria,  participou 
e  a  irmã  Cenira  declamou  um  poema.  A 


Presbs.  Gerson,  Jonas,  Jatme.  Rev. 
Daniel,  Presbs  Fernando  e  Odir 

proclamação  da  palavra  foi  feita  pelo  Rev 
Daniel  Godk. 

Após  o  culto,  houve  um  delicioso  al- 
moço de  confraternização. 

O  Hélio  é  o  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Antonina,  PR  g^, 

(O  Estanódfle  conta  com  15  assinaníeí 
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Rolim  de  Moura  completa  20  anos 


Presbs.  Joel  Franco  de  Moraes  e 
Eduardo  M.  Tomiyoshi 

No  dia  23  de  junho  de  2005,  a  IPI  de 
Rolim  de  Moura,  RO,  completou  20  anos. 
O  aniversário  foi  comemorado  com  um 
culto  especial  no  dia  26/6/2005  com  a  pre- 
sença de  irmãos  e  irmãs  da  Congregação 
de  Nova  Brasilândia  e  outros  convidados. 

Tudo  começou 
assim... 

o  inicio,  desenvolvimento  e  cresci- 
mento da  IPI  de  Rolim  de  Moura  constitu- 
em uma  história  fascinante,  inspiradora  e 
digna  de  reflexão. 

Tudo  começou  em  1980.  Os  princi- 
pais protagonistas  desta  saga  foram  às 
famílias  Franco  de  Moraes,  Pereira  Fran- 
co e  Proença  da  Silva. 

Em  volta  tudo  era  mata;  ruas  não  exis- 
tiam; transitávamos  por  picadas  estreitas, 
com  solo  coberto  por  raizes  e  tocos  ponti- 
agudos, sobras  de  foice,  machado  e  moto 
serra.  O  cair  da  tarde,  em  virtude  da  den- 
sa mata,  trazia  consigo  um  ar  triste  e  som- 
brio, fazendo  da  noite  um  espetáculo  ne- 
gro e  assustador,  Duas  coisas  rompiam  o 
silêncio:  o  barulho  de  insetos  e  o  eco  de 
tiros  de  caçadores.  "Diante  deste  quadro 
vi.  com  tristeza,  minha  esposa  chorar  des- 
consolada. Era  o  reflexo  da  saudade  de 
familiares  que  distantes  ficaram." 

Os  momentos  de  alegria  eram  alter- 
nados. O  principal  deles  era  ouvir  nossas 
próprias  vozes  entoando  hinos  e  corinhos 
ao  som  de  um  pacato  violão.  Isto  também 
rompia  o  silêncio,  principalmente  nas  noi- 
tes de  domingo.  Pelas  frestas  das  lascas 
de  palmito  (paredes  do  rancho)  era  pos- 
sível vislumbrar  o  claro  de  velas  e  lampi- 
ões acesos  no  interior  do  rancho  de  chão 
batido.  Um  olhar  mais  próximo  e  aguçado 
possibilitava  ver  pessoas  sentadas  em  rús- 
ticas lascas  e  algumas  cadeiras,  Era  mo- 
mento de  culto  no  ponto  de  pregação  que, 
no  futuro,  viria  a  se  transformar  na  IPI  de 
Rolim  de  Moura. 

Uma  curiosidade:  o  referido  ponto  fi- 
cava situado  à  rua  dos  Calangos,  nome 
dado  pelo  Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva, 
responsável  pela  sua  organização  e  as- 
sistência pastoral.  A  rua  hoje  tem  o  nome 
de  Corumbiará  e  o  local  é  o  de  nossa  resi- 
dência. 

Vale  lembrar  que  o  antigo  rancho,  re- 
sidência e  ponto  de  pregação,  era  cober- 
tos por  tabuinhas  que.  ressecadas  pelo 
efeito  do  sol  e  da  chuva,  permitiam  o  va- 
zar de  goteiras,  obrigando  os  participan- 
tes, às  vezes,  a  constantes  movimentos. 
Contudo,  tais  goteiras  deixaram  marcas 


indeléveis  nas  folhas  de  algumas  Biblias,  A 
história  subsequente  mostrou  que  tais  pin- 
gos transformaram-se  em  chuvas  de  bên- 
çãos, O  trabalho,  paulatinamente,  crescia. 

No  ano  de  1981,  novas  famílias 
presbiterianas  independentes  chegaram 
à  região,  o  que  colaborou  para  o  fortaleci- 
mento do  trabalho  e  consequentemente 
possibilitou  a  transformação  do  ponto  de 
pregação  em  congregação  organizada, 
sempre  sob  os  cuidados  pastorais  e  admi- 
nistrativos do  Rev.  Adevanir,  Neste  mes- 
mo ano,  fomos  presenteados  pelo  Presbi- 
tério de  Maringá  com  um  jipe,  que  foi  de 
grande  serventia,  sobretudo  em  épocas 


Uísáo  missionária 

A  IPI  de  Rolim  de  Moura,  embora  mo- 
desta, tem  presença  marcante  em  vários 
lugares  do  Estado  de  Rondônia,  demons- 
trando importante  visão  e  compromisso 
missionário. 

Além  da  região  adjacente,  composta 
pela  Linha  196,  temos  importantes  con- 
gregações em:  Alta  Floresta  D  Oeste;  Li- 
nha 45  (ex  Ponto  de  Pregação  do  Ca- 
chimbo); Nova  Brasilândia  D'0este;  Li- 
nha 110;  Urupà;  Seringueiras  (com  pon- 
tos de  pregação  das  Linhas  14e  123);e 
também  nas  cidades  de  Caçoai,  Ji-Paranà, 
Ouro  Preto  e  Porto  Velho, 

Em  1 997.  com  recursos  próprios,  de- 
mos inicio  à  construção  de  um  novo  edifí- 
cio, obra  que  está  em  processo  de  execu- 
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o  aniversário  da  IPI  de 
Rolim  de  Moura  foi 
comemorado  no  dia 
26/6/2005.  A  igreja  tem 
presença  marcante  em 
Rondónia 


ção  (área  total  de  360  metros  quadra- 
dos). 

Nossa  igreja  é.  portanto,  uma  igreja 
vitoriosa.  Nunca  foi  infiel  às  suas  institui- 
ções superiores,  sempre  se  pautando  pela 
honradez  e  dignidade.  Em  seu  ministério 
profético,  tem  exercido  com  responsabi- 
lidade a  ministração  da  Palavra,  No  de- 
sempenho do  ministério  social,  tem  olha- 
do com  apreço  e  carinho  para  os  menos 
favorecidos,  desenvolvendo  projetos  sig- 
nificativos. Frisamos  ainda,  que  a  IPI  de 
Rolim  de  Moura  contribuiu  com  o  traba- 
lho da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  nos 
primórdios  de  sua  história,  nas  cidades 
de  Rolim  e  Nova  Brasilândia  D'Oeste. 


de  colonização. 

Em  1 982,  como  fruto  do  investimen- 
to e  fidelidade  do  grupo,  bem  como  de 
significativa  contribuição  de  terceiros,  in- 
clusive a  doação  de  um  terreno,  constru- 
ímos o  modesto  salão  de  cultos.  A  madei- 
ra para  a  construção  foi  doada  por  um 
irmão  recém  convertido  chamado  Ezoel 
Simões  Lopes. 

No  mesmo  ano,  reflexo  de  participa- 
ção e  visão  missionária,  construimos  e 
organizamos  a  Congregação  da  Linha  196, 
na  propriedade  do  irmão  Orlando  Pereira 
Franco,  distante  de  Rolim  de  Moura  20 
km.  Era  o  local  onde  residia  o  Rev. 
Adevanir,  que,  de  bicicleta,  chovendo  ou 
não,  vinha  dar  assistência  pastoral  ao  tra- 
balho em  Rolim  de  Moura. 

Organização  em 
igreja 

Sob  a  bênção  e  aprovação  de  Deus,  o 
trabalho  foi  ganhando  corpo  e  se  fortale- 
cendo. Com  as  primeiras  conversões  (fa- 
mília Lopes)  e  algumas  adesões  por  juris- 
dição (família  Eliézer  de  Paula),  foi  pos- 
sível, com  o  expressivo  número  de  48 
membros  professos,  a  organização,  em  2  3 
de  junho  de  1985,  da  IPI  de  Rolim  de 
Moura,  Nesta  data,  a  recém  organizada 
igreja  foi  beneficiada  com  um  veículo  marca 
Volkswagen  (Fusca),  ano  1979,  doação 
da  junta  de  Missões, 

O  primeiro  pastor  da  IPl  de  Rolim  de 
Moura  foi  o  Rev.  Adevanir  Pereira  da  Sil- 
va, hoje,  2°  vice-presidente  da  Assembleia 
Geral  da  IPI  do  Brasil.  Constituíram  seu 
primeiro  Conselho  os  Presbs.  Joel  Franco 
de  Moraes,  Nelson  Borges  da  Costa  e 
Orlando  Pereira  Franco,  Seus  primeiros 
diáconos  foram  os  irmãos  Ezoel  Simões 
Lopes,  Sérgio  Honorato  de  Arruda  e  irmã 
Priscila  Correia  Lourenço, 

Depois,  outros  estiveram  à  frente  da 
igreja.  Destacamos,  com  carinho,  o  nome 
do  Rev.  Gerson  José  Bueno,  de  saudosa 
memória,  que  esteve  presente  em  todos 
os  momentos  que,  até  então,  marcaram  a 
história,  Na  atualidade,  nosso  pastor  é  o 
Rev.  Dênis  Luciano  Gomes  da  Silva, 

"Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor!"  "Gran- 
des coisas  fez  o  Senhor  por  nós  e  por  isso 
estamos  alegres," 

Parabéns,  IPI  de  Rolim  de  Moura,  pe- 
los 20  anos  de  organização. 


Os  Presb.  Joel  e  Eduardo  são 
membros  da  IPI  de  Rolim  de 

Moura,  RO  _ 

[O  Estandarte  conla  com  14  assinantes 
na  Igreja  de  Rolim  de  Moura) 
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1 2°  aniversário  da  Igreja  de  Maracaí 


Rev.  Milton  de  Oliveira 


Nos  dias  24,  25  e  26  de  junho  de  2005, 
loram  celebrados  cultos  em  ação  de  graças 
pelo  12°  aniversário  de  organização  da  IPI 
de  Maracai,  SR  o  qual  é  comemorado  no  dia 
27  de  junho. 

Os  cultos  foram  realizados  com  a  presen- 
ça de  irmãos  e  irmãs  da  IPI  de  Paraguaçu 
Paulista,  SR  de  igrejas  evangélicas  locais,  bem 
como  com  a  presença  de  algumas  autorida- 
des, entre  elas  destacamos  o  Prefeito  Muni- 
cipal de  Maracai,  Roberto  Almeida  e  sua  es- 
posa Terezinha  Souza  Almeida. 

No  culto  de  domingo,  esteve  presente  o 
quarteto  "Heróis  da  Fé"  da  cidade  de  Assis, 
SR  o  qual  abrilhantou  o  culto,  cantando  6  lin- 
dos cânticos  de  exaltação  a  Deus, 

O  boletim  litúrgico  trouxe  em  súmula  a 
história  do  presbiterianismo,  desde  a  sua  ori- 
gem em  Genebra,  no  século  XVI,  com  )oão 
Calvino,  passando  pela  América  do  Norte  e 
chegando  ao  Brasil  em  1 859.  através  do  Rev. 
Ashbel  Green  Simonton.  Mais  tarde  em  1 934, 
o  presbiterianismo  chegou  a  Maracai,  atra- 
vés do  Rev.  Azor  Etz  Rodrigues,  dando  ori- 
gem à  igreja  de  nossa  cidade. 

Ao  todo  são  7 1  anos  de  presbiterianismo 
nesta  cidade,  somados  aos  59  anos  em  que  a 
igreja  foi  congregação  e.  durante  este  tempo, 
Deus  tem  sido  fiel  em  sustentar  a  sua  obra. 

Por  este  e  outros  motivos  incontáveis,  nes- 
te 1 2°  aniversário  nós  nos  alegramos  no  Se- 
nhor, louvando-o  pela  sua  infinda  graça,  sem 
também  esquecer  de  pessoas  que  aqui  labu- 
taram e  foram  tremendamente  usadas  por  Ele; 
pessoas  que  nos  deixaram  como  legados  seus 
exemplos  de  fé.  amor  e  perseverança  no  tra- 
balho do  Senhor. 

E,  assim,  chegamos  à  idade  da  "adoles- 
cência" louvando  a  Deus,  "porque  nele  vive- 
mos, e  nos  movemos,  e  existimos". 

Porém,  sem  nos  entretermos  com  o  clima 
de  festa,  como  todos  os  adolescentes,  preci- 
samos crescer  a  curto,  médio  e  longo  prazo. 

Atualmente,  temos  as  seguintes  metas: 
a  unidade  entre  todos  os  membros  da  igreja 
em  suas  diferentes  faixas  etárias  e  convic- 
ções doutrinárias  bíblicas,  conforme  os  ensi- 
nos de  uma  igreja  reformada.  Com  isso.  visa- 
mos a  maturidade  espiritual  da  igreja,  tendo 
por  fim  a  evangelização  integral. 

Alguns  dos  nossos  desafios  são:  a  conclu- 
são da  construção  do  prédio  de  educação  cris- 
tã, a  realização  de  melhorias  no  templo  (for- 
ro, pintura,  etc.}  e  a  construção  de  casa  pas- 
toral. 

o  Rev.  Milton  é  o  pastor  da  IPI  de 
Maracai,  SP  _ 

(O  Estandarte  não  tem  nenhum  assinante  na  Lí 
Igreja  de  Maracai)  s- 


Quarteto  Heróis  da  Fé 
Rev.  Milton  e  oficiais  da  IPI  de  Maracai 
Coral  infantil 


DATAS  E  EVENTOS 

Festival  da 
Música  Sacra 
em  Guarullios 


A  I^IPI  de 
Guarulhos,  SR  esta 
organizando,  para 
o  mês  de  novembro.  \ 
o  I  Festival  da  Música 
Sacra  em  Guarulhos: 
Informações  e  inscrição  pelo  site: 
http://www.primaguaru.com.br/festival, 
ou  pelos  telefones:  (11)  6475-2396 
(Adelina)  e  (11)  6405-0402  (Glendson). 
Contato  pelo  e-mail: 
festival@primaguaru.com.br. 

Presb.  Wagner  Jardim  Costa 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na 
1*  IPI  de  Guamlhos.  SP) 


ARTIGO 

Provocando  os 
milagres  de  Deus 


Sem.  André  Machado  Lobo 


Alguns  dias  atrás,  eu  passava  por  uma  rua  em  Londrina.  PR. 
onde  está  sediado  o  templo  de  uma  comunidade  evangélica  que  pos- 
sui grande  projeção  nacional,  e  qual  não  foi  minha  surpresa  quando 
me  deparei  com  uma  inscrição  em  uma  faixa  pregada  em  frente  ao 
suntuoso  templo:  Campanha  Provocando  os  Milagres  de  Deus/Seuà 
cómico  se  não  fosse  trágica  essa  afirmação. 

Fiquei  pensando  com  meus  botões:  Como  alguém  poderia  provocar 
os  milagres  de  Deus?  Qual  seria  o  apelo  utilizado  para  convencer  Deus 
da  emergência  de  nossas  necessidades?  Essa  experiência  me  levou  a 
uma  triste  conclusão:  como  o  ser  humano  é  interesseiro  e  egoistal 

O  que  podemos  notar  na  espiritualidade  hodierna  é  que  as  pes- 
soas estão  convertendo  Jesus  a  si  mesmas  e  aos  seus  projetos  ego- 
ístas de  vida,  e  não  se  convertendo  a  Cristo  e  sua  soberana  vontade. 

Que  tipo  de  relacionamento  criamos  com  Deus  quando  o  vemos 
como  um  senhor  feudal  que  precisa  ser  persuadido  para,  a  muito 
custo,  nos  abençoar?  Quais  são  as  bases  que  temos  cultivado  do 
nosso  relacionamento  com  Deus? 

Quando  analisamos  a  história  da  comunidade  cristã  primitiva,  ve- 
mos homens  e  mulheres  de  Deus  que  se  alegravam  ao  passarem  pela 
dor  e  inúmeras  perseguições,  pois  se  identificavam  com  os  sofrimen- 
tos de  Cristo. 

Se  os  milagres  de  Deus  precisam  ser  provocados.  Deus  se  mostra 
duvidoso  e  vulnerável.  Ele  deixa  de  ser  soberano  iobre  todas  as 
coisas  e  é  reduzido  a  um  "génio  da  lâmpada",  esperando  que  orde- 
nemos as  coisas  acontecerem. 

Ao  mirarmos  os  evangelhos,  vemos  um  Cristo  como  modelo  de 
submissão  e  obediência  à  vontade  do  Pai.  Ele  não  precisava  que  Deus 
demonstrasse  c  seu  amor  por  ele  através  de  milagres  e  erupções 
espelaculares  de  poder,  pois  sabia  exatamente  a  quem  pertencia,  de 
modo  que  o  seu  desejo  era  agradar  ao  coração  do  Pai.  Ele  sabia  que 
demonstrações  públicas  de  poder  não  poderiam  fomentar  uma  fé 
verdadeira.  Jesus  sabia  do  efeito  superficial  dos  milagres. 

Observando  o  que  sucede  hoje  em  dia.  parece  que  o  dever  de 
Deus  é  usar  todo  o  seu  poder  para  realizar  tudo  o  que  ser  humano 
sonha.  As  pessoas  se  aproximam  de  Deus  cheias  de  direitos  e  vonta- 
des, acreditando  serem  o  centro  do  universo  e  que  tudo  e  lodos  lhes 
devem  obrigações. 

Ora,  quando  nos  relacionamos  com  Deus  de  forma  interesseira  e 
egoísta,  não  podemos  criar  vínculos  afetivos  com  o  Pai,  Passamos  a 
ser  meros  colegas  ou  conhecidos  do  rei,  porém  sem  haver  uma  ami- 
zade sincera  e  intima  com  aquele  que  tudo  pode. 

O  caminho  da  intimidade,  submissão  e  aceitação  da  vontade  de 
Deus  se  dá  quando  o  conhecemos  verdadeiramente,  não  apenas  de 
ouvir  falar,  e  quando  desenvolvemos  um  ato  de  cumplicidade  com  Cristo. 
A  partir  daí.  deixamos  o  berçário  espiritual,  passamos  a  aceitar  a  vonta- 
de do  Pai  como  perfeita  e  agradável,  buscando,  antes  das  nossas 
necessidades  e  reivindicações,  a  concretização  da  vontade  e  projeto  de 
Deus  na  história.  Tudo  isso  sem  a  arrogância  e  a  pretensão  de  provocar 
os  milagres  daquele  que  não  precisa  e  nem  se  deixa  ser  provocado. 

O  André  é  membro  da  IPI  de  Tapejara,  PR,  e  aluno  do 
Seminário  Teológica  Rev.  António  de  Godoy  Sobrinho,  em 

Londrina,  PR 
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Rev.  Ademar  Rogato  -  25  anos  à 
Igreja  de  Durinhos 


Dlac.  Nisa  Maria  de  Barros  Buratl 

No  dia  27  de  maio  foi  celebrado,  na 
IP!  de  Ourinhos,  SR  um  culto  de  ação  de 
graças  pelo  25*  ano  de  pastorado  do  Rev, 
Ademar  Rogato  à  frente  desta  igreja. 
Homenageá-lo  no  dia  de  seu  aniversário 
foi  a  forma  que  a  igreja  teve  de  agradecer 
a  Deus  pela  vida  deste  homem  honrado, 
servo  fiel,  pastor  consagrado  e  zeloso  com 
seu  rebanho. 

Estiveram  presentes:  o  presidente  do 
Presbitério  de  Ourinhos,  Presb.  Osvaldo 
Brito  de  Moraes;  o  presidente  do  Conse- 
lho de  Pastores  de  Ourinhos,  Rev.  Newton 
Robson  de  Melo  Chaves;  os  Revs.  Valdir 
Brisola  de  Almeida,  da  1  *  IPI  de  São  José 
do  Rio  Preto;  Ricardo  Bonfim  Bruder,  da 
1 "  IPl  de  Marília;  Márcio  Bérgamo  de  Ara- 
újo, da  IPI  de  Salto  Grande;  Lázaro 
fienrique  Soares;  loão  Batista  de  Souza, 
da  IPI  de  Piraju;  Márcio  Canelhas  Fontes, 
da  Igreja  Presbiteriana  de  Atibaia;  obrei- 
ro Moisés  Nogueira  da  Silva,  da  IPI  de 
Campos  Novos  Paulista;  Presb.  Dineu 
Mazzali  Seixas,  esposa  e  filho,  da  IPI  de 
Brasília,  OF, 

Compareceram  membros  de  várias 
igrejas  do  Presbitério  de  Ourinhoo,  repre- 
sentações de  igrejas  evangélicas  da  cida- 
de e  os  familiares  do  Rev.  Rogato;  Ana 
iosé  Rogato  e  Vanda  Pessoa  Rogato  (mãe 
e  esposa),  filhos,  genro,  nora,  netos,  ir- 
mãos, cunhados  e  sobrinhos. 

A  ministração  da  Palavra  de  Deus  foi 
feita  pelo  Rev.  Silas  de  Oliveira,  presiden- 
te do  Seminário  Teológico  Rev.  Antônio 
de  Godoy  Sobrinho,  de  Londrina,  PR. 

A  liturgia  do  culto  foi  conduzida  pelos 
Revs.  Márcio,  Valdir  e  Ricardo.  O  Rev. 
Rogato  foi  tutor  de  todos  eles,  inclusive 
do  Rev  Silas.  Em  hora  oportuna,  deram 
testemunho  da  importância  que  o  Rev. 
Ademar  Rogato  teve  em  suas  vidas. 

O  templo  estava  lotado.  O  culto  festi- 
vo foi  enriquecido  com  hinos  e  cânticos 
de  louvor  a  Deus  com  participação  da 
Célida,  num  solo,  das  crianças,  do  Grupo 
Arte  e  Vida,  do  Coral,  da  Equipe  de  Lou- 
vor e  da  Banda  da  Igreja  Assembleia  de 
Deus  Madureira. 

Muitas  homenagens  foram  feitas.  O 
vice-presidente  do  Conselho  da  Igreja, 
Presb.  Romeu  Ziminiani,  entregou  ao  ho- 
menageado um  cartão  de  prata  em  nome 
da  igreja.  O  Presbitério  de  Ourinhos  e  o 
Conselho  de  Pastores  da  cidade  também 


Rev.  Ademar  Rogato  chegando  para  o  culto  da  IPI  de  Ourinhos 


Dirigentes  do  culto  de  gratidão  pelo  ministério  do  Rev.  Rogato 


í 


Pastores  e 
presbíteros  oram 
pelo  Rev.  Rogato 


Homenageá-lo  no 
clia  de  seu 
aniversário  foi  a 
forma  que  a  igreja 
teve  de  agradecer 
a  Deus  pela  vida 
deste  homem 
honrado,  servo  fiel, 
pastor  consagrado 
e  zeloso  com  seu 
rebanho. 


fizeram  suas  homenagens  com  entrega  de 
lembranças  e  cartão  de  prata,  A 
Coordenadoria  de  Adultos  loca!  presen- 
teou o  Pastor  e  entregou  à  sua  esposa  um 
arranjo  de  flores.  O  jovem  João  Paulo  fez 
sua  homenagem  em  nome  da 
Coordenadoria  de  Jovens.  O  Presb.  Mar- 
cos Gomes  íez  a  leitura  da  biografia  do 
Rev.  Rogato  e  o  Presb.  Osias  de  Arruda 
Motta  convidou  todos  pastores  es 
presbíteros  para  imporem  suas  mãos  so- 
bre o  homenageado,  e  orou  louvando  e 
agradecendo  a  Deus  pela  vida  do  Rev, 
Rogato,  pela  sua  familia  e  pela  igreja. 

O  Rev.  Ademar  Rogato,  no  uso  da  pa- 
lavra, agradeceu:  a  Deus  pela  sua  vida  e 
chamado  ao  ministério;  a  sua  mãe  por  ter 
acreditado  em  sua  vocação  e  tê-lo  ajuda- 
do; a  sua  esposa  pelo  companheirismo;  e 
a  IPI  de  Ourinhos  por  confiar  a  ele  missão 
tão  importante  de  pastorear  a  igreja  por 
tantos  anos.  Disse  que  se  sente  feliz  e 
que  está  disposto  a  continuar  no  ministé- 
rio, desde  que  seja  da  vontade  de  Deus, 

Ao  findar  o  culto,  todos  louvaram  a 
Deus  cantando  o  hino  "O  Pendão  Real"  e 
o  Rev.  Silas  impetrou  a  bênção.  Após  o 
culto,  no  salão  social,  o  Rev.  Ademar 
Rogato  recebeu  os  cumprimentos  de  to- 
dos presentes,  com  os  quais  compartilhou 
um  gostoso  bolo. 

Agradecemos  a  Deus  pela  bênção  da 
realização  deste  culto  de  ação  de  graças 
e  rogamos  ao  Senhor  que  sustente  o  Rev. 
Rogato  e  a  nossa  igreja. 

A  Nisa  Maria  é  diaconisa  da 
IPI  de  Ourinhos,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  26  assinantes 

na  Igreja  de  Ourint^os)  * 
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Biografia  do 

Reu.  Ademar  Rogato 


(Texto  preparado  pelo  Presb.  Marcos  Gomes,  tesoureiro  do 
Presbitério  de  Ourinhos)  


O  Rev.  Ademar  Rogato  nasceu  em  27/5/1947.  em  Arapongas, 
PR,  filho  de  Giovanni  Rogato  e  Ana  )osé  Rogato,  Aceitou  a  Cristo 
como  seu  salvador  em  1 964,  sendo  balizado  no  dia  24/5/ 
1964,  aos  17  anos,  pelo  Rev.  Cleyd  L.  Cooper,  em  Cruzeiro  do 
Oeste,  PR,  tornando-se  membro  da  Igreja  Metodista.  Em  1965 
filiou-se  à  IPI  de  Cruzeiro  do  Oeste,  onde  foi  lider  da  mocidade 
e  conduziu  por  algum  tempo  o  programa  de  rádio  que  a  igreja 
mantinha  na  emissora  local, 

Cfiamado  ao  ministério,  foi  para  o  Instituto  Biblico  loão  Calvino 
em  Arapongas,  PR,  onde  estudou  de  1 967  a  1 969,  sendo  os 
seus  principais  professores  os  Revs.  Jonas  Dias  Martins,  Antônio 
de  Godoy  Sobrinho  e  Mathias  Quintela  de  Souza. 
Foi  licenciado  em  janeiro  de  1970,  pelo  Presbitério 
Catarinense,  na  IPl  de  São  Francisco  do  Sul.  trabalhando  nesta 
igreja  e  completando  sua  licenciatura  na  IPI  de  Estreito  e 
Florianópolis,  tendo  como  tutor  eclesiástico  o  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa. 

Em  janeiro  de  1 97 1  foi  transferido  para  o  Presbitério  Sul 
Paraná,  sendo  ordenado  em  17/4/1971  edesignado  para 
pastorear  a  4'  IPI  de  Curitiba,  onde  ficou  por  dois  anos. 
Casou-se  com  Vanda  Pessoa  em  1 5/5/ 1971. 
Em  janeiro  de  1973  transíeriu-se  para  o  Presbitério  de 
Maringá,  onde  permaneceu  por  sete  anos,  pastoreando  a  1' 
de  Maringá  (2  anos)  e  as  igrejas  de  Astorga,  Guaraci, 
Lupionópolis  e  Jaguapitã. 

Em  1 980,  foi  transferido  para  o  Presbitério  de  Botucatu,  sendo 
designado  pastor  da  IPI  de  Ourinhos.  No  Presbitério  de 
Botucatu  pastoreou  as  igrejas  de  Campos  Novos  Paulista, 
Palmital,  Cândido  Mota  e  Ibirarema, 
Nestes  25  anos,  nossa  IPI  de  Ourinhos  admitiu  700  novos 
membros,  passando  de  145  membros  em  1 980,  para  300  em 
2005.  O  Rev  Rogato  batizou  em  Ourinhos  187  filhos  da  igreja. 
Em  Ourinhos,  nasceram  Liliane.  Ronnie  e  Viviane,  que  já  lhe 
deram  três  netos:  Giovanna.  Rafael  e  Mariana. 
O  Rev.  Rogato  jã  tem  35  anos  de  ministério.  Por  23  anos  foi 
representante  junto  à  Comissão  Executiva  da  IPI  do  Brasil. 
Presidiu  o  Presbitério  de  Ourinhos  durante  16  anos  seguidos.  O 
Presbitério  de  Ourinhos  e  o  Sínodo  Sudoeste  Paulista  nasceram 
do  sonho  do  Rev.  Rogato  em  ver  a  Igreja  crescer  em  nossa 
região. 

No  período  de  35  anos  de  ministério,  o  Rev.  Ademar  Rogato 
celebrou  1 36  casamentos,  batizou  298  crianças  e  recebeu  598 
membros  por  profissão  de  fé  e  batismo. 


IPI 


ARTIGO 

Quando  a 
esperança  chega 
ao  fim 


Rev.  Juliano  Caetano  Soclo 


I 


Quando  eu  era  pequeno,  gostava  de  ir  à  casa  de  meus  avós  paternos.  Eles 
moravam  nos  fundos  do  nosso  quintal.  Em  sua  casa,  havia  uma  grande  varanda, 
com  redes,cadeiras  de  balan(;o,  samambaias  e  tudo  que  pudesse  lembrar  descanso 
e  paz.  Em  minha  lembrança,  contemplo  vovó.  em  sua  rede  vermelha,  lendo  aten- 
tamente a  revista  Alvorada,  com  a  Biblia  ao  lado,  no  intuito  de  conferir  os  versículos 
mencionados  pelo  autor  Vez  por  outra  ela  olhava  longe  e  me  dava  alguns  conse- 
lhos de  como  ter  uma  vida  melhor  e  mais  feliz,  Aos  olhos  de  uma  criança,  talvez 
aquela  fosse  uma  vida  perfeita.  No  entanto,  os  tempos  eram  difíceis  naquela 
ocasião.  Quando  cresci  e  comecei  a  participar  das  reuniões  dos  adultos,  percebi 
que  minha  avó  possuía  toda  aquela  tranquilidade  por  colocar  sua  esperança  no 
lugar  certo:  em  Deus. 

A  esperança  promove  a  paz  e  a  perseverança.  Os  nossos  olhos  devem  enxergar 
além  das  paredes  que  nos  cercam.  Devem  ir  além  dos  montes  e  do  horizonte. 
Devemos  lançar  nosso  olhar  ao  mais  alto  céu,  onde  se  encontra  o  trono  da  graça  do 

Deus  vivo  e  perceber  que  Ele  tem 
cuidado  de  nós.  Isto  nos  ensina  que 
a  esperança  vai  além  das  coisas 
desta  vida(1  Co  15.19). 

Quanto  mais  corremos  atrás  do 
vento  (Ec  2.17).tentando  resolver 
os  dilemas  da  vida  e  as  crises  que 
nos  afligem,  e  quanto  mais  quere- 
mos governar  e  dirigir  todos  os  de- 
talhes de  nossa  existência,  mais  o 
Senhor  quer  nos  ver  deitados  em 
uma  rede  vermelha,  buscando  a 
sua  presença.  É  tempo  de  compre- 
endermos que  tudo  o  que  temos 
vem  da  mão  de  Deus  {Ec  2,24)  e 
que  nossos  esforços,  apesar  de  ne- 
cessários, são  insuficientes  para  nos 
garantir  uma  vida  tranquila. 
Quando  a  esperança  chega  ao 
fim,  os  dias  parecem  ser  mais  longos,  as  noites  se  transformam  em  tristeza  e 
lágrimas,  os  cristais  são  guardados  no  fundo  das  prateleiras  e  o  sorriso  desaparece 
como  a  névoa  ao  sol.  Nesse  momento  de  angústia  e  dor,  de  aflição  indescritível, 
olhemos  para  o  Salmo  33.1 8-22,  que  diz; "  Os  olhos  do  Senhor  estão  sobre  nós! 
Sua  misericórdia  nos  alcança  todos  os  dias.  Ele  nos  livra  da  morte  e  nos  conserva 
a  vida,  nos  dá  uma  nova  oportunidade,  proporciona  um  novo  momento.  Mesmo  que 
as  circunstâncias  digam  o  contrário,  o  Senhor  nos  dá  um  novo  cântico  de  alegria. 
Ele  nos  renova  como  orvalho  da  manhã,  esobrenós  coloca  seu  cuidado". 

Portanto,  é  tempo  de  olharmos  para  a  varanda  de  nossa  casa,  É  tempo  de 
olharmos  para  o  lugar  o  qual  o  Senhor  quer  revelar  seu  amor  e  sua  graça. 

Esperar  no  Senhor  certamente  nos  faz  renovar  a  vida.  Quanto  mais  descansar- 
mos, melhor  viveremos  e  seremos  como  crianças  na  presença  do  Pai,  Seremos 
felizes  e  certos  de  que  Deus  está  no  controle  de  nossa  vidas.  Em  Cristo,  a  esperan- 
ças nunca  chega  ao  fim! 


A  esperança  promove  a 
paz  e  a  perseverança. 
Os  nossos  olhos  devenn 
enxergar  além  das 
paredes  que  nos  cercam. 
Devem  ir  além  dos 
montes  e  do  horizonte. 
Devemos  lançar  nosso 
olhar  ao  mais  alto  céu, 
onde  se  encontra  o  trono 
da  graça  do  Deus  vivo  e 
perceber  que  Ele  tem 
cuidado  de  nós 


hm 


O  Rev.  Juliano  é  ministro  da  iPi  do  Brasii  servindo  na  Chrlst  the  King 
Presbiterian  Church.  Cambridge,  MA,  USA 
Juliano@ctkboslon.org 
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Visitem  a  4^  EXPO  CRISTÃ  e  fiquem  por  dentro  dos  últimos  lançamentos 
e  tecnologias  disponíveis  para  melhor  atender  as  Igrejas. 
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4^XP^CRISTA 

A  MAIOR  FEIRA  DE  PRODUTOS  PARA  CRISTÃOS  DA  AMÉRICA  LATINA 


Novidades  de  empresas  de  produtos  e  serviços  para  igreja  como:  mobiliários, 
material  para  realização  da  Santa  Ceia,  sonorização  das  igrejas  etc,  A  Capela  é 
um  showroom  com  produtos  para  igreja  em  exposição.  Eventos  especializados 
para  capacitação  de  seu  ministério. 


Livrarias 


Diversos  lançamentos 
de  toda  indústria  e  mais 
de  10  mil  itens  expostos 

entre:  Bíblias,  livros, 
COs.  camisetas,  cartões, 
revistas,  material  para 
escola  bíblica,  papelaria, 
softviíare,  mobiliário 
e  tudo  mais  para 
modernizar  sua 
livraria. 


Os  últimos  lançamentos  de 
toda  a  indústria  de 
instrumentos  musicais  e 
demais  acessórios  para 
ensino  e  utilização  de 
música  pelas  mais  de 
200  mil  igrejas  e  ministérios. 
Toda  linha  de  instrumentos 
musicais  e  de  sonorização, 
áudio,  vídeo,  iluminação  e 
estúdios  de  gravação. 
Worítshops,  escola  de 
música  e  muitos  shows. 


Os  principais  veículos  de 
comunicação  impressos, 
eletrônicos  e  agências  de 
comunicação,  visando  melhor 
atender  suas  necessidades. 
Em  2004  foram  52  empresas 
representadas.  Presença  de 
rádios,  jornais.  TVs  e  outras 
mídias  fazendo  cobertura 
total  de  todo  o  evento. 

Alguns  deles  com 
transmissão  ao  vivo. 


Responsabilidade 
social 


o  3°  Setor  representado  por 
instituições  que  se  dedicam 
ao  trabalho  de  inclusão  social 
no  atendimento  à  creches, 
atendimento  a  3^  idade, 
recuperação  de  dependentes 

químicos  etc.  Estarão 
apresentando  seus  trabalhos 
e  ações  durante  os  6  dias 
da  feira,  com  o  objetivo  de 
mobilizar  e  ter  o  maior 
número  de  apoiadores. 


13  A  18  DE  SETEMBRO  DE  2005 

EXPO  CENTER  NORTE  -  SÀO  PAULO  -  PAVILHÕES  BRANCO  E  VERDE 

1              Horários  para  visitação  1 

Diais  IZàsZOl 
Dias  14, 15  e  16  11  às  211 
Dia  17           10  às  221 
Diais           12  às  181 

1  Exclusivo  para  lojistas 
1  Exclusivo  para  lojistas 
1  Aberto  ao  público 
1  Aberto  ao  público 

\/IOITA^ÃO  O  D  ATI  MT  A  Colabore  com  1  kg  de  alimento  não 
V  1 0  M  MVy//AVJ  O  r\M  1  U 1  1  r\     perecível  ou  1  peça  de  roupa 

Organização: 

li 


Localização: 


FAZENDO 
ACONTECER 


Montadora  oficial: 

Estrutural 


■ucicMu. 

0X5  LtVMUtM 
IVAHCCtlCAS 


INFORMAÇÕES:  (11)  4411-1600  -  WWW.EXPOCR 


anafim 


Nasceu  o  Lucas 

No  dia  21/4/2005,  o  lar  dos  nossos  ir- 
mãos Rev.  Sérgio  Pereira  de  Souza  e 
Roselaine  Odorico  Batista  Souza,  ficou  mais 
alegre  e  feliz  com  a  chegada  de  Lucas 
Dalmas  Batista  e  Souza,  neto  de  Clerto 
Muniz  e  Arcenira  Dalmas  Muniz  (membros 
da  IPI  do  lardim  Cipava,  em  Osasco,  SP)  e 
José  Pedro  Batista  e  Helena  Odorico  Ba- 
tista . 

Nossa  IPI  de  Vila  Yara,  em  Osasco,  tam- 
bém se  regozija,  pois  ganhou  mais  um 
membro  e  mais  um  aluninho  na  escola 
dominical. 

Lucas  é  o  segundo  filho  do  amado  casal. 
Ele  e  Deborah,  com  6  anos  de  idade,  da- 
rão muitas  alegrias  a  seus  pais,  Deus  con- 
tinue abençoando  esta  família. 
O  Rev.  Sérgio  é  pastor  da  IPI  de  Vila  Yara. 

Presb.  Adilis  Martins  de  Almeida, 
agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 
Vila  Yara,  em  Osasco,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  33  assinantes  na 
Igreja  de  Vila  Yara) 


Nasceram  Fábio  Augusto  e  Gabriel 


A  6^  IPI  de  Sorocaba,  SR  recebeu  do  Se- 
nhor dois  preciosos  presentes  nos  últi- 
mos meses.  No  dia  27/ 1 1  /2004,  nasceu 
Fábio  Augusto,  filho  do  jovem  casal 
Vanessa  e  Fábio  Peres,  lá  no  dia  14/4/ 
2005,  foi  a  vez  do  casal  Maria  Elce  e  Fabi- 
ano Cabral  ter  seu  lar  enriquecido  com  a 
chegada  do  pequeno  Gabriel. 
Louvamos  a  Deus  por  essas  vidas  que 
estão  começando  e  por  suas  respectivas 
familias,  desejando  que  o  Fábio  Augusto  e 
o  Gabriel  cresçam  saudáveis  e  sejam  aben- 
çoados instrumentos  nas  mãos  do  Senhor, 

Paulo  Martins  de  Oliveira,  membro 
da  6°  IPI  de  Sorocaba,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  6^ 
Igreja  de  Sorocaba) 


Setembro/2005 

Local: 
[Espaço  Esperança 

Avonldn  Woimar  Gonçalves  Torros,  1929 
Vila  Maxwell  -  Dour^dos-MS 


IHf  OHIMCO**  ■  IHICRICOK  . 


Fone:  (B7)  421-6843 


Fábio  Augusto  com  os  pais  Vanessa  e  Fábio 


WW^  ASSINATURAS 
i   É  O  ESTANDARTE 


Gabriel  e  seus  pais,  Maria  Elce  e  Fabiano 


Nascimento:  Derik 


Os  avós  Heloisa  Wiezel  Alves  e  Presb. 
Fernando  Wiezel  comunicam  o  nascimento 
do  neto  Derik  Wiezel  Corte  da  Silva,  no  dia 
1 0/3/2005,  filho  de  Renata  Wiezel  A.  Corte 
da  Silva  e  Ronald  Compoy  Corte  da  Silva. 
Os  avós  maternos  são  membros  da  IPI  de 
Santa  Rosa  do  Viterbo,  SR  e  os  seus  pais 
frequentam  a  1 MPI  de  Mauá,  SR 

Rev.  Rogério  Lourenço  Ferreira, 
pastor  da  IPI  de  Santa  Rosa  do 
Viterbo,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  Igreja 
de  Santa  Rosa  do  Viterbo} 


R$  30,00 


(assinatura  até 
julho/2006) 


R$  50,00 


(a&si natura  ale 
julho/2006) 


PARA  RECEBER 
ATRAVÉS  DO  AGENTE 


PARA  RECEBER  NA 
RESIDÊNCIA 


D.pô,i,onobancoBradesooAG095.7M 
IPI  DO  BRASIL  ■  O  ESTANDARTE 
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112  ANOS  COMUNICANDO  NOTICIAS 


.SECRETARIA  DE  MISSÕES 


Oraanização  da  Igreja  Pr  li 


I 


0  COMEÇO 

Rev.  Gerson  Mendonça  Annunciação 

O  dia  12/6/2005  foi  muito  especial  para  o  Presbitério  do  Sul  da  Nova  Inglaterra  (PSNE).  da 
Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  (PCUSA).  Após  cerca  de  20  anos  organizar  uma  riova 
igreja,  foi  organizada  a  Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida  (Christ  is  Life  Presbyterian  Church).  uma 
iqreia  de  fala  portuguesa,  com  77  membros  adultos. 

'  'a  história  da  Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida  começou  hà  cerca  de  20  anos  quand  PSN 
começou  a  notar  a  presença  de  uma  grande  população  de  fala  portuguesa  na  cidade  de  Fali  Rive^ 
Estado  de  Massacfiusetts,  Eram  principalmente  descendentes  de  açoreanos  que  haviam  imigrado 
para  os  EUA  motivados  principalmente  pela  pesca  de  baleias.  Alguns  anos  se  passaram  e  surgiu  a 
oportunidade  de  se  fazer  uma  parceria  com  o  Presbitério  São  Paulo  (PSP)  da  IPI  do  Brasil  com  o 
obietivo  de  se  estabelecer  um  projeto  missionário  para  Fali  River.  Houve  troca  de  visitas  entre  os 
dois  presbitérios,  sendo  então  realizada  uma  viagem  de  estudos  de  viabilidade  deste  projeto  por 
parte  de  integrantes  do  Presbitério  São  Paulo.  Esta  primeira  ação  prática  foi  realizada  em  1994. 
quando  3  pessoas  do  PSP  (Rev  Odilon  de  Carvalho,  sua  esposa  Maria  de  Lourdes  e  o  Rev.  loao 
Domingos  Alves  Filho)  estiveram  averiguando  as  possibilidades  do  estabelecimento  de  um  projeto 
missionário.  Eles  concluíram  pela  viabilidade  do  projeto  embasados.  principalmente,  no  fato  de 
uma  grande  porcentagem  da  população  de  Fali  River  falar  português  e  a  pouca  presença  de  igrejas 
evangélicas  de  fala  portuguesa  na  cidade. 

Como  resultado,  ocorreu  o  envio  dos  primeiros  missionários.  Em  27/4/1 997  chegaram  a  l-all 
River  o  Rev.  Cláudio  Carvalhaes  e  a  sua  esposa  Esther  com  a  incumbência  de  iniciar  um  trabalho 
missionário  presbiteriano  de  fala  portuguesa,  sob  a  jurisdição  e  supervisão  do  PSNE.  Embora  a 
língua  portuguesa  fosse  familiar  a  cerca  de  63%  da  população  de  Fali  River,  o  estabelecimento  de 
uma  igreja  entre  tal  população  não  era  tão  simples  como  pareceu.  A  cultura  açoreana,  fortemente 
enraizada  no  catolicismo,  estava  longe  da  cultura  dos  missionários,  Durante  os  dois  primeiros 
anos.  o  Rev.  Cláudio  e  sua  esposa  Esther  trabalharam  árduamente  sem  conseguir  um  so  fruto.  Eles 
estaJam  quase  desistindo,  quando  começaram  a  chegar  à  cidade  imigrantes  brasileiros,  atraídos 
pelo  baixo  custo  de  vida  e  pela  facilidade  de  poder  viver  numa  cidade  onde  boa  parte  da  população 
fala  português.  Assim,  no  dia  9/6/1 999  formou-se  o  primeiro  grupo,  composto  por  1 2  brasileiros 
interessados  em  formar  uma  igreja  presbiteriana  de  fala  portuguesa  em  Fali  River,  escolhendo  o 
nome  pelo  qual  a  igreja  em  formação  seria  chamada;  Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida  -  uma 
alusão  á  campanha  evangelistica  "Cristo  é  Vida"  realizada  na  IPI  do  Brasil. 

O  grupo  cresceu  com  a  constante  chegada  de  brasileiros,  alguns  permanecendo  ativos  no 
grupo  enquanto  outros,  depois  de  ajudados,  simplesmente  desapareciam.  Em  2001 .  o  Rev.  Cláudio 
decidiu  voltar  aos  seus  estudos  teológicos,  indo  para  o  Union  Theological  Seminary.  em  Nova 
Iorque,  Para  substituir  o  Rev  Cláudio  e  a  Esther  chegaram,  em  1 8/7/200 1 ,  o  Rev.  Gerson  Mendon- 
ça de  Annunciação.  sua  esposa  Sandra  e  os  filhos  Heloísa  e  Guilherme.  O  Rev.  Gerson  veio  licenci- 
ado pelo  Presbitério  d'Oeste  onde  havia  pastoreado  por  3  anos  e  meio  a  IPI  de  Vila  Xavier,  em 
Araraquara,  e  como  missionário  da  Secretaria  de  f^issões.  O  grupo  que  compunha  a  futura  igreja 

1  era  de  cerca  de  45  adultos  e  1 5  crianças,  A  missão  dos  novos  missionários  era  levar  o  grupo  a  se 
'  organizar  como  igreja.  Naquela  época,  o  grupo  se  reunia  na  Calvary  United  Presbyterian  Church, 

uma  igreja  de  origem  libanesa  cujo  pastor,  Rev  Fuad  Bahnan.  foi  um  dos  incentivadores  do  projeto, 
^  Os  missionários  ainda  estavam  na  fase  de  adaptação  quando  aconteceu,  em  Nova  Iorque,  o  ato 
terrorista  de  1 1  de  setembro.  Como  consequência,  muitos  brasileiros  começaram  a  retornar  ao 
Brasil.  Em  pouco  tempo,  todos  os  músicos  da  congregação  voltaram  ao  Brasil,  sendo  que.  desde 
aquela  época  até  agora.  39  adultos  e  1 3  crianças  fizeram  o  caminho  de  volta.  Mas  o  número  de 
brasileiros  que  chegava  a  Fali  River  continuou  a  crescer  e  também  cresceu  o  número  de  membros. 
Sob  o  lema  "Uma  Igreja  Família",  tomou-se  como  estratégia  principal  dar  apoio  aos  imigrantes 
recém  chegados,  apoio  aos  casais  com  relacionamentos  desgastados  e  procurou-se  fazer  a  igreja 
cumprir  o  papel  que  a  família  exerce  no  contexto  da  cultura  brasileira.  Desta  forma  o  número  de 
membros  da  nova  igreja  é  de  77  adultos  e  24  crianças, 

Outros  desafios  enfrentados  foram  a  preparação  dos  lideres  de  um  grupo  constituído  por 
pessoas  de  diversas  origens  religiosas,  a  preparação  do  grupo  para  se  tornar  familiar  à  doutrina 
e  forma  de  governo  presbiterianos.  O  Conselho  da  nova  Igreja  é  composto  por  6  presbíteros  e  3 
presbíteras  e  a  Mesa  Diaconal  composta  por  4  diaconisas  e  4  diáconos. 


Rev.  Gerson  e  Rev*.  Jane  Watt 
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esbiteriana  Cristo  é  Vida 


A  Cerimónia  de 
Organização 

A  cerimónia  de  organização  ocorreu 
num  clima  de  muita  festividade  numa 
reunião  extraordinária  do  Presbitério  do 
Sul  da  Nova  Inglaterra  presidida  pelo  Rev 
John  Webster  Mais  de  ZSO  pessoas  par- 
ticiparam do  evento  nas  dependências 
da  1^  Igreja  Batista  de  Fali  River  onde, 
desde  agosto  de  Z002,  o  grupo  passou  a 
se  reunir  Esta  é  uma  das  partes  mais 
significativas  da  história  da  Igreja 
Presbiteriana  Cristo  é  Vida:  o  fato  de  ter 
sido  acolhida  por  uma  denominação  di- 
ferente daquela  a  que  pertence.  Em  si- 
nal de  gratidão  à  Igreja  Batista,  o  seu 
pastor,  Rev.  Donald  Mier,  foi  convidado  a 
ser  o  pregador  do  culto  de  organização, 
tendo  alertado  a  nova  igreja  a  "não  cair 
na  armadilha"  em  que  muitas  igrejas 
norte-americanas  têm  caído,  ou  seja,  a 
armadilha  de  perder  de  vista  a  sua  mis- 
são e  o  seu  entusiasmo  em  relação  ao 
Cristianismo. 

Estavam  presentes  representantes 
da  maioria  das  34  igrejas  que  fazem  par- 
te do  PSNE,  visitantes  de  outras  igrejas 
de  fala  portuguesa  de  Fali  River  (em 
1999  não  existia  outra  igreja  de  maioria 
brasileira;  hoje  existem  8),  e  outros  con- 
vidados. 

Registrou-se  a  presença  do  Prefeito 
de  Fali  River,  Edward  Lambert,  que  res- 
saltou a  importância  da  diversidade  ét- 
nica/cultural para  a  cidade,  colocando  a 
sua  administração  à  disposição  da  nova 
igreja.  Registrou-se  também  a  presença 
do  Rev.  Angel  Suarez-Valera,  diretor  do 
Ministério  de  Grupos  de  Imigrantes  da 
PCU5A,  do  Rev,  losé  Carlos  Pezini, 
representante  a  Outreach  Foundation  e 
o  Conselho  Presbiteriano  de  Fala  Portu- 
guesa, do  Rev,  Valdir  Alves  dos  Reis,  re- 
presentando a  Igreja  Presbiteriana  São 
Paulo  de  Newark  (a  mais  antiga  igreja  de 
fala  portuguesa  na  PCU5A)  e  o  Conselho 
Presbiteriano  de  Fala  Portuguesa,  O  Rev. 
Valdir  estava  acompanhado  por  sua  espo- 
sa Ana  Isabel  e  o  filhinho  Eduardo. 

A  IPI  do  Brasil  esteve  representada 
pelos  Revs.  Aury  Vieira  Reinaldet  e 
Raimundo  Santos  Góis  e  suas  respecti- 
vas esposas,  Bernardete  e  Eloísa.  O  Rev. 
Aury  saudou  os  presentes  e  a  nova  igreja 
em  nome  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil  e  em  nome  do  Presbitério  São  Pau- 
lo, ao  qual  pertence  o  Rev.  Cláudio 
Carvalhaes.  O  Rev.  Raimundo  saudou  a 


todos  em  nome  do  Presbitério  d'Oeste, 
ao  qual  pertence  o  Rev.  Gerson  Mendon- 
ça de  Annunciação. 

O  culto  que  antecedeu  a  cerimónia  de 
organização  terminou  com  o  cântico  do 
hino  "O  Pendão  Real",  como  uma  clara 
alusão  ao  vínculo  da  nova  igreja  com  a 
igreja  brasileira  que  tem  participado  des- 
te projeto  missionário.  Aliás,  o  vinculo  da 
Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida  com  a 
IPI  do  Brasil  é  demonstrado  também  atra- 
vés de  eventuais  contribuições  financei- 
ras para  projetos  da  igreja  brasileira  e, 
mais  recentemente,  contribuição  sistemá- 
tica para  o  projeto  Bethel  Casas  Lares, 
coordenada  pela  Mesa  Diaconal  da  Igreja 
Presbiteriana  Cristo  é  Vida. 

Após  o  culto,  foi  feita  a  chamada  dos 
membros  da  nova  igreja  que,  a  uma  só 
voz,  fizeram  a  declaração  de  compromis- 
so com  a  nova  igreja  e  com  a  PCUSA.  O 
ato  foi  conduzido  pelo  Rev.  Cláudio 
Carvalhaes,  Depois,  foram  eleitos,  orde- 
nados e  investidos  os  seguintes  oficiais; 
Presbs.  Almir  Duarte,  Keila  Draganov, 
Mauro  Nogueira,  Valei  Lira,  Francisco 
Galiotti,  Mauricio  Nava,  Maria  Aparecida 
Ribon,  Adinéia  Nascimento  e  Gerson  Roca; 
Diacs,  Claúdia  Taipo.  Sílvia  Galiotti,  Neide 
Lira,  Valéria  Nava,  Maximiliano  Alves  Sil- 
va, Ademar  Martins  e  Gilberto  José 
Martins  e  Edmilson  Lima.  Logo  após,  pas- 
sou-se  á  instalação  do  Rev.  Gerson  como 
pastor  efetivo  da  nova  igreja. 

Depois,  passou-se  as  saudações  e  ho- 
menagens especiais.  A  igreja  Cristo  é  Vida 
concedeu  certificados  de  gratidão  àque- 
les que  tiveram  participação  relevante  em 
sua  história.  Também  todas  as  institui- 
ções que  deram  o  seu  apoio  a  este  projeto 
foram  homenagedas  com  banners  especi- 
almente confeccionados,  que  faziam  par- 


O  culto  que  antecedeu  a 
cerimónia  de  organização 
terminou  com  o  cântico 
do  hino  "O  Pendão 
Real",  como  uma  clara 
alusão  ao  vínculo  da 
nova  igreja  com  a  igreja 
brasileira  que  tem 
participado  deste 
projeto  missionário. 

te  da  decoração  do  templo.  Dentre  eles, 
os  Presbitérios  de  São  Paulo  e  d'Oeste 
foram  lembrados. 

Apesar  do  longo  tempo  de  duração  de 
toda  a  programação,  cerca  de  3  horas,  não 
houve  quem  não  saísse  muito  alegre,  di- 
zendo não  ter  percebido  o  tempo  passar. 

Na  capa  do  boletim,  em  Português  e 
Inglês,  foi  colocado  um  desenho  feito  es- 
pecialmente por  losé  Neves,  um  ex-mem- 
bro  de  nossa  igreja.  Antes  de  voltar  ao 
Brasil,  ele  costumava  ilustrar  os  boletins. 
A  referência  a  um  versículo  bíblico  muito 
bem  representava  a  razão  do  surgimento 
da  nova  igreja:  "Um  semeou,  outro  regou; 
mas  Deus  deu  o  crescimento"(  1  Co  3.6), 
Aqueles  que  semearam,  o  Rev.  Cláudio  e 
Esther,  e  aqueles  que  regaram,  Rev,  Ger- 
son, Sandra  e  filhos,  estavam  juntos,  com 
muita  alegria,  glorificando  àquele  que  deu 
o  crescimento.  Soli  Deo  Gloriai 


o  Rev.  Gerson  é  o  pastor  da  Igreja 
Presbiteriana  Cristo  é  Vida 


(508)673-4780 
rev  ge rson  @ venzon  net 
783  Second  Street 
Fali  River.  MA  ■  USA  02721 


0  pregador,  Rev  Don  Mier,  e  Esther 
Carvalhaes.  que  foi  a  intérprete 
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PACTO 


Uma  igreja  brasileira  nos 
Estados  Unidos 


Rev.  Raimundo  Santos  Góis 


Fali  River  é  a  cidade  de  Massachusetts 
onde  se  deu  a  cerimónia  de  organização 
da  Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida,  de 
fala  portuguesa  nos  Estados  Unidos. 

O  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet  e  sua 
esposa  Bernadete  representaram  o  Pres- 
bitério São  Paulo,  presbitério  parceiro  do 
Presbitério  do  Sul  da  Nova  Inglaterra,  do 
qual  faz  parte  o  primeiro  pastor  daquela 
igreja,  o  Rev.  Cláudio  Carvalhaes.  O  Rev 
Raimundo  Santos  Góis  e  sua  esposa  Eloisa 
representaram  o  Presbitério  D'Oeste,  do 
qual  faz  parte  o  Rev  Gerson  Mendonça 
Annunciação.  pastor  da  igreja  recém  or- 
ganizada. A  cerimónia  foi  muito  bonita, 
carregada  de  emoção,  expressando  a  ale- 
gria e  a  descontração  do  povo  brasileiro 
aliada  ao  entusiasmo  do  povo  norte-ame- 
ricano  por  ver  uma  nova  igreja  instalada 
após  20  anos  sem  um  evento  semelhante. 

A  necessidade  de  pastores  brasileiros 
nos  EUA  se  da  por  causa  da  grande  aflu- 
ência de  brasileiros  para  aquele  pais. 

Apesar  das  muitas  dificuldades,  a  nova 
igreja  brasileira  instalada  em  Fali  River  é 
composta  de  um  grupo  muito  alegre  e  fir- 
me na  fé.  Eles  são  unidos,  compartilfiam 
suas  necessidades  uns  com  os  outros,  pro- 
curam desenvolver  laços  familiares  e  ínti- 
ma comunhão  com  o  pastor  e  esposa, 

O  Rev.  Gérson  não  perde  tempo  em  se 
apresentar  aos  brasileiros  que  encontra 
nas  lojas,  supermercados  e  farmácias, 
convidando-os  a  visitar  a  igreja.  Seu  mi- 
nistério promete  um  crescimento  numéri- 
co e  qualitativo  em  pouco  tempo.  O  próxi- 
mo desafio  é  adquirir  templo  próprio,  uma 
vez  que  a  nova  igreja  funciona  num  tem- 
plo cedido  pela  Igreja  Batista.  Oremos 
para  que  eles  alcancem  mais  essa  meta 
em  breve. 

O  terrorismo  atualmente  é  o  principal 
inimigo  dos  EUA.  Por  conta  disso,  todos 
que  ali  residem,  principalmente  os  imi- 
grantes, são  objetos  de  constante  suspei- 
ta, o  que  tem  levado  muitos,  não  só  brasi- 
leiros, mas  também  os  de  língua  espa- 
nhola, a  procurar  as  igrejas  brasileiras,  onde 
podem  compartilhar  ansiedades  e  receios, 
buscando  apoio  espiritual.  O  trabalho  pas- 
toral tem  sido  de  grande  valia  para  nosso 
povo  naquele  país,  resultando  numa  igreja 
mais  unida,  em  que  uns  dependem  dos  ou- 
tros e  principalmente  do  Senhor. 

Pudemos  compartilhar  nossas  expe- 
riências ministeriais  na  Christ  The  King 


Rev.  Aury  e  Bernardete, 
Rev.  Gerson  e  Sandra, 
Rev.  Raimundo  e  Heloísa, 
Rev.  Cláudio  e  Esther. 
Rev.  Valdir,  Eduardo  e 
Ana 


No  púipíto.  Revs.  Cláudio 
Carvalhaes  e  Aury  Vieira 
Reinaldet 


Esther  e  Rev.  Cláudio; 
Sandra  e  Rev.  Gerson 


Presbyterian  Church,  em  Boston, 
pastoreada  pelos  Revs.  Naamã  Mendes  e 
Juliano  Sócio,  e  na  St.  Paurs  Presbyterian 
Church,  em  Newark,  cujo  pastor  é  o  Rev. 
Valdir  Alves  dos  Reis. 

Foi  uma  oportunidade  singular  parti- 
cipar daquela  festa,  onde  pudemos  sentir 
a  necessidade  de  se  fortalecer  a  parceria 
existente  entre  a  nossa  igreja  e  a  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  (PCUSA) 

o  Rev.  Raimundo  é  pastor  da 
Congregação  Presbiterial  de  Rio 
Claro,  SP,  do  Presbitério  D  Oeste 


O  trabalho 
pastoral  tem  sido 
de  grande  valia 
para  nosso  povo 
nos  Estados 
Unidos, 

resultando  numa 
igreja  unida. 


o  Es 
car  o  Pac 
do  pela  S 
IPI  do  Br 
conheçai 
trabalho 
sendo  dt 
igreja. 


andarte  passa  a  publi- 
10  de  Oração,  prepara- 
ícretaria  de  Missões  da 
isil,  a  fim  de  que  todos 
1  e  orem  em  favor  do 
missionário  que  está 
senvolvido  pela  nossa 


De  4  c  10/9/2005 
Cidatie:  Manaus,  AM 

AA  Rev.  CláL  dio  Fernando  Reinaldet 
Rua  F.  n'  196.  Bloco  2,  ap.  502, 
Cond.  Ar  credo,  Bairro  Parque 
Dez.  CEF  69054-690,  Manaus.  AM, 
telefone:  92)  3648-5992  / 
8123-425  3; 
e-mail: 

programa  amazonia@smi.org.br 
APRESENTA'  ;Ã0 

O  Rev.  Cláuilio  e  sua  esposa,  Reva 
Mara,  atuam  ;m  Manaus  na  coordena- 
ção do  Progrs  na  Amazónia,  que  desen 
volve  um  trabí  lho  amplo,  compreenden- 
do projetos  de  açào  pastoral,  social,  edu- 
cacional e  na  área  de  saúde,  contem- 
plando um  nú  nero  grande  de  pessoas 
Foi  criado  um  irojeto  que  lem  a  finalida- 
de de  levar  itendimento   médico  e 
odontológico  í  comunidades  ribeirinhas 
e  caboclas  iS'  iladas  dos  grandes  cen 
tros.  Esta  pari  eria  é  fruto  de  um  enten- 
dimento entre  a  IPI  do  Brasil  e  a  Visão 
Mundial.  Conti  mos  também  com  o  auxi- 
lio de  Asas  de  Socorro.  Para  as  viagens 
contamos  com  a  presença  dos  membroi 
das  nossas  igr  íjas  em  Manaus,  num  to- 
tal de  trinta  e  t  inco  voluntários,  que  tra- 
balham em  di  'ersas  áreas  como:  tna 
gem,  acompar  hamento.  assistência  de 
saúde,  evang  Hização  e  açào  social 
Para  os  próxin  os  anos.  temos  um  hod- 
zonte  mais  am  dIo.  Vamos  entrar  com  a 
bandeira  da  IF  do  Brasil  no  Estado  de 
Roraima  e  Amí  oá,  onde  atualmente  não 
temos  nenhum  trabaltio  de  nossa  igreia 
AIPI  do  Brasil  e  stá  na  Amazónia  há  mais 
de  50  anos.  Ch  ;gou  à  hora  de  fazermos 
nesta  região  ur  i  trabalho  revolucionário 
de  crescimento  e  solidificação  de  nossa 
amada  igreja. 

PRINCIPAIS  Dll  ICULDADES 

"Na  Amazónia,  os  nos  são  as  nossas 
estradas",  Esta  (rase,  apesar  de  bonita 
e  romântica,  é.  na  realidade,  um  ponto 
de  dificuldade,  )Ois  os  gastos  com  em- 
barcações são  muito  grandes,  devido 
ao  alto  custo  d*  combustível,  de  manu- 
tenção do  bano,  de  pessoal  especi- 
alizado, de  taxi  s  e  obrigações  junto  á 
Capitania  dos  f  ortos  da  Marinha,  sem 
contar  que  não  iceitamos  e  nem  pode- 
mos trabalhar  c  )m  gorjetas  e  subornos 
(o  que  é  muito  c^  mum)  a  fiscais  da  Capi- 
tania, engenheir  )s  náuticos  e  outros  que 
fiscalizam  as  er  ibarcaçôes. 
Existem  tambér  i  os  falores  climáticos 
Nos  meses  de  aneiro  a  junho  muitos 
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pontos  não  são  navegáveis  devido  ao  pe- 
ríodo sem  chuvas,  o  que  acarreta  uma 
grande  baixa  do  nível  dos  rios. 

PRINCIPAIS  VITÓRIAS 

Durante  o  ano  de  2004  e  início  de  2005. 
tivemos  ações  conjuntas  nas  áreas  de 
assistência  de  saúde,  desenvolvimento 
social,  assistência  na  educação,  cuidados 
preventivos,  evangelização  e  desenvolvi- 
mento económico  de  comunidades  ribeiri- 
nfias  dos  rios  Negro  e  Solimões.  Levamos 
atendimento  a  cerca  de  920  pessoas,  com 
médicos,  dentistas  e  enfermeiros,  através 
do  navio  fiospital  da  Visão  Mundial,  e  com 
médicos  e  dentistas  trazidos  por  Asas  de 
Socorro,  contando  com  a  distribuição  gra- 
tuita de  todo  o  medicamento  para  o  trata- 
mento das  pessoas  atendidas  Além  disso, 
elas  recebem  auxílio  pastoral  e 
evangelização,  com  voluntários  de  nossas 
igrejas,  através  de  cultos,  palestras,  distri- 
buição de  lolhetos  e  Novos  Testamentos- 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

Oremos  por  todo  este  trabalho  que  vem 
sendo  desenvolvido  nesta  região: 

nossos  missionários  (Evandro  Bindá, 
Ester  Camilo,  Guilhenne  Queiroz  e  João 
Dias):  nossos  campos  (Lago  do 
Guedes,  Lago  do  Cacau  e  Lago  do 
Teste,  Santarém,  Itacoatiara,  Canaçari, 
Amatari,  Iranduba,  Manaquiri; 
nossos  futuros  campos  (Manacapuru. 
Boa  Vista,  Macapá,  Presidente 
Figueiredo,  Açutuba); 
nossa  pequena  frota  lluvial  (barcos 
Pendão  Real  It.  Mensageiro  da  Paz. 
Presbítero  João  de  Paula  Neto;  Cano- 
as-Voadeiras  Maranata  e  Visão  Mun- 
dial) nosso  trabalho  (levar  a  Palavra 
viva  e  transformadora  de  Deus  aos 
ribeinnhos  e  comunidades  carentes  da 
Amazónia). 

De  11  a  17/9/2005 
Cidade:  Manaus,  AM 

ii   Missionário  Evandro  Gomes  Bindá 
Rua  Vasconcelos  Chaves.  263. 
Bairro  São  Francisco.  CEP  69079- 
180  -  Manaus,  AM,  telefone:  (92) 
3663-6609  /  9155-7145.  e-mail: 
evbinda@ig.com.br 

APRESENTAÇÃO 

A  IPI  Brasil,  através  da  Secretaria  de  Mis- 
sões e  do  seu  Programa  Amazónia,  firmou 
parceria  para  atendimento  de  crianças  na 
cidade  de  Iranduba.  AM.  na  localidade  cha- 
mada Mutirão  do  Cacau,  com  a  Visão  Mun- 
dial. Um  dos  programas  que  nasceram 
desta  parcena  é  o  Crianças  do  Amazonas 
(PCA).  que  visa  atender  crianças  em  ida- 
de escolar,  encaminhando  sustento  para 
uma  vida  saudável.  O  missionário  Evandro 
Gomes  Bindá  é  um  dos  responsáveis.  Foi 
realizada  uma  atividades  chamada  Dia  da 
Criança,  sob  a  coordenação  do  PCA  e  o 
apoio  de  12  voluntários  da  Congregação 
Cidade  Nova  de  Manaus.  Atingimos  65% 
das  1.130  crianças  inscritas  no  projeto. 
Com  o  apoio  da  Visão  Mundial,  a  equipe 
distribuiu  presentes,  forneceu  um  super 


lanche,  realizou  atividades  esportivas  e 
educativas  com  intuito  espiritual.  As  crian- 
ças foram  instruídas  com  histórias  bíblicas 
com  aplicação  de  métodos  de 
evangelização  no  grupo  e  individual.  Mui- 
tos pais  foram  levar  os  filhos  e  ficaram 
para  ouvir  a  mensagem  do  evangelho  Há 
lugar  para  a  IPI  do  Brasil  iniciar  ali  um  ponto 
de  pregação.  Estamos  visitando  a  comuni- 
dade, pesquisando  as  condições  do  local 
e  construindo  amizades.  Planejamos  inici- 
ar estudos  bíblicos  com  as  famílias,  utili- 
zando o  material  do  Projeto  Natanael  "Lan- 
çando as  Redes". 

PRINCIPAIS  VITÓRIAS 

Realização  do  Dia  de  Criança  e  do  Mutirão 
do  Cacau/lranduba,  em  parcena  com  a  Vi- 
são Mundial:  participação  de  12  voluntári- 
os de  nossas  igrejas:  alcance  de  65%  das 
crianças  inscritas  no  programa. 
Phncipais  dificuldades 
O  dia  escolhido  para  a  realização  da  pro- 
gramação oferecia  risco  de  chuva;  a  es- 
cola da  comunidade,  antes  contatada  para 
a  realização  da  atividade.  informou  que 
não  seria  mais  possível  ceder  o  espaço  A 
providencia  imediata  foi  utilizar  um  bar,  ofe- 
recido pelos  proprietários  para  receber  as 
crianças  e  famílias,  o  que  se  tornou  mais 
estratégico  por  ser  um  espaço  maior. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

Devemos  orar; 

^  pelo  fortalecimento  espiritual  dos  no- 
vos crentes  nas  regiões  dos  Lagos; 
pela  vida  do  missionário,  seu  ministé- 
rio e  família; 

pelo  Projeto  Crianças  do  Amazonas, 
coordenadores,  voluntários; 
pelas  crianças  das  comunidades,  para 
que  não  lhes  falte  o  alimento  de  cada 
dia: 

■A-  pelas  lideranças  das  comunidades, 
para  que  sejam  sensíveis  ao  evange- 
lho; 

pelos  novos  prefeitos  dos  municípios 
onde  trabalhos  com  o  barco  hospita- 
lar: 

^  pela  solução  dos  problemas  de  nave- 
gação dos  barcos  hospitais  da  Visão 
Mundial  junto  ã  Capitania  dos  Portos 
de  Manaus. 

De  18  a  24/9/2005 
Cidade:  Itacoatiara,  AM 

ii  Missionário  Guilherme  Medeiros 
de  Queiroz 

Rua  03.  casa  71  B  -  Sham  - 
CEP  69100-000  -  Itacoatiara,  AM. 
telefone:  (92)  3521-6282  /  9131- 
2708 

APRESENTAÇÃO 

O  Miss.  Guilherme  tem  desenvolvido  um 
trabalho  muito  importante  no  Projeto  Ama- 
zónia. Ele  atua  como  missionário  na  IPI  de 
Itacoatira.  Também  dá  assistência  ãs  Con- 
gregações de  Canaçary  e  Amatary  Estas 
são  comunidades  ribeirinhas,  onde  a  IPI  do 
Brasil  está  presente  há  mais  de  20  anos  e. 
apesar  da  dificuldade  de  acesso,  as  irmãs 
e  irmãos  destas  igrejas  são  fiéis  e  perma- 


necem trabalhando  para  o  Reino  de  Deus 
através  da  IPI  do  Brasil. 

ii   PRINCIPAIS  VITÓRIAS 

Reforma  do  templo  em  Itacoatiara;  visitas 
às  congregações:  discipulados  familiares, 
formação  de  liderança;  compra  de  uma 
canoa  para  atendimento  ãs  comunidades 
em  Canaçary  e  Amatary, 

PRINCIPAtS  DIFICULDADES 

Distância  entre  as  congregações 
(Canaçary  e  Amatary);  o  deslocamento  só 
pode  ser  feito  por  via  fluvial  e  tem  duração 
em  média  de  uma  hora. 

(WOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

Devemos  orar: 

pela  construção  do  templo  no  campo 
do  Amatary; 
^  pela  saúde  do  missionário  e  por  sua 

família; 

pela  construção  de  novas  salas  para 
a  Congregação  de  Canaçary  e  no 
Amatary; 

e  pelo  término  da  construção  de  um 
novo  templo. 

De  25/9  ai  °/1 0/2005- 
Cidade:  Santarém,  PA 

ii  Missionário  João  Dias  de  Moraes 
Av.  Olavo  Bilac,  411,  Santarenzinho, 
CEP  68035-360.  Santarém.  PA. 
telefone:  (93)  3523-6311 

APRESENTAÇÃO 

O  campo  de  Santarém  é  extenso.  Temos 
uma  igreja  organizada.  5  congregações  (3 
na  área  urbana  sendo  1  de  alvenaria  e  2 
de  madeira,  e  2  na  área  rural,  sendo  1  de 
alvenaria  e  1  de  madeira)  e  um  ponto  de 
pregação.  Quando  chegamos  ao  campo 
de  Santarém,  tínhamos  52  membros  na  igre- 
ja e  nas  congregações,  hoje  temos  107 
membros  (48  na  igreja,  35  nas  congrega- 
ções urbanas  e  24  nas  congregações  ru- 
rais). 

PRINCIPAIS  VITÓRIAS 

Batismo  e  profissão  de  fé  de  um  traficante 
que  alcançou  toda  a  família;  trabalho 
evangelistico  no  presídio;  casas  abrindo 
suas  portas  por  verem  a  ação  de  Deus  na 
vida  das  pessoas  da  congregação  No  mo- 
mento, trabalhamos  na  evangelização  e 
discipulado  com  o  projeto  "Natanael  nos 
Lares"  utilizando  o  material  do  Projeto 
Natanael. 

PRINCIPAIS  DIFICULDADES 

Falta  de  um  transporte,  o  que  impossibilita 
maior  assistência;  falta  de  mais  um  missio- 
nário no  campo,  falta  de  Bíblias  para 
evangelização  e  discipulado 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

■A.  Devemos  orar  pela  implantação  do  Pro- 
jeto Natanael  em  família; 

A.  e  pelos  trabalhos  de  reestruturação 
interna  da  igreja. 


ALGUNS  PROJETOS  NA 
AMAZÓNIA 


Atendimento  dentário  no  barco  da 
Visão  Mundial. 


Barco  Pendão  Real 


1 


Miss.  João  Dias  de  Moraes  e 
Rev.  Cláudio  Relnaldst 


Miss.  Benezilene  e  Guilherme 
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SECRETARIA  DE  MISSÕES 


Vou  com  Deus  e 
Deus  vai  comigo 


Rev.  Reginaldo  de  Almeida  Ferro 

Há  alguns  dias  atrás,  estava  sen- 
tado na  varanda,  refletindo  sobre  a  vida, 
Em  meio  a  muitos  questionamentos, 
orava  ao  Senlior. 

Falava  a  Deus  da  saudade  da  mi- 
nha cidade,  da  minha  gente,  das  co- 
modidades de  viver  em  uma  cidade 
grande,  que  oferece  muitos  recursos, 
e.  de  repente,  nos  vemos  frente  a  fren- 
te com  o  chamado  de  Deus  para  uma 
cidade  bem  pequenina,  com  poucos 
recursos  e  desconhecida  de  milhões  de 
brasileiros,  Sem  que  quiséssemos,  nos 
veio  â  mente  aquela  tão  conhecida  per- 
gunta: "Será  que  valeu  a  pena"? 

Alguns  podem  dizer:  Como  pode  um 
missionário  ter  esse  tipo  de  sentimen- 
to? Infelizmente,  as  pessoas  tornam- 
se  insensíveis  ás  necessidades  alhei- 
as, principalmente  quanto  às  questões 
concernentes  ao  coração. 

Quem  nunca  se  sentiu  desamparado 
ao  menos  uma  vez  na  vida?  Quem  nunca 
se  sentiu  temeroso  quanto  ao  futuro  des- 
conhecido que  está  à  frente?  Será  que 
nós  já  não  presenciamos  a  incerteza  ao 
deixar  aquele  emprego  de  tantos  anos? 
Ou  quando  nosso  ente  querido  partiu? 


Mas,  quando  conhecemos  o  Senhor 
e  Salvador,  não  caminhamos  sozinhos 
nem  desamparados  em  direção  a  um 
futuro  desconhecido.  O  Espirito  de  Deus 
intervém  para  eliminar  as  dúvidas  e 
incertezas  que  pairam  no  ar. 

Vale  a  pena  refletir  sobre  o  que  o 
povo  de  Deus  deixou  para  trás  no  mo- 
mento em  que  Moisés  o  conduziu  para 
longe  do  Egito.  Aquele  povo  deixou  o 
pesado  jugo  da  escravidão,  porém,  por 
outro  lado,  perdeu  o  que  era  estável, 
previsível  e  conhecido. 

Num  diálogo  magnifico  de  dois 
versículos,  tudo  fica  claro  para  aque- 
les que  confiam  em  Deus.  Disse  Deus  a 
Moisés:  "Eu  mesmo  os  acompanharei  e 
darei  descanso"  (Êxodo  33. 1 4).  E  dis- 
se Moisés  a  Deus:  "Se  não  fores  conosco, 
não  nos  envie"  (Êxodo  33,15). 

São  histórias  como  esta  que  tra- 
zem alento  e  conforto,  servindo  de 
resposta  para  todo  o  povo  de  Deus. 

"Pai,  eu  te  agradeço  pela  certeza 
do  amanhã,  independentemente  de 
sentimentos  ou  situações.  Amém!" 

o  Rev.  Reginaldo  é  missionário 
da  Secretaria  de  Missões  em 
Salinas,  MG 
"'r  rev_lerro@yahoo.com.br 
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Igreja  Presbiteriana  Independente  de  Franco  da  Rocha 

Rua  Dr,  Franco  da  Rocha,  285-  Centro  -  Franco  da  Rocha  -  SP 
Tel;4443  3844  (Pr  Paulo)  4605  2616  (Cláudia)  Email: ipifr@uol.com.br 


Binea  Eb«néz«r 

Rua  Amálio  Sesllrie,  20 
■  Fionco  doltocho-SP 
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Eventos  em  Gerol 


crR 


Notícias 
para  O 
Estandarte 


Podem  ser  enviadas  por  carta, 
fax  ou  e-mail.  Comunique  a 
mais  de  5.000  assinantes  o  que 
acontece  em  sua  igreja. 

A  DATA  DE 
FECHAMENTO  DA 
EDIÇÃO  É  TODO 
O  DIA  15 

f„a  Amaral  Gurgel. 

452  sobteloia,  viia 

„  ni?21-000, 
Buarque.  01<í<:i  " 

São  Paulo,  SP 

Fax  (11)  325,8-1«2;^ 


Sínodo  São  Paulo 

Família:  Redenção  e  criação 

Que  tal  sair  da  rotina  e  passear  com  sua  família? 

27  de  agosto  de  2005,  das  7li30  às  17li 

Chacará  Sulete  (Km  68  da  Rod.  Castelo  Branco) 

■  Palestra  com  Rev.  Adilson  S.  Filho  (IPI  do  Jabaquara) 

■  Multo  lazer  (O  local  é  lindo!!!) 

■  Boa  Comida  (café  da  manhã,  almoço  e  lanche  da  tard^ 

■  Prémio  para  a  maior  caravana 

■  Preço  imbatível 

Esses  são  alguns  bons  motivos  para  você 
PARTICIPAR  COM  SUA  IGREJA. ..E  MUITO  MAIS 

Informações  e  Inscrições: 

Presbttèrio  São  Paulo;  Isva  Xavier  (11)  3865-4653  e  Franasco  deWmeida  (11)  3921-2033 
Presbitário  Paulistano:  Carmem  Silva  Corazza  de  Almeida  e  Adonai  Pinto  de  Almeida  (11)  6606-7354 
Prosbitftrio  Leste  Paulistano  Loide  da  Sitva  Lopes  (1 1)  6781-4247  e  Adailton  Ah/es  Souza  (11)  6962-6884 
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Tsunami  e  reflexões  teológicas 


Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida 

A  tragédia  ocorrida  na  Ásia.  no  agoni- 
zar do  ano  de  Z004,  colocou  mais  uma 
vez  o  espirito  humano  entre  as  pontas  de 
um  velho  dilema:  a  onipotência  e  a  bon- 
dade de  Deus.  Tenta-se  encontrar  uma 
resposta  satisfatória  para  o  problema  do 
sofrimento  que  tanto  infelicita  o  mundo 
em  que  vivemos.  Trata-se  de  uma  tentati- 
va inútil.  "A  dor-  como  bem  assinalou  o 
ex-padre  Huberto  Rhoden  -  continuará 
sendo  o  grande  enigma,  o  mais  tenebroso 
mistério  do  mundo  e  dos  homens  ".  Real- 
mente, o  é.  Ainda  não  surgiu  -  e  nem 
surgirá  -  um  Édipo  como  aquele  da  lenda 
grega,  que  foi  capaz  de  decifrar  o  enigma 
da  esfinge  ameaçadora,  libertando  assim 
a  cidade  de  Tebas  de  um  pesadelo. 

Nas  reflexões  teológicas  que  lemos, 
motivadas  pela  tragédia  asiática,  algu- 
mas primam  pelo  absurdo.  E  o  caso,  por 
exemplo,  do  teólogo  Ricardo  Godim,  pas- 
tor da  Igreja  Assembleia  de  Deus 
Betesda.  Ao  sentir-se  profundamente 
chocado  com  as  cenas  de  sofrimento, 
escreve:  "Acredito  que  diante  duma  tra- 
gedia dessa  magnitude,  precisamos  re- 
pensar alguns  conceitos  teológicos.  Por 
exemplo:  o  que  significa  a  palavra  Sobe- 
rania. O  que  se  entende  por  Onipotên- 
cia? Conceitos  como  esses  significam  o 
quê  dentro  dos  paradigmas  das  ciências 
sociais  -  pós -modernas/'  Será  que  não 
estamos  insistindo  em  ler  as  Escrituras 
com  as  lentes  dos  medievais? Não  pro/e- 
tamos  para  a  Divindade  as  ideias  que  eles 
nutriam  sobre  seus  reis  e  déspotas?"  E 
continuando:  "Estou  convencido  que  a  te- 
ologia clássica  não  responde  mais  às  in- 
dagações que  nascem  diante  de  eventos 
fortuitos  que  matam  indiscrimina- 
damente: sequer  consegue  lidar  com  a 
aleatoriedade  quântica  ou  com  os  movi- 
mentos despropositais  da  natureza ". 

Diante  das  reflexões  provocadas  pelo 
tsunami,  tem-se  até  a  impressão  de  que 
ele  foi  a  primeira  tragédia  ocorrida  em 
nosso  mundo.  Tragédias  sempre  as  hou- 
ve. O  próprio  Jesus  as  predisse.  O  Vesúvio 
sepultou  toda  uma  cidade  sob  suas  lavas 
incandescentes.  No  ano  365,  mais  pre- 
cisamente no  dia  21  de  junho  daquele 
ano,  a  cidade  de  Kourion,  na  ilha  de 
Chipre,  foi  sepultada  para  sempre  por  um 
violento  terremoto.  A  população  foi  apa- 
nhada de  surpresa,  quando  ainda  dor- 
mia. Entre  os  atingidos  pela  fatalidade 
-  conforme  revelou  a  arqueologia  -  en- 
contrava-se  uma  familia  ainda  jovem. 


não  tendo  a  mulher  mais  de  19  anos. 
Pela  posição  dos  esqueletos,  a  mãe  se- 
gurava contra  o  peito  uma  criança  de  1 8 
meses,  presumivelmente,  e  tinha  as 
mãos  levantadas  na  tentativa  de  prote- 
ger com  esse  gesto  a  cabecinha  do  bebé. 
O  esposo,  por  sua  vez,  tentava  amparar 
a  mulher  com  o  próprio  corpo,  ao  mesmo 
tempo  em  que  tinha  o  braço  esquerdo 
estendido  sobre  a  criança,  na  tentativa 
inútil  de  protegê-la  também.  Os  arqueó- 
logos descobriram  muita  coisa  nas  ruí- 
nas da  desditosa  cidade,  inclusive  moe- 
das romanas  da  época.  Mas  nenhuma  - 
na  minha  opinião  -  foi  mais  significativa 
do  que  os  restos  mortais  da  jovem  fami- 
lia, Unidos  em  vida;  abraçados  na  morte. 

Os  exemplos  acima  são  apenas  uma 
pequenina  amostra  das  grandes  tragédi- 


as ocorridas  ao  longo  da  história  humana. 
A  diferença  está  em  que  nós  não  as  pre- 
senciamos e  "o  que  os  olhos  não  vêem  - 
como  diz  o  ditado  o  coração  não  sente 
Hoje,  graças  aos  meios  de  comunicação, 
nós  assistimos  às  cenas  trágicas  no  mo- 
mento em  que  estão  ocorrendo,  mesmo 
nos  pontos  mais  distantes  do  planeta. 

Mas,  para  as  reflexões  de  natureza 
teológicas,  tanto  faz.  Todas  elas  nos  co- 
locam igualmente  entre  as  pontas  do  di- 
lema referido  pelo  teólogo  Ricardo 
Gondim:  'Se  Deus  é  onipotente  e  bom. 
como  pôde  acontecer  tamanha  tragédia  ? 
Se  ele  é  onipotente.  e  nada  faz.  resta- 
nos  pensar  que  não  é  bom.  Se  é  bom  e 
não  tomou  nenhuma  iniciativa,  temos 
que  deduzir  que  não  é  onipotente".  O 
problema   bom  é  que  se  diga   é  inso- 


lúvel ã  luz  de  qualquer  teologia,  seja  ela 
clássica,  moderna,  moderníssima  ou  seja 
lá  o  que  for.  O  teólogo  Gondim  tentou 
resolvê-lo.  cometendo  o  absurdo  de 
desvestir  Deus  de  sua  soberania.  Foi  isso 
o  que  já  fez  há  tempo  a  chamada  teolo- 
gia do  processo  e.  mais  recentemente,  a 
teologia  relacional.  Eis  o  que  ele  diz:  "So 
uma  réstia  da  revelação  brilha  em  minha 
alma.  O  Deus  da  Bíblia  soberanamente 
criou  o  universo,  mas  ao  formar  mulhe- 
res e  homens,  abriu  mão  de  sua  sobera- 
nia para  estabelecer  relacionamentos 
verdadeiros.  Ele  não  se  despojou  de  sua 
natureza  onipotente.  que  por  definição 
não  podia  fazer,  mas  se  esvaziou  de  suas 
prerrogativas  divinas  evidenciadas  em 
Jesus  Cristo".  E  concluiu:  "Ele  não  pôde 
evitar  a  catástrofe  asiática.  Assim,  sinto 
que  a  morte  de  milhares  de  pessoas  ma- 
chucou infinitamente  mais  o  coração  de 
Deus  do  que  o  meu  o  sofrimento  é  pro- 
porcional ao  amor.  O  pouco  que  conheço 
sobre  Deus  e  sobre  seu  cara  ter  me  indica 
que  ha  muitas  lágrimas  no  céu". 

Ai  está.  As  reflexões  teológicas  do 
pastor  da  Igreja  Assembléia  de  Deus 
Betesda  levaram-no  a  concluir  que  hou- 
ve muito  choro  no  céu  provocado  pela 
tragédia  ocorrida  na  terra.  E  se  os  anjos 
e  demais  seres  celestes  se  comoveram 
também  ao  saber  da  tragédia  .  o  céu 
deve  ter  ficado  inundado  de  lágrimas. 

Diz  o  vidente  de  Palmos  que  um  dia 
Deus  enxugará  dos  olhos  de  quem  sofre 
toda  lágrima.  Enquanto  esse  dia  não  che- 
gar. Deus  deverá  chorar  também  a  cada 
tragédia  que  não  conseguir  evitar,  não 
havendo  quem  lhe  enxugue  as  lágrimas. 
Mas  por  falar  em  poder,  em  onipotência, 
não  foi  o  salmista  quem  disse  que  o  Se- 
nhor nas  alturas  é  mais  poderoso  do  que 
o  bramido  das  grandes  águas  e  do  que 
os  poderosos  vagalhões  do  mar?  E  não 
foi  iesus  que  mostrou  o  seu  poder  sobre 
os  elementos  revoltos  da  natureza,  a 
ponto  de  arrancar  dos  lábios  de  seus  dis- 
cípulos estas  palavras  de  espanto:  "QiJem 
é  este  que  até  aos  ventos  e  ás  ondas 
repreende,  e  lhe  obedecem?" Mas.  na- 
turalmente, o  tsunami  era  tão  tremen- 
damente poderoso  a  ponto  de  ninguém, 
nem  na  terra  nem  no  céu.  conseguir  con- 
ter-lhe  o  impeto  devastador.  Ninguém. 
Nem  Deus. 

Quanto  a  mim,  chego  a  ter  pena  des- 
se Deus  impotente.  Muita  pena. 

o  Rev.  Paulo  ó  ministro  jubilado  da 
IP)  do  Brasil 


Agosto  de  200S 
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o  ser  humano  biKca 


Joana  Maria  Peres  Cavalcanti 


o  texto  de  1  Reis  19.  le- 
mos que  o  profeta  Elias, 
fugindo  da  perseguição, 
refugiou-se  numa  caver- 
na no  monte  Horebe,  O 
Senhor  lhe  ordenou  que  se  colocasse  na 
sua  presen(;a.  O  texto  diz  que  houve  gran- 
des manifestações  da  natureza:  vento, 
terremoto  e  fogo.  mas  o  Senhor  não  esta- 
va em  nenhum  desses  eventos.  Porém, 
quando  um  cicio  tranquilo  e  suave  surgiu, 
Elias  envolveu  o  rosto  em  seu  manto  e  o 
Senhor  lhe  falou.  Deus  não  estava  em  ne- 
nhuma das  manifestações  tremendas  da 
natureza.  Isso  é  significativo  porque  as 
pessoas  muitas  vezes  procuram  por  Deus 
segundo  as  suas  concepções,  usando  para 
isso  os  próprios  sentidos.  Querem  "ver" 
Deus  em  objetos  ou  situações.  Querem 
"ouvi-lo"  com  seus  ouvidos  e  não  com  seu 
espirito.  Querem  que  Ele  seja  palpável,  as 
faça  estremecer  ou  se  arrepiar.  Na  expe- 
riência de  Elias,  Deus  não  estava  em  nada 
impressionante.  Deus  lhe  falou  no  meio 
de  uma  brisa  suave. 

De  fato.  não  devemos  procurar  conhe- 
cer a  Deus  através  dos  nossos  sentidos, 
que  são  tão  enganadores.  Podemos 
conhecé-lo  através  da  sua  Palavra,  quan- 
do usamos  a  razão  com  que  Ele  nos  dotou 
e  somos  guiados  pelo  seu  Espirito,  que 
em  nós  habita  e  nos  orienta.  Podemos 
conhecé-lo  procurando  manter  uma  viva 
comunhão  do  nosso  espirito  com  o  Espiri- 
to dele. 

Isso  nos  leva  a  um  ponto  muito  delica- 
do: é  que  o  ser  humano  procura  uma  pre- 
sença em  tudo  o  que  vê.  No  jornal  "O  Es- 
tado de  São  Paulo"  de  10/5/2005.  foi 
publicada  uma  pequena  matéria  com  a 
seguinte  manchete:  "Fiéis  voltam  a  ado- 
rar mancha  em  parede  de  túnel  dos  EUA." 
Há  uma  pequena  foto  em  que  um  homem 
e  uma  mulher  contemplam  uma  mancha 
avermelhada  numa  parede.  A  reportagem 
nos  dá  conta  de  que  a  mancha  apareceu 
na  parede  de  um  túnel  por  causa  de  uma 
infiltração.  Contudo,  lembra  a  silhueta  da 
Virgem  Maria.  Centenas  de  pessoas  vão 
ao  túnel  para  ver  a  imagem.  "Algumas 
deixam  velas,  tiram  fotos  ou  se  ajoelham 


para  rezar  . 

Isso  nos  faz  lembrar  da  história  de 
manchas  que  apareceram  em  janelas  do 
nosso  país,  provocando  peregrinações. 
Técnicos  afirmavam  que  eram  provocadas 
por  reações  químicas  nos  vidros,  mas  mui- 
tas pessoas  as  relacionavam  com  Maria  e 
as  transformaram  em  objetos  de  adora- 
ção. 

hlá  mais  tempo  ainda,  pessoas  esta- 
vam afirmando  ser  possível  identificar  o 
rosto  de  um  homem,  em  fotos  tiradas  da 
Lua.  em  que  apareciam  as  manchas  da- 
quele satélite.  E.  segundo  essas  pessoas, 
aquele  seria  o  rosto  de  Cristo! 

Como  é  possível  que  pessoas  sãs  e 
sinceras  interpretem  como  sendo  sobre- 
naturais fatos  que  têm  uma  explicação 
perleitamente  natural?  Até  cristãos  es- 
tão agindo  assim,  Se  uma  loja  coloca  à 
venda  um  frasco  com  óleo  e  diz  que  se 
trata  de  "óleo  ungido",  as  pessoas  com- 
pram. Por  que  fazem  isso?  Certamente 
porque  acreditam  que  há  uma  "unção" 
naquele  óleo.  Mas.  se  fosse  de  fato  "ungi- 
do", haveria  preço  que  o  pagasse?  E,  nes- 
se caso.  não  deveria  ser  ofertado  gratui- 
tamente? Esse  é  apenas  um  pequeno 
exemplo  de  como  também  os  cristãos  es- 
tão tratando  como  sobrenatural  algo  que 
é  apenas  material, 

O  historiador  da  arte  britânico  Ernest 
H.  Gombrich  ( 1 909-2001 )  pode  nos  aju- 
dar a  entender  porque  as  pessoas  agem 
assim.  No  seu  livro  "Arte  e  Ilusão"  (Edito- 
ra Martins  Fontes),  ele  afirma  que  "o 
mundo  do  homem  não  é  só  um  mundo  de 
coisas  tangíveis,  é  um  mundo  de  símbo- 
los" e,  às  vezes,  o  ser  humano  não  conse- 
gue distinguir  entre  a  realidade  e  o  faz- 
de-conta.  Nesse  mundo  de  símbolos,  o  ser 
humano  projeta  imagens  e  atribui  signifi- 
cados que  lhe  são  familiares  às  coisas  que 
vè.  As  nuvens  em  que  procuramos  identi- 
ficar a  forma  de  um  carneiro  ou  um  cão 
são  exemplo  disso.  Estamos  procurando 
projetar  a  imagem  conhecida  do  animal 
na  forma  das  nuvens.  Foi  através  dessas 
projeçòes  que  os  antigos  povos  deram 
nome  às  constelações,  relacionando  a  dis- 
posição das  estrelas  com  a  forma  de  ani- 
mais, como  o  escorpião,  o  leão  ou  a  ursa. 
Segundo  esse  historiador,  "nós  temos 


uma  tendência  para  dotar  uma  imagem 
de  uma  presença".  Isso  quer  dizer  que  nós 
procuramos  uma  "presença"  naquilo  que 
vemos.  Há  uma  propensão  no  ser  humano 
para  projetar  suas  emoções,  seus  temo- 
res ou  anseios  naquilo  que  ele  vê.  Por  cau- 
sa disso,  muitos  não  gostam  de  contem- 
plar retratos  na  parede,  pois  acham  que 
são  seguidos  por  aquele  olhar.  Ou,  então, 
reagimos  diante  da  escultura  de  um  cava- 
lo e  nos  surpreendemos  pensando  em  afa- 
gar seu  lombo,  mesmo  sabendo  que  é  de 
pedra.  Ou,  ainda,  acariciamos  um  bicho 
de  pelúcia  e  nos  retraímos  diante  de  uma 
lagartixa  de  plástico.  Quando  agimos  as- 
sim estamos  dotando  esses  objetos  de 
uma  "presença". 

As  crianças  fazem 
isso  o  tempo  todo,  pois 
não  têm  uma  distinção 
clara  entre  realidade  e 
"aparência  de  realida- 
de", Para  as  meninas, 
bonecas  são  projeções 
de  bebés.  Meninas  da 
zona  rural  brincam 
com  espigas  de  milho 
verde  como  se  fossem 
bonecas.  Meninos  do 
sertão  nordestino  brin- 
cam no  chão  com  filei- 
ras de  pequenos  ossos 
brancos.  Para  os  me- 
ninos, aqueles  ossos 
representam  reba- 


mam  de  estarem  vendo  apenas  isso.  Que- 
rem ter  controle  sobre  o  que  vêem  e  ficam 
ali,  paradas,  procurando  imagens  reconhe- 
cíveis onde  elas  não  existem. 

As  pessoas  muitas  vezes  rejeitam  a 
ideia  de  que  algo  não  tenha  forma  defini 
da,  não  tenha  nada  a  lhes  dizer  ou  nai 
tenha  nenhum  significado  secreto.  Isso 
aconteceu  em  Bauru  com  os  muros  das 
escolas  que  nós.  então  alunos  de  Artes  da 
UNESR  pintamos  com  motivos  abstratos, 
a  partir  de  1998,  O  objetivo  era  desen- 
volver um  trabalho  com  as  crianças,  colo- 
rindo os  muros  de  uma  forma  que 
desestimulasse  os  pixadores.  Contudo,  um 
dia  eu  ouvi  no  rádio,  num  programa  evan- 
gélico, que  algumas  pessoas  diziam  esta- 


As  pessoas  querem  ver  Deus 
em  objetos  ou  situações. 
Querem  ouvi-lo  com  seus 
ouvidos  e  não  com  seu 
espírito.  Querem  que  Ele  seja 
palpável,  as  faça  estremecer 
ou  se  arrepiar.  Mas  Deus  só 
pode  ser  achado  em  Jesus 
Cristo." 


nhos.  porque  eles  projetam  neles  a  idéia 
de  carneiros,  jumentos  e  cavalos. 

Tanto  as  meninas  como  os  meninos 
estão  dotando  esses  objetos  de  uma  "pre- 
sença". Em  todos  esses  casos,  os  objetos 
estão  carregados  de  símbolos.  A  criança 
busca  uma  "presença"  nos  objetos  do  seu 
mundo  e  o  objeto  é  eficaz  quando  lhe  pro- 
picia a  ilusão  dessa  "presença". 

No  mundo  dos  adultos  isso  também 
acontece.  Não  é  raro  as  pessoas  se  dete- 
rem diante  de  um  quadro  de  arte  abstrata 
e  ficarem  tentando  identificar  uma  figura. 
Não  conseguirão,  pois,  se  uma  pintura  é 


rem  vendo  "demónios"  nos  desenhos  dos 
muros.  Não  havia  nenhuma  intenção  oculta 
por  trás  daquele  trabalho.  Mas  as  pessoas 
estavam  projetando  nos  muros  os  seu^ 
próprios  temores  e  obsessões.  Nesse 
caso,  não  aprenderam  sobre  o  Senhorio 
de  Cristo,  nem  alcançaram  a  compreen 
são  de  que  "o  perfeito  amor  lança  forò  o 
medo". 

O  mesmo  comportamento  se  dá  quan 
to  à  mancha  no  túnel  norte-americano  on 
às  manchas  nas  vidraças,  As  pessoas  "pf ' 
jetam"  nesses  acidentes  os  seus  anseios 
Querem  ver  algo  sobrenatural  e.  entãc 


abstrata  significa  que  não  tem  nenhuma  dotam  manchas  de  uma  "presença".  O  qu^ 

forma  definida.  Tera  cores,  texturas,  li-  buscam  é  o  sobrenatural.  No  fundo  de  seu- 

nhas,  mas  nenhum  compromisso  com  uma  corações,  estão  "tateando".  procurando 

figura.  Contudo,  as  pessoas  não  se  confor-  por  Deus.  Mas.  onde  o  procuram,  nunca 
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encontrarão! 

Isso  nos  leva  à  questão  de  que  Deus 
só  pode  ser  encontrado  em  Jesus  Cris- 
to. O  texto  de  Hebreus  1.1-3  nos  decla- 
ra que  "nestes  últimos  dias,  Deus  nos 
talou  peio  Filho,  a  quem  constituiu  her- 
deiro de  todas  coisas,  pelo  qual  tam- 
bém fez  o  universo."  Deus  se  revela  a 
nós  em  Jesus,  por  causa  da  sua  miseri- 
córdia, amor  e  graça.  Deus  se  revela 
aos  que  se  aproximam  de  seu  Filho  em 
arrependimento  e  fé.  O  conhecimento 
autêntico  de  Deus  é  um  "dom  de  Deus" 
e  não.  necessariamente,  aquilo  que 
podemos  perceber  pelos  nossos  senti- 
dos. Deus  se  revela  aos  pecadores  re- 
midos nos  quais  o  Espirito  Santo  habi- 
ta, guiando-os  na  verdade,  Esses  vive- 
rão pela  fé  e  não  pelo  que  é  visível. 
Como  disse  Agostinho  "a  fé  acredita 
naquilo  que  não  vê.  Pois,  se  nesta  vida 
chegares  a  vê-lo,  já  não  haverá  mais  fé. 
O  Senhor  se  foi  para  não  mais  ser  visto. 
Ele  está  oculto,  para  que  nele  se  possa 
crer,"  E  conclui:  "Quando  (na  eternida- 
de) Cristo  for  visto,  então  ele  nos  será 
dado  como  recompensa  da  fé." 

Os  cristãos  não  precisam  procurar 
significados  em  manchas  nem  atribuir 
valor  espiritual  a  coisas  naturais,  a  sim- 
ples objetos.  Um  dia.  em  Atenas  (Atos 
17),  Paulo  falou  a  pessoas  que  viam 
uma  presença  sobrenatural  em  simples 
esculturas  de  mármore.  E  lhes  disse  que 
Deus  não  está  longe  dos  que.  tateando, 
desejam  encontrá-lo,  Mas  a  maioria  da- 
quela  platéia  preferiu  continuar 
"tateando"  e  as  pessoas  desprezaram 
a  preciosa  informação  de  que  Deus  está 
em  Cristo. 

Reflitamos  sobre  a  confusão  que 
muitos  estão  fazendo  entre  ilusão  e  re- 
alidade, Sejamos  firmes,  mostrando  às 
pessoas  confusas  do  nosso  tempo  que 
Deus  só  pode  ser  achado  em  seu  Filho 
lesus  Cristo,  que  nos  é  apresentado  no 
evangelho! 

A  Joana  Maria  é  artista  plástica, 
professora  de  pintura  e  membro 
da  5"  IPI  de  Bauru.  SP. 

(O  Estandarte  conta  com  10 
assinantes  na  5' Igreja  óe  Bauru)  |^ 


O  dia  em  que  o  céu 
se  abriu 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


O  texto  traz  um  dos  mais  fascinantes  acontecimentos 
da  Escritura  Sagrada.  Ali.  a  maior  e  mais  importante  voz 
foi  ouvida:  a  voz  de  Deus.  Também,  testemunhou-se  o 
maior  e  mais  emocionante  batismo  de  todos  os  tempos,  o 
batismo  de  lesus.  Por  último,  naquele  momento.  O  Espirito 
Santo  poderosamante  desceu  sobre  )esus.  em  forma  de 
pomba.  Foi  um  dia  muito  especial,  onde  a  Trindade  Santa. 
Pai,  Filho  e  Espirito  Santo,  se  tez  presente.  Naquele  dia,  o 
céu  se  abriu.  Toda  vez  que  o  céu  se  abre,  algo  extraordiná- 
rio acontece  e.  no  batismo  de  lesus,  não  foi  diferente.  O 
céu  se  abriu  e  copiosas  bênçãos  divinas  se  derramaram. 
Vejamos  quais  foram  estas  bênçãos. 

1  ]  Jesus  veio  ao  mundo  para 
trazer  salvação  [v.  9] 

Ele  veio  para  fazer  uma  obra  maravilhosa  e  de  valor 
eterno.  Veio  para  dar-nos  tão  grande  salvação.  Veio  para 
buscar  e  salvar  o  perdido.  Veio  abençoar  seres  humanos, 
curar  enfermos,  sarar  as  feridas  da  alma,  perdoar  pecados 
e  transformar  milhões  de  pessoas,  Porque  o  céu  se  abriu, 
Jesus  veio  até  nós.  João  Batista,  que  teve  o  privilégio  de 
batizar  a  Jesus  e  presenciar  aquela  cena  inesquecível, 
afirmou  que  Jesus  veio  das  alturas,  veio  do  céu  e,  por  isto, 
está  acima  de  todos  (João  3,31).  Assim,  diante  dele,  todo 
joelho  deve  se  dobrar  e  toda  lingua  confessar  que  Ele  é  o 
Senhor. 

Porque  o  céu  se  abriu,  nós  podemos  hoje  conhecer  a 
Jesus,  amá-lo  e  cantar  com  verdadeira  alegria:  "É  Cristo  só 
meu  salvador!  Por  Ele,  eu  tenho  paz.  Jesus,  a  ti  louvor 
darei,  pois  tudo  tu  me  dás". 

Porque  o  céu  se  abriu.  Jesus  veio  a  nós  com  tão  grande 
amor.  Você  cré  nesta  verdade  preciosa?  Você  cré  em  lesus 
como  seu  Senhor? 

2]  O  Espírito  Santo  veio  e 
repousou  sobre  Jesus  [v.  10] 

Porque  o  céu  se  abriu,  o  Espirito  Santo  desceu  sobre  o 
Senhor  Jesus,  Veio  para  consolar  a  Jesus  e  dar  poder,  para 
que  seu  ministério  fosse  cada  vez  mais  relevante  na 
sociedade.  Veio  para  fortalecé-lo  para  que  pudesse 
enfrentar  a  tentação  do  deserto,  lesus  iniciou  seu  ministé- 
rio público  dizendo  com  convicção:  "O  Espirito  do  Senhor 
está  sobre  mim.  Porque  o  senhor  me  ungiu  para 
envangelizar  os  pobres,  levar  libertação  aos  cativos, 
restauração  de  vista  aos  cegos  e  anunciar  o  ano  aceitável 
do  Senhor"  (Lucas  4,18-19). 

O  Espirito  Santo  é  maravilhoso!  Ele  veio  sobre  lesus. 
mas  veio  também  sobre  milhares  de  pessoas  no  dia  de 


Pentecostes.  Veio  sobre  Pedro.  que.  cheio  deste  Espirito, 
proclamou  a  Palavra  de  Deus,  Milhares  de  pessoas  conhece- 
ram a  lesus.  ficando,  também  elas,  cheias  do  Espirito  Santo. 
Naquele  dia,  o  nome  do  Senhor  foi  glorificado,  conversões 
se  multiplicaram  e  a  igreja  foi  fortalecida,  O  Espirito  Santo 
também  veio  sobre  cada  um  de  nós  que  cremos  em  Jesus, 
como  um  presente  do  céu,  para  nos  confortar  e  dar  forças 
para  vivermos  a  vida  cristã. 

Porque  o  céu  se  abriu,  o  Espirito  Santo  veio  sobre  Jesus. 
Você  crê  no  Espirito  Santo  de  Deus?  Você  tem  comunhão 
com  Ele? 

3]  Deus,  o  Pai,  veio  e  faiou  com 
o  seu  povo  [V.11] 

A  voz  de  Deus  o  Pai  se  manifestou  naquele  dia.  dizendo: 
Este  é  o  meu  Filho  amado:  nele  tenho  muito  prazer.  Era  a 
voz  de  Deus,  Voz  que.  todas  as  vezes  que  se  manifesta,  traz 
conselhos  especiais  para  que  os  seres  humanos  vivam 
melhor.  Traz  convites  para  que  homens  e  mulheres  abracem 
a  salvação.  Traz  consolação  ao  aflito  e  desesperado.  Traz 
convocações  especiais  para  que  homens  e  mulheres 
vocacionados  por  Ele  firmem-se  no  serviço  do  Reino. 

Um  bom  exemplo  disto  é  Moisés,  Deus  falou  com  ele.  no 
meio  de  uma  sarça  ardente,  vocacionando-o  para  grande 
missão  (Êxodo  3). 

A  voz  do  Pai  veio  fortemente  naquele  dia  do  batismo  de 
Jesus  dizendo:  "Este  é  meu  Filho  amado;  nele  eu  tenho 
muito  prazer". 

Porque  o  céu  se  abriu,  a  voz  de  Deus.  o  Pai.  veio  para 
apoiar  e  abençoar  a  vida  e  o  ministério  de  Jesus.  Você  crê 
que  Deus  fala  com  seus  filhos  e  filhas?  Você  tem  ouvido  sua 
voz  através  da  Escritura? 

Conclusão 

Neste  texto  vemos  a  unidade  e  companheirismo  da 
Trindade  santa  a  serviço  da  redenção  do  mundo  caído, 
Neste  texto  emocionante,  muita  beleza  e  poder  percebemos 
em  nosso  Deus,  Pai.  Filho  e  Espirito  Santo.  Vamos  manter 
este  texto  vivo  em  nossa  memória,  pois  Ele  nos  faz  lembrar 
do  céu  aberto  e  do  Senhor  Jesus  vindo  até  nós  para  nos  dar 
grande  salvação.  Faz-nos  lembrar  também  da  voz  preciosa 
de  Deus  o  Pai.  Podemos  ouvir  os  ricos  conselhos  do  Pai 
celeste.  Precisamos  obedecer  estes  conselhos,  para 
vivermos  melhor  e  de  forma  mais  fiel.  Faz-nos  lembra  ainda 
do  Espirito  Santo.  Por  ele.  somos  consolados.  Que  a 
Trindade  nos  toque  e  nos  transforme,  reavivando  nosso 
coração  para  vivermos  mais  perto  de  Deus  e  servindo-o  no 
ministério  para  o  qual  Ele  nos  conduzir. 

o  Rev.  Valdir  está  pastoreando  a  S.  Paurs 
Presbyterian  Church.  em  Newark.  NJ.  EUA 
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Convidados  chegamos  à  Mesa. 
Quando  Jesus  nos  chama  para  cear, 
Amigos  seus  na  terra,  unidos, 
Compartilhamos  o  pão  e  o  vinho. 
O  pão  da  vida  está  partido, 
O  vinho  generoso  no  cálice 
despejado, 

Sinais  solenes  de  nosso  Senhor, 
Que  por  nós  morreu  e  ressuscitou. 
(TD.S.) 


o  Rev.  Richard 

integra  a  equipe 
pastoral  da  1"  IPI  de 
São  Paulo,  SP,  e  a 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  Sào  Paulo; 
trabalha  como 
missionário  no  Brasil 
desde  1947;  escreve 
a  pedido  de  O 
Estandarte  desde 
1981 
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O  que  está  num 
nome  litúrgico 

Diversos  nomes  foram  dados  à  refei- 
ção santa  que  distingue  o  culto  cristão 
de  todos  os  demais  cultos:  Ceia  do  Se- 
nhor (preferido  por  presbiterianos);  Eu- 
caristia (preferido  pela  Igreja  Primiti- 
va); Comunhão.  Todos  são  do  Novo  Tes- 
tamento, Cada  nome  tem  uma  história 
particular  e  dá  ênfase  a  uma  dimensão 
particular  do  sacramento. 

O  nome  Ceia  do  Senhor  destaca 
que  ela  não  pertence  a  nos,  nem  à  igre- 
ja, nem  ao  pastor  ou  presbíteros  (embo- 
ra incumbidos  por  Deus  de  zelar  pela 
santidade  e  ordem  de  sua  administra- 
ção) e  muitos  menos  à  denominação,  A 
Mesa  pertence  ao  Senhor  Jesus,  presen- 
te mediante  o  Espirito  Santo.  É  ele  o 
anfitrião,  o  verdadeiro  oficiante.  É  dele  a 
dádiva  da  graça,  que  nos  oferece  na  Ceia, 
Não  participamos  dela  com  base  em  di- 
reitos adquiridos.  Nas  palavras  de  uma 
oração  eucarística  do  tempo  da  Refor- 
ma: "Não  ousamos  vir  à  tua  Mesa,  ó 
boníssimo  Senhor,  confiados  em  nossa 
própría  retidão.  Nem  ao  menos  somos 
dignos  de  apanhar  as  migalhas  que  caem 
da  tua  Mesa..."  Somos  bem-vindos  à 
Mesa  de  Cristo,  não  porque  temos  o  di- 
reito de  participar  da  Ceia,  mas  porque 
podemos  confiar  nas  "misericórdias 
multiformes  e  grandes  de  Deus.  Não  so- 


mos excluídos  por  sermos  pecadores. 
Somos  bem-vindos  porque  somos  peca- 
dores lavados  no  sangue  do  Cordeiro  de 
Deus  e  perdoados". 

Como  a  Mesa  pertence  ao  Senhor, 
ela  está  aberta  a  todos  quantos  são 
batizados  em  nome  do  Deus  Trino  e  que 
sinceramente  se  arrependem  dos  seus 
pecados,  desejando  viver  uma  nova  vida 
em  Cristo. 

O  nome  Eucaristia,  que  vem  da  pa- 
lavra grega  significando  "dar  graças",  nos 
lembra  que  este  sacramento  não  é  uma 
vigilia  fúnebre,  recordando  uma  morte 
triste;  é  uma  festa  de  solene  alegría,  ce- 
lebrando a  boa  nova  de  que  a  morte  foi 
tragada  pela  vitóría  consumada  no  Se- 
nhor crucificado  e  ressurreto. 

O  nome  Comunhão  focaliza  o  ca- 
ráter  comunitário  do  sacramento,  por 
meio  do  qual  o  Espirito  Santo  efetua  a 
união  de  cada  comungante  com  o  corpo 
glorificado  de  Cristo  no  céu.  como  tam- 
bém com  todos  os  membros  da  Santa 
Igreja  no  céu  e  na  terra  -  que  é  o  seu 
corpo  também.  Essa  união  é  a  que  o 
Credo  dos  Apóstolos  chama  de  "a  co- 
munhão dos  santos". 

Há  ainda  um  outro  nome  dado  à  re- 
feição santa,  surgido  das  primeiras 
liturgias  cristãs.  É  a  expressão  técnica 
"O  Partir  do  Pão",  que  numerosas 
referências  no  Novo  Testamento  asso- 
ciam com  a  celebração  do  sacramento. 


"Reconliecido  no 
Partir  do  Páo" 
[Lucas  24.35] 

o  que  "acontece"  na  Ceia  do  Senhor? 
Juntos,  partimos  o  pão.  Juntos  comparti- 
lhamos o  vinho.  Ao  fazer  isto,  cremos  que 
o  Senhor  ressurreto  está  no  meio  de  nós. 

A  verdade  dessa  experiência  vem  sen- 
do constatada  desde  o  primeiro  Domingo 
da  Páscoa,  Dois  discípulos  e  mais  alguém, 
que  alguns  estudiosos  pensam  ter  sido  a 
esposa  de  um  deles,  estavam  caminhan- 
do a  pé  de  Jerusalém  para  o  povoado  de 
Emaús.  Chegando  ao  destino,  convidaram 
um  estranho  que  havia  aparecido  no  ca- 
minho, para  pousar  com  eles.  Na  hora  do 
jantar,  algo  fora  do  comum  aconteceu  -  o 
hóspede  assumiu  o  papel  de  anfitrião.  Ao 
invés  de  esperar  ser  servido,  ele  tomou  a 
iniciativa  de  servir  aos  outros  como  se  fos- 
sem eles  os  seus  convidados.Tomando  o 
pão,  ele  agradeceu  a  Deus  e,  depois  de 
parti-lo,  o  deu  para  os  discípulos.  Foi  atra- 
vés desses  quatro  gestos  ~  tomar  o  pão, 
dar  graças,  partir  o  pão  e  distríbuí-lo  - 
que  o  Senhor  crucificado  e  ressurreto  se 
tornou  reconhecido.  Foi  o  momento  da 
verdade.  Os  olhos  dos  discípulos  foram 
abertos  e  eles  reconheceram  Jesus,  o 
mesmo  Jesus  que  morrera  na  cruz,  mas 
verdadeiramente  ressurgira  dos  mortos 
cedo  de  manhã,  naquele  mesmo  domingo. 

Notemos  bem;  os  discípulos  reconhe- 


Os  gestos  e  movimentos  da 
Eucaristia 


1 )  Tanto  as  ações  do  oficiante  como  as  dos  comungantes  tornam  visivel  nossa 
obediência  ao  que  Jesus  mandou. 

2]  O  oficiante  representa  Cristo,  o  verdadeiro  anfitrião  da  Ceia,  presente  pela 
atuação  do  Espirito  Santo.  Deve  aproximar-se  da  mesa  com  reverência  e 
deliberação,  com  gestos  não  apressados. 

3)  A  celebração  da  Ceia  com  pecadinhos  de  pão  e  copinhos  de  suco  de  uva 
reduz  ao  minimo  as  ações  fisicas  essenciais  à  Ceia,  Um  pão  grande  e  uma 
jarra  para  o  vinfio  devem  ser  utilizados,  As  ações  de  tomar  e  partir  o  pão,  e 
de  despejar  o  vinho  no  cálice  devem  ser  claramente  visíveis  a  todos. 

4)  O  povo  deve  estar  de  pé  durante  a  Oração  Eucarística,  que  antecede  o 
Partir  do  Pão,  A  postura  de  ficar  sentado  comunica  a  ideia  de  espiritualidade 
individualista.  A  Santa  Comunhão  é  ato  comunitário.  Em  nenhum  momento 
da  celebração  sacramental  deve  esse  fato  tornar-se  mais  claro  do  que  na 
Oração  Eucarística,  Estar  de  pé  também  comunica  uma  atitude  de  celebra- 
ção e  de  prontidão  para  responder  ao  mando  de  Cristo. 

5 )  Como  é  que  o  povo  deve  receber  o  pão  e  o  vinho? 

■  Pode  reunir-se  em  volta  da  Mesa  para  comer  o  pão  e  beber  o  cálice.  Ou 
os  elementos  podem  ser  levados  para  o  povo  assentado  nos  bancos. 

■  Pedaços  do  pão  comum  podem  ser  retirados  à  Mesa  pelos  próprios 
comungantes.  Ou  o  povo  pode  receber  nos  bancos  o  pão  já  partido  para 
a  distribuição. 

■  O  vinho  pode  ser  servido  de  um  cálice  comum.  Ou  cálices  individuais 
podem  ser  preparados  para  a  distribuição. 

■  Os  comungantes  também  podem  molhar  um  pedaço  de  pão  no  cálice 
comum,  que  é  a  comunhão  por  intinção. 


ceram  a  presença  de  Jesus,  não  no  elemento 
do  pão,  nem  pela  exposição  das  Escrituras 
no  sermão  proferido  por  Jesus  ao  longo  do 
caminho,  Os  discípulos  só  vieram  a  reconhe- 
cer Jesus  através  dos  seus  atos  os  atos  de 
tomar  o  pão,  dar  graças,  e  de  partir  e  com- 
partilhar o  pão.  Esse  padrão  quádruplo 
de  gestos,  estabelecido  por  Jesus,  está  no 
centro  de  cada  celebração  da  Ceia  do  Senhor. 
E  através  desses  quatro  gestos  simples  que 
Cristo  torna-se  reconhecido  pelos  seus.  na 
glória  de  sua  crucificação  e  ressurreição. 

Desde  a  mais  singela  administração  des- 
te sacramento  até  a  mais  elaborada,  todos 
obedecem  esse  mesmo  padrão  instituído  por 
Jesus  Cristo,  que  ele  adaptou  da  antiga  for- 
ma judaica  de  oração  à  mesa.  No  fundo,  con- 
siste de  dois  movimentos  básicos:  o  vertical, 
de  louvor  e  gratidão  dirigido  a  Deus;  e  o  mo- 
vimento horizontal,  de  repartir  o  pão  o 
sustentáculo  da  vida   com  o  próximo. 

Jesus  não  nos  ordenou:  "Dizei  isto",  mas, 
sim,  "Fazei  isto  em  memória  de  mim". 

A  instituição  da 
Ceia  do  Senhor 
com  os  gestos 
apropriados 

(Recitar  ou  ler  a  Instituição  1  Coríntios 
1 1 .23-25  -  é  essencial  na  administração  da 
Santa  Ceia,  conforme  a  tradição 
presbiteriana,  pois  ela  constitui  a  autoriza- 
ção do  próprio  Cristo,  Pode  ser  usada  na  Ora- 
ção Eucarística,  ou  no  Convite  à  Mesa,  ou 
simultaneamente  com  o  Partir  do  Pão,  con- 
forme o  exemplo  que  se  segue.  Cuidado  deve 
ser  tomado  para  falar  primeiro  e  só  depois 
fazer  o  gesto.) 

Oficiante:  "O  Senhor  Jesus,  na  noite  em 
que  foi  traído  tomou  o  pão"  (o  ministro  toma 
o  pão,  levantando-o  à  vista  do  povo)  "e,  ten- 
do dado  graças  (como  há  pouco  fizemos),  o 
partiu"  (o  ministro  parte  o  pão)  "e  disse: 
Isto  é  o  meu  corpo,  que  é  dado  por  vós;"  (o 
ministro  estende  o  pão  em  direção  ao  povo) 
"fazei  isto  em  memória  de  mim",  (o  ministro 
coloca  os  pedaços  do  pão  num  prato)  "Por 
semelhante  modo,  depois  de  haver  ceado, 
tomou  também  o  cálice,  dizendo:  Este  cálice 
é  a  nova  aliança  no  meu  sangue;"  (o  ministro 
despeja  o  vinho  no  cálice,  e  levanta-o  ã  vista 
do  povo)  "fazei  isto,  todas  as  vezes  que  o 
beberdes,  em  memória  de  mim."  (o  ministro 
estende  o  cálice  em  direção  ao  povo)  (Se- 
gue-se  a  Comunhão  do  Povo.) 
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Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  A 


►  Dia  28  de  agosto 

►  22°  Domingo  no 

Tempo  Comum 

►  Êxodo  3.1-15 

►  Textos 
complementares: 

SI  105,1-6,23-36.45c; 
Rm  12.9-21; 
Mt  16.21-28 


Moisés  olhou,  e  eis  que  a  sarça  ardia  no  fogo  e  a  sarça  não  se  consumia.  (Êxodo  3,3) 


O  Rev.  Lyslas 

ê  pastor  da  5'  IPI  de 
Sorocaba.  SP.  e  está 
lecionando  no  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 


A presença  do  inimigo  e  a 
forma  de  se  lidar  com  eleé 
assunto  dos  nossos  textos 
complementares.  O  salmo 
relembra  a  luta  de  Moisés 
enfrentando  Faraó  para  conseguir  autori- 
zação para  seu  povo  deixar  o  Egito.  Ro- 
manos, que  trata  do  amor  ao  próximo,  re- 
comenda tratamento  de  amor  até  para  com 
os  inimigos.  Mateus  recomenda  cuidado 
porque  até  o  amigo  mais  próximo  pode 
tornar-se  um  inimigo.  Em  nosso  texto  de 
estudo.  Moisés  recebe  ordens  de  Deus 
para  enfrentar  a  Faraó.  Estudaremos  este 
texto  comparando  com  as  informações  dos 
textos  complementares. 

MoIséSf  um  ser 
humano  comum 
[Ex  3.1] 

O  texto  mostra  o  desenvolvimento  da 
vocação  divina  desde  a  exposição  do  es- 
tado em  que  se  encontra  aquele  que  é 
chamado  até  o  momento  em  que  consci- 
entemente ele  aceita  a  nova  situação  na 
qual  Deus  o  coloca.  A  narração  começa 
com  Moisés  cuidando  das  ovelfias  de  seu 
sogro.  Ele  está  concentrado  em  seu  tra- 


balfio  secular  e  as  referências  religiosas 
parecem  em  nada  afetar  suas  atividades 
normais.  Por  exemplo,  o  texto  diz  que 
Jetro  era  sacerdote  em  sua  terra.  Mas  e 
uma  informação  ocasional,  pois  não  há  a 
preocupação  em  dizer  qual  a  religião  ou 
qual  o  deus  servido  pelo  seu  sogro  e  nem 
tão  pouco  há  informações  de  como  esta 
tarefa  religiosa  tinha  influência  na  vida  do 
genro  e  na  profissão  que  desempenhava. 
Outra  informação  é  que  Moisés  se  aproxi- 
mou com  o  seu  rebanho  da  montanha  do 
Senhor  Parece  ser  também  uma  informa- 
ção ocasional  porque  não  dá  maiores  in- 
formações sobre  a  montanha,  porque  ela 
era  chamada  santa.  Moisés  se  dirigiu  às 
suas  proximidades  em  busca  de  pastagem 
para  as  ovelhas.  Nem  suas  andanças  pelo 
deserto  sugerem  no  texto  algum  simbo- 
lismo com  a  peregrinação  do  povo  de  Deus 
nos  desertos  da  vida.  ou  com  a  responsa- 
bilidade do  lider  para  com  suas  indefesas 
ovelhinhas.  O  quadro  mostra  apenas  uma 
pessoa  absorta  no  seu  trabalho,  cuidado- 
sa na  guarda  do  rebanho  que  não  perten- 
ce a  ela.  seguindo  um  caminho  traçado 
apenas  pelas  necessidades  imediatas  de 
sua  profissão:  procurar  os  melhores  pas- 


tos e  água  para  o  gado  sob  sua  guarda 
Para  que  este  homem  se  torne  um  reli 
oso,  para  que  ele  se  dedique  às  tarefas  de 
orientação  divina  ao  povo  é  preciso  que 
ocorra  em  sua  vida  alguma  mudança  mui- 
to radical. 

A  revelação  de  Deus 
ao  ser  humano 
comum 
[Ex  3.2-6] 

E  a  grande  mudança  aconteceu.  Ao  se 
aproximar  do  monte,  percebeu  que  algu- 
ma coisa  estranha  estava  acontecendo. 
Primeiramente,  a  visão.  Ele  viu  uma  luz 
Para  os  seus  filhos,  Deus  faz  brilhar  a  su-i 
luz.  O  salmo  diz  que  Moisés  será  usado 
para  levar  trevas  aos  seus  inimigos.  Moises 
viu  o  fogo  de  Deus.  Mas  viu  também  que  o 
fogo  divino  dá  vida  e  pureza  a  seus  filhe; 
Moisés  será.  também  segundo  o  salmú, 
portador  do  fogo  abrasador  para  desti  un 
os  seus  inimigos.  Esta.  então,  concui 
Moisés,  só  pode  ser  uma  visão  de  Deus,  ^ 
visão  dirigida  especialmente  para  ele.  Ele 
poderia  fugir,  com  medo  daquela  visão.  Sua 
reação,  porém,  seguiu  a  orientação 
salmo  que  ordena  buscar  ao  Senhor  e  su^ 
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íorça  onde  ela  pode  ser  encontrada,  para 
que  as  maravilhas  do  Senhor  sejam  anun- 
ciadas. Mas  Moisés  pensava  que,  para 
Linir-se  às  coisas  divinas,  bastava  apenas 
deixar  para  trás  o  seu  rebanho  e  aproxi- 
mar-se  da  luz  divina.  Ai  acontece  a  inter- 
ferência divina.  Além  da  imagem,  agora  é 
a  voz.  O  discurso  divino  começa  com  a 
vocação  oficial,  A  repetição  de  um  nome 
tem  o  valor  de  uma  convocação.  E  a  res- 
posta de  Moisés  é  a  clássica  daqueles  que 
aceitam  o  chamado  divino.  Moisés  disse: 
Eis-me  aqui,  Mas  Moisés  tem  de  aprender 
que,  antes  de  mais  nada,  a  aceitação  da 
presença  divina  implica  em  uma  traves- 
sia. Implica  em  passar  para  um  lugar  san- 
to, que  se  opõe  às  impurezas  do  mundo.  A 
cultura  ã  qual  Moisés  está  ligado  relacio- 
na a  terra  com  aqueles  que  nela  habitam, 
A  bondade  e  a  maldade  do  lugar  são  me- 
didas pelos  atos  bons  ou  maus  nele  prati- 
cados. Onde  quer  que  fosse,  Moisés  esta- 
ria levando  nas  solas  de  suas  sandálias  o 
pó  da  terra  contaminada.  É  preciso  des- 
pir-se  de  seu  calçado  para  estar  em  con- 
dições de  permanecer  na  presença  de 
Deus.  Se  o  pó  dos  sapatos  representa  toda 
a  contaminação  da  terra,  Moisés  encon- 
tra-se  naquela  encruzilhada  proposta  por 
lesus  em  Mateus;  ficar  com  toda  a  terra  e 
ver  a  sua  alma  perecer  ou  abandonar  as 
ofertas  da  terra  e  conservar  com  vida  a 
sua  aima.  Obedecida  a  ordem  divina. 
Moisés  passa  a  viver  a  atmosfera  espiritu- 
al que  o  envolve.  Passa  ele  a  ser  portador 
dos  segredos  dos  céus.  Agora,  Deus  co- 
meça a  identificar-se.  Ele  é  o  Deus  de  seus 
ancestrais,  o  mesmo  que  apareceu  a 
Abraão,  a  Isaque  e  a  Jacó. 

Grandes  promessas 
ao  ser  humano 
comum  [Ex  3.7-9] 

Após  a  identificação  inicial,  Moisés 
julga  que  Deus  vai  continuar  falando  de 
seus  mistérios  infinitos,  de  sua  eterna 
habitação,  totalmente  diferente  da  terra 
corrompida  onde  Moisés  habita;  vai  orde- 
nar que  ele  fique  longe  do  Egito,  centro 
de  grande  corrupção;  vai  dar  informações 


sobre  a  verdadeira  adoração,  sobre  a  con- 
duta a  seguir  para  aqueles  que  são  por 
ele  escolhidos.  Mas  os  juízos  que  vem  da 
boca  de  Deus,  segundo  o  salmo,  nem  sem- 
pre correspondem  às  expectativas  de 
quem  os  aguarda.  E  Moisés  surpreende- 
se  porque  Deus  começa  a  falar  dele, 
Moisés,  do  seu  passado,  da  terra  onde 
vivia  e  da  situação  em  que  se  encontram 
seus  irmãos  que  lá  ficaram.  É  uma  lem- 
brança triste.  Deus  diz  que  o  povo  conti- 
nua sofrendo  nas  mãos  dos  feitores  egíp- 
cios. O  salmo  comenta  assim  a  situação: 
Foi  o  próprio  Deus  quem  mudou  o  coração 
deles  para  que  aborrecessem  o  seu  povo, 
Aqueles  que  antes  os  receberam,  vendo 
agora  o  aumento  e  a  força  dos  israelitas 
tornaram-se  seus  inimigos,  Mas,  em  se- 
guida, Deus  diz  que  ouviu  o  clamor  de  seu 
povo.  Esta  afirmação  corresponde  à  de 
Mateus,  que  diz  que  o  Filho  do  Homem 
virá  para  julgar  as  pessoas  segundo  as 
suas  obras.  Deus,  em  resposta  ao  clamor 
ouvido,  declara  que  livrará  o  povo  e  o  le- 
vará para  uma  terra  de  fartura  e  liberda- 
de. Moisés  fica  contente  com  a  promessa 
divina.  Acha  que  Deus  é  o  Deus  da  vingan- 
ça e  da  recompensa  da  qual  fala  Roma- 
nos, e  o  seu  coração  se  alegra,  como  o 
coração  do  salmista,  por  tão  grande  livra- 
mento. 

O  ser  humano  comum 
participa  da 
revelação  de  Deus 
[Ex  3.10-15] 

Porém,  quando  tudo  parece  esclare- 
cido, Deus  faz  nova  declaração,  que  deixa 
Moisés  totalmente  desnorteado.  Quem  vai 
convencer  Faraó  a  tirar  o  povo  do  Egito  é 
o  próprio  Moisés,  Ele  é  quem  deve  fazer 
conhecidas  as  obras  do  Senhor  no  meio 
do  seu  povo.  Sim.  Deus  enviou  Moisés  seu 
servo  para  cumprir  a  missão  por  efe 
anunciada.  A  reação  foi  imediata.  Ele  es- 
tava entendendo  que  Deus  invadiria  o 
Egito  com  grande  exército,  provocaria 
grande  estrago  no  pais  e  livraria  o  povo 
como  livrara  a  sarça  do  fogo.  Como  conse- 
guiria ele,  Moisés,  sozinho  fazer  tudo  isto? 


Obedecida  a  ordem 
divina,  Moisés  passa 
a  viver  a  atmosfera 
espiritual  que  o 
envolve.  Passa  ele  a 
ser  portador  dos 
segredos  dos  céus. 
Agora,  Deus  começa 
a  identificar-se. 

Que  condições  tinha  de  voltar  ao  Egito 
de  onde  fugira  como  um  criminoso?  Em 
Mateus,  Pedro  tem  a  mesma  reação:  Como 
deixar  seu  Mestre  ir  a  Jerusalém,  onde 
esperam  a  prisão  e  morte?  Mas  Deus  está 
dizendo:  Este  é  o  culto  que  peço  de  meus 
escolhidos:  que  eles  amem  o  seu  povo  com 
amor  fraternal,  sem  fingimentos;  que  eles 
se  apeguem  ao  bem  e  ajudem  a  livrá-los 
de  todo  o  mal.  Moisés  tinha  de  concen- 
trar-se  na  salvação  dos  oprimidos  e  não 
no  destino  que  Deus  daria  aos  seus  opres- 
sores, A  prática  de  sua  religião  consistiria 
em  perseverar  ao  lado  dos  irmãos,  chorar 
com  eles,  orar  por  eles,  na  esperança  de 
voltar  àquele  mesmo  monte  para,  junta- 
mente com  todos  os  irmãos,  louvar  ali  ao 
Senhor,  invocar  o  seu  nome,  cantar  sal- 
mos, lembrar  as  suas  maravilhas.  Moisés 
insiste  ainda  em  definições  teológicas. 
Mas  Deus  diz:  Eu  sou  aquele  que  é,  aque- 
le que  faz,  aquele  que  acompanhou 
Abraão,  Isaque  e  lacó  em  suas  tribula- 
ções, e  que  estará  consigo  em  qualquer 
lugar  que  você  estiver.  É  sob  este  nom 
que  Moisés  irá  convencer  e  conseguir  una- 
nimidade entre  o  povo.  Esob  este  nome 
que  ele  estabelecerá  o  clima  de  paz  entre 
todas  as  pessoas,  para  que  juntos  cum- 
pram os  desígnios  divinos.  Este  nome  es- 
tará garantindo  a  perenidade  das  promes- 
sas em  todas  as  gerações  futuras.  E 
Moisés,  provado  como  a  sarça  pelo  fogo, 
da  revelação  divina,  parte  para  se  tornar 
o  grande  líder  da  libertação  de  seu  povo. 


CAPELANIA 


Dignidade 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Precisamos  de 
convicção,  fé, 
perseverança,  honra 
e  de  atitudes  que 
materializenn  a 
dignidade  perdida. 


Só  pensam  em  derríbá-b  da  sua  dignidade:  na  mentira  se  comprazem;  de  boca 
bendizem,  porém  no  interior  maldizem  (SI  62.4). 

A  dignidade  é  um  excelente  valor  do  Reino  de  Deus  que  se  encontra  em  constante 
ameaça  pela  indignidade  proposta  pelo  reino  das  trevas.  A  pessoa  que  aspira  parecer 
naturalmente  renunciará  a  ser.  Poucos  reúnem  inteligência  e  virtude  que  redundem 
em  dignidade.  A  dignidade  é  síntese  de  todas  as  virtudes. 

A  indignidade  é  fruto  da  debilidade  e  da  ignorância,  própria  dos  acomodados  que 
vivem  nas  trevas  da  conspiração,  da  deslealdade  e  da  covardia.  Enquanto  a  dignidade 
estimula  toda  perleição,  a  indignidade  o  abisma  na  mediocridade.  A  indignidade 
coloca  a  honra  em  risco,  O  digno,  por  isso,  escreveu  em  seu  brasão:  O  que  tem  preço 
uma  particula  de  honra  é  caro! 

A  experiência  do  salmista  foi  notável  para  caracterizar  e  exemplificar  a  perseve- 
rança na  dignidade,  Faz-nos  lembrar  o  adágio  antigo:  Opào  ensopado  na  adulação, 
que  engorda  o  servil,  envenena  o  digno.  O  digno  prefere  perder  um  direito  a  obter  um 

favor.  O  digno,  caracterizado  pelo  texto 
sagrado,  ignora  as  covardias  que  repou- 
sam nas  vidas  obscurecidas  pela  ausên- 
cia de  caráter  e  pelos  que  desejam  ven- 
cer à  guisa  do  sacrifício  alheio. 

Vivemos  tempos  de  indignidade  em 
todas  as  áreas,  A  politica  se  pronuncia 
ardilosa,  promovendo  a  astros  os  vilãos. 
A  sociedade  se  apresenta  diabólica,  pro- 
movendo os  espertos  a  bem-sucedidos 
agentes  sociais.  A  religião  promove  o 
religioso  a  astro  sem  brilfio.  Testemu- 
nhamos Indignidade  na  politica,  na  so- 
ciedade e  na  religião,  E  o  que  fazemos? 
Precisamos  de  convicção,  fé,  perseverança,  honra  e  de  atitudes  que  materializem  a 
dignidade  perdida, 

O  que  é,  então,  dignidade  para  nós?  Corrigir  ou  esquivar-se  de  corrigir?  Acolher 
ou  esquivar-se  de  acolher?  Amar  ou  esquivar-se  de  amar?  A  dignidade  pode  ser 
definida  de  várias  maneiras,  menos  se  omitir  diante  da  relevância  da  vida  oferecida  na 
dignidade  de  Cruz  do  Calvário! 

Existem  pessoas  que  procuram  benefícios  pessoais  e  promoções  de  seu  próprio 
ego,  à  guisa  das  dificuldades,  misérias  e  provações  alheias.  Existem  aqueles  que 
conspiram  hipocritamente  aguardando  a  queda  do  outro,  visando  camuflar  sua  indig- 
nidade profana. 

Ouvi  alguém  dizer;  Preciso  esconder  da  comunidade  religiosa  e  de  seus  lideres  o 
sucesso  já  conquistado,  para  evitar  a  inveja  e  a  cobiça.  Um  ministro,  como  desabafo, 
exclamou:  Não  suporto  mais  a  inveja  dos  parasitas  clericais,  que  cobiçam  a  obra 
alheia! 

Convivemos  com  pessoas  invejosas  que  vibram  pelo  fracasso  dos  vitoriosos,  pois 
sabem  que  nenhuma  vitória  haverão  de  celebrar. 

Deveríamos  almejar  que  fôssemos  lembrados,  quando  não  mais  aqui  existirmos, 
pelo  simples  epitáfio,  escrito  por  qualquer  pessoa  -  menos  por  nós  mesmos  -  Tor- 
nou-se  digno  pela  graça  de  Deus,  sem  que  covardia  nenhuma  lhe  fosse  notadalStúdi 
muito  esperar,  ainda,  que  parafraseassem  o  autor  de  Hebreus  que.  dos  heróis  da  fé, 
escreveu:  Homens  dos  quais  o  mundo  não  era  digno  [\\.'í>^]. 

o  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1'  IPi  de  Limeira 


o  nosso  quendo  Rev  Abival  Pires  da  Silveira,  dal'  IPI  de  Sào 
Paulo.  SP,  passou  umas  férias  aqui  em  Rancharia,  SP,  quando 
ainda  era  estudante.  Naquela  época,  ele  já  falava  muito  bem.  só 
que  era  um  sermãozinho  muito  curto, 
Um  dia  falei  para  ele; 

-Abival,  você  fala  tão  bem,  mas  fala  muito  pouco,  Nào  paga  nem  o 
pó  de  arroz  que  nós  usamos  para  vir  à  igreja. 
Ele  me  respondeu: 

-Todo  bom  orador  deixa  o  auditório  querendo  mais. 

ânMc  {jlõj)  hlM,  coD  cOjÇCl  cottu  ^aJc 

Hoje  o  Rev  Brasílio  Alvarenga  mora  em  Botucatu,  SP,  e  é  pastor 
jubilado,  mas,  quando  era  estudante,  morou  aqui  em  Rancharia  e, 
na  época,  era  presbítero, 

Mon-eu  uma  senhora  da  igreja  e,  naquela  ocasião,  não  havia 
pastor  na  cidade.  Então  o  Presb.  Brasílio  se  ofereceu  ao  viúvo 
para  fazer  a  solenidade  fúnebre,  ao  que  ele  respondeu: 
-"Quem  não  tem  cão,  caça  com  gato". 

Os  dois  casos  acima  foram  contribuição  de 
Mirinha  Andrade  Schimith,  da  IPI  de  Rancharia,  SP 


Estava  com  meus  sobnnhos  em  casa  e  pus  para  eles  assistirem  um 
lindo  DVD  sobre  a  vida  de  Francisco  de  Assis-  Contei-lhes  que 
Francisco  havia  sido  na  verdade  um  "refomiador"  dentro  da  Igreja 
Católica  Romana,  sem  sair  dela.  Ao  contar  ao  meu  marido  sobre  o 
filme  que  acabara  de  assistir,  Lon-aine,  de  1 2  anos,  disse: 
-Gostei  muito  do  filme,  tio!  O  Francisco  foi  um  dos  "transfonnlstas " 
da  Igreja  Católica!!!! 

Quase  momemos  de  rir...princípalmente  por  ela  não  ter  a  menor 
noção  do  significado  do  termo  "transfonnista"..- 

O  caso  aconteceu  com  Roberta  Machiado  Cavalcanti  de 
Souza,  membro  da  1^  IPI  de  Curitiba.  PR 

Aconteceu  na  Igreja  Presbiteriana  de  Lençóis  Paulista,  SR 
Durante  o  cultodominícal,  no  momento  de  entrega  de  dízimos  e 
ofertas,  um  dos  diáconos  gostana  que  fosse  trazido  o  gazofilácio  à 
frente. 

Mas  ele  não  se  lembrava  do  nome  con-eto.  Então,  em  alta  voz,  ele 
disse: 

■'Tragam  o  Pôncio  Pilatos  à  frente  para  o  momento  das  ofertas!" 
Toda  igreja  caiu  em  risos! 

Aconteceu  na  Igreja  do  Evangelho  Quadrangular  de  Lençóis 
Paulista, 

Durante  o  culto,  o  pastor  chamou  os  aniversariantes  à  frente. 
Apenas  uma  pessoa  estava  fazendo  aniversário.  Então,  ele 
estendeu  a  mão  para  cumprimentá-la  e  disse: 
-"Parabéns  " 

Nesse  momento,  o  pastor  fez  uma  pausa,  demonstrando  que  tinha 
se  esquecido  do  nome  do  aniversariante.  Logo  a  seguir,  prosse- 
guiu falando: 

-"Parabéns  pravocê,  nesta  data  querida,  muitas  felicidades,  muitos 
anos  de  vida,  E  te  digo  mais:  é  pique,  é  pique,  é  pique!" 
A  igreja  não  conteve  as  gargalhadas. 

Esses  dois  últimos  casos  toram  enviados  pelo 
Licenciada  Paulo  Rodrigues  Martins  Júnior,  da  IPI  de 
Marilãndia  do  Sul,  PR 


Serviço  de  Capelania,  praça  Dr,  Luciano  Esteves,  33.  Centro,  13.480- 
048,  Limeira,  (19)3453-2724.  capelao@vi/idesoft.com.br 


pauloproenca@bol.com.br 


PEDIDO 
ESPECIAL 

Pedimos,  a  todos 
que  encaminharam 
contribuições  pore- 
mail  ainda  não 
publicadas,  a 
gentileza  de 
reencaminhá-las, 
em  virtude  de  perda 
involuntàna  por 
problemas  com  o 
computador  em  que 
estavam  armazena- 
das,Agradecemos 
desde  já,  na  paz  do 
Senhor 
Mande  a  sua 
colaboração  para 

esta  coluna  ao 
seguinte  endereço 
Rua  Jacirendi,9l, 
apto.  123A-CEP 
03080-000 -São 
Paulo,  SP 


Por  Rev,  Paulo 
Sérgio  de 
Proença 

Professor  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Cesarino  de  Góes  Vieira 


Com  1 5  anos,  professou  a  fé  e  foi  balizado  na  IPI  no 
bairro  do  Turvo  dos  Góes,  em  Pilar  do  Sul.  SP,  perante  o 
Rev.  Lauro  de  Queiroz,  em  30/8/1942. 

Amante,  zeloso  e  cuidadoso  com  a  igreja,  participou 
ativamente  na  sua  expansão,  em  meio  a  perseguições  na 
década  de  1950.  Trazia,  no  seu  caminhão,  os  irmãos  da 
igreja  para  trabalfios  de  evangelização  na  praça  central  da 
cidade.  Hospedava  com  respeito  e  dedicação  os  pastores 
que  davam  assistência  na  região. 

Em  1 970,  fixou  residência  na  cidade,  mas  manteve  sua  filiação  à  igreja  do  bairro 
do  Turvo  dos  Góes,  contribuindo  para  seu  sustento  e  doando  terreno  ao  lado  do 
templo.  Transferiu-se  para  a  IPI  Central  de  Pilar  do  Sul  em  2004.  Doou  também  um 
terreno  para  a  construção  do  templo  da  2'  IPI  de  Pilar  do  Sul.  Assinante  e  divulgador 
de  O  Estandarte  desde  os  anos  40,  lia-o  e  doava  para  pessoas  amigas. 

Exemplar  na  conduta  e  organização,  sempre  cheio  de  alegria  e  otimismo,  gozava 
de  respeito  de  todos  que  o  conheciam.  Tinha  absoluta  certeza  de  sua  salvação. 

Em  27/3/2005,  acordou  cedo.  leu  a  Bíblia,  levantou-se  e  disse:  "Ó  Senhor,  quan- 
do estarei  em  teus  braços?"  Em  menos  de  uma  hora,  descansou  nos  braços  eternos 
do  Todo  Poderoso.  Assim  partiu  para  a  glória  aos  78  anos. 

À  esposa  Laude,  aos  filhos  (Presb.  Paulo.  Laércio,  Neto  e  Jane)  e  aos  netos  a 
saudade  e  a  esperança  do  reencontro  no  último  dia. 

Presb.  Nivaldo  Gomes  da  Silva,  IPI  Central  de  Pilar  do  Sul,  SP 


Presb.  Orestes  Wiezel 


A  IPI  de  Santa  Rosa  de  Viterbo,  SR  comunica  com 
pesar  e  saudade  o  falecimento  do  querido  ancião  Presb. 
Orestes  Wiezel,  no  dia  2/5/2005.  Nascido  em  1 6/8/1 906, 
estava  para  completar  99  anos. 

Ele  professou  sua  fé  em  1 9/1 1  / 1 922  perante  o  Rev. 
Vicente  Themudo  Lessa.  Foi  ordenado  presbítero  em 
29/5/1932  pelo  Rev.  Antônio  Theophilo  Alvarenga. 

Casado  com  Lydia  Rose  Wiezel  (já  falecida),  deixa  a 
filha  única,  a  Diac.  Helísa  Wiezel  Alves,  casada  com  o  Presb.  Fernando  Alves,  3  netos 
(Fernando,  Renata  e  Lídia}  e  3  bisnetos  (Natália,  Eduardo  e  Derik). 

Deixou  exemplo  de  amor  à  IPI  do  Brasil,  a  qual  serviu  durante  toda  a  sua  vida  e  à 
qual  sempre  foi  fiel.  Foi  presbítero  fundador  de  nossa  igreja  em  Santa  Rosa  do  Viterbo 
com  seu  pai,  Presb.  Onézimo  Wiezel.  e  também  serviu  na  1'  IPI  de  Mauá,  SR 

Demonstrou  sempre  grande  zelo  pela  Palavra  de  Deus,  que  sempre  trazia  ao  seu 
lado  com  o  jornal  do  dia,  o  que  o  tornava  lúcido  e  atualízado.  Era  homem  de  postura 
firme  e  fortes  convicções.  Destacamos  o  especial  cuidado  e  carinho  que  recebeu  de 
seu  genro,  Presb.  Fernando,  que  lhe  foi  filho,  amigo,  enfermeiro,  etc. 

Oficiaram  a  cerimónia  fúnebre  os  Revs.  Rogério  Lourenço  Ferreira,  Clóvis  Waldemar 
Lopes  e  Arthur  A.  Wiezel,  Ao  Senhor  a  nossa  gratidão  por  tão  preciosa  vida. 

Rev.  Rogério  L.  Ferreira,  pastor  da  IPI  de  Santa  Rosa  do  Viterbo.  SP 


Presb.  Vicente  Bueno  de  Camargo 

(1 9/i  Ó/i  Ó924-23/6/20Ò5) 


Nasceu  em  Porto  Feliz,  SR  Casou-se  com  Maria  Men- 
des Ribeiro,  já  falecida.  Deixa  os  filhos  Sônia,  Clarice,  Maria 
Aparecida,  Daniel,  Eunice,  Davi,  Levi  e  Elias,  além  de  13 
netos  e  2  bisnetos. 

Fez  sua  pública  profissão  de  fé  em  1 1/3/1 979.  Seu  mi- 
nistério era  o  da  intercessão  e  o  da  evangelização.  Sempre 
sorrindo,  distribuía  folhetos  por  onde  andava.  Sabia  demons- 
trar amor  e  sempre  tinha  uma  palavra  de  carinho  e  conforto. 

Dirigiram  o  ofício  fúnebre  os  Revs.  Aggeu  Mariano  da 
Silva,  Ari  Sérgio  Abreu  Motta  e  Fernando  Lira. 

Sônia  Maria  de  Camargo,  filha 


Rev.  Lino  Medeiros  dos  Santos 


ti 


ff 


No  dia  5/10/2004.  no  bairro  do  Gramadão.  em  São 
Miguel  Arcanjo,  SP.  aprouve  Deus  chamar  para  os 
tabernáculos  eternos  o  nosso  irmão  Rev.  Lino  Medeiros 
dos  Santos.  Era  casado  em  segundas  núpcias  com  a  irmã 
Geni  Souza  Ferreira  Medeiros.  Nascido  em  2 1  /7/1 9 1 1 ,  o 
Rev.  Lino  foi  um  incansável  servo  de  Deus.  O  seu  testemu- 
nho era  de  grande  consideração.  Enquanto  estava  conosco. 
não  gostava  de  perder  ou  de  chegar  atrasado  para  os 
cultos.  Em  toda  a  sua  vida,  a  música  foi  sua  admiração.  Aqui,  regeu  por  longo  tempo 
o  coral  da  nossa  igreja  e  da  Igreja  Assembleia  de  Deus. 

Trabalhou  enquanto  pôde  em  diversos  presbitérios  de  nossa  denominação:  Sul  de 
São  Paulo;  Bandeirante;  Osasco  e  outros.  Pastoreou  as  igrejas  de  Itaberá,  Itapetininga. 
Gramadão  e  Capão  Bonito,  em  1 952-1 954;  Torre  de  Pedra,  Porangaba  e  Bofete.  em 
1955-1958;  Vila  Sabrina,  em  1969;  Guarulhos,  em  1970;  Jardim  Piratininga.  em 
1971;  Jardim  Cipava,  em  1972  e  1982;  Helena  Maria,  em  1972-1974;  Barueri.em 
1 974;  Vila  São  José,  em  1 979;  e  outras. 

O  oficio  fúnebre  foi  realizado  no  templo  de  nossa  igreja  sendo  dirigido  pelos  Revs. 
Jairo,  loaquim  Francisco  Ribeiro  Neto  e  outros.  Seu  corpo  foi  sepultado  no  cemitério 
do  Gramadinho. 

Além  da  saudade,  o  nosso  prezado  irmão  deixa  viúva  a  nossa  irmã  Geni,  dois 
filhos  do  primeiro  casamento:  Jessé  e  Nereide,  além  de  netos  e  bisnetos.  "Feliz  é 
aquele  que  encerra  a  carreira  e guarda  a  fé.  "Deus  console  o  seu  povo. 


Rev.  Edson  Aparecido  Machado,  pastor  da  IPI  de  Gramadão, 

São  Miguel  Arcanjo,  SP 


Esthel  Pedroso  Martins 


A  P  IPI  de  Sorocaba,  SR  perdeu  uma  de  suas  filhas 
mais  queridas.  No  dia  25/5/2005.  faleceu  Esthel  Pedroso 
Martins,  aos  75  anos,  após  lutar  contra  severa  enfermi- 
dade. 

Esthel  nasceu  em  Boituva.  SR  em  1 7/7/1 929.  Foi  ba- 
tizada  pelo  Rev.  Jorge  Bertolaso  Stella  e  fez  a  profissão  de 
fé  em  1  /8/1 948  perante  o  Rev.  Onésimo  Augusto  Pereira. 
Em  1 947,  casou-se  com  Santo  Martins,  falecido  em  1 999. 
Teve  os  filhos  Janete  e  Gérson,  e  os  netos  Paulo,  Rodrigo 
e  Débora. 

O  casal  Santo  e  Esthel  foi  bastante  atuante  principalmente  no  ministério  da 
música,  Ajudou  também  na  organização  da  4^  e  5^  IPI  de  Sorocaba,  Na  vida  secular, 
trabalharam  por  muitos  anos  numa  indústria  têxtil  de  Votorantim,  SR  na  qual  D,  Esthel 
foi  tecelã  por  30  anos  ininterruptos. 

Nossa  irmã  teve  um  ministério  zeloso  e  dedicado  ao  trabalho  musical.  Como 
corista  do  Coral  "Rev.  Onésimo  Augusto  Pereira",  nunca  faltava  aos  ensaios  nem  se 
atrasava.  Sua  vida  foi  dedicada  à  oração  e  ao  amor  cristão,  fazendo  visitas  e  testemu- 
nhando o  amor  de  Deus. 

O  dia  25  de  junho  entra  para  a  história  como  dia  de  saudade,  mas  também  como 
dia  de  convicção  de  que  o  coro  celeste  recebeu  reforço  para  os  cânticos  de  adoração 
ao  Cordeiro  de  Deus. 

Paulo  Martins  de  Oliveira  (neto),  membro  da  6"  IPI  de  Sorocaba,  SP,  e 
Rev.  Ary  Sérgio  Abreu  Mota,  pastor  da  1"  IPI  de  Sorocaba 
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As  novas  revistas 
trazem,  cada  qual  com 
sua  linguagem 
apropriada,  alguns 
assuntos  que  desafiam 
nossas  igrejas  e  um 
pouco  da  história  da 
Igreja  Cristã.  Entre  os 
assuntos  desafiadores 
estão  a  música  na  igreja, 
a  contnbuição  financeira 
e  a  questão  da  unidade. 
Quanto  aos  estudos 
históricos,  foi  dada 
prioridade  a  períodos 
anteriores  á  Reforma, 

ADQUIRA  JÁ  AS 
NOVAS  REVISTAS 
PARA  SUA  IGREJA!! 


ri" 


■  Adultos  e  Jovens 

Vivendo  a  Fé  4 


■  Adolescentes 

Compa  rtí  lha  ndo 


■  Infantil 

Vamos  Contar 
Kit  "Girassol" 


■  Pré-adolescentes 

Nossa  Turma 


Esperamos 
que  os 
estudos 
tragam 
bênçãos 
para  todos!!! 


1 11 1  3257-4847 

pendaopeal@pendaopeal.cont.hr 


Pendáo^Real 


vnvw.pendaoreal.coin.br 


LIVRO  DE  ORDEM 
DA  IPI  DO  BRASIL 


Neste  livro  você  encontrará  todos  os 
documentos  legais  que  regem  a  vida  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil: 

•  Constituição 

•  Código  Disciplinar 

•  Código  Eleitoral 

•  Estatuto 

•  Padrão  de  Estatuto  para  igrejas  locais 

•  Regimento  Interno 

•  Normas  para  elaboração 
de  Atas 


LIVRO  DE  ORDE^  à  LIVRO  DE  ORDEM 


Já  está  à  venda 

11 1  3257-4847 

pendaopeal@penilaopeal.com.lir 


Penda 


